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CONSULTORIA GERAL DA REPtBLICA

p28PACHO DE 30 DE JUNHO DE 1948, DO EXMO. SR . PRESIDENTE
DA REPBLICA

4esuntO: - Liberdade religiosa: de crenca, de exercicio do cuto, de for-
macdo e junciOfltz7flelztO de igrcja.s ou a.ssociacOcs religzosas7a prim.eira,
absoluta, e as outras duas, reiativas, .sitbordinadas ii orciem püblica,
aos bons costumes, ao respeito a Ziberdade dos outros cultos ou igrejas,
as disposiçOes do direito comum, as leis civis, penais, etc... - A
Igreja Católica Apostólica Brasileira. afirmanclo que adota Os cultos
das outras Igrejas e seguindo, declaraclamente, o culto romano, não
etd exercendo livremente o scu culto e estd usurpando. desrespei-
.tando e perturbando o livre exerccio dc culto da Igreja Católica
Apostólica Romana - 0 podcr de policia, no assunto, coinpreende a
faculdade de assegurar o livre exercicio do cuUo de nina reiigiao e
obstar que êsse culto seja i,erturbado por quein icao pertence a mesma
religido.

PARCER

N.° de referenda - 74 R

I - Consulta o Exrno. Sr. Presiden-
te da Repüblica sObre o requerimenbo
de sua Emméncia D. Jaime Cmara,
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro,
em que apOs significar que: "5. A
Constituicão consagra, em seu art. 141,

70, a inviolabilidade cia liberdade de
caiciência, e a.ssegura 0 livre exerc-
do dos cultos religio.soS, salvo 0 dos
qua contrariareifl a ordem püblica ou
os bons costumes. 6. Ora, a ação da
"Igreja CatOlica Apostólica Bra.sileira"
se tern revestido da maliciosa Inten-
ção de causar confusão entre os fiéis,
dificultando, dessa forma. o direito
assegurado pela Coistiuicão, do livre
exercidio de nossa conuissão religiosa.
17. Em verdade, cksde o name adota-
do - Igreja CatOlica ApostOlica Bra-
aileira - ate o culto e ritos, tudo é
feito corn o objetivo de mistificar e
confundir. Assirn, ci proprio apóstata
se apresenta como "bispo do culto ro-
Inàrjco", usam - Ale e scus ministros
- as mesnias vestes e insignias do
tlero e bcpos romanos, praticam os
niesmos atos religiosos cia Igreja cia
Roma, como sejarn: batismos, cris-
inas, ca.samentos, procissdes, missas
cámpais, bêncãos e lançamentos de
peciras fundamentals, e em todos eases
atos adotam as mesmos paramentos,
s 0 mesmo cerirnonial do nosso culto
exter.io. 8. Tais fatos sa encontram
comprovados, ate corn fotografias. na
revista "Luta", que se edita no Rio,
e one expressamente se lé que ate
1nescio houve "ordenacdes" de novas
sacerdotes corn obediência do "ritual
romano, tendo sido observadas tOdas
as suas prescricOes", aseim conclui:

9. Não pode, par conseguinte, a Igre-
JrA Catóflca ApoetOlica Roma.ia calar
Ic sen protesto ante tao grave afionta
ao seu culto, que é o da rnaioria dos
brasileiros, e vem, peos niotivos já
expostos, corn o mais profundo res-
peito, solicitar a Vossa Excelência se
digne de determinar as providências
que ju' r adequadas para que cesse
o coiis;anginsento a que estão sujei-
tos os fiéls, em face da confusão que
ntencionalmente pretende estabelecer
a "Igreja CatOlica Apostolica Brasilei-
ra", assegurando-ihes, destarte, nos
termos da Constituiqão, 0 livre exerci-
do de seu culto religioso. Dens guar-
de Vossa xce16neia".
- IT - Em parecer (relerê, icia 46 R)
de qua anexamos cOpia, dado por so-
alcitacao do Sr. Ministro cia Justica e
NegOcios Interiores, em caso same-
ihante, concluimos: "V. Cabe, por-
Lanto, a autoridaie civil, no exerciclo
do seu poder de polfela, atendendo ao
li^edido que fOr feto pela autoridade
compete:ite da Igreja Católica Apos-

Romana, e as egurando-ihe 0
1wre exercfcio do seu culto, impedir

desres'peito ou a pert arbaçdo do mes-
"-o culo, através de manhfertaçoes
'irternas, quais procissOs. missas cam-
as, cerimOnias em eduficlos abartos
o publico, etc. quanclo praticadas

jela Igreja Cat011ca ApostOlica Bra-
11eIra corn as mesmas insignias, as

mesmas vestes, enfim, o snesmo rita,
daquela".

E', também, nossa oplsiào no pre-
sente caso.

Rio cia Janeiro, 7 de julho de 1948.
- Ilaroldo Teixeira Valladdo.

Consulta verbal do Sr. Ministro cia
Justica e NegOcios Interiores

AssuntO : Liberdade religiosa
de crenca, do exercidlo do culto,
de formacão e funcionamento do
igrejas on a.ssociacOes religiosas,
a primeira, absoluta e as outras
duas relativas, subordinadas a
ordem piLiblica, aos bans costumes,
ao respeito 4 liberdade dos ou-
tros cultos on igrejaS, as disposi-
cOes do clireito comum, as leis
civis, penais, etc... - A Igreja

CatOiica ApostOlica Brasilira,
afirmando que adota as cultos
das outras Igrejas e seguindo, de-
claradarnente, o culto romaflo,
iião esta exçrcefldo livremente a
seu culto e estd usurpando, des-
respeitando e perturbando o livrc
exercicio do culto cia Igreja CatO-
lica Apostölica Romana. 0 poclee
de pohcia, no assunto, compreen-
de a faculdade de assegurar c
livre exercicio do cuito de uma
religião e obstar quo êsse cultO
aeja perturbado par quem nao
pertence l mesma religião.

N.° de referenda 74-R

I - Consulta, verbalmente, o Se-
nhor Ministro cia Justica e NegOcios
Interiores sObre 0 requerimento, apre-
sentaclo a antigo titular da pasta, em
8 de agO.sto de 1945, e de quo envia
cOpia, do Sua Eminencia Darn Carlos
Carmelo do Vasconcelos Mota, Arce-
bispo do São Paulo, onde se pedem
afinal: "as urgentes providências, que
forem julgadas adequadas, a tim de
quo cessein as atividacles do Sr. Dam
Carlos Duarte da Costa e proibido o
funcionamento cia "Igreja Brasileira".

Acompanhain es.sa cOpia quatro
exexnplares, nümeros 1 a 4, respectiva-
mente, de outubro de 1947, novembro
do 1947, dezembro de 1947 e janeiro-
fevereiro de 1948, cia revi.sta 'Luta"
dirigida par "D. Carlos Duarte Cos-
ta', "ox- Bispo de Maura, atual
Bispo do Rio de Janeiro", e, ainda,
urn memorial em que Se lê: "0 ex-
Bispo de Maura, Sr. Carlos Duarte
Costa, tendo incidido em varios erros
disciplinares e doutrinários, contra o
celibato, poe exemplo, e a indis.solu-
bilidade do matrimOnlo, Contra a prO-
pria Igreja e seu Chafe visivel - 0
Papa - erros largamente divulgados,
corn escandalosa obstinacão, cOlocou-
Se, por ato deliberado, fora da verda-
deira Igreja de Cristo e cia camunhão
dos fiCis.

"Suas preferências eram, então, par
uma nova "Igreja Cristã Nacional",
em ruptura corn o Papa. Corn a au-
têntica deClaracao cia Santa Se, em 7
de maio de 1947, aqui publicada em 6
de jur.ho do mesmo etno, de que havia
incorrido em censuras canônicas, It-
cando ainda, pelo seu procedimento,
excomungado e privado do titulo epis-
copal, proclamou-se 0 Sr. Carlos Cos-
ta, poe conta prOpria , Bispo do Rio
do Janeiro, dando, nessa ocasião par
fundada a tal Igreja Orist5. Naciona

on "Igreja CatOlica ApostdIica Bra.sl-
leira", num Pats, por sinai. como 0
nosso, cuja Constituicão não adota
oi'icialmente nenhurna Theligião, pa-
rantinclo-nos, porém, plena liberdacte
relfgiosa.

'E é preciSamenle em norne desta
plena liberdade religiosa, que se véena
Os catOlicos no dever do protestar con-
tra a propaganda da nova Igreja, por
parte do ex-Bispo de Maur-a, desleal
propaganda, quo visa estabelecer a
con! usão entre os fiEis, !ois, substan-
cialmcnte adota a tal Igreja Nacional,
em sons atos er'ternos de culto, us mes-
mos hdbitos a os inesmos ritos cia Re-
ligido CatOlica. El0 prOprio, o senhor
Carlos Costa, logo do inicio, quando
apostatou, fCc püblica declaracdo do
gue o Ritual ou Cerimônias do culto
externo do sua Igreja Cristd Nacional
seria o mesnco Ritual cia 'inesma Igreja
Romana, do quo so separava.

"Que asszns tern sido, reatinente,
prova-o 0 Jato do ser apresentado
como bispo do culto romdnico, de usar
éle, e sews ministros, as mnesinas yes-
tes a insignias do clero e bis pos roma-
nos, praticar, como vein pratica ado,
as inesmos ato, religiosos da Igreja de
Roma - procissôos, par exemplo, mis-
sa g campais, bCncCos a lancamentos do
pedras fundarnentaig e Out rog atoe,
alCm dos santos .sacrainentos ilogal-
monte administrados corn os mesmnos
paralnentos e as mnesmissimas cerimO-
nias do nosso culto externo.

Ora, não ha quern não veja, nisto,
intencional conf usdo, par parte do ex-
bispo de Maura, quo ultimarnente deu
ate para ouvir confissOes sacramen-
tais... depots do haver negado a di-
vindade do Sacramento da canfissão!

"E nüo baverS, nisto vardacleiro
constranglinento, para Og catOlicos, em
sua liberdade religiosa, na prdtica cia
religiao quo pro/os-sam, uma vet que a
continuarem indo as coisas noste PC
em quo vao, impunemente, já não sa-
berão neni poderão êle.s distin.gzcir
quais Os ininistros e atos legitisnos dc
ecu culta?. . .	 -

IT - Proclamada no Brasil a Reo'i-
blica, a 15 do Novembro de 1889, 'ogo
apOs, a 7 do janeiro de 1890, o Go-
vërno PravisOrio, pelo Decreto nümero
119-A de 1890, consagrava a plena ii-
berdado de cultos, legislativamente,
prescrevendo: "Art. 2 0 A tOdas as
con! issdes roligiosas pertCnce par
igual a faculdade de exercereni 0
SEU CULTO, regerern-se segundo a
StJA FE e ndo soreni contraiadas
nos atos particulares on püblicjs, que
interessern 0 exercicio dCste direito.
Art. 3 0 A liberdade aqui inetituida
abrange não 56 os individuos nos atas
individuals, senao também as igrcias,
associacOes a institutos ens que se
acliarem agrerniados; cabendo a LadoO
0 pleno direilo do so coflst?ture71t a
viverorn coletivamente, SEGUNDO 0
SEU CREDO E A SUA DISCIPLINA,
sem lntervençao do poder p(iblico".

Estabelecia-se 0 principio em tOda
a sua extensão: a liberdade para cada
roligido, do exercicio do respect fco
culto, id est, segundo a sea IC, se-
gundo o seu credo, segundo a sua dis-
ciplina.

A Constituigào de 1891 adotou o
prindiplo enunciando-o nestes têrrnos
no artigo n.° 72; 11 1 3. 0 - Todos os
individuos e cont issOes religiosas no-
dein exercer püblica e livrcmente 0
seu culto, associando-se pars Csse fun
e adquirindo bens, observadas as dis-
posicOes do direito comum". A ona-
tituicão de 1934 preferiu dizer no ar-
tigo 113, n . n 5: 11 5) E' inviolãvel a
liberdade de consciCncia e de crença,
e garantido o livre exercicio dos cul-
tos religiosos, deede que não contra-
venham a ordem pUblics e aos bons
costumes. As associaQOes religiosas
adquirem perronalidade juridica nos
têrrnos da lei civil". A Carts de 1937
declarou no artigo n.° 122, 4: 1; 4. to-
dos os indivfduos e confissOes religie-
sos podem exercer publica e livrc-
mente o sen culto. associando-se pars.

êsse fim e adqulrindo bans, obserea-
da.s as disposicOes do direito comutu,
as exigénctas cia ordem pUblica e dos
bons costumes".

A atual Constituiqão, de 1946. RE-
PRODUZIU no artigo 141, 1 7 0, 0
texto da Constituicão de 1934. E no
§ 10 so referiu cis con/issOes re!'qio-
sas e sons ritos.

Temos nos diversos textos consti-
tucionais acima transcritos a cona-
graco dos mesmos prindipios e res-
salvas estabclecidas, na matCria, tra-
dicionalmente, pelo direito pátrio.

Primeiramente, urn direito de ii-
berdade, absoluto, 0 do liberdade de
consciCncia e do cronga quo so procla-
ma invioldvel a ilimitado.

Em segundo lugar, um direito do
liberdade, relativo, o direito do liber.
dade do exercicio do respectivo cutto,
inclusive do assocfagão pare fins re.
ligiosos, que fica subordinado sos pre-
ceitos da ordem pUblica, doe bons
costumes, is disposiçOes do direlto co-
mum, cia let civil.

A diferenga entre os dots direitos
na forma acirna. o de liberdade cia
crcnca a o do liberdade do exercicio
de eulto, e clássica e corrente nos tra-
tadkss e iia jurisprudénela.

Pro. ismou-a. entre nOs, urn dos 'r1-
meiros omentadores cia Constitulc50
de 1891, o ilustre ARISTIDES MR.-
TON: "A libordade consagrada nste
§ 3 0 dove ser entcndfda em. tCrmos.
Assirn, snuito embora a nossa Coni
tuiçAo não acrescente so livre exer-
cIcio dos cultos a condiçSo de cir-
cunscrever-se Ale a certos limitos,
como alias o fez a ConstituifSo da
Suica, todavia, outro ndo pode tar
sido o pensamento do legislador.
Subentende-se, a nern poderia deixrr
de subentander-se, eue a liberdade
garantida por nossa lei é aquela -
one ado prejudica. nero se opOe a or-
dem, a moral on aos bons costumes,
reconhcidos a aceitos pelos povos ci-
vilizados. De sorte que. se jima Cifl-
fissão religiosa contrariar Asses prin-
cipios, nao poderá, de certo, socorrer-
se a disposicâo constituelonal oars
inanter-se, ou exercitar sen culto no
pals. A parte final do § 5. cleats
mesmo artigo 72, sufraga a mirtha
opinião. Assim. par exemplo. se S
mormismo pretender estabelecer-se
entre nOs. estara no seu direito a au-
toridacle impedindo que Ale o con-
siga. Porque a poligamia e gaits
integrante da doutrina dos mormons,
o a poligarnta é ccnsiderada par to-
des as riacOes policiadas e cristas
como jima institu.ição imoral em
alto grau; tanto que nosso COdigo pe-
nal a capitula entre os crimes sujei-
tas a graves penas. A liberdade C a
faculdade do so faser 0 que se clove
querer. Fora dai não he. liberdado,

'en-sins-a MontesquieU.
"Fala a Constituicão sO do culto,

exatamente par ser Oste o meio de so
manifestarem a Vida e a IC religiose
de cada indivlduo. Destas em 51
mesmas o legistador ndo carecia
tratar, porque, senwe atos Intimas,
do pura consciCncia. escapam fatal-
monte ao dominlo do direita, jd que
nenhurn Poder ê capaz de penetiar
os coracOes e dar leis ao pensamento.
0 mesmo porCm nCo C possivel dicer-
so do cuito, qua é ato externo, a par
conseguinte aprecidvel par todos ntis.
Dal, sen dUvida, a necessidade do pro-
tecâo eficaz para qua poses qualquer
inclividuo praticar a sua crenca.

- A liberdade religiosa, como so
este. vendo, desdobra-se em liberdade
de ConsciCncia a liberdade do culto.
A primeira consiste na faculdade, c'ue
todos temos de crer nos principios,
idéias, e dogmas cia uma religido, cern
cue par isso /iguomos expostos a so-
frer a mcnor limnitagdo nos no.seos ci'-
reitos. A segunda, quo vai mats ads-
ante, consiste, no direito quo todo
liornem pose do at irmar sua crenga
ens nina religitio qualquer, par inero
de mani/estacOes externas". (Cons-



MTIC. 607.644-48 - Jacob Gorens-
tein.

Registro em continuacfto:
MTIC. 607.238-48 - Hotel Central

Ltda.
M'flC. 606.824-48 - M. L. Stein-

berg.
MTIC. 607.201-48 - Be rte	 CIa.

Ltda.
MTIC. 605.762-48 - Gillette afety

Razor C.° of Brazil.
MTIC. 606.804-48 - C.I.R.

neo 1e Paoli" Ltda.
MTIC. 606.816-48 - Julio lima

Cia.
MTIC. 607.196-48 - José Man i,
MTIC. 607.237-48 - Hotel Suiço

Ltda.

s/s. c. para as deviclas anotaçes,

	

1vando-e	 egmr.
N.0 595.774-48 - ArtlJr de Castro

Borges. - Ilem,

	

,N° 601.774-48	 Blida tie Aibrei Mal-
ta. - Idem,

N.° 607.408-48 - Dilermando An-
older. - Iciem.

N.° 589.735-47 - Heitor S. Jacinto.
- Idem.

Registro de Profeesdra
N' 601.57248 - IAa Vas. - Satis-

'ra as fomlldades legals, defiro
edido iaia ee1to tie ser a reque-

r ite registrada corn professors, en-
nhaizio-e, posteriormente, is S.
ra as iev1dos fins, arquivando-

Ca
EXPEDIENTE DO DIRETOR. OA 1, 1.

DOD.N.T.	 cc

Proceazo despachado em 26 de
fevereiro de 1948:

Aditamento
Rec)arnaão:

MTIC. 584.e21-47 (D, 4-3) - Otto
Wizoreck, reclarna contra a firma Da-
niel Colanion, estabelecido A ruj São
Caeta.no n.° 146, em São Paulo. -
Nego provimento ao recurso, els que
ciraeterizada .e aelia a infracao no
niandarnento legal, por confissão do
prOprio autuado que não anotou a
Carteira de seu empregado. tal corno
tlispOe a lei. - A. Coelho, Diretor Ge-
ral.

Processos despachados em 26 de
nlarço de 1948:

Processos arq ulvadoe
N.° 471.881-46 - D. R. T. - Te-

sesina.
T.° 530.243-47 - D. R. T. - Belo

Horizonte.
N.° 540.218-47 - Amãndlo Rodri-

gues Pereira Coelho.
N.° 558.12647 - BTasilin4 Borges

Petras.sI.
N.° 493.293-48 - Deusdedit Batista

da Costa.
N.° 594.887-48 - Benedito Germa-

;o.
N.° 598.602-48 - L Reid & CIa. Li--

jiitada.
N.° 599.210-48 - João Coelho Ma-

alhäes.
N.° 599.408-48 - Joel Mégre.
N.° 599.868-48 - .Alair Miranda.
N.° 600.164-48 - Rodrlgues de Oil-

veira & Carvaiho.
N.' 600.96448 - Marques & Coeta

Itda.
N.° 601.263-48 - Armando Melo cia

Silva.
N.° 601.617-48 - D. R. T. - Joáo

Pessoa.
N.° 601.866-48 - Costrutora Sparta

Ltda.
N.° 603.319-48 - Anglo-Brasileira

de Ferragens Limitada.
N.° 603.48848 - Line Material do

Brasil S. A.
N.° 603.549-48 - Listas TelefOnicas

Bra.sileras S. A.
N.° 603.66-48 - M. Fontoura I

Filhos Ltda,
N.° 603.71948 - DecoraçOes Fatima

Ltd-a.
N.° 603.865-44--- "Mondes"Prod

to.,;Ahimentidos Ltdi.
N.° 60383-48 - Bkfet Amen	 o

Limitaca.
N.° 604.246-48 - D. R. T.	 Flo-

rhiriónolis.	
oner va dosN.° 604.82848 - Co

Tra ball, ado res e Anexos Li tada.
N.° 604.871-48 - L' Amadores

Bril&ros	 Etn
N.° 605.042-48 - D. . 1'. - Curl-

tTha.
N.0 605.043-48 --- 	 R. T. - Red-

le..
	 608.252-48	 Cidero Ferreira.
Proesaos efenidos:

Regisi:o	 . Jornalista:
N.° 584.433-47 Jaime Dantas. -

&itisfeitaa as fôrnalirLde.s 1e.ais, tIe-
flro 0 pedido para eeItD do .ser 0 re-
querente como jornahista proftcalonal,
encam i'thanclo-se. nosteniorrnente, a

u tie Qulniico:

N.° 603-48 - Alair Runs Pere!-
ra.	 Sa eltas as Icyrmalidades, tIe-
firo o fled ubordInando a regis-
tro no paga nto das taxas prevista
em id, iha.ndo-se, apOs, i S.

.I. para	 -.	 fins, arquivando-se,
a segair.

N.° 607.635-48	 SAiQ Martinelli
Real. -

SEcAO DF CADA3iO E REGIS-
iBOS PROFiS%JNAIS

Proce_ss4yi deferidos3-3-48
Regiatro cm Subtitn o:

N9 607.615-48 -. Patroein Batista

TranSerência do local:
N.° 607.8(7-48 - Daniel M -ins

Games.
Transferência de Firma:

N.° 6o1.91;-48 - - Calcados Hera Li
niltada.

N.° 607.16-48 - Joaquim Farla
So'sa Pitho.

N.0 607.54i-48 - Joaqulm Figu e-
do & Teix& a.

Reuistro em Continuacio:
N.° 607.5-2-48 - Espeiha	 Fer-

nand" Ltd.'.
N.° 607.9C8-48 - CIa. e Seguros

Riachueio,
N.° 607.9(4-48 - LI	 TelefOnicas

Brislleiras 4. A.
N.° 607.9248 - artoflagem Ipi-

rariga Ltda.
N. 601.938-48 Thme - Comércia

e TndOi-trii S.
N.0 607.9i-	 Gr,fica Bartel LI-

mitada.
N.° 6(17. -48 - Otávio Marano.
N.° 6u'

'
948 - Cia. Qulmica

"Merck Brasil S. A.
N.0 i.5o9-48 - J. M. Delgado.
N. 	 .22-48 - Sikka Li.da.

egistro tie Llvro:
.' 607,3348 - Relinarla tie Fe-

Sleo do Dtr1tO Federal S. A.
N.° 607.1d8-48 - Construtora "Ar-

tios' Ltd's.
N.° 607.943-48 - Catany & Ferreira.
N.° G07.90-42 - Lojas do Ssbão

Guanabara Ltda.
N.° 607.942-48 - Emprésa Irnobiliá-

ri's e Contbi1 Ltda.
X.0 607.030-48 - Leptdo Pereira

Soares.
N.° 607.8:-9-48 - Osvaldo Francisco

cia conceicko.
N.° 607.38848	 Ferreira Bentes

Lida.
N.° 607.97-48 - "Edeco" Estrotu

ras de Concreto e Madeira Ltda.
N.0 607.609-48 -- Serraria Bonsu

eeso Ltd's.
N.0 607.5:).5-48	 Bat.ista Coelho &

Fagundes.
N.° 601.4ll-48 - Hers Joeeck Orut•

mam.

MINkSTERIQ DA

AER\ NAUTICA

DIRETORtA DE AERONACA
CIVIL

EXPEDIENTE D 0D1RETIt
No requeriniento de 5 do agOatci p.

P., em que o Senhor Roberto Mo chado
Pedrosa, sohicita autonizacfio par's urn-
portar dos Estados Unidos da America
do Norte urn (1) avião Tipo Stimeofi
Station Wagon 1948, destinado ao sen
Uso prdprio, o Diretor Geral exaroU a
seguinte despacho:

"Deferido" Em 20 de setembro tie
1948. --- Ref. Proc. DC. 6.683-48.

No requerimento do 17 do corente
més, era quo a Sociedade Americans
Distribuidora do Aviôes Lirnitada. so-
licita autorizacão par's importar dos
Estados Lnldos da America do Norte.
trés (3) aeronaves, de marcas Silvaire
Luscomhe, mod. turisino, destinad
A revenda, o Senhor Diretor Goi
exarou o seguinte despacho:

'Deferido' Em 18 de setembro
1948 - Ref. Proc., DC. 7.017-48.

No processo DC. 7.282-4&,
to a apreeflsão d-- duas mfu - .98
togrflficas no AeropOrto Santos Du-
mont, pertencentes aos Senhores Pi e

-tro Sininbaldi p Donald Fc"wood Wil-

\Ie

assageirOs do Avio PP -PItC,
ir, chegado no 01a 21 ...

 de 1948, procedente d: Lodrcs,
r Diretor Gerni por de.spaeho
 setembro de 1948, impôs a
nilta do Cr$ 200,00 (duzentfle
, de aecirdo coin o grmi 1

 -i.eo 6.° do Decreto-': 12"
68 9.
roc DC. 7.282-48.

4PAC S DO bIRTSTOIt

Dia 21 de siubro do 19'28

aj	 Proe.esso 7. v18-48- Paulo ?idio -'
ICerqueira Cellar Flib. requee :aeta -t

tie licenca do phOto c-a recrelo on éa
porte. - "Delerido".	 - - - 1
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N.° 607.516-48 - JoAo Caetano tie CAP. dos Per ovlisrlos da Ccr.tJ&.
Freitas.	 Brash.

N.° 607.583-48 - M. J. Izidoro.	 Remete, par's fins do homologaãos
-	 cópia das f101has de pagamento.f

N. 607.5a4-48 - Kurt Uebel. 	 rentes 'sos servos (,-xtrac'ãr.3
N.0 008.039-48 - F. V.fl LOOfl.	 prestados par's o encerramoj do ba
N.° 608.022-48 - Jose Macedo de lanco do eXerCkCio de 19

Arajo.	 0 Consetho Técnic	 wive apo

N.° 601. 715-4 - José Rodrigues &
-in

opine
Costa Ltda.	 tido do see h oogada a despcsa d

N.° 601.617-48 - Sousa & Ferretti. Cr$ 859,00 ocrntó.s e cinqilenta
olto cruzeir e oitenta centavos), -
lativa a os servios extraordiflâ'10111

DEPARTAMENTO NACONAL prostadoso rnès tIe dezambro de 194. -

D "M	 IJ	 SOCIAL
e coresp dcnte so saldo cia vera do.

fl VtI' JM )U.iUi	 exerci	 tIe 1947, scm prejuizi) ti's ye-
rifi4'aa ser procedida poe oca.sA0
tIn	 iaConseiho Técnico	

da tie Contas do exCrCiCiO; b)
pe hcrnologacSo da despesa do C1'$

REtJNIAO REALIZADA EM 6 DE DE 	
COS)

acs
SETEMBRO DE 1946	 i;acios nos rnes.es de jaiietro etove-

-	 re:ro de 1948 e corrc.spondcnte ao prO
RsoLucors	 auto do nOVa có.loulo mandado ac-

tar plo Conseiho Técnoo, sam pre-
N.0 545 - Processa ri.0 666.22	 juixo, também, cia veriiicacão a so?
Relator: Const. Max do Rég 	 on- procedida par ocasião da toraada do

teiro.	 Cctas do exercicia; C) no seatid) do
CAP. dos Ferroviãrios da	 Pau- ser concedido urn refOrço do Cr8

lista.	 223.n],20 (duzentes e vinte e trés mu.
Cornunica as providê:o tc.madas oltocentes e sessenta e urn cruzoiros

para a conversão do 80. 4 "Obniga- e vinte centavos) n's verbs "Pessoal"
1005 de Guerra" em ti os tie rend's. - GratificacOas - Scevicos Extzordi-
medida essa imposta	 lo Decreto-lei nãricm" para pagamcnto do "x"esso
n.11 7.571, de 21-5-45	 que foi reali- das dopesas efetuadas nos mesea de
zada corn urn's eco raia de Cml ... dezembro do 1947, janeiro e fe%ooirG
107.509,60:	 de 1948, vereficado sObre a soma li

0 Conseiho T' CO tie acOrdo coin saldo da verb's cia E47 e do produto
o par-acer d's D' ão de Contabilidade, obtido coin o novo cãIculo rnan.d-d
resolve conced o refOrco de Cr$ . . . - adc-tar poo Conselbo Técnico.
45.300,00 par a verb's "Despesas 	 N.° 548 - Processo MTIC. 612 478.
trimonla's	 Outras Despesas Patr- to R

'
lat ' ron Gast	 ua-i Pin

mnoniai.s'	 orçarnento cia iflstitUiçaC) 	 de M)
para o p onto exercielo. Resolve, 011 - 1 A	 .00 ,o-
trossim	 Conselho Técnieo. adot-ando 	 . de rv O6	 1 

o'a sug ao feita 1)010 Sr. Diretor Ga- 	 eara.
ral,	 var a Caixa pelo esfOrço rca- Remote, par's fins do hornolcgacAo,
,ill.par's quo a operacão so fizesse cOpia das fOthas d pagament' reli-
co a ec-onomia demoustrada. ,	 rentes ac-s srrviços extraortiinárioO

0 546 - Proc-esso CNT. 17.246-45. prestados par's encerramento do ha-
Relator: Cons. Josd AugusL-o Sea- lanco do exercicio de 1947.

0 Conseiho Técnico resolvo apro-
doe F&rroviários da São Paulo var o parecer cia Divisfia do C'ncibi-

it	 -ay.	 lidade que opinou no cntido tk: a)
- it's refôrco tin verb's pars paga- ser honiolcgada a desp-esa cc C.$ ..

merit cia despesa decorrente cia Cu- 1.50000 nid e quinhentoz cruz iros),
missflo e custOdia, cobrada pelo Ban- quo correeponde ao produto htid
Co do-asil na convera5.o de 30.670 corn a novo c-fllculo mandaclo a 'ar

gac"Obri	 a do Guerra", em titUlos de p1O Conselha Teonico. arm prejuiso
renda.	 da verificacão a see procedida por	 -

o Co,ns o Técn.Lco, aprovando 0 Siflo cia Inspcflo e Tomada ds t)o.ita
parecer cia iviSflO de Contabllidade, do Exercicio: b or concodido a re-
resolve cones r o refOrco de Cr8 ... 'fOrco do Cr8 21.506,20 (int0 e urn
18.010,00 par's etha iDespesa. Patni- mu quinhentos e eels cruzeiros e vint
moniais - Co. '-Oes Bancflrias" do centavos) na verba "Pessoal -
orcamento cia	 sa T)ara o correfite ficaçOes - Servi,o Extraordu11ar,O' -
exerciclo.	 d Orcamento cia CAP. para p ,rci

N.° 547 - Proco	 MTIC. 630.423. cio vigente, refOrco èsse corre5i_SiIefl
Relator: Cons. - ,j,,jtjjo Quart-in to no excosso dos despesas ef-%aadar

Pinto de Mourn.	 aObre a tot-al obtldos na 'slims a.
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ção do Brasil, 1898, pág. 378/9).
Tão divergiu Jo6,o Barbaiho: "A jé

r

g,ieda4e relgio8a, apandgio docons-
ainciiidual, escapa inteira
 a ingeré-ucia do Estado. Em

uome de princfpio algum, pode a au-
irtdade püblica impor ou proibir
-ncas e práticas relativas a este ob-
..o. Fôra violentar a liberdade es-

piritual e o protege-la, bern como 'as
outras liberdades, estã na miasCo dela.
Leis que a restrinjarri estão fora da
'3ua competência e sao sempre par-
dais e danosas. E' certo que nenhuma
poderá jamais invadir o dorninio do
pensamento; ease libra-se acima de
todos as obstáculos corn que se pro-
'enda tolhê-lo. Mas as religiöes não

o coisa meramente especulativa e,
* sea assento e ref Ugio d recinto in-
mo da consciência, tern tambC,n
.-receitos a cumprir, práticas ester-

?Ws a observar, ndo menos dignas de
respeto que a crenca de que são re-
sulta4o, ou a que an&zm anesos. E,

se ao Estado n.do toca laser-se pon-
tiuice, sacerdote, nem sacritão, e
tampouco dominar a religião e cons-

:titul-Ia instrurnento de govêrno, coma
não ihe cabe tornar-se doutor e mcs-
tre ou dirrtor da instrucão e fazedor
de programas de ensino, nern arvo-
rar-se ens empreiteiro e administrador
.le obras, etc., conhorme dizia o pa-
dre Ventura de Raulica (Le Pouvoir
Pubi., pág. 576), e ainda sendo
exato, na frase de E. de Laboulayc,
clue o estado nada tern que ver corn
0 fiel, corn o cente, mas so corn o ci-
dadão, - é bra de ddvida que, na sua
tarefa de garauztir o direito eta tOdas
as suas relacöes, do poder püblico é
dever assegurar aos membros da co-
munhdo politica que éle preside, a
Zivre prdtica do culto de cada urn e
imped;ir quaisquer einbaragos quo 0 di-
ficultem ou impecani. , procadendo fir-
so de modo igual parts corn tOdas
as crencas C con/issdes religiosas".
(Constituicão Federal Brasileira, Co-
nientários, 1902, pâgs. 305).

Neen Filinto Basto: "A liberdacle
de con.sciència e a de cultos cons-i-
tuem a charnada - liberdade reii-
.giosa: pela prirneira a cada indivi-
duo é facultado crer, ou não, nos dog-
mas reilgiosos, abracando, como en_
tender, -. reelig-Io que julgar verda-
deira; c pela segunda e reconhecido
o direit" de manifestar sum crencas
por meio do culto externo, erigindo
templos, efetuando cerimOnias, urns
vez garantida a rnanutenção da or-
dens pOblica". (Manual, 1914, pági-
nas 383, ou Soriano de Sousa: 'A
liberdade religiosa, conseqliCncia e
aplicacão da liberdade individual, so
manifesta sob duas formas distintas:
liberdade de consciéncia e liberdade
de clto. A liberdade de consciência
conslte no direito, que todo homem
tern, de não crér senão no que die
considera ser verdade. A liberdade do
culto consi.ste no direito de traduzir
extremamente, por meio de atos e
)raticas, as c.rencas e opiniOes reli-
iosas que reputa verdadeiras. Easas

Juas liberdades são distintas. Aqu&a
inn fato interno, esta e fato cx-

terno, conseqüência natural do pri-
nieiro. A liberdade de consciência,
como fatq puramente psicolOgico e
individual escapa b. acão do legtsla-
dor; a liberdade de culto, como Into
exterior, como rnanifestacão social,
pode cair sob o domInio da autoridadc,
o ser por ela limitado, do mesmo rnocio

ue a manifestacão dos outros direitos,
ue ens sua atuacão se encontram

:'om Os direitos dos outros associados
e corn as do Estado". (Direito Pübli-
co Constitucional, pags. 419), ou Silva
Marques: "0 indivIduo tern a liberda-
de do prohessar êste ou aquêle culto
ott não adotar nenhurna rellgião, as
cultos por sua vez são livres do so or-
ganizarem independent.ernentc do in-
tervencão de aut.oridade civil. 0 Es-
tado sO pode intervir tratando-se de
atos contrãrios a ordem püblica ens
geral ou 0 ordein juridica em parti-
cular". (Elernentos de Direito Pdbiico
e Conetitucional, 1911, págs. 206)

l E, mais modernamente, corn t&la
lareza, apotando-se ainda em Berthe-

envy e Duguit, escreveu AraUjo Cas-
tro: "A liberdade religiosa é urn prin-
cipio geralmente consagrado pelas isa-
cOos civiLizadas. Na li-berdade religio-
sa cumpre distinguir a liberdade do
conaciência e a liberdade do culto. A
liberdade de consciência consiste no
direito que o indlvIduo tern não sO de
se filiar a religião que entender como
de não professar religião algurna. A
liberdade de consciência, quo d ilimi-
tada, ndo se con! unde cotn a liber-
dade do culto, que estd sucita Os res-
triçOes legais (1), (Berthelemy;Droit
Adninistratif, págs. 233 e 234) . Para
quo exista liberdado religiosa, observa
Duguit, é preciso que em suas lets 0

Estado respeite as crencas de cada
urn, que flão ponha nenhurn entrave
ao livre exercicio do culto p'olico e
que não est.abeleca nenhuma lirnita-
ção a formacão, ao funcionamento, se-
-undo suas prOprla.s lets, das seitas e
elsa igrejas. E' bern de var, todavia,
que o Estado tern rempre o poder e
o dever de adotar certas restricOes a
liberdade do carla urn, mas sOmente
na medida quo so tornar neaessãrla
para proteger a liberdade do todos
(2), (Droit Ccnst-itut,lonnel, vol. V,
pãg. 460)". (A Nova ConstituicãO
Brasileira, 195, pi

gs. 375)
Corn a mesrna orientacão lemos em

nossos penalista.s: "0 Estado näo is-
pOe a ninguém crenca ou culto; mas
respeita tOdas as crencas e todos os
cuitos e obriga todos a respeitarem
as crencas e cultos dos zeus concida-
dãos. Se, pois, a let nAo torn que se
tiniscuir no dorninio religioso, ala dove
e pode garantir a todoe o direito quo
pertence a coda urn de seguir ou pra-
ticar qualquer culto conforme suas
crencas. Em conseqUêrscia, aquele quo
embaraca on impede a liberdade re-
ligiosa de urn individuo ataca urn di-
reito especialmente colocado sob a sal-
vaguarda da lei social e torna-se par
isso mesmo punivel" (João Vieira dc
Aradjo, Codigo Penal Int-erpretado,
1901. parte especial, págs. 106-7) "0
Estado flão irnpOo crenças ou cu-i-
to.s, mas respeita e obriga a respei-
tar todos êles... 0 excrcicio do cvi-
to signif ice qualquer ato celebrado
confornte 0 rito cia religido respective:
festas, missas, procissOes, prCticas es-
pirituais, etc., etc. (Vêde Garraud,
Tr. do droit. pen. vol. 4, pãgina 354;
Nypels et Servais - CM. pen, beige,
vol. 1, págs. 428 a seguintes; Chau-
veau at Hélie - III, pCg. 261; VCde:
Manzini - cit. IV, p. 441) . E' ciaro
quo as cultos aqui prctegidos são os
compativeis corn a lei, a moral e a
ordem pdbiica" (Bento do Farm. Ano-
tatOes... ao COdigo Penal do Brash,
4." ed., 1929, pãgs. 344-45)

No direito dos outros povos, quais
Estados Unidos a Franca, acha-se, ou-
trossim, born' caracterizada a distincao
entre as duas formas cIa liberdade se-
ligtosa.

Lela-se o que escreveu o Justice Ro-
berts, Relator de recente julgado da
Suprema Côrt.e dos Estados Unidos:
"The First Amendment declares that
Congress shall make no law respec-
ting an establishment of religion Or

prohibiting the free exercice thereof.
The Fourteenth Amendment has ren-
dered the legislatures of the states as
incompetent as Congress to enact- such
laws. The constitutional inhibition of
legislation on the subject of religion
has a doubles aspect. On the one hand,
it forestalls compulsions by law of the
acceptance of any creed or the practi-
ce of any form of worship. Freedom
of conscience and freedom to adhere
to such religious organization or form
of worship as the individual may cho-
se cannot be restricted by law. On
the other hand, it safeguards the free
exercise of the chosen form of reli-
gion. Thus The Amendment Embraces
Two Concepts, - freedom to believe
and freedol*to act. The First Is abso-
lute but, in the nature of things, the
second cannot be. Conduct remains
subject to regulation for the protec-
tion of society. The freedom to act-
must have appropriate definition to

-

preserve the enforcement of that pro-
tection. In every case the power to
regulate must be so exercised as not,
in attainning a permissible end, un-
duly to infringe the protected free-
dom. No one would contest the propo-
sition that a State may not, by stat-
ate wholly deeny the rith to preach -
or to disseminate religious views.
Plainly such a previous and absolute
restraint would violate the terms of
the guarantee. It is equally clear that
a State may by general and non-
discriminatory legislation regulate the
times, the places, and the manner of
soliciting upon its streets, and of le'jid-
tag meetings thereon; and nzcty i's
other respects safeguard the peace,
good order and comfort of the coin-
rnur.ity, Without unconstitutionally in-
vading the liberties protected by the
Fourteenth Amendment". (Cases on
Constitucional law, Dowling, third
Edition, 1946, pãgs. 879-880)

Alias no farnoso C so Reynolds v.
United States. a propósito do casamen-
to poligãmico permitido pela relgido
dos mormons, a Suprema COrto dos
Estados Unidos, pela voz do Chief Jus-
tice WAITE, prcclamou. apOs urn mi-
nucioslssirno histórico cia 1." emenda
constitucional proibitiva de leis res-
tritivas da liberdade de culto, seguindo
as manifestaçOes de JEFFERSON e de
MADISON, quo o Congresso "was dep-
prived of all legislative power over
mere opinion beat was left free to
reach actions which were involatioii
of social duties or subversive of good
order" (Cases on Constitutional Law,
EMLIN MC CLAIN, Boston, 1909, pa-
ginas 884)

E, noutro caso recente, afirrnou
o Justice FRANKFURTER. R1a-
tor: 'In a number of situations
the exertion of political authori-
ty has been sustained, while basic
considerations of religious freedom
have been left inviolate. Reynolds v.
United Elates, 98 U. S. 145; Davis v.
Beason, 133 U. S. 333; Selective Draft
Law Cases, 245 U. S. 366; Hamilton
v. Regents, 293 U. S. 245. In all
these cases the general laws in quost-
ion, upheld in their application ti
those who r--fused obedience from re-
ligious convictions, were manifests-
tions of specific powers of government
deemed b ythe 1o3islature essential to
secure and maintain that ordorl/,
tranquil, and free society without
which religious toleration itself is
unattainable" (Cases on 6onstituticn1
Law, Evans e Fnwick. 1942, págs. 986.

LEON DUGUIT, no tcxto trsduzdo
mostrou que a liberdacle religiosa corn-
preendia as libcrdad.es de crenca, do
culto ou rito e de formacão ou fun-
ciononaento clas igrejas. corn 5s res-
tricOes em proveito geral: "La liberté
religieuse est done quelque chose do
complexe et dont on apercoit main-
tenant lea éléments constitutifs. Pour
que'elle existe, ii lout quo dons sea
lois l'Etat respecte los croyances do
chacun, qu'il n'apporte aucune ent rave
au libre exercice du culte public et
qu'il no motto aucune limitation a la
formation, au fonctionement, S UI-
VANT LEURS LOIS PROPRES, des
sectes et des dglises. Ii va sans dire,
toutefois, quo l'Etat a toujours Ic
pouvoir et le devcir d'apporter cer-
tames restrictions a la libertC de cha-
cun, mais seulement dans la mesure
oü cola est nécessaire pour protéger
la iibertE de tous". (Traité de Droit
Con.stitutiorinel, V. págs. 460).

Não se afasta, dos principios acima,
antes as acoihe expressamente. a ju-
risprudência do Supremo Tribunal Fe-
deral, qual so ye de dois acOrdaos una-
nimes, nos recursos do habeas-corpus
ns. 3925. do Distrito Federal e 4.200.
de São Paulo.

Decldiu - se no primeiro deles:
"ACORDAO - Vistes, relatados e dis-
cutidos êstes autos de recurso de "ha-
beas-corpus", interposto do despacho
de fis. 15 e soguintes, polo qual 0
Juts da Seqão da 1" Vara desta Ca-
pital negou a ordem impetrada polo
Dr. Ot-acllio Carvalho de Carnarã em
favor dos pacientes Domingos José
Rodriguez e outros devotes de Sno Se-
bastião, par que possam levar a efel-

to, no Curato de Bangu, uma proclssAO
qua em cumprimento do prornessi fet
ta àquele Santo, não puderam realizar
par proibicdo do Chefe de Pclzcza I
requisiciio cia autoridade eclesiastica,
quo is dita procissao tambdm se opós,
como tudo consta dos autos, e. Con
siderando as fundamentos de direlto
o do fato da deciado recorrida, quo
procedom: Considerando que o ilvre
exercicio do culto garanticlo pela CoBs-
tiuicOo, art. 72, § 3 0, tern scu limite
na ic!, quer quando prove, no mnterêsse
social, AS NECESSIDADFS DE OR-
DEM PUBLICA.— QUER QUANTO A
OAR ANTIA DEVIDA A CADA CON-
FISSAO RELIGIOSA; Conrideranda
que, como no caso, permitir a prods-
são de urna imagem brnta cia Igreja
CatOlica FORA DOS RITOS DESTA
IGREJA E CONTRA A PROIBIcAO
DA AUTORIDADE RELIGiOSA RE.
PECTIVA, - e coin os RECLAMO
DESTA PERANTE A POLICIA, -
FORA DESRESPTO E VILIPEN-
DI0 que a let veda par contrãrio
garantia do here exercicio de cada
conjissdo rehigiosa nos tCrmos de siza
hiberdade consagrada pela Constitul-
ado: 0 Supremo Tribunal nega pro-
vimento ao recurso interposto para
confirmar a clecisao recorrida, pagar
as custas pelo recorrente. Supremo
Tribunal Federal, 19 de abril rio 1916.
H. do Espirito Santo, P. - J. L.
Coelho e Campos, Relator - M. Mar-
tinho - Leoni Ramos - Canuto Sn-
raiva - Sebastiao do Lacerda - Pe-
dro Lessa - Oliveira Ribeiro - Vi-
veiros do Castro - Guirnarães Natal
- Pedro Mibielli e Godofreclo Cunha".
(Didrio Oficial, de 23 de junho di
1917, pagina 6.694).

E no segundo se encontrarn, entre
outras consideraçdes, as seguintes:
Verifica-re see esta a hipOte.se dos

autos: o paciente, conco bispo do
Igreja Brasileira" em Itabira, orga-

nizou o programa a fls. 18, do qual
constavam festejos internos e ester-
'nos, e, eutre êstes, uma procissdo ...
Considerando que as liberdades Indi-
viduals, garantidas pela Consti uicao
Federal, nSo são aboohutas, sofrendo,
ao contrisrio, as restricOes Tae natu-
ralmente resuliam cia inter-clependén...
cia social, e na necessidade cia conser-
vaçdo cia ordem jurIdica ... Conside-
rondo que, segundo o salutar prineiralo
consagrado nas constituiçOes de alguns
Eatados americanos notadarnente New
York e CalifOrnia, a liberdade rehigio.
ia são pode justificar fatos incompa-
tivets corn a pea e a seguran'a do Es-
tado, estando 6s' ' es conceitos raagistral-
mento expinnads na scntença profe-

- rLda polo Chief Just-ice Morrison H.
White, na céicbre causa dos Mormons
tie Utah; Considerando quo as inani-
festaeoes do culto exlerno, e princi-
palm onte as procissOes, estdo sujeitas
a acao cia Pohicia que, no cumpri-
mento do seu dever do assegurar o
trãnsito püblico e a ordern pdblica,
d de evitar que sejam vilipenthados Os
emblemas cia Religiao, tern o incontes-
trivet direito do estabelecer 0 trajeto
das procissdes, poden-do Inesmo proi-
bir quo olas so realizens e7n ocasiOe
determinacias ... Considerando quo
ambos êstes motivos são absolutamen..
te improcecjentes : para garantir a or-
dem pUblica, a Policia não deve es-
perar que se realize urn ato capaz
de perturbé-la; so contrário deve
agir prevenivameiite, no sentido de
evitar a prãtica de tais atos, sempre
que liver fundados motivos para re-
cear qualquer perturbacão da tran-
qumlidade pdbiica. E, no exercicio cia
sua acdo preventive, a Pohicia ndo
pode deixar de ter urn certo arbitrio
no escoiha dos mobs, uma yes que
nab contrarie nenhumn texto legal.
Aisxiliar da Administracao a policia
é essenciaImente preventiva, deve
prevcr e evitar todos as fatos pertu-
badores do orcjem social. (VIVEIROS
DE CASTRO - "Trataclo de Ciencla
da Administraão e Direito Admjnjs-
trativo", 3." edicao, página. 150)
Consicierando, fin almente, que , ainda
mesmo quo ndo houvesse receios de
pert urhacdeg do Ordem psiblica, SE-
RIA MtJITO JUSTIFICAVEL A IN-
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TFvENcAo DAS AUTORIDiADES Quadro Social dâ L 0. A. B., em
?OLICIAAS DE ITABIRA NA PRO- Todo Os cultos, ser conUtu1do de:
JETADA PROCISSAO, PORQUAN a) Disc ipulOs - (os seguidores Dos
TO, SM MANiFSfO DEStES- Várloa Cultos) . . ." e °g) Como "eul-
PiTO A LIBER.DADE DE CONS- to g" adinlsaiveis na I. C. A. B. são
CINO1A DA RESPECrIvA POPU- consideradas tôdas as manifestacöes
LAcA0 CATOLICA, NAO SIRIA L1 regititentadas, £ilosóficas ou temporais,
CIlO LEVAFt EM PROCISSAO AS que visem os dais postulados bãsicos
VF;RANDAS 1MAGENS DE DI- das Igrejas CatOilcas ApostOlicas Na-
Vk.RSCS SANIOS DA IGREJA CA- cionais: "Amai-vos uns aos autros"
TOLICA, sem ooservância DOS RITOS e ''ão facais. nern deixeis que fa-
DA MIdSMA IGREJA, Id SEM A IN- çasi, ao prOxiino o que ndo quereis
Tiisi VNçAO DAS }oSrnC iWAS qua vos jacarn.".
AUTOR.IIJADES ECLES'IASTICAS Nd) tern, portanto, a Igreja Cat5-
(Acórcitio no Supremo Tribunal Fe- lica Apostólica Brasileira, culto ou
deral n.° 3.925, ne 19 do abril ne 1916): rdo proprio.
.4coidant nepar provimento ao recurso
para con Jiri,z-ar a deczsao rccorricla Antes procama qua seguira ,ocos
ugatoria no "naueas-carpus', reque- OS -d os ou ri Os on eja que 0-
rwo seim Juiniamemto legal, porquam- l ard os CUUOS Ott TItOS dc outras r-
o o pacente ado so1 rcu neim estd

e'neacaao lie solver neiiii;trm COflS-- 	 Ora cuLo, segundo se lé em Au-
tiangme,nto dcgal. CUStSS peo lotte, d: "A religião considerada nas
c-3:rez]te. Supremo Tribunal i"edoral, sua ma,nlfestacOcs ext.ernas: A Ii-
14 de abi'il do 1917, H. do Espitito berdaie de cultos" ou conforme
Santo, Viveiros cie Cas.ro, relaio, i-e- Cãnddo de Figucireclo: "A forma,
tiro lessa, Leoni Ramos, Canuto S externa da rcligião"; e RitO, para
taiva, U. Natal. Sebastiao de Lacec o pr;rneiro, "cerimonial prôprio de
da, Oliveira Ribeffo, Gzxlo1rccio Cunha, qua1qer cult .o" P, palm o segundo
J. L. Coelho e Campos". 	 . 'onjunto cia reremônias que se pra-

Cornentanzlo o primeiro julgado disr.e ticain nu,na reliyido'.
o nosso sauLo.so e insigne con.stit.ucio- Jurldirarnento definiu-o Ajanglo
nalista, AL1RELINO LAL: "No caso Ruiz: "11 culto é un cumplesso di
cm. qucstao o Supremo Tr i bunal dc- atti est.erni cot quail si maniiesta ii
cinju inuito born, porue, tratando-se asji ttflien,o religioso secondo t nfl
a e irma procxssao eatonca, c-ia so po- prescritti do	 ciaccuna reigioiie: a
asa ser Jeita ou autorzoaua por auto- ciifereiza della conscienra che é in-
r?.dades da Iqre,a, que e assoclacao or- di'iduale, fl Culto E' doiiettivo,
ganizazla e ae Cr11 rela oes diploma- Lo Stato Dve Occuparsene", acres-
ucas corn varios E,stados.	 Policia a cendo ainds: "I culti perO hanno
Poaer de Policia, 1918, pig. 216) . limiti aiim libera arnmissioiiittà. II

Proclamou. inuisivarnente, o Sure- culto, prima dl tutto. deve essere
mo Tribunal Federal, o prhwi.io do giuricicainente tale, ClOd storicamen-
re.speito a ccáa con/iasdo relig iosa, do te tadicionalmontec socialmentc
que a liberdade do exercfcio dc c-:tlto stalWbo UI UflO o pzu (/ruppi nurle-
n-do pode algal/lear o desrespeito, do rosi di famigle; um nvovo conzples-
cuito aihefo, a misijicaodo do vito de so Di Regale E Di Riti Nn E' Culto.
outra reliqido, a pratica dos cereinO- Q 	 non dove contraddire al Dl_
Was de jima reliqicio asmri- j' missdo rrt

uesto
o della Stato, a-Pa morale soda-

des autoridc/4es dessa ales-ma veil.. le, allordine pubblico, al buon cos-
tome'. Dir Inst. Gonsdt. Italien,

E',	 asali, o eanoize bdmoco do liber-
1913 págs. 213-214)

dade, o respeito do dircito de tar-	 Qua. o c'uit.o PrOprio. da Tgrcja Ca-
ceiros: "Lberdadc é o direito quo tólica ApostOlica Brasileira?
tern o homem do ussr dos suas fa- Pc-las bases publicadas na sum re-
culdades naturals ou adquiridas pelo vista Luta", nenhurn, cis que ado-
modo que meihor convcitha ao mais ta tad's e nern sequer a/irma a cria-
amplo clesenvoivimento do personali- coo do aIcin.
dade p:opiia, oem oritro ilinite sPna No pode assirn, a Igreja Cat.011ca
o vesper-to ao direr-to ztfentco atrzbui- Apnstdlica. Brasileira rec!amar a Ii-
do aos seus semeihantes ci) Dr. bordade do exercicio do Seu CultotTgarte apud Aicorta Op. f it. nota -o direlto do praticar atos religiocos1 A pg. 4)	 Apud Carlos Maxi- externos segundo Sum Fe Seu Credo.!olhano, Comentarios a Constlturçao Seu Rito, Sum Disciplina.
..ariira, pig. 430).	 Ncrn	 pleitcar seja	 reconhecida

Ftis ml, pole, as principios bsicoa corno assoeiaco religiosa ou corno
.Thre a liberdade religiosa: liberda- igreja, se declara de modo terminante

dc con widncia ou dc crenca, ab- que no tern crenca nein cultos pvô-
ciluta: liberdade dc exercicio -do priosso alarde!a que congrega 'vãrirs

respec.Jno culto; e liberciade dc for- cultos', "todos Os cultos". quo terá
macdo e dc funcioncunento dc litre- cu1toe reunidos", representados pelos
jas ou associaçOes religiosas OS cluas cuitos do outras igrcjas ou reiigibes.
ultimas r,elativas. subordinadas a or- Doutra parte a "Igreja CatOilca
dc-rn psiblica, a.os bons Costumes, ao Apdsto ica Brasleira" adotou, real-
respeito 4 liberdade dos outros cul- monte, coni.o sea culto, urn dnlco cul-
tos v-u igrejas, as disposicOes do di- to, o .nito da Igreja Ccttdiica Apostá-
reito comum, as leis .dvi, pen-ala, lica Romana, 0 ru o ro-mano.
etc...	 E' suficlente percorrer os vártos n-d-
III — Apliquemos os conc eltos rnero.s aparecidos da revista "Luta"

ma no caso cia Igreja CatOilca APO- para verificar que a Igreja
1611cm Brasileira, cujas bases estão Aposto:ica Biasileira exercrta, dc fato,
pubhicadas a pig. 20 e 21 do nu- a andoo anuncia formal m.ente, a cut-
nero 1 cia revista "Luta" do outubro to relwioso roinano, o rito do Igreja
do 1947 corn a assinatura a "6 de Catolrcii ApOstolica Rornana.
juiho die 1947" do "Caries Duarte Vejam-se as fotografias e as legen-
Costa,Bispo cia Rio do Janeiro".	 das no n.° 1 cia 'Luta" a pig. 28:

"NOV05 SACER.DOTES BRASILEI-All se dec lara a arn ssiuiiidadena ROS --- Aspectos cia ordenação do três
ci ann Igreja, de tOdO3 08 CUU08, novas sacerdotes do culto ROMANICOa ii 0-se ens	 ion.aça) e reçao
espintual (Regunentos 	 dos Várlos DA I. C.A.B.são êies Padre Dr. Vir-.	 os	 -
Cultos) "; "Orientacão e direcão tern- g lo	 a Fernandes, a yoga o,
poral (EStatutos dos varlos cuitos)"; dre Di' Antonio Domingos, mdlco
"Supremo Conelho Naolonal Cia- Padre Beimiro de Cas tro UPS, pe
Los Reunidos) ";	 "Quadro Social rárlo. Le am no p umo njmlrO a
(Cultos Reunidos) "; 11 2) Os repre- blografta dos tres novas sacordotes
sentantes religiosos e administrativos pig. 29: "SANTA CA1ARINA - As-
do Todes Os Cultos farão parte pectos cia GRANDE PROCISSO
co'njunta dos Supremos Conseihos IGREJA6 CATOLICA BRASILEIRA
Ntaoionais. dos GranmieS Consellios relioacta aos seis dias de abril de

Estaduals. dos Conselhos Municipais, ano em Lajes, Estado de Santa pa-
dos Consethos Dlstrltais e do Quadro tarina. promovida pelo herolCO bispe
SocIal da I, C. A. B.) "; "5) 0 brasiie1 10 Dons Asitidlo José Vargas

pág. 1: "Aspecto do lançamento cia i ternas do eultO São prtSprl*s do cuX
PEDRA FUNDAMENTAL cia Igreja- roinano e algumas exelualvas ijss
Escola da Pei iha, a primeira igreja culto, como entre outras, as proct.

da par D. Carlos Duarte Costa aos 	 apontara BRUNIALTI' fl
cia I . C . A . B . A c'erimônia foi celebra- u sOc-s.

sete dias de setembro dêste ano . E' I culto religioso, e speciatmente ii eatto..
uma obra patriótica qua todos Os bons I lico, hâ pero bisogno nc-he dl man.- /brasileiros devem auxiliar", pig. 33: I festsz0ni erteriori, fu-or dcl luogbj.
"SAO MATEUS - ESTADO DO RIO I apeclalmente consacrati ad easo. Chia..
- Vernos no cliché urn aspecto d ma I fedeli aiim preghtera Cal 'mono
COROAçAO DE NOSSA SENHOI . dCiO c-arnpa"e, II trae processional-
realizada na capela do irmandade de mere a portare ii viatico aghi Infer-
São Sebastido em São Mateus, Estado ml, .. sejspehlire I ma--ti, ad onorare
do Rio. 0 culto nesse tear-plo é mi- un aantuarjo, a commemarare in ant-
nistrado pelos sacerdotes cia Igreja ''ernbo, a sciogliere voti antiehi o
Brasileira as quals a vinte e urn do se- (Dirt. Const. , 1900, Il, p-
ternbro déste ano promoverarn a rea- ginas719).
hizacão de IMPONENTE PROCISSAO Pot1vm -t10, ORBAN 30 g
em hosra ao padrosiro do lugar con- cérémonies rcdigieuses c-xtér,ures out f
tando as mesmas cam o acompanha- k6 considérCcs au Congrds comme 1i

essentieblement paci.fiques. et conme Iet
 de quase tôcla a populacão da tellea privilégides (ii no faut pas re-histOrica iocaiidade", pag. 36: "Os euler devant le mot) a tel point qie

trés bispos do cTJLTO ROMANICO da M. Van Meenen (ilbéral-unioniste)
I.C.A.B.: D. Carlos - Rio do Janel- déclarait que ne pas en garantli- la
ro; D. Antidio - Sa.ta Catarina; liberté, ce serait étabiir un privilege
D. Jorge - São Paulo". pág. 31:	 ret'oiirs contre le cuite cathoPqve

	

vuisquT
"Aspectos de Uberiàndia, Minas Ge-	 EST LE SEUL A CEIE-rais, durante a VISITA PASTORAL BREP DES CEREMONIES EN PLEIN
do D. Carlos Duarte Costa. Em hal- AIR" DroIt Constitutionnel tie Ia. - -xo: Aspeetos do Iançarnento cia PE- Bolgique. 111/473), e DUGUIT: "MaigDRA FUNDAMENTAL da primeira jit prdvoir aussi cc que 'appeUe-
Igreja Escoa do Estado de Minas"; rai l'activitci cultuelte eamtérieure, c'esl-
no n.° 2 a pig. 8: "Vernos acima va' a-cure leg manifestations cultuelles z
rios aspectos do movimento religioso produlsant en dehors des égllses. La -
oue se processa em Lajes - Santa question n.e se pose que pour le culte
Catarlr1a. Sob a direcão espiritual do catholique. Leo autres c',.ltes n'ont
nobre pastor do almas Dom Ant'dio jamals prétendu exercer leur aetivité
José Vargas, ésse movimento tern se rictuelle en dãhors de edifices qtsi lear -
alastrado e tornado enorme vuito no sont consacrds. Mals ii en evt duffé- -
glorioso rincão catariiense. Dim 8 de remnien-t de 1'ég1e cathohiciue, qul a -
dezenabro vindouro festejarernos, todos toujours réclame le droit d'organlser
Os católlcos brasiteiros, a data Iflolvi- des manifestations religleuses exté-
dável em que se comernora a sagra- rieures. II eat d'usage, par exempie,
cão désse herdico patricio a quem dogma des temps tres anciens que
tanto deve a obra tie ressurgimento des sonneries de cloches annoncent,
cristão iniciado por S. Ex. Revrna. la mart den fidéles, Invitent lea
Dom Caries Duarte Costa" e na capa cmroyants A prier pour eu,d, appellesfl
final: '1°) - D. Carlos Duarte Cos- lea catholiques max priéres et aux
ta e biopo do culto ROMANICO é ex- ceremonies. C'est une iris anc)enne
bispo rornano: Logo é MINISTRO apto coutume que leg prétres cat holiques
parm conferir ordenaqdes; 2 0) - As accoinpagnent leo convoio, jundbres en
ordenacdes dadas polo DD. Prelado habits sacerdotaux. Traditionne.T-
Dom Carlos Duarte Costa. 9BEDE- lernent aussi, 4 pro pos de certaneS
CERAM AO RITUAL ROMANO, TEN- fetes, des processions oat lieu our la
DO SIDO OBSERVADAS TODAS AS vole publique. Quel est 10 prineipe -
SUAS PRESCRIcOES, e quem quer juridique qui dolt s'appilquer h, ces
que haja assistido a ossas cerimOnlai manifestations extCritiires do cuite?
deve em conclência atestar a veraci- Toujours le méme, qul eat emsentiel-
dade désse fate. Porventura a Curia lement ceiui do la 1.iberté. a savair quo
Rornana nan aviou ern1ss6rio e ate Ia liberté de chacun pout We 01 dolt
sacordotes difarcados para observarem étre limitée dana cia meoure air cola

I "de visu" êsses atos religioscs? Qua1 eat nécestaire pour protéger ia i:berte
I o resultado obti-cio? Confirmou-se unâ- de tous", (Traité de Drolt ConstitU-
nimemente quo: "náo se pode duvidar tionnel, 5, 1925, pigs. 581-2).
da sagraqko episcopal". Ens resurno, 	 12, asslrn. a Igreja Catdlica Apotó-
contra fato não ha. argurnento... Ou, Ilca Brasileira est, c 1 emonctrada-
talvez, 0 RITUAL ROMANO n5.o tern mente, exercerzdo a c'uito dc out ra
valor.., neat para o papa. 3.0) - Içjreja, cIa Igreia Catdlica Aaotóiica
Usou-se, COM ESCRUPULOSA EXA- Romana, estabelecendo ii conlutho en-

I TIDAO. 0 PONTIFICIAL ROMANO. tre os catói'cOs, através, do nome,
I B SOBRETUDO FOl 1EZADO 0 corn minima e, nAn raro, Inusitada,
CREDO lertio em Demo) - Snteso dlfercnca, e dos emblemas dos veates,
dos dogmas crisiãos esseaclais - pelo do rito. perfeitamente idént!cos.

I que mida se pode alegar quanto 4 in- E a Igreja Catéhica Apostlica Bra-
tenção cia Igreja".	 sileira usou. par certo, name iiarecldo

e nt-n Igual ao da Igreja Cat011ea
No n.° 4, repetem--se fotografias e ADO ^! Wllca e Ronsana, corn a intulto

I legendas de atos do culto romano, corn C e ciiamar a sen Wo as c'atOlicos bra-
a rita, as vestes, as emblemas, etc... sllelros. conhetido como é qne a abso-
da Igreja Católuca Apostóhica Roma- iota matoria da pooulacao do Brash
na: a pág. 13, ordenaçao sacerdotal, ser-'e o cr110 rornano.

114, "primeira comunhão em Labs 	 Ncio noderia, conaeoilentemento. aI S. C.", "procissAo votiva de Natal, Igrela CatOlica Aaos6iica Brasileira
realizada em Lajes. S.C.cm 25-12-47" registrar-ce coma as"ocia'ão civil,
a pág. 15: "Aspecto da Juventude Ca- conforme exire a lei nmra a sen fun-
tOlica Brasileira do La 1es, S.C. agru- clonamento. Lei i'.0 173 do 1893. ar-
pada em redor do seu b6po dioceaano t1 go b.°. COc!iro Civil, art. 19. Decre-
por ocasião das festas de Natal".	 ta-let ru.° 9.085, do 1946. art. 1.0. r-'san-

cia coma est.á. denomlnagAo. 1nrigNote-se que j:1 a`saAo so mala mais iias etc. ... de outra assoclacão ro-
om Igreja Ca1011ca Apot6i1ca Bro.SC- 1 l'd r sa ou quo visarn estabelccer con-ic-ira mas em catOlicos, procissão. or- CIISAG coin as de outra coftso re-
denacAo, juventude eal411ca, prilnaira liglosa. Decreto -lei raP 7,903. do 27
comunhão ...	 de asOsto tIe 1945. arts. 104 e 105.

Destarte a Igroja Católlca ApostO- OSdOr1tO nue unsa aocieda.tie ci-
Pea Brasileira, ciepols de prec-lania7 vil. par exemilo: "Fiominen"e Foot,-
que segula tocies as CUltOi, passoti a )3'sll Cluhe". tern o direito. consoqilen-
praticar apensa run, a	 te 'so pnlnetaio do hiberdaie do asso-
realizanda e"ivdOnb's p p ti'as thS- ciaçüo, do 1n14Xr-dlr que c reistrc e
se culto o, diarada'fler1'e, corn 0 vi- quo funcioaic'. nina oat'a so,.;ledade,s-,ponhismos. cienoissinasia "Flumineil-tual dbase u1to.	 'e i'oot-Eall C1u1,e cia Penha" con

Meamo q,a não a ticsse eor'eca- - o; rno:'-o errhlc!nas, as Lle:nsas cô-
co	 ui'.:o c'e Cs a' 	 "'.; ca- me;, a me:nao estauciar:e, daquela

it LLI1LI
F	 ----,'-	 (



esercizi spiritual!, che l'opinione do-
minante ritiene non soggette all'obbil-
go di cut ail'art. 1 .0 dells legge di
p a. (165) ". (Insituzioni do Diritto
Costitu4)onale Italiano, 1913, pág. 214).

B do Garraud: "II y a culte tontes
!es fois au'une açiréation dindividnes
cc rdnnit pour adorer em commum t't
avec des rites convenus Ia divmnitd Un
cUite carlste donc par rapport it .e
qu'on appeile ministre du culte, dos
quo plusleurs individus se réunlssent
liabitueliencent pour révOrer en corn-
roun lo divinite dens des condition et
dos rites ciui constituent une religion.
Ii. - La liberté du culte, c'est le droit,

• pour chacun, do fatre. p r des actes
ertdrleurs, profession d ecroi/(vrc
Elle est do colloraire d" a Uberté do
conscience Mais sos unites doivent
être tracées par la nécessitd du main-
tien do l'o,-dre public... La Uborté du
culte public subi des limitations c,ue
le lol édicie dons int4r6t do l'ordre
public (Loi 9 dec. 1905 art. 1)-. Cc
culte est soumic it des dispositions do
police, soit pour see reunions, Coit pour
ss manifestations extériourPs". (Traitê
Théorlaue at Pratique du Drolt Penal
Franqais, 1922, 4.0 vol., pág. 482),

0 poder de policia, no assunto, é a
conseqtiência neaessaria dessas e cc
outras, anteriormente transcritas, ii-
gOes dos conetitucionalistas e penalis-
tas, apoladas em textos constitucionais
e legals, corroboradas por vitrios acOr-
dos dos tribunals.

V - Cabe, portanto, 6, autoridade
civil, no exerciclo do seu poder do o-
ucla, atendendo so pedildo que fOr fei-
to pela autoridade competente da
Igreja CatOlica ApostOlica Romana, e
assegurando-ihe o livre exerciclo do cea
culto, impedir o desrespeito ou a 'per-
turbao5o do mesmo culto, atraves do
manifestagOes externas, quals prods-
sOes, missas campals, cerimOnlas em
ediffclos ahertos so püblico, etc...
c'uando praticadas pela Igrea CatO-
lea AnostOlca Brasileira corn as mes-
nas insignias, as mesmas vestes, en-
lim. o mesmo rito claoueia".

Rio do Janeiro. 12 de abril de 1948
- Haroldo Teixeira VaUadffo, Consul-
tor Coral cia i,iIblica

ISTTUTO DO
E DO ALCO

Turma de Julganiento

Nos termos do art. 37, cia Resolu-
ão 99-44, de 13 de setembro de 1944
s proceasos abaixo relaaionados
cham-se em pauta do Julgamento
ara 0 prOximo cia 30 de setemibro.
s 14 horas na sata das sesOes del
'urmas do Julgamento h Praça
0 Novembro, 42 - 30 andar.

DARIO OFICIAL (Sego W
	

etembro do 1948 14043'.

na sale das sessOes des Turmas TRMOS DE CONTamento Praç& 15 do Noresn-
42 3.° andar.	

i	 MTEFUC) DA JUS
ROCESSO CONTECIOSO	

E NEGOCIOS INTER
=ADO DO ESP1IUSTO SAN'1

Departamento de Ad/U

Divis.o do	 as

• entre a
rtamento
;tério da

Jusilca e Neg' a Interiores e a fir-
ma, 11 m;1quillt Bromberg Ltda."
pars forneopento de equipamento
desti ado Jb hnstituto Prof Lssional
Qulnse djpNovembro.

Ao qu a dies do m.és de satembro
de xxii vocontos e quarenta e otto,
compar vu it Divisão de Obias do
Depar mento de Administracco do
Miii rio da Justica e NegOcios In-
terls a firma "Mitquinas Bromberg
Litada" representada pco seu pro-
CUP. Senhor Johann Schluchtmann.

1

ve1eci&s it Avenida Erarmo Brags
,0 20 2 0 andar, nesta cidade, e, pe-

'ante o Dr. AttOnjo Paulino Caval-
chat!, Diretor Us aludicla Divisito, devi-
ciatnente autorizado pelo Sr. Diretox
do Departamento de AdmLnistracho
do Ministénio da Justica, conforme
coneta do processo n.° 27.983-48, no
anal toi epruvada a concorrncia rea-
lizada, deelarou que, Para o tome-
cimento cs equlpsamento destinado ao
Instituto Prof isina1 Quinxe de No-
vembro, a.siina o presente térmo do
contrato, resultante de tuna concorrén-
cia realizada do acôrdo corn o edital
publicado no Di,drio Of icial a° 188 de
14 de agOsto de 1948, a pegs. 11.777 e
11,778 e ate da sessão efetuada para
recepqâo, abertura e julgamento des
propostas qua saiu publicada no Didrto
Oficial ri.0 207 de 6 de setembro tie 1948

• p.g, 12.940.

Nos têrmos dirte contrato obnigam-
Ve as partes contratantes a cumpnir

tegraimonte tOdas as eonciiçOes, cc-
- • ifieaOes e dernats detaihes cons-

tkndoparte
aftsua proposta qua ficarão

í Integrante dêste contra-
tendentemente de transerição.

murn acOrdo resolvem as partes
sisc aceitar a ,seguintes clát-

RES

Processo: A I. 160-42.
Autuados: Oliveira Martins, Totirt-

nho & CIa. (Uslna Pitanga).
Autuantes: José Albuquerque Jucá,.
Assunto: Auto de lnfracito,
Relator: José Acioll de Sé

RETIFICAçAO

Na publicaçao cia Resoluqho name-
to 206-48, no Diitrio Ofictal de 14 de
setesnbro de 1948, its fOihas 12558,
£azse a seguinte rettflcacito.

Artlgo 1.':
1"icam c,s p:odutores de acO.csr de

mine obrigp dos a apilcar, no respec-
tivo exercicbo tinanceiro era beneficlo
doe seus trabalhadores industrials e
agriccias e cues famlilas e ens serviços
do asstctência rnêdtco-tarm'acêutica
odontolOg'ca o socell, Importftnvla mi-
nima correspondente a 0.1 200 (dots
cruzeiros) por saco tie accer pnoduaL-
do, dentro do meemo exeticio c1
10-9-46,

• usula - Os contrata.ntes do-
elaram leger o Fôro desta cl-dade
como o u dornicllio legal.

2.1 Ole ula - 0 fornecedor man-
tent urns sroa de sua confisnça em
iigação co a Divisão dc Obras a tim
tie neceber des as orciens instrucOes
ou 1-eclama sObre detalhes do for
necimento -

3.1 Cléusul - A despesa corn a
execucLo do p ante contrato no total
do Cr$ 216.349, (duzento.s e dezessels
mil trezentos e uaronta e nove cru-
zeiros) correre yenta do crédito da
verba 4.' - Obr Equipamentos, etc,,
oonsignacAo iv Equlpamentos, sub-
conslgnaglio 08 — osseguimento. etc.,
inclsos 04-04, alIve b) Instituto Pro-
fisslonal Qulnze do ovembro. art. l.°,
axiexo 20, da Let ii	 62, de 2 de de-
zerebro do l948, onde erit feito 0 em-
penho da desnesa a	 o regi.stro do
-ortrctto pelo T"ibprti e Conas,

4 .11 Cleusula —. 0 p o pare exe-
cugeo do torneciment) C orco, serft
do 30 diac consecutivos ovtadog cia
data do re°stro do contr pelo Tat .

-btinal do Contas,
5.' Cleu.sula - Est o cc, -ato teve

a sus minuta aorovad p - Serphor
Diretor do iJepartemento tie dminia
b'aco do Ministérlo tie Jo tca c'
tambéns anrovcnj I) contrato,	 .vicljs.posto no item XX do art, 1 .0 (,
Decreto ri° 9.76', tie setembro 	 JqA1.
coxnblnado corn a letra if. do it
30 art, 47 do Decreto a.° 21.825. do

'i'Ano va ?ARA/

uAlnas

Processo: P. C. 21-4
Reclamante: CIa. UsI300
Santa Helena.
Raclarnados: Diversos.
Assunto: Reclamaço 	 con-

ra fornecedores.
Relator: Jo6o Soarr/paimeira.

•s'cfzooAMEOO
Processo: 4&
Autuado:ci 	 da St1v.
Autuantea Batis4 cia
iveira e
Assunto:nfrageo
Relator: 	 Méler,

Wos té cc do art. 37 cia
0 99- do 13 de seternbr'o do 19i4,
P1 Ssos abaixo citados aebam-se

i p ta do julgamento pars a,
 f6 dia 29 do cor:ente inêa, its 14

0

do A
Assux
Rout

ta	 509 OIsCsr5

00	 PE5NAiB17
P:occsao; 4	 32-41,
Autuado: Des bocMo.
Autuante: Lutz onzags dos Banto
ousinho.
Assunto: Auto U inlraçAo.
Relator: A Co	 Meyer.

ESTADO DE	 050515

Procesao: A. I, 30-4*L
Autuado: Merched Jsé Facuri
Autuante: José Gonçves Lime.
Assunto: Auto do tnfrto,
Relator; Roosevelt Cr*,&otomo
iveira,

It-
5TADO so Espian'o avo

Proces.so: A. I. 16-45.
Autuado: Usina Painoirac
Autuantea: José Elias e 	 P
[eL-a
iia;urtto: Auto do Infrag. -
310ator: A. Correia	 er,

Comissão E cutiva

Nos têrmos do
4-45, rio marco
)aixo relaciona
uta de julga

a 29 do soLes
s, na sal,	 8
cecutiva, Aprf
11 42, 8.0 agOar.

.ar 32 cia Resolug

9
1945, os process

S aeham-se a
nib para o proximo
I cor.ente, its 10 ho
sessoes da Comissito

15 de Novombro,

FISCAIS

ESTADO 05 SERGIPE

rutua

:A. I. 118-42.
s:Herdelros de José Amado
gipe)

e: Jaime Mainard.
Assusito: Auto de lnfraçe.o.
Relator: Joito Soares Palnielra,

ESTADO Ott OAHItt

[
-----j

I
Nem Pole a Igreja Católica Apos-

tólic.a Bra,- exercer, qual está fa-
zendo, 0 'Wto romario, uma vez que a
IStO S 6pSe a Igreja Cat.Olica Apos-
toli Romana

N€o so a Igreja Católica Apost&ica
• no estaria exercendo 0 ecu

C1Llt, como, o qua é mais grave, esta-
ri. I desrespeitando o culto aUceo, per-
tU b	 o cuIto do outra religzao, pre.

	

- .-	 Micando pois, manifëstamente, a Ii-
erdade do ezerciczo do outro culto,

• c'usurpando, assun, de modo claro, a 1i
iber&ute do outrem, e. afinal, atraves do

uxna eonfusáo e do uma verdadetra
mistificaco, atraindo Os fiéls de outra
religião, cia Igreja Católica ApostOiiea
Roinana.

SO A respectiva autoridade re1iiosa
eabe o uso do seu rito: Oonstituiçao
Federal, art. 141, H 7 0 e 10.1.

Pode, porianto, a autoridade religlo-
sa obstt&r a prática do seu rito.

Die-o, corn tôda rrocedencia, 0 emi-
nente Ministro Bento do Faria: "Cum
pre advertir quo n.o configurarta a
espécle em apreço o fato de impedir,
lr.terromper ou swpender determinada
funcSo religiose, quando 8ea pratica-
do pela própria av.torldade eclesidstica
pot se tratar de. ato não consentido
pot eta, cons /undaczento em regras da
prOpria religzao', (COdigo Penal Bra-
silelro, n.° IV, 1943, pág. 444)

Ntto seria 0 primeiro, nern o ciltimo
easo, em que, no Brasil, a autoildade
civil teria de avatar e de aplicar pre-
cellos de urns determinada

SO assixn podem ter execucão plena
Os preceitos de nossas leis referentes a
aaeociacOes religiosas, a delitos contra
o llvre exercIcio dos cultos, etc.
B' licäo Pacifica de nossos coments-
dores e jurisprudencia de nossos tribu-
iais, qual se pocie ver, ainda recen-
temente, doe acOrdtos proferidos no
conhecido case dos PerdOes, Palo Sn-
premo Tribunal Federal, de 30 de ja-
neiro e de 23 do dezembro de 1942, in

	•	 "Revista do Jurisprudência Brasileira",
vols. 60-222 a 251.

IV - Justamente ac, poder de p0-
	ç'	 Ikla compete "assegurar o livre exer-

cicio dos cultos', garantir1do a cada

	

iJ	 religiäo o exercici do respectivo culto
e impedindo 5eJ4 perturbado ou des-
respeiado, ou rristificado, o exercicio
do mesmo cUlto.

Auirmaram-no vs acOrdäos citados do
Suprenio Tribunal. Federal nos Recur-
see de habeas-corpus ns. 2.925 e 4.200.

A acão positiva da autoridad é,
tambm, pi-evista nos Estados Unido:

otection to Enjoyment of Religion.
The jurisprudence ef the United

. States goes somewhat further than
snore possive toleration and no-inter-

• jerence. It guaranties to every citi-
zen the free enjoyment of his rigtits,
and crnong these, religions worship;

•	 and the law recognizes that this right
is not completee in a portion of the
community may disturb another pot-
sion In their devotion or worship, or I,
x an Individual or sect may be reviled
with impunity by any other person;
hence the law in reference to distur-
bancA of religious worship, blasphemy
ond Sunday lebor in the vicinity of
Places of regIous worship, etc. On

• the other hnd, the violent and noisy
• ç assemblzgô of persons in pUc places

may 'be prohibited or restrained in
order that the public may enjoy its

• equal rii7kt to quiet and the use of
such public places", (A Treatise onthe Jurisprudence, Constitution ana
laws of the United States, by James
Do Witt Andrews, 1900, pág. 630).

Z, outrossim, ensinamento de Aran
gio-Ru: "209. fl culto, come atto col-

' lettivcj esterno, ha limiti üten-ticj a
quelli postt at dirlttc, di reiujf.cne Dato
do, gil atti di culto compiuti in luogo
privato sono, come ogni runlone pri-
vats, sottrattj alla polizia; vi sono sor-
toposj quando eono compiuti in luoqo
pubblIco n in tuogo aperto at pulblico
Tra queste eltinse sono Jo riunioni n&.
empw per le pratiche dl Oult e Li



4(44 thtttido 2b,	 LIIIkRtO O1CAL (S1ç10 i)	 DIemIo do 1i::

dooTita.i iifw s reson	 nd e
Go'v\.

Iv

por qualquer iiden :oão e
aquetituk denegar	 r!-str-).

6.R J1A - Tódas a& o iS, ins-
trucu eclarnacOes sôr'	 tathes
do !in to entre a	 do
Obi'a0	 iecodor s	 :upre
trano.s po	 onto e a-s'
formaduzir5.o elto.

7.	 aula -	 orne10 kpo-
ltouTeouraria	 T..	 ..

elonamportância	 C'	 1.. 0,O0
eorredente a 5% sob	 Vl? da
propaceita, conforme	 Uv
aiero65, que acornpe	 ..	 :te
oor.tro Tribunal do (	 . A
q uantia depositada responder , . ,
Was asmultas quo forern aplis.s
so Fornecedor. A proporcão (e cAT
aplicadas as inultas será o
mesmas descontado da cauc
ricando desde logo obrigado o-. T
ceclor a repor quanta equivaler
orma a estar setnpre integral'' .o o

total d-a mesma. Fica enter,d 	 uuc,
..o £550 de ser veriftcado quo	 an
Ua depositada sea insuficlente ara
o pagarnento dw multas, a di'
será descontad. c's pre.stac5.o	 .u..
Ijer so Fornecedor, TOdaa as	 tas
serão impostas e aplicadas ao
cedor polo Diretor da Diviso do
eabenclo recur:o pars o Sr.	 - tor
to Departarnento de Adrntnlstr.
entro do prazo de tr5s dias ülis.

5 por estarern asslin acorc:es, 1av,u-
so o prerente contrato que vat ns .a-
do pelo Diretor da Diviso do Obas,
pelo Fornecedor e pelas testernunias
abaixo firrnada.s.

SObre aêlo federal no total de Cr
1.140.80.

Diretoria de Obras do Departameatu
1e Administraclo dD Minlstdro 4A
Justica 0 NegOcios Intericres, em 15 do
etenibro de 1043. - Antonio Ponii'w

Cavalcdnti. - " Máqulnas Brooib g
Llnitada'', Johann 8ch1rechtrncrv.,

Testernunhas Tuig José Pereira ds
Neves. - Li.icio Mart ins Loques.

N.° 13.427 — Cr$ 32(1,40 	 23-0- '()

MNSTERO DA VAQAO
E OBRAS PCIBLICA

de mli novecento e quarent e alto
(194$), do £retor da DlvisO do
Orçamento do Departainenw de Ad-
rninistrac.o, do referido Minlsténio e
nos térmos da minuta aprovads por
despacho do trese (13) do ag&to do
mil mvecentos e quarenta e olto
(1948) do Seithor Ministro da VIaço
o Obras P(thlicas. comunicado a ste
Departarnento peto oticio nümero
tr4s mil .i sessenta e seis &3.(66) de
vinte (20) do mesmo més e ano do
aud,do DtreLor da I)ivisao de Oi-ca
mento do mesrno MintstOnio pars a
exscuç8.o do wna tarefa do consuu-
çäo ferroviAnia mediante as seguintc.s
chunz1as: - Cidwrula Prirneira - A
}3rssil Constiutora Limhada, firm
construtona, regi.strsda no Departs-
metUo Nacional de indistnia c Co-

ércto, sob nmcro novena e dois
citocentus e quirenta e sets (.,

9' - 46) do vinte e cinco (25) do ou-
tub do mil novecentcs e qunrenta
(194C'	 dsvidamente quiac1a corn o
Inipc'st de R;uda	 conforme (as
prcvs c	 it ceridAo nürnero dose
nUl uin1i	 o e cnquenta e sate (..
12. ti) do	 atorco 1140 do setembo
de mil noVcc• OS e quaronta e oio
(1948), expedi	 pia Delegacta Re-
gional do ItnpOsi do Renda, no Dis-
tritoFederal. corn	 utorgado-t:,reizi.
ra so cornpcmeto a ecutar no pra
zo mAxirno do doze rnescs, con-
tadca its data co regi. o déste ten-
mo pelo Tribunal do C as, ressal-
vados os casos do fdrca or, dcvi-
damante comprovados e - etos a
juizo do Senhor Diretor & 1, Os
servos do ccnstrucAo por mci me-
cAnios do Atêrro J3arragcm do to
laiz, na conformidado do proj
cspnificacdea e respectvo orcarnci
) aprovados e que ((cans laznzio

,ante integrantd do pre. ente ejuate.
:ltiwi-ulcs Segunda - A outorgada-ta-
r,feira se cotnpr(jniete a execUlat'
olenralinente as quantidades de son-
Vt0S quo forein progratnadas, anual-
oonte, polo Dcpartamento Nacional
do EsLraclas do Forro, tendo em vis's
as vzirba.s consignadas no Orcarnen-
La Coral da Repübhca. para a 1tg
çã> tOmes cnn apr5co. CldusUlc( Tei

- A execuc9.o din obra cicvrA

cia . importánela referente so ealdo
total d5 execucAo dos servicos do
presente térmo do ajuste. 0 Depar-
tamento Nacional de Estradas de
Ferro poderA lornecer equipainentos,
para as obras, do cornurn ackdo corn
o tarefeiro, descontando a import gfl-
cia dOstes lorneciinentos das lOihas
de rnedicAo, devendo as materials se-
rem avaliados de ac&do COifl Os pre-
ços elernentas-es bAsicos din tabela
aprovada, inclusive taca do bene-
((do, Cidusula S'xta — A meriicão
dos sorvicos execuados serA asssti-
d's pelo tarefeiro, quo colocarA na
caderneta 0 Concordo ott as oloserva-
ç&es quo julgar ncczs.sArias A defesa
do saus Lnterclsses, corn data e assi-
natura ]givets. Nenhuma observa-
çAo serA admitid's n's fOiha do moth-
cAo quo não haja figurado no cader-
nets de zn:dicAo, assistindo. porem,
ao tarefeino o direito zi , exarninar
as cubaçOes e solicitor retificaçOes de
cAloulo quando procedentes. CT4
sula Sdtirna - A medico final
fat-A no fim do prazo cia taref
antes, sc esta for conclulcia	 Cm
do prazo ou cassada par qi1quer
tuotivo. As medicOes orovinOarts das
cavas da fundacão, serAo ehsidera-
das definitivas pars todoO os efel-
tos. A mcdicCo final serA, conta fi-
nal do tarefeiro e dela jirristardo to-
dos ca services execut- S. Cldusula
Oitava. - 0 taret1r '0 obnigado a
residir no trOcho.	 a estabelecer
prposto corn pro açAo para re-
presentA-lo mis s	 relac0rs corn, a
Cli fin local do , euartornento la-
clonal do Estr	 s do Ferro, poden.
dcndo esta e i's exigir a rotUnda
do preposto	 e, sob qu-alquor for-
ma ou ps-a	 o, perturbar a marcha

trahal' . Claiisulcs Nona - A
cfia ic	 do Departannento Naclo-

na do stradas do	 Forro poderA
ma	 escutar par adsninistracAo

-	 '	 eventi,ais de cardt"r urgente
us asic ho possam se medidos con-
a	 enfc. nte, pagani) ao tagefero
xp sainio do pessoal e o valor dos
nateriais stos. ambcs acroscidos
dos taxas p rias consignados isa
tabola de pr S unitArfos. Cidusula
Décima - A t cf's 0 intransferlvel
a terceiros e si tarefeiro admitir
sOcio luos trabaiho deverA dan dOn-
cia ao Departaine .	 Naclonal do
Esradas do FOITo,	 e julgarA d's
idoncidade do mcsrno. teu.s-ula lid-
cirna Pri-meira - 0	 paitamento
Nacionai de Estradas d 	 erro for-
neccrA por sua conta as	 quislçOcs
pan's o tnansporte de Ida exit's dos
seguintes equipamentos mac. co, e
acessOrios, pertencentes so taé ito:
Dc Belo Horlzonte Monte ul:
dois (2) tratores DW 10 (des) C - -
pados corn scrapper CW 10 (d€
urn (1) trator Mineapolis-Moline, do
don's (2) jobs do duas secties de'
1)0 de canneiro, dols (2) amarado.s
com pneus, quatro (4) caixas corn
pecas e acessOrios e unsa (1' grade
do pontas, tudo no valor do urn ii-
lido trezentos e oitenta mil cruzei-
ros (Cr8 1.380.00000). Da, Esloçho
de M'srfirna a Monte Azul: urn (I)
trator Caterpilar do estelra, trés (3)
caixas corn pcças e acessOrtos, lu-do
no valor do oitoccritos e sessenta
e cinco mil cruzeiros (Cr$ ........
865.00000). Cláusula Ddcima Segun-
da — A outorgada-tarefeira ficarA
responsAvc-1 pet's estabilidade e born
acabarnento d's obta tarefada, e
pelt conaervaçho normal e guarda
dos materials e equipamentos forne.
cicios polo Depantamento N-acionai
do Esti-adas do Ferro ate a conclu-
são d's ohm. podendo Os-.e Departa-
menlo mandar faser as expei-iOncias
quo julgar convenier.tes, sates do
recebimento final. Clciusuln Ddcirna
Terceira — Nenhiun material poderS.
ser ernprcg'sdo ass ohms a quo se
refere o piesnte Ornro do ajdite de
tarefa, o qual 0 pars a execuqho,

or meics mechnicos, do Atâs-Bar-l3ar-
ragern do Rio Raiz situodo no gut-
lOinetro cento e setcnta e qu-atro
ntals (tuisihe ntos e sessenta (174 -1-
560). cstmaa nill duzentos e setenta

o do1 (1.272) • mU	 dtlZefltOs
oltenta	 e urn maLs WJI vtt'gu'
sessenta(1.281 + 1,) ,inujo	 ro
projet-o e orcaniento	 fora	 5P0
vados	 pela	 Pa na
setecentos e quaren e oito (74 ) 1i9
urn (1) de setesnbrde mil novec
e quarenta e oito,1948), do Sr	 -"
nistro da ViaçAó e Obras Pdii.on's'
scm a prOvia .$toniZacAo din J'iscn ili
zacAo local do)Departamento Na;i' a1
de Estiadas	 Ferro. - C!dusu!a
cima quartc,'— As despesas comreräc'
no exercicj4 do mil novecentos e qua-.
rents e ofo (1943), A conta d Or-
camento'-(5eral da Rephblica, erba
quatro $UV), Equipamentos e Atuini-
cho dTrnOveis, ConsignacAo I 'cci
(iII).,,— Conjunto de Obrus, E: oeo
.sig	 ho zero seis (06), iteni tr'ata
u zero uin (31-01) - alInca n,

Fa

hoContondas - Brumado — Mon'j
ul, ficando pat-a Osse tim empeniir -
 a iniportAncia de quinhcntos mi
uzeiros (Cr$ 500.000,00) conforn'u

empenhso nümero cento e flovrnta c
hove (190) S. at, do dczesseis 116) do
zetembro de mil novecentos e q'i irenta
e oito (1948) e no exercIcio vindous'
pela verba que Mr concedida pots a
citada iigaçl.o ferroviAria. - CiAusul
ddcirna quinta. - 0 presento térmo
de ajuste de tarefa sarA nulo, e ron
ctndldo de pleno direito, so a outor
gada-tarefeira, Brasil Construtas-a Y..
mitacla: a) nAo concluir a ohm
pram fixado na clAusula priincirr, res
salvados as casos de fOrca maiue de,
vidarnente comprovados e aceitos
juizo do Diretor Get-al do Deptnta
rnento Nacional de Estradas de lerro,
dentro do prazo indicado isa notificti'
cão; b) não cornigir as lrregilar'dades
de servico notificadas polo chicle local
do Departansento Nacional de Estra.
cias de Ferro, dentro do prazo i-iicaci
nsa notificaqho; C) transferir a ercc)
ros a tarea ou fahir; d aba.idona
es services contratados, porden. , nes-
te casa, a caucbo total. - C
ddcima sexta, - 0 tarefeiro UcarA
responshvel ate zeus (6) meses depols
din medcçho final, pea exatidho e
guranca dos trabathos. Como go"nt1a
da (jet execuqho do presente	 rsno
de ajuste do tarefa, a outorgada- are-
feira dopositou no Tesouro Naccoi al
a importAncia do mil cruzeros
(Cr$ 10.00000), em dez (10) Obriga-
cOes de Guerra do mil c-siro
(Cr$ 1.000,00) cads urn-a, de 1 - oroo
noventa e nove mil trezentos c 'intni
o oito (99.338) a noventa e nun-- mil
trezentos e quananta e sete (90. 147),
tOdas corn o capon a pan-tin de ix
de mil novecentos e quarenta e sove
(1949), conforme recibo passadc na
guia para o recolhirnento de cauAo,
de quatorse (14) do seteinbro de mu
novecentos e quarenta e otto (1948),
a titubo do caucho inicial. Dc cad1
agamento serA descontada a percena
gem de disco por cento (5%) a ti-'
'o de refOrco de caucAo. Tanto a

1	 rthncia dCste refOrco corno a do
des	 ii cruzelros (Cr$ 10.000,00) din
cauç	 inicial, serAo clevolvidos selo
(6) i es depois d's medicho final,
corn 0	 escontos dlecorrentes Os re-.
paiacão reconsti-uçho de servico; 0
obras me ' os e pagos ao tancfetro,
caso se ye a a verificar a neceosi-
dade din rep açAo e reconstrucAo ci-
tadas, - Cl la dCcima sétima. —
Os salAries do smal do tarefeis-o se-
rho pages de a ido corn os preços
hAsicos eementar d's tabela de pre-
cos uniiários apr d's pebo Diret'
Geral do Departat to Naciotia] do
Ests-adas de Ferro at o prazo camhxi-'
mo de sessenta (60) las apO: siiOs
vencido. Caso contnAri o De,.-'
menlo Naciona] tic Estra a de -?erro
reserva-se o direito de e uar o pa
gamento, descontando o monhnte
pago isa pnimeira (1	 mc ão pmo'	 -
visOria. - Cldusula décirna orqtva. —
Os servicos tarefados poderho ftr sUSl
pensos pelo Departamento Nacional
Esti-adas do Ferro, scm que o tare-
fciro tenha direito a quaiquer Lad
nizaçho, a nho sen o p-agament o 4
services executados e dv.s mat -	 -
ferrarnentas, equipamentos e
çOes existentes A marem da ohm

ob'decer rigorosamente so projéto e
Departamento Nacional	 a espezificacO-xcs aprovadas. Nesahum

de Estradae do Form	
exiço poderA ann in)ciaclo 'rn or-
L	 expressa do engenheiroesiden-

-	
nx do trCchao. Clducula QuØ tct — As

i'rmo de ajuiste de tarefa fsnsnnd	 nins do servico, notas	 esca',-açho
entre o Depantaniento Nacional d-1.dais fundaq&is, projctos 	 detaihes e
Estradas do Ferro e a firma Bra-- denials indicacctes de' trabaihos a
ail Construtora Lirnitsicla, pars	 excuotar serAo enviad 	 ens InCa (3)

execucao por metos rnecanncos-	 ias co latefeiro, qe-s datarA e as-
AterroBanragem, do Rio Raiz. us ausarA actisando o- 'tecebirnento 	 e
llgacao Con endas Brumado-MisO.- rosLiuirA o origulal e urn's cOpia so
-Ic Azul, no Estado din Bahia.	 ogo aheiro Resldente. Nenhurn dl-

i-rita a rechaxnacho assistirA no tare-
os dezolto (18) dias do mCs do feb-c.	 relativamente so pagamento.

.etembro de mil novecentos e quit- nIce x'rvicos exe'sutados em virtude de
renta C oito (1948), nj sede do Do- on i vorbais. Quaisquer excessco
partamcnto NaClOflal de Estradas do nas 4ilttdades oncadas sero pagas
Ferro A Avenida G-aga Amastha rn.- I PC1. Iflsrno pi-ego do orqameisto e
mero quatrocentoS e dezesseis (41' ce LlproVadas, e ncs eases ornissos
decimo (10.°) anclar, o Engenheit	 s sviços que forern autonizados
Artur Pereira do Castilho, Direto )elo engenheiro residente siiro pa-
do citado Departamento e a Bras_	 petos precos da tahela do preqos
Construtoma Limitada. firma con'- ° ilgor is's referida li1 rtha, Cldusnla

trutora inscnita neste Departamen,c 	 zdutaOs zeiviços serho rned'dos

sob o 
nUmero Lena e cinqttentin e pagos atO sessonta (60) dies apOs

olto (15$) e corn sede no Distrito *-. it data din nicdscAo de campo, da sc-
deral, representada neste ato pc psinte tarsus quanto aos valores i-c-

seu diretpr EngenheirO D,a1rna Mn	 fireuteS As quabidadas do orçamen.
ita prosxxn	 to, adscbonando-Se	 As piestaçOcs o

Ia, possuidor cia carc do Conselho Regiot"1 do m'.nhO , valor tie quaisquer 	 outros servIces

i-ia e ArquitetUi'a is xxn-OxO sui-conto -aorescscloS prirneira (1.a) prestacho
a trinta e cinco (630) cia ejuuooa (4") do Cr$ 435.048 ,80 (quatrocentos e
Regiho, em Bob Horizofltix. trinan1 o setnflta e cinco mu, quarenta e otto
rresente tCrmo de ajpst°, sin ccnf or- cruzoiros e oltenta centavos), quan-
tnidade cl's automizO4.o outorgacla p- do Os serviqos estiverern executaclos
lo ExcelentiSSitfl 	

miser presidents 1 etC 55 cola setecentos (700) do proje-

(1's Rep1tblica	
despacho do Olt"' to-----ttflda (2,i) prestacito do urn

(8) de malo	
corrente 2110,exa- niilhAo e quatrocentOs mil cruzeiros

rado isa E bçAo do Mbtivos na- 1.400.000,C0), quando Os servi-
mero centoi quarenta e nove 149i, çaa eslverern executados ate a cola
de nate e5ovO (29) do abril do m1 seVxccntoS e chico (705) do projeto;

quarentin e otto (1048) t-arc€ii's ($R) prestaçho do mu ml-

do E Tnshii5iO	 Snhoi' Idinistro lila) 0 quatrccentos	 mu creoires
cOo e Obras Ptthlicas, comma1- (Cb 1400.030,00). quando as servi-

a Oslo Deoartt'm01htO p:lo oficbO çes e-slvercm exccub'dos W 	 cola
nail cento e tn1na e oft) somccn"-s e des (710) do proj-sb, e

nd.rnerj120) &t'thte o urn (21) do mato finalnicnite, a quart's (4. 	 prcstacãc

H
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outras provinci. 0 relator da RIata ainda o Sr. FUinto Muller
tera e	 r. AUo Vivacqua. o o Projeto d Dreto Li da Cmara

-u parEr, pia a i roYaco co Pro- n . 0 407 , de 1918, que concede isnço
e acoaao unam!nernente. 	 de cliretos d' irrportação e djnais

Ancia o Sr. Attiiio Vvacqua, r,-In- taxs aduaneiras para urn moinho cle

	

:	 hlflQO 0 Proetu de L,ei da Camara trigo adqulrido pia Sceiedad 	 Moi-
n o 342, de 1948, manie.'a-e peLi suanho do Nordest. Ltda." de Antonio

bern corno rela- pro.
tivarn€n C a ern?nna an n1mo c're- 0 ielator salienta que mais un-ia
t :Aa	 I at	 aw ama auto'.za-	 o irn' di 'U n. 0 300 que re

	

.., :	 o ao Pocier ExuLivo uara 1.isa- gilla iseno de clireitos, vai ser al-

	

t •- .- •:	 aco do racuoe€grá1icas -in v ,61rjoi terad) aurnentanclo a raudal dêsse
J1-in Cip 0 (.o,, E.sLadcs do 'JnLJna favor. Ouin t 'ntretanto r stringin

.-	 .	 -I	 Mato Groso.	 I dc-.s o partcer an exanie legal do

	

- .	 A Corniaão aita o pnrece mrn- Projeto. A 	 Comis- ' a() sub$creve as

	

-	 iestanuo-ac conruia1x1ent t emmda Com1usOs do relator.

	

•;..	 0 Sr. Filinto Mulir, tior es:or !-,1- 	 Finairnente 0 Sr. F'ilinto Muiler
,- lormado de out- na Vila .1e Tiuro aprr.enta par:cer ravorai'el ao Pro-

1.% funciona 0	 rvico relegralico.	 .leto ce Lei cia Câmara uiimero 408
0 Sr. Aioiso de Carvnlhq ofci-cc dp 148 que conerde isenc&o d in

i .	 pa)acer rObre a indicaçAo 5 •i 148. portcão e drmais taxis aduaneiras
sa indicacfo è no entkio de s2f para urn moinho do trigo de pronrc-

tolocado, no Salao de honra do Se- dade da S . S. TndOstria Reurilda Mar-
nado, urn busto tm bronze ar:totito chiotti. de Cruz Alia.

a F0., de Joaqu m Murunho e outra- ho-0 parecer abi trig v'nas o asp0o
r ,agens a sere in tribut'ths por c)

-
 ca- d? constitu ionalin'tdo da Pioposiçao

donascirnentod-s'ilu&re 
C t,:rio nierecend o xnesmo a aprovacão dot

0 part cer é oeka (OflStltU(lOJia id 10 deais rnemb'os cl. Eomis ao
da md cacao	 ndo jesr	 Pa ug&tao do Sr A iho V
irctaoto quanto aos itens e e rI, por qua. a firn do meihor eUdar a onus-
rnvo ir matena qua deveri	 0) da cfeiecida pelc Sr.Veign aud Wan-
jeto de urn projeto de lei. A Crimssao. derie, e adiada 	 oa apreciacao do Pr-
par unaiimidade concda ,rn o e Jc dc Tot 10 4 do 1948 do S nado

I

quelator 	 dispue aObre a, prornocao do Major

	

 . 	 ou Capitão de Crveta dos Quadros

	

-	 Relatano polo Sr. Atilio \ ivaciva. do Srs'iço dat FOrcas Armadas.
obtem parocer favo.asal da CutLO. Obtem parecer favorável, reiatadoo Proleto de Docroto Leg.shii.io 	 peio Sr. Aloislo do Carvalho, o Pro-niero 34, do 1948. QU 4Pi.Va	 leto do Lei da Cârnara n.° 402, dostro, feitos peli Ti	 1948 quo autosia a abeitura peb

rt	
eltargoseznissznacao 1

	

- -'	 signação 16-19-04 'B' ExpoaleOcs 	 atender a pagamento do gratificacao
giortais - (it) Orcarnento do 1947.	 d magistoric., -

Exani 1 rnndo o P oeto etc Dt r o Em ontinuar so a Sr ktiho \ sac
Lcgi.l'stivo ii 3t ce 1948 O,)1 qua fereLe p.et cc lain avl subaerj-
Comlssão, do acrirtit) corn 0 iat0I, to pt la Cornissfso, an Projeto de Let
Sr. Atffio Vivaqua, sciam soljctados da Crnara fl.0 395. de 1948, quo abre
taclaict,irncrtos so goe no do Fitodo ao Podet Juditiano o credito ospe-
• Rio de Janeiro e ao Minist'ro cia cial do Crt 19.10000 para pagarnento

icu1tura re1attvanente ao acOrdo de representaçâo a Juixco do TrIbu-
ki 	 so reero o rferido Proiato.	 oat Roglonal Eleitoral do Alagoas.

E' anicciado n Projeto do tei do Pw;a o Sr. Etelviuo Lint, relator,
enado ri. 0 41-48, q u0 autoriaa U P- l°ltura do seu parecer sObre 0 Pro.-

tier Executivo a fazer. na Imprensa I jeto do Lei n. 409, de 1948, da Ca-
Nacional, urna edição das obras corn- mara quo assegura a inscrição do pro-
pletas do Tobias Barreto, e dá ositras 'isian'idns no Quadro da Ordem dos

	

- -	 prcvsdénclas.	 Advogados do Brash.
0 relator eta matéria Sr. Al1jo A dhscusño cia rnatério Pen adiada

do Carvalho rsanifesta-e pela •aons- por haier a Comissão deilberado ou-
t)tuclonaliclads do projeto sondo o scsi . vi- 0 Coneolho Peck-nil da Ordern act
Iarcccr in-silo pela Camisseo. depois Adsogados do Brasil.
de 0 Sr. Augusto Moira nut-or Em scguida, e relatado ptlo Sr. Au-
do Projoto. 1)OfldO em reoke a obra dc gusto Mei-a o Projeto do Let cia Ca-
t'ublaa Barreto. Falam sincla as so- mara n.° 401, do 1948, qua equipara
nhoros Ferreirs. tie Sousa. laervo as dot capit,ães fluvinis as cartas dos

sstric-Oei, ito projeto e ç Sr. Fi11no ptlotoa fluviais expadidas ate 15 do
Mull, r quanto a tcn1cii do mosmo outubro cia 1945, pela Escola dc Ma-
-nibraiido que a ronda provonente rinha Mercante do Pará.

cia vi-rida cia e.citção deveria or raco-	 0 parea-er C pela constitucionalida-
thias. fuando o saido deposWtdo a do do Projeto, augerindo a audiën-
favor us hardoiros.	 cia cia Coinlss5o dc Obras Ptiblicaz.

0 Sr. Augusta Meira. relator . O)1l)11 A Comissão adota as aims COfiCiri-
octntrararnent ito Projeto d- let nu- ides.
ritero 305, dc 1943, cia CC.rnara dot 0 Sr. Etelvhno Lins oferece parecer
Dcpiirck,s. quo anton/a o Podr TX(- sObre o Proiet.et tie Let do Sonado rio-
c-Utica a Rbi,' halo Minis-no ds Agri- mro 45, do 1948, que ass-egura not
oultura. o eaédit,o especi1 do Cr ......stuals aluncas do Curso TCanico de

	

-	 50.00.00000. pars auxiliar 0 Inatiuto Contabilidade 0 clirelto 20 d i p

	

•	 dec,,rrnflt,.S COnS 2 transformrit,iio do: 	 0 ref erirlo parocer é no sent-ido d
$0.O0U tlC')t tit' çlcar fliSSOSSO tIfli rejeçAo do Projeto, focalizando a'
cmera a âlcool. 	 o rnesnio eonstitui reproducão intcgr

n relator a ineonst.itncio- do protein ri. 0 167, do 1948, rojeits
Oa1iado do Proteto (-tintra o nie. 0 1p,_10 Sonado. Exm1na o relator odi

anifastanda-ot', sob o fundarnento	 sio no artig'o 72 cia Coristituiqa
cnveniCncia, 0 Sr. Arthur I P:}nderando quo a renovnção tin Pr.

San - (A.	 lieto, d—tro da mesma .secq5o legisi

	

-	 A matéri t adincla em virtudi' 04 1, t1i'a . deveria partir, a rigor, cia Gas
.solicitacta p"lo Sr. Eelvino que o iniaiára..

A inatérja susaita dbtito!. tendo
0 Sr. Milinto Muller. tend	 no so rntsma adiada para apreciacào na pa

rsc niar cistrs capital, salicita c tn.-Ira oportunidade,
- • ohcm preferences par-a as nittits Antes do concluiclos as traboihos,

	

•	 ru t ra	 or.	 ibattautes di osut'), r. Fr4sident comunica quo ens #ie 
r . ttando em pr!melrcs boar' a Pro-. tudo do niterior despacho paferiti

	

•	 jir.a d- De'r0f-i Logisiativçi nun-Icr') pola Vl e-in do Sonado, fol deeiora1
'( tie 1948 quo manttni a clr'lsito a c'nnsfi'uc:onauidade do Projeto ci
do Trihana) ci- Contas. d-airg'ct/n-la 1 Lci 11. 0 48, rIo S-anacin, qwa regulamen

r9'çst!-n so tCrnio (1 , vend's d- late ta emparto o ertigo 185 eta Cons
d' t'i'rrrir't cm Santa C'-uz edo, tiirido tttuieào, ficando assiin insubslst-onte
m-r	 ate- Pach. 0 nas-r-" 0r	 fti o- di" rThuiqa's fci5 a r. Sr.Etc'lvinn Lin
me	 r	 "	 I'.	 -

aqiat publicada era 6 dc junho d4
me-seno alto - haver fle incorrido cr1
CA'LsuraS carionicas, ex-eomunhâo
prh'aco do ttt.uio epiacopas.

1. Pt-onlsmou-se. oritfto, o Sr. C,.titrA
Duarte Costa, bispo no Rio tie in.
110110", e den pot tunada nina Igre.
ja Cat-Clica AnostOnca Bras1eira", que
do entfto por diante, passo;i a oxercci
ativicl'adss.

2. A Constituigfto c'onsage'a, tn-n sell
art. 14 1, § 7, o i'svtolabUidacie da. Ii.
beidade do conaciEncia. e a.-segura 4

livre exorcicin dos euit.si'.l1gio.,nh
salvo o dos quo contrariat-om a -ordri
ptlblica OU g et bons ao,c-uniss.

3. Omit, a açfto da "Igrea Ctolk'i
Aposrciuica B'a,iIeii'a' • so tern i's. a
ttrio cia ma1icoaa isiteuca) cit cauai
c)nfusao ontre os liEu. dlficulrancm
cleosa forms, o direito asseguracia p,-,.a
Constilitição. no itiTO extrcict, 051 fibS-
ts coal isafto r&igtosa.

4. En's i'erdutcle, ksde o acme ado.
tad) - Igreja Ctoilt'a Apost']ict
Brasiieis'a -- te c, it,t.o e ritos, torte
o fOito earn o ohjt-tivo de iul-cihicax
e confundi'. P,:.u'ra o pro;rso
fats so' itrPt	 (.3fln-) "biet') C's
.nsito ron--nico -- 'usain - Cii- 1' tens
niinistros as mesruas vestcj t in-
nias do demo 0 bispos romantic, pra.
ticam os masmus atas rehlgiu-et ca
Igreja do Horns, c(,rno aejam bt,1-
mos, criarrias, -asamentos, procis-öe
miesas campais, tleLS';OCS c lançamen-.
tot do pedras tundarnentitis. o era

• t-ociot eases at-is adotarn os mrtmos
pararnentos . e 0 flsesmo cerintonial
do nosso culto exrcao.

B. Tabs fatos soncontrnen eom')ro-
vados, at-c- coisi fnografias, isa re.
vista "Luta", quo Se rdita no R1
O oiicie t'xprete'n. e"ste so lC quo atE
meirno lst,uvti ordeciittdOs'' do uos'c
sacordot-es coin oo'diCndta do "r1tuct
romano, terido itdu observanas s:Odal
as suas pro 2ittO.

9. Nfto ptde, por cousoguinfe,
Igreja Catoi`iost ApostOl tea Rrni'tna
calar o sc-u protesto ante tfto grave
afronta no son eiilto, quo e o cia
mitioria dos brasileiros, e vent, pelos
morivos ja expost-os, corn o mats pro-

• findo respeito, solidtar a Voua Ex-
celenein, so digne do deeterminar as
proviclEncias quo juigar adequadas pa-
ma quo cease o constrangimento a qua
esefto sujoitos os fièis, em face cia
confusao, que tritantoonatmente pro
tende estabelecer a 'Igreja Csh5Uea.
Brasileira". aseegurando-the, dostarte,
not tCrmos cia Con.s'tit-oiçfto o hivro
exercicio do son culto retigioso.

Deus guarde Vossa Eacaelência.
Jaime Cardvaai Camera, Areebispo
Rio do Janeiro).

Rio de Janeiro. 25 dc justho do 1948.
coesuLTORiA GflA(. Da 1101d8UC4

N.0 119 - Em 7 de jutho do 1948
Excebentissirno Senhor President-

cia Repübliea,
Tenho a honra do encaminhar •

Vossa ExcolCncia ineu )arOcet sCbro
o rectuertmento dc Sun Eminêncla4
Cardeal Dom Jaime Cftmara. arce
bispo do Rio do Janeiro, em que
licita no Excelentissimo Senhor Pro-
sidente cia F-cpiiblica determinar a5
proviciCncias que julgar adeqoadas pa-
ma que -ces4e 'ci constrannnento e
quo estfto sujettos os flêia cia Igreja
Catciuica ApostOlica Romana, ens I*CEI
da confu'°to que intencionahneflto
pmetenle estabelecer a "Igreja Catci-
flea ApoatCilca Bmassileira",

F assim fa" atendendo no deaps-
vsho de Voasa ExcelCncia, do 30 do
junho ftltimo, proferido naquêle re-
querimento s solicitando men pas'ec&.

Valendn-me do enCjo. rogo a Vos.
sit Exceléncia so digno' rieterminar mc
seja comunicada a -1echso final edo-
tada no caso, a tim do quo, do acdrd
corn a disposto no art., ii tie Docreto
n.' 22.386, do 24 de an&,o tie 1933,
possa scr a rnesma anot-ada no pare--
nor respectivo, pars constar cia publi.
esçfto oficial.

Aprovelto a oportunidade pars ret.
temar a Vossa Excolencia os protestog
do men malt prolundo respeito. —
-' Jfrroio-o T'f.xeira Valkicleto

!ncerra-se a rou.ni.o, larrand')
Lauro Port ella, t cretário, a prescri
ata quo, uma vex aprovada serft a
tiiiada Polo Sr. P:-esidentc da C-
nii.ssfto.

AlA DA 156. SESSAO EM S
DE NOVEMBRO DE 1948

PRESIDN CIA DC) SR. NEREU
RA OS. PRESIDENTE

Ac 14,30 hctras coma,lreeem Os S
nhores Senadores;

Sevens no Nimes.
Alvaro Adoite.
Magalh&es Barata.
Augusr.o Metre.
Ciodonuir Cardoso.
Evandro Viaa.
Mtia.s Olimpio.
Joaquirn Pires.
Ribeiro Gooçalvea.
Photo Pompon.
Georgino Avelmo
Ferreira do Sousa.
Adalberto Ribeiro,
Vcrgniaucl Wanderley.
José Americo.
Novais Ftlho.
Apolôriio Sales.
Cicero de Vasconeeku
lamar de GOts,
Odis Montc'ir.

• Aloisio de Carva]hti
Pirito Aleixo.

• Pereira Moacir.
lienrique do Novaha.
Santos Neves.
Pereira Pinto,
Hamilton Nogueira
Andrade Rarnos,
Melo Viana.
Levindo Coelho.
Marcondes P11km.
Rodolfo Miranda,
Dario Cardoso.
Alfredo Nasser.
Jofto Villasboas.
Vespasiano Martins
Flávio Guimarftes.
Artur Santos.
Ivo d'Aquino.
Lüeio Correia,
Camilo MCi'cio. '41
0 SR. PRESIDENTE — Achaivi-

presontes 41 Sri. Senadores. Haven
udinero legal, estft abena a seasft
Val-e prococler a leltura tIn ata.

0 SF-. 2.1 SECRETARIO proce
leitura cia ata cia sessfto amt.enii

quo, pasta em diseusafto, ê tern ci
bate aprovada.

0 SR. 1 0 SECRETARIO 16
guinte

EXPEDIENTE
MtNSAoa	 .° 293, Div 104

lth'r'lentisstmo Senhor Presichantc ti
Seriatim Federal:

En-i a ; encto ft Mctisagem do Voss
Exeeléncia, ri.0 239, de 6 tie outub-c
corrente, tenho a honra de transmb
tir-Ihe as inciusa-s tnfommacCies res
tadas pelo MinistCria da Ju.itica, qu
atendem no requerirnento Iorrnu!ad
pelo Senador Jofto Villa-aboas rut
são (he 1, t.arnb#m dêsto mêe.

Rio do Janeiro, 25 tie outuh y-o ti

ARCEISPADO DE S. SEBASTTAO
RIO DE JANEIRO

Solicita o parecer do Sr. Co'a-
saltor Geral i.Ia Repdbtieo. - 30-6
do 1948. - E. Dursa.

Exeolentisairno Senhor Presicknie da
RepOblica,

E' eorthec'ida cia comunidade catO-
lica do Brasil a atitude do ex-bispo
do Mauna, Sr. Carlos Duarte Costa,
e as razdes qua a ditararn.

2. Depots do h'aver incidido em vft-
rims enios diociphinores c doutrinftriqs,
conso sejain 'verbi gratia". os per-
thne-ntes ft indi-stolubilidade do matri--
inônio, no celibato dot sacerdotes, ft
prOpria Igreja c' scu chef o vialvel -
o Papa, Caros larga-mente divulgados,
corn lamentavel obstinagSo, colocom-.
so, por ato delibemado, fora cia Igreis.

3. Em 7 do majo tIe 1947, fol deea-
titlo pets SaMt Se dec1ama'o #SfO
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Despacho tie 30 de jUnho de 1948,
do Exceientlssimo Senhor Presidente
da Repüblica

.Assunto: Liberdade religiosa: tie
crenca, tie exercicio do cult(), tie for-
macAo e funcionaniento tie igrejas ou
iSSocillCOCS religiosas, a prinleira, ab-

soluta, e a soutras duas, relativas. su-
bordivadas a ordeni publica. aos boils
co, tumes, ao respeito a liherdade dos
eutros CUItOS ou igrejas as dIspocoes
do direito comum, As leis civiS. peDals,
etc.... - A Igreja CaIOlica Apos-
tOlica Brasiletra at irmando que ado-
ti Os cUlt OS das outras igrejas e se-
guindo, cleclaractainente, 0 culto 10-
me11o, nAo estt exercendo livrementc
o seu cu/to c estti usurpando, desrCs_

eitando e pertuibandO 0 lV ex#' -
ricio do cu/to da Igreja Apostduiea
Romana. - 0 poder de .,olicia, no
oiuta. e as outras cluas, relativas su-
s,egUrai' 0 livre exercicia do dim tie
ma religiAo e obstar que ês.ce cult o
rja perturbudO p01 quem nAo per-.

l€uce a inesnia rcligião.

:Nomero tie referncia - 74 R.
I Consults o ExcelentisSiflio Sc-

nh r Presidente da Republics sAbre
o requerimento tie Sua Eminnlc1a.
Cardeal D. Jaime Càrnara, Arcehis-
po do Rio tie Jauciro. em que apOs
significai' que: 14 5. A ConstitUicão
consagra. em sell art . 141. parágrafo
7, a jnviolohilidade da llbercthde de
consciència, e assegura 0 hvLe exer-
cicio dos dultos religiosos, sslvo Os
dos que contra riarani a ordem publi-
Ca cm os boils costumes. 6. Ova, a
acão as 'Igreja CatOlica ApostAiica
Brasileira" se tern revestido da iiiaii-
iosa inl.engAo de causar contustio

entre Os fièi.s, duficultando, dessa for-
ins, o direito assegurado pela Con.s-
tittiticiiO do livre exercicio tie nossa
ConiiSsao religiosa. 7. Em verciacle.
decle o ionie adotado - Igreja CatO-
lica Apostólica Brasileira - ate o
cullo e ritos, tudo é feito corn o oh-
eivo tie mistificar e confunclir. As-
Am. o prOpriO aptistata se aprc'senta

ConsO bispo do cuito româuico". usa
etc e zeus munstros - as mesmas yes-
tes e insignias do ciero e bispos ro-
iii,inos, praticalTi Os me.smos atos reii-
iosos dii Lgreja de Roma, como se-

jsin: batismos, crLsnias. casaten1os,
pt'OCISSOCS. intssas canipais, bêngäos e
angameli tOS tie pedras fundamentals,

e em tocios Cases atos acjotam Os nies-
nios paramentos, e 0 mesmo ceremo-
nial do nosso culto extreno. 8. Tais
tabs se eneontram cornprovaclo.s, ate
citn fotorauias, na revista "Luta",
que se edits no Rio, e onde exprca-
mente Se iê que aLk rnesnio houve
4'orclenaç6es" tie iio\'OS sacerdotes
corn oheciiCncia do "ritual roinano,
tendo sido observadas tAclas as sans
prescricôes", assirn concitic: 9. Não
pode, por conseguinte. a IgieJa ('-
Lieu ApostOlica Roniana calal' 0 scu
protesto ante tao grave afronta no
sou cuito. que. C o da maloria dot
brasileiros. e veni, pelos xnotivos iã
exI)Os1-cn. corn o man Prof undo yes-
peuo, soiicitar a Vo.ssa Excelêneia,
se digne tie determmar as providCn-
cias que julgar adequadas ira que
cSSe o cosistrailginlento a que esiio
ujcitcs es fiCs, em face da cojimu-

sno que mlencionalniente pretencle
satabelceer a "Igreja CatChes AioS-
lAlit'a Brasileira". asseguranclo-thes.
dc.iarte, nos tCrmos da Constituicão.
o livre exercicio de sell culto rehivio-
so. Dens guarde Vossa ExcelCncia'.

II - Em parecer (referenda 46
Th tie que anexarnos cópia, dado por
solicitaeAo do Sr. Miniatro da Justi-
ga e Negócios Isiteriores. em ca-so Sc-
methante. enucluimos: "V. Cabe,
portaiito. a autoridade civil, no exer-
cicio do seu poder tie policia, n' - enden-
ilo no pediclo que for feito pel auto-
ridade competente da Igreja CatCh-
ca ApostClica Rornana, e nsseguran-
do-the o hivre exerdIcio do sen culto,
impedir ci cle.crespe'to ou a nerlurba-

cCo do rnesmo, at raves de ?nani/eSta-
çOes extennas (juai.s procissOes, mis-
sas campus. cerirnCnias em edit icios
abertos ao piibhico, etc. ... qunado
praticadas pela Igreja Catóhica Apos-
tOiica Brasileira COIn as niesmas in-
signias, as mes*as vestes, enfun. 0
mesmo rito daquela'.

E', tambCm. liossa opinifto no pre-
sente caso.

Rio tie Janeiro. 7 tie juiho do 1948.
- a) Haroldo Teix e ira Vahladdo.
Consul/a verbal do Sr. Minigiro tia

Jusicci e NegOcios Jn/eniorrs
Assunto: - Liberdacle rehigiosa: do

crenca, tie cxcrcicio do cuitci, di for-
maçAo e funcioi'umento tie igreja on
asociaçOes reiigosas, a prneira ab-
soluta, e as outras duas, r elatir:ti. u-
bordinnda A ordcin pühlica, a., bons
costumes, so respeito A iibcrctactc acs
outros cul1xs cai igrejas. As 1ispcsi-
g6es Co direito comum, As Li.s civis.
pc'nais, etc. A Igreja Católica Apos-
tOlica Brasileira afirinando clue ado-
La Os cultos das outras Igreja e g.e-
guincto. declaradameute, 0 eulto ro-
ir.ano, nan estA exerccndo livLemenre
a see culto e es/a usurpandc', cesres-
j)eiando C perturbando o livre xer-
(i('() do cuitc dcc lqreja Cutóbca Apos-
/61/ca t2omana - 0 poder tie p1ici'a,
no assunto, compreende a faoulclade
tie asasgurer o livre exercicio do culto
de urns religiso e obstar que êsse cul-
to sea )ertUrhado por quem nAo pee-
tonce a mesma reiigiAo.

PA RECE C

N.° de referenda - 46 R.
I - Consulta verbalmente, o Si M-

nfstro da Justiga e Negócios Lnteri-
res sCbre o requeriinento, apreel:a-
do a auitgo titular .da pasta, cia 8
de agOsto de 1945, c tie quo envia có-
pta, tie Sim Erninência Dorn Cirlcs
Carmelo do Vasccnceios Mota, £rce-
bispo tie SAo Paulo, oude se podCifl
actual: 'u utgentes provsdelIclas, que
forem juhadas adequadas. a Iti tie
clue cesseni as atividacles do Sr 'i-
tor Caries Duarte d's Costa e pioib-
do o fur.Mnalnento da Igreja Bra:'i-
him".

Aconrnn:bnm ears cApua quatro
axculpinre.. ns. 1 a 4 i'espec'ivamon-
fe tie outubro tie 1947. novernhro do
1947, cie'zel'l!a'o tie 1047 p jeta-.eve-
reiro de 1948, da revista "Luta'. dirt-
sicia pm' "D. Caries DUarr Csts".
"e-Bipo tie Maua, atuel - Bip3
thi Rio do ,lanciro". e ainda. urn 'ic-
moiai em ciue se lé: 1 0 Ex-BLao tie
Msura, Sr. CarIes Duarte Ccta ten-
do indidcio cm vArios eri'os citee'pli-
'ieres e d r iutl'illá:ios, conra o enhba-
tci, por cxemplo. e a indisselubihida'le
do matriinAuio contra a n'ópria gee-
ja e sell Chafe visivel - o Papa -
rros larganiente divulgados corn as-

candalosa obstinaçAo. colocou-se. par
to delilxrado. bra da virciad sirs

Ic-cia do Cristo e do eonmsluila ties
leis -

"Suas hn'efer3ndias erarn. ent/ic. par
tuna nova "Igreja Crist5 Naclenni".
cm rupti.u'a corn o Papa. Corn a an-
tCntica cleclaracCo dii Santa SC. ciii
7 tie maio do 1947. aqui publicada ciii
11 de junho do iiiesmo ann. tie one no-
via incoriido em ceusui-as cauCnicas.
ficando ainda, polo scu procerlimniro
oxcoiuungado e privaclo do tItu a
copal, pro;.la:nou-se o Sr Carlo , ('os-
ta por contii própria. Bispo cia Rio tie
Janeiro dando. uevsa cci sfiio. p.r fun-
dada a tiil 101010 CrtstA Nacional cii
Igreja CatOhiea ApostOica Brasilt

ta". imrn Pals. por sinai. corno o fl°S-
so. cuja (onttitUico Dan ridota cli.
cualniente nenhuma Reli g ião, oat-till-
tindo-nOs porcitli pic'ua /c:ciilCe rs-
ligiosa.

'E ti preci;amente eui noise d'tta
plena libe'dade reliqiosa que so vee',Z
os catOuicc,s no devar de protester con-
tra a propaganda da nora lqrcici, nor
porte tic x-Bispo tie Maura. — des-
Zeal prouagaizda, que visa es/abe!ecer
a conlns&i entre Os lid/s. pOi g sbs-
laneialito'!o cubic a WTt7,'eja 'iT'P'-

naY, em sees atos exiernos de cztio,
as fllt'siflO$ litibilos e os nzesmos ritos
da lfeliqitio Cat6.7 ica. Ele própuio, o
Sr. Carlos Costa, logo de inicio. quan-
rio aposlatou, /ez pribliea declare,'-do
de que o R4.tval on CerimCnias do cul-
to externo de sea Igreja Cris'd Na-
cional serta o mcsino Ritual do nies-
ma Igreja lIOuzana, de que se sepa-
rare.

"Que ossirn tern sido, reabnente,
prova-o o fato do ser apreseutisdo coma
bispo do eulto rome/co tie vsar tile,
e seat ministrOs, as inenaccs yes/es e
lasz(/nzas do elero e b/spas ra;ccr'ls,
pratiear, como vein praticandO, Os
mt-amos a/os rebgiosos tie igreja tie
Rome - procissOes. por exeinpia, mis-
sos cain pals, btincãos e langainentos
do pedros Junda;uentais e outros a/os.
a/em dos sa p /os sacraincntOs ilegal-
mente administrados corn Os iItCsiiiOs
paramentos e as nuesmrsszrnas ceii,sC-
nias do nosso cu/to externo.

"Ora. iiAo hA quem han veja, iisto
inteocionOl con fusao. nor parte do cx-
bispo tie Mania c1ue Altiinametito deu
ate pal-a curiy cenfisos saram:n-
tais. -, depois de haver negado a d-
vindade rho sacramento da coaflsrAo:

"E nAo haverA. nisto verdadeira
constnangirnento para os catAlicos cal
sua liberdade reuigicsa. us orAtica do
religiAo que profersaut. urna sea que
a continuarem judo as cousas neste e
em que vile, iniponnernente, jil ruão
saberio flIfli cderao tiles dotun gulf
qua/s os minlstros e a/os le<iif'ilOS tie
sea cu/to?..

If - Proclunatia no Broil: a Re-
pOblica, a 15 do uiovcmbro de 1882,
logo após. a 7 tie Janeiro de 1890. n
GovCrno PrcvisuOro, pole Decreto nü-
morn 119-A tie 1890, consagravc (I ple-
na I/bert/ode tie ciitos, leg isiatimen-
te, prescrevendo: 'An. 2.0 A tAdas
as conjiasCes religiosas pertence pot
iquel a tacvldade de exercere.m 0 SItLT
CTJLTO, ft-pt-rem-se segundo SUA F
e vito serem eontrariados nas atos
particularet on pibi1cos, que mnerea-
acm a exerdicio d"te direito. Art. 30.
A liCerciacic nqri institnida abraigo
aio so os mthsiduOS, siuio tanbem as
igrejas, ascocalhss e jnsttUtus em
que se aciu.sreac aqrrinados; cahendo
a todos 0 Pieflo cliietto dc se eons/i-
/a/rein e v/vt-re/it r:oie/ivaifle 'itt-. SF-

OtJNCO 0 SFU CREDO E A SUA
DIS0IPLIe1A1 em ntc-:v:'içao p0-
ocr

Estuibet.a ia-se o princcpio our f6cla
a aim exensAo: a liberdcide pa'( cant
religido. do exerciclo do respectn'o cud-
to. id est, segundo a sue jti, sequndo
o sea credo, segundo a :.ua dis'zplina.

A Constituh'ito tie 1891 a3o1oi a
priuicIplo erninciando-o nestes tCrrnos
no .erti g o a.° 72: "parAgnafo 3.0 Todos
so indivicicos e confisooea reigiovas
poclein exercer pt'ibhca ii livrcmoutee c
seu cuito, asscciando4e pars Case
tim e adqcirindo bent, ohsers'erlas as
disoposicOes cia diretto comuin" - A
Censtituicao de 1934 prefer '-t cluzr
no arriac 113, n. 0 5: 11 5t E' irxviolAveu
a huberdade the consciCucia e tie cren-

e garanticio ci livre exere:o dos
eUitCs religiosos, desde quo nao con-
trave'shnm a ordern pi'ubhica e 'io u bout
costujueo . As ansocaiqOe.s reiifiotns
adquireni peru"onalidacie jurictica nos
êrrnos do lei civil". A Carta tie 1937

c/eclamou no artigo fl.° 122, 4: '4 todo
os indii'icinos ci confissOes rehigiosas
:)Ldem excrcer pi1b1ic c 'vl-e:rr'ntc a
sell culto, assoalautlo-se pars ss'e tim
e adquis'inco hens observadas as dis-

I posigOc do direito comurn. as "-cigen-
cias dii orzlen publica e dos bans cos-
tumes.

A stool ConituicAo. tie 1946 re-
produzie no artigo 11. 11 141, parAgrafc
70, o texto ciii Coastituigho tie 1934.
e no paragi'afo 10. so reteriuu as colt.
f/asoes relig/osas e seas ritos.

Tenios nos diversos textos coristitu-
cionais acima tl-au.scritcs a cunsagra-
gAo dos mesmos principles e ro'sah'as
e.utabe!ecjdos no niatéria. 1nacticsonal-
merite, pelo direito pAtrio.

Przrneii-amenie, em dire/to do 1ber
dade. absoluto, o de libertde do cons-

ri/'tit,io o tie c'en"a, que cc ;rcsck
iaviolOvel e il/mi/edo.

Em segundo lugar, urn dire/to ' 7c Ii
berdacle, re/at ivo. o dinc'ito tie iibeo
dode do erercicio do ritspectivj ,ulto.
inclusi p t- tie assoczacuo para ins re
ligiosos, que lies siubordinado ant pie
ccitos do ordeni publi a. d-s ba cos-
tumes. As dispo.sicOea do direto Cu-
mum, da lei civil.

A difrrenca Catre Os ticio din'uos r',
forms ac/ala, o tie 1iberdae de ciep.,aj
e o tie liberciade tie crercicio -It- clto;
S clAssics e cc'rrcnte nos tr'radfst;
na j t'risprudéncia.
Froclameu-se, eutre i,tis, urn dot

pnirnet ros coment adores dii Coostimul -
cab cci 1891, mi ilustre Aristides iviliton:
'A liberdade consagrada ne.stc penã-
grajo 3,0 deve ser entendida ct-i ter-
mos. Assim, niutto emsora a noasa
Constitui ão nor, acrescen:e to iivre
exircicia dos cultos a ccindicao tie
Cil'CuflSCreVCr-Se Cle a certos Urnires,
coino silAs o fez a Constituicno d's
Suissa, todavia. outro ndo node ic,
sir/a o pensainenfo do Zeqstador,
Siubentende-se, e acm pcderia eivar
de subentender-se. que a hibil-tide ga-
raitiCa por nossa lei A aqueia rice nAci
projuziica. neal opöe-se. /t ordeir ' tao-
jul o' ant buns costumes, eooahecido.
e 0CC/ICC pelos pores civiiizaas. Dc
soite gre. Si dma coi'sAo u'eligioau
con rati,ir is'tcs priflCipiOs, 'iao go-
rh/cA, tie ccrto, socomrer-se A rLtflOsl-
(-.ão constltucional pam•a unanter-re. cm
exorcitor seui culto no pals .A pane
do pard.,rafo 5." d.ste niesmo iietigo 79.
au/logo a minha opiuiAo. Asrrn. p.-)j
exemi)lo. si o mormismo ireteier er_
tabelecer-se entre nOs, estarA no tel
c/ii"eito a autcridade inipodln'l c, qui-
Che o consiga. Porquc a poiiram:a i-

	

porte cia doutnuna dos morm. ti	 e
a apohgnm:a é considenada p r lAna"
as nagOes pohiciadas e /'itiis coSni
ilma cons itjuif10 irncral en alto
grau: f'anto quo nosso CCthgn penal
a Capittila mitre as crimes gu:e'tos
graves penas. A iihei-dad é a
dOde tie se fazer o que se dae
Ter. Fcra diii nAo -hA. hiOei'zlaIe
51115-0 Montesquieu.

"Fala a Constituigão se) d ctdto.
exatamente per ser Cste o me.o tie se
manifestarein a n/do e a jti relijiosa cue
coda inchviduo. Destas eni st lnesm'is
o leg/s/odor não careciu t/at(t/, pot-
que, sendo ato.c intinios. tie VUTC
conscitin cia escaparn faaumente ac
doininio do dir'to. ja que euhuin
Poder C capaz tie penetrar 95 coi-a-
gAe,s e dam leis so pcnsaraerro. 0
nit-ama porclt nAo d possivel direr.
se do cut/c. que ti a/a estenia e pa'
conseguin te (17;I'CC/avel por toas nós.
Diii. scm diivicia, a necessudure tie
protecAo eficaz ,iama qr,e 'oae oral-
quer individuo praticar : 5 ia ;renca

"- A liberdatie religosa, rsmo cc
estA vendo, desdobra-se em liberdade
tie Conscitincia e iibc,'dade dc cu/to.
A pumeira consiste ia facuidace, qti
todos temos de crer 1105 pnincpcs,
idAtas. e dogmas de iinia rel/qiao scum
gut- por isto jiquelnos 'iXO5O t a ,n-.
tier a mt-nor limitat-do nos nossos di-
ieitos. A sequtncla, que rai ma/s ad/an-
te, consiste, no dire/to que todo Ito-
)it e?n gore tie at irmar sue crenea en
ama reliqido quaiquer, por meio cc
maiii/eatacoPs e.cternas". Const. rio
Brasil 1898, p0g. 378-9

NA.o divei'giu JoAo Esu-baiho: 'A fti
e pit-dade reiioioa, apantigio c/a co'ui-
ciciricia indhicivai, escape inteirgm,'e-
tc a inçierdncia do Es/ado. Em llO'l1P
do princfpio algum. biode ii autor/dade
hilibIuia inupor ou proibir crcncas C
praticis l'eativaS ii Cste ob,ieto. F ora
violentar a liberdade espiritual o
protege-la. born como as outras lihem'-
dacles, estA no miss/to dde. Leis tine
a restrrnjani, cstão font do sua corn-
petencia e COO selngi'e pal'diais C
nosas. E' ceito qua nenhunia podeha-
jonlais invadir o dorninio do pec"s-
mento; Csae libma-se acirna do t&lcs
out obstAculos corn quo .re pretenda L
lhe-io. Mas as religiOes nAo sao can-
sa nieuainente cspeculativa e, iii s'1i
assento e ref Agio C rechito intimo da
consciCueia, tent bambdm. preceif Os a
ciimprir, prei ticws ex(erns a observar,
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50 fliPflOS diinas c7 e rp't0 que a
rença de qve são result aito. mi a q'e
isdain anexoi. E, - si ao E.stado o.o

Loca fazer-se pontifice. sacritão, e
tampouco ciorninar a rclig itLo e crinF.
titili-la intruinentO de govêrno. conic
näo The cabe tornar-se cloutor e rrn:-
tre on dire-tor cia instrução e fazec r
de programas cP caSino, nem a-' 0-
rar-se em ernprtiteiro c act ui.ti a, or
de Obras. etc., conforine clizia 0 pat-.,c
Ventura cia Raulica (La Pouvoir Pu.
pãg. 576,, e ainda scndo cxato
rase tie E. tie Laboulave, clue o eNt1a

nada tern Clue vér corn o lid, 00"ll
o create, alas so corn a

th	 Ni.
cicladão. --

jose ' d'vdas qu e, sea tare ía ct'
zarantir 0 tlireito cm tOdas vs s"us
elacoes, do poder ptiblico e iever -
egurar aos rne,nbros cia rornunoo
iolitica que die preside, a livre pa-
ica do c'ulio de coda urn a irnper
'uaisqucr embaraços qve o dijicuicin
u irnpeyim, proeedendo nisso tie no-

do igual peru cont 16(tas as crenec.
Li confzssoes reltylosas. (Const. F'd.
,Brasileira. Cornenttu'ios, 1902, pLi'
n.11 305 

Nern Filinto Bastos "A 1i'oerdacle del
consciêneia e a tie cU1os coustttutn
a chanrnda - liberctade reigio'.a:
pela primeira a cads individun é s-
'u1tacIo crer, ou udo, nos dogma '-
lgiosos, abracando, como entende'

a religlão que julgar verdadeira.
pela segunda e reconhecido o dire
'tie inanifestar suas crencas par meio
do culto externo, erigindo temp'-_
efetuc ado cerirnOnia.s, urna vez gar-
cida a rnanulenção cia ordem pUblic-i '.
(Manual. 1914. págs. 383). on So,-if,..,.
de Souza: 'A liherciade reliiora e-"-
seq léncia e aplicacäo cia kibeidrire
individual, se manifesta sob cba
formas distintrrs: hberclacle tie
,ciêucia e liberdade do eulto. k ii-
berciade de eonsci6nci-a consi're co
duiei1o, que tOodo hotnem tern do
crer seLdo no que êle consid' ,
verdade. A liberdade tie 'uto

se no clit'eito tie traciuzir eac ti.
ideate, por rn.eio tie atos e prãticas as
crencas e op!niOes religiosas q•ic
reputa verdadeiras. Essas cluas ljI,rc'r
dacies são distintas. Aquela e urn into I

interno. Cstrt é fato externo, conc-
qüéncia, coma lath purarnente psi.:o-
1Oico e individual escapa a aeS' tic,
legislacior; a libeidade tie dulto. ceno
lato exterior, coma rnanifestaçdo .ius
outros direitos. que em sun atiio'ait'
se ericontram corn Os direitos dos on-
tros associados e corn os do Fsta*.'.
(Direito PUblico Constitucional. ps4s.
419). ou Silvia Marques: '0 icii-
Vidi,io tern a liherdade de profosar
êste ou acueIe cuto on nao adotar tie-
nhuma religião, os cu]t.os por sua' 'a
são livres do se organizarem indenco.
dentemen_tp tie intervenqão tie Ut.c-
ridade civil. 0 Estado so pode intor-
vir tratando-se de atos coritrãrio
ordain pdblica em qeral ou a oideni
uridica em particular.' (Elementos 1c

DirePo Publico e Cons tit ucional, 19l.
page. 206).

E. mais rnodernament.e. corn tôda
clareza, apoisndo-se ainda em lIeu-
llielemv e Dugicit, cscreveu Arauo
Castro: ' liberdade religiosa ci un
princIplo geralmente oonsagrado Let "s
xiaçOes civi1i'zadas. Na liberdade to.
ligiosa cumpre distinguli' a liberdarle
tie conscicincia a a liberdade tie rtulo.
A lihei'dade tie consciência conste
no dircito quo a individuo tern nüo se)
de se films' a religião quo ciiten.er
corno tie 115.0 l)i'OfCar religido algu-
ma. A liberdade do consci.ncia., qie
é ilimitada, ado so con/unde coin a Ii-
'rdade de culto qve ctd sujelic' tie

triqoes leqais	 (1) . (Berthélemv:
ioit Adminlitratif. pag. 233 e 234) -

?ara quo exista liberdacle religiosa.
observa Duguit, 6 preciso que cm suns

• leis o Estado respeite as crenqas do
cada urn, que não ponha neithum
entrave no livre excrcicio do culto isU-
blico e que uao estabeleça nenhura
Iimjtac5.o a forrnacão. 00 Iuncioos-
3nento, Segundo suas prOprias leis. rias
eitas e das ig!-ejas E born do vêr,

"odavia, quo o Estado tern cern pro 0
oocler e a dover do edotar ceitas roc-
írleOes 4 liberdcuje de eada urn. mac

sOmente na mecUda que se tornar ne-
cessd sic para proteqCr a imerdade cZ
tddo.s Q,, lDroit Constitutional. o1.
V. pâg. 460 ". IA Nova Conscituio
Brasileira 1935. pág. 375r

Corn a inesn:a oicnLcão lernos cm
IIOSSOS pcnaii ' tas: "0 E:tado nSo tin-
pOe a ningilern crença ou culto: was
rcs.peta tOdas as creneas e tôodos os
cuitwi e obriga tcdos a respeitariar as
cs'encas e cultot CiOS seus concidaän.
Se, pois a in n-7 o tcm quo sc irnirc'jir
no domirno reUgio.'o. eta dc's e pode
garanzir a tOclos a direito quo per-
tent-c a coda urn dc sguir' on pratLar
cualquer cuto corsfo:'m•o :;uas crenços.
Em COtI ;qtnca, aqucie qua emLa-
utica ou imp--de a liberdade religioc-a
tie urn individuo ataca urn clireito es-
pecialmente colocado sub a sstva-
guarda cia lei social e tot na-se por
io rneir.o ptrnn'ei". (Jotto Vieira tie
Aradjo. Cddtgo Penal Iriterprecaclo,
1901, 1 arte epeciai, nags. 106-7): "0
Etado ilao impOc crencas Oil cuitos,
11105 respeita e obrisa a resneitar to-
dos êles. . . 0 exeickio do eulto rig-
ni/ice qualquer ato ce7 eL ratio con/or-
me o rho cia religiSo respectiva: fes-
tas. mrssas, pro issoes, práticas espi-
riti',a!s, etc. etc. (Véde Garraud, Tr.
tie droit ')e:r vol. 4, pigs. 354: Ny-

s et Sorra:s Cod. pea. beigs,
vol. 1. pa gs. 428 e seguintes: Cliau-
veau el Hei,e - III. pág. 261; Vci-
cc: Manz.nu - cit. IV. p. 441). E
claco que cis cultcs aqui protegidos
são Os compativeis corn a id, a 1110-
1O1 e a ordeni pOblica". (Bento tie
Fads. anoircOes ,. ao COdigo Penal
ito Brasil, 4. 1 ccl, 1929, page. 344-
45

No direito dos outros povos. quals
Fstac.'O,j Unicios e Franca. acha-ce,
oat.ro.sim. be-it carricterizada a dstiii-
gao entre OS dOns formas da liberda-
tie religosa -

[ciase 0 que escreveti 0 Justice Ro..
borIc, Relator tie i-create julgacio da
Suarenici C te dos Estado IJnicios:
"The Foist Anlcndnlent declares that
Congress shall make no law respec-
ting an establishment of religion or
prohibiting thu free eaercice thereof.
The Fourteenth Amendment has ren-
dered the legislatures of the states
a Sill comlete,t as Congress to enact
50011 laws. The constitutional inhi-
bi t-'on of legislation on the subject
of rciiioa has a doubles aspect. On
the one hand, it forestalls cornpul-
$10115 by law of the acceptance of any
creed or the practice of any form of
worship. Freedon of conscience and
freedom to adhere to such religious
orJanrlatton or 

'
lot-tit of worship as

the individual may chose cannot be
restricted by law. On the other hand,
it safeguards the free execise of the
chosen form of religion. Thus The
Arnsndnient Embraces two CO11CO)tS.
- freedom to believe and Jreedon to
act. The huts is absolute but, in the
nature of things, the second cannot
be. Conduct remains subject to regu-
lation for the protection of society.
Tie freedon to ac must have apro-
priate definition to preserve the en-
forcement cf that protection. In eve-
ry ca-se the power to regulate must
be so exercised as not. in attainnig
a permissible end, unduly te Infringe
the protected freedon. No one would
contest the proposition that a State
may not, by statute, wholly denythe
right to preach or to disseminate re-
ligious views. Plainly such a previous
and absolute restraint would violate
f-lie terms of the guarantee. It is
equally that a State may by general
and non-discriminatory legislation
regulate the taimes, the places, and
the manner of soliciting upon its
streets, and of holding meetings the-
reon: and may in other respects sa-
feguard the peace, good order and
corn/ort of the com munity, withoul
unconstitutionally invading the liber-
ties protected by the Fourteenth
Amendment". (Cases on Coils t.itut-iO-
Hal law. Dowling. third Edition, 1946
iág. 879-880).

Allis no farnoso cOCO Reynolds Y.
United States, a propOsito do easa-
mento poligãnhico permitido pela re-

iigião dos mormons, a Suprema COrte
dos Estadoi tJnic'os pela voz do Chief
Justice White, proclamou, após urn
minudiosissino hietórico da Lft ernen-
cia con,titucional proibit.iva de leis
restritivas da liberciade de culto, se-
guindo us manifesracOes tie Jefferson
• tie Madison, que o Congresso "was
deprived Cf all lcgattVe Power over
mere OpilLiOli best was lef t free to
reach adions fl'i!ich were in violation
o fsocie,l duties or subversive of good
order'. I Cases 0,5 ColiStitUCt000l Law,
Emlin Mc Ciahi' Boston, 1909, págs.
884

E rioutco caso rcceate afirmou a
Justice F:ankItr:r. Relator: 'In a
number of ritual ous the exertion of
political ruthortt:o luis been sustacued,
white basic coarerations of religious
freedom have beLa left inviolate.
Reynolds v United States. 98 U. S.
145: Davis V. Brason. 133 U. S 333;
Selective Draft LOW Cases, 245 U.S.
366; Hamilton v. Regents, 293 U. S
245. In all cases the general laws in
question, unlield in their application
to those who refusc-,l obedience from
religious convict i ons, were manifesta-
tions of Speotfic powers of govern-
mnent deemed by the laghiature es-
sential to secure and mai'itvin that
orderly, tranquil, and frce society wi-
thout which re l igions toeraiion itself
is unattainable". (Ca.---s on Contitu-
tional Law, Evans, Fenwick, 1942 pa
gilas 9861

Leon Duguit, no téxto t'atiuido.
mortrou que a 1ibortiae religoLa
compreemodia as liberclaccs be evens's.
tie culto ou rita e do morinuão ou
funcionaineoto das igrojas. Coils as
restriçdes em proceito geral: "La ii-
berté rchigieu e eat	 cone	 Q .' I 0
chose do complexe C: ci0'it Oil

 maintemnint les dlément,s coasts-
tetife. Pour que'&le enise, 11 faut qna
dair.s ses lois Z'Etat re-specie hoc cr0-
yances tie c1UiCtfl. qu'il n'apporte an-
cune entrcive an libi'e ererdce du cul-
te public et qn'il liC mette aucune li-
mitation a la forin"tion, au /onctco-
nemsnt, ,guivant Leurs Lois Propres,
ties sectors et des dglises. il Va. 55115
dire, toutefots. que CEtuLe a toujours
le pout'oir et le deroir tI'apporter cer-
tairtes restrictions a. la libertd do cha-
cnn, mais seciemeirt dan ia mimesure
on eels est necessaire pour protegar
la libertd dc touc', (Ti-site tie D:oit
Conrtivutionool, V. pãg. 460i.

Não so afasta, dos pi. "cIpos adam.
afltEiS Os acolhe expressamence, a ju-
rispmuclencia do Supremo Tribunal
Federal, qual se ye tie dois acOrdãos
unâuimes. nos Recur5os tie Habeas-
Corpus, us. 3925, do Distrito Federal
o 4.260, de São Paulo

Decidiu-se no prirneirO ciciles:
'AcórdOo - Vistos, relatados e dis-
cutidos estee autos tie recurso tie "ha-
ocas-corpcs', iusterposlo do clespacho
do 11. 15 e scguintcs. polo qual 0 Jtuz
da Segão da 1. Vara desta Capita:
negou a ordemu inipetrada polo Dr.
Otacii)o Carvalho tie Camurá em fa-
vor dos pacientes Domingos Jose Ro-
drigues e outros devotos de São Se-
bastião, para que posarcin levar a eci-
to no Curato de BongO, urna proclsabo
que em cumprimento tie promessa.
heita àquelc Santo, alto pudemain men-
Czar por proibiçti o do C/role de Pod-
cia ci rcqnisieao dC anioridade eclesi-
dstica, que a dito procoisstio tainbém
Sc OPOZ, tudo consita dot autos, e, Con.
sicierando as fundatnentos tie direilo
e cia fato da decisSo recorrida, quo
procedem; Considerando quo o lure
exercieio do culto garantido ibm
Constituieão, ,art. 12 paragrafo 30
tern sen Ilinite fl,,, let, quer qualiho
pievci, no ifltCi'ci,ie social, 5. znecessi-
ctdes tie orciem prThlica - qucr qua a-
to a garantia devida a cada contissSo
rcligio5'a,: Considemando coino no ca-
so, permhr a pm'octti10 tic nasa imna-
gem benta cia Igreja Catóiica Fóra
do rito tiestit SSS'C)ii e contra a proi-
bigSo cia autoridacie respect "'a - e
corn os reciamo.s dcsta perante a P0-
hem - FOra desrespeitado e vilipemi-
dio que a lei vecia nor cont.i'ãrio b,
ga.lantia do here exercicio do cada
con/s'scio religiosa nos (I	 de sna

liberdrrde consaqrada pela Constitvi-
edo; 0 Suprcmo Tribunal nnga pro-
vimento ao recuro interposto pars
contimnar a ctccisão recori'ida. pagas
as costa-s pelo rccorrent.e. Supremo
Tribunal Feleral, 19 tie abril tic 1916
H. do Ehptrito Santo P. J. L. Coe-
lho a Campos. Relator - M Multi-

- Leoni Ransos - Canuto Sa-
mava - Sebastifro tie Lacerda - Pe-
tiro Le— a - Oive1a Riheiro - Vi-
veirc.s da Castro - Guimar5.ea Natal
- Pedro Mibielli e Godofredo Cunha.
Diario Ojicial, tie 23 tie juitho de

1917, pãgs. 6.694).
E no segundo so encontmam entre

ourras consideragdes, as soguintes:
"VOrifica-se scm etta a hipotese cos
auos: o paciente, couso bispo dci
"Igieja Brasileira" era Irabira, orga-
riizou o programa. a fir. 18, do qua'
constnvav festejos intemnos e externos
e enire ëetes, urea procissdo - . , Con-
siderando quo as liberdades iiiciivi-
duais. garantida.s peia Contituisiio
Fecterj, afro são abolu1cts sotren:to
no eorrario as restriçOc,s que nolu-
rairn ante rcsultai da in tcr-riependtin-
c.a social. e da necessidade da Con-
aervac'ao cia ordeni juridica .. Con-
sirtcrnnclo qua, sogundo o salutar prin-
cipto com-sagrado flat constituigOes tie
alguns Esladoc americanos. notacia-
monte New York e California, a ii-
bercic"Je religiosa não porte juslijicar
tatos incompatireis corn a par e a
6e5'n'rcnea do Estado, estando éicie
conCeito magistralmnente expinana.o
isa sor tenon proterida pCiO Chic
Jutce Morrison R. White, isa cd1-
bu2, causa dos Mormons dir Utah;
C on,ciderando q ire as niauijestacOes
do culto csfcrno, a principolinante as
procissds. esido .tujcitas it no tic
Police . quo, no cumnprimemito do semi
dcvcr tie asegui"ar o transito publico
o a obcin pub'ca. C tie evitsir que
sejr'm vilipendiados os eniblemnas c-a
Religifo. tear o inconttstcivel db'eiIo
de estabelecer o trajeto ties proci,ssOs
podendo mesmo proibir quo clas so
y ealieenm em ocasicles deter ,ni,urdas
Considei'a ado quc ambos cisics mori-
s-os .cfro absolutamente jmprocrctemtea:
para garantir a omdcns h)UbliCa, a P0
bela edo rcs,s eperar que se realize
urn 010 capt Cr perturbá-la; ao con-
trSrto, clove agim preventive r,mente no
ent:cio cc evitam a pratica cia tais

abs. semnpre que tiver lundacios 7110-
,.vos par receam qualquer partur-
bacfro da ti-anquilidacfsr pdblica. E.
no e.rrecicio di! s"	 r'a ado prerentivo
a Pohicia nd.o porte dei.rar de ter 71111
certo aibitrio na escolba dos vieios
ama vet quo ndo contrarie nenhum
ce.rto legal. Auxiliar da Adrninlstração
a policia e csccactolnsente preventiva.
date pierbr e evitar fodos os fdlos
pert urbadores da ordeni social (Viaci-
rot tie Castro - "Tratarlo de Sciên-
cia cia Administragfro e DirEito AdmI-
nistrativo", 3' cdigão, pãgina 130) *
Considerando, jinalmente, quo, ci aria
niesino quo nOo houvesse receios de
pertrcrbaodo da ordenr pUblica. Semis
muito justificãvel a intervcngfro das
auloriiia tiC s policiais do Itabim na
projeloba procrst-ao, portailto, scm
flmOillf€ato dcsmespcilo 5. hiberdade tie
concléncia tin rcspectsva popuaçiio
catOlica, nfro sorts licito levar em pro-
ci'.são as venerancins imãgens tie di-
versos s'antos do Igreja CatOhica, Saul
0bCi'V5.u0ia dos Ritos cia mesma Igre-
ja, e seas a intervengão das i'espec-
tivas automidades ecleoiãsticasi (ACOt-
cOo rho Supremo Tribunal Federal nO-
nlcro 3.925. tie 19 pe a bril tie 19161
Acordam nectar provirnento ao recur-
SO para conflrinar a decisdo recorrid
denegaion'i0 do habeas-corpus. requt'-
rido sent funrlamc'tto legal. porqitan -
to o paciente nho sofi'en neal Oslo
arneacado do sofrer nenhurn constran-
gimento ileqcci Custas pt 10 reccm'ren-
tc. Supremo Tribunal Federal. 14 do
abril de 1917. H do Espis-ito Santo
Viveiros tie Castro rotator. Pedro Los-

isa Leomi Ramos, Caumuto Soraiva (7,
Natal, Sebastifro do Lacrrda, Olivei-
ri Riboiro. Godotreco Cunima. J. L.
Coelho e Campos".

Comentando ci prirneiro jugaho CH.-
se 0 110,550 sandoso e insigne coastal!-
ionahista, Atuehino Leal: "No taco
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cm quetho, o Supremo Tribunal de-
tidiu jaw to bern, porque, tratalo-e
de uma pro'iâo ct4Iia, eta sO po
dia .ser feitiz on autorizada por uu-
torularies da Igreja, que é assoao
orgartizada e ate ein relacöes diulo-
miticas vârio.s EMados". (Poll-
cia e Potpr de Policia, 1918, pAgs. 21)

Proclamou, i2(1MVarnInte. 0 .Sapre-
no Tribual 1*N1t rai , o princlpio do
respeito U cada vorfisw10 religiose, tie
iue a liberdatie do e reio de ciii-
to ndo pode s;iniffrar 0 desrespeito
do cuUo aihejo, a ,non /estaçdo co
rio ' .J'itra re1itião, a prO tica da
ceriinônia de ama reiigião tern per-
utiuio das audor'daties dessa ineswitz
reliqiao.

E', ali6.s, o eanone bdsico cia liber-
4ade, o re,pdto do direito df)
ros: 'Liherdade C o d.ireito que tern
o homera tie u.sar des sum, faculda-
t's Iiatiirais ou adquirida pelo 1110-
do que meihor convenha so mais
aznplo tle,envolvi!n(iito da peri,onal i-
dade prOprip . .trn oicfro liiniteeo
o respeita 0.0 threito uh'ntico airilmi-
do aoeicr sell, eihante" UI, (Dr.
TJgarte, apud icort, O. cit. note
1 it pitg. 4)" 'Auud Canoe Mairni-
liano. (ori1entitrio a Oonstituicito
Brasileira, plg. .420)

Eis Lf. pots, txs p.ioctpios bá1eos
icôbre a Ubrt1ade 1' li(io,,a: iiberd4uJe
vie CoV'Pfle2a (fli de erença, absoiu-
to; liberdade de e,rercleio do leroec_
t/ivo culto: e liberdad eoe foruaeã))
C de /unennw.rnento de W,-ejns ou
aocizeOe reit'Jioear: e .q dua.q i1i
ma. reatioas, ,cubord(nado.i v
iibliea. eoe bo,js v'ostnmes. ao

peito ii lb"r.io.de do!: osLtro,c eutos o4
iqrejas, ôt d..ivosiçOes 10 direito "TO
•12um, as leis evis, pe-nair etc...

III - ApLkiuernos os osceiios act-
ma ao rasr, da Igrv'ja CaOii'a Apea-
tOlira Bra,silelra, eujijs bases Cstãf)
pubJicadis s pinas 20) e 21 tie
h')ero I ia rvista Luta". de outi-
bro de 1947 for  a a',inatura a " 0.
-iulho de 1947" de "Carlos, Du-.rte
Costa, Eis y') do Rio 0. Janeiro".

144to ds.e oeiioarsene". wni'scen- leiros, a data mo ditvl em que seaudo aintia: I culti Pero hanxio comemora a .sagraçã, déssa patriclo a
limiti &Ia hbera ammisaibi!itá. 11 quent tanto deve a obra 0,: res.ui.i-
culto, p'-lrna di t'itto, deve t',s,sere fllent.o cnito iriir-ad0 pro S. Ex. , . Re-giuridicaiirnte tale, _- tos6 storicainen- ve'endjjjrna Dom Carlos D'iv'te' p
te tradjonafrcente e soci&rnente na ,aoa final: "1 0) - D. t,la'qo3 Du-
itz aIm o pni gruppi nunzerosi di j - arte Costa é hispo do culto Ro r1niiuqiie; U)) anovo eornple.sso Di Regole e ex-btspo rornano: Loro é M;rjstro
e Di Titi 14on c Culto. Questo non apto eonferir ornea6es; 2) - As
dave eoul,radtiirt al Diritto de 110 St- orden.açOes dada.s ue!o DD. Don' Can-to, ella rnoral'	 o'ie, all'ordine lo Duarte Costa. Obcdeerani o Ritual
pubbiico, al boon	 stunie". (Dl:'. Romano, tendo si!o observaia &tas
Inst. Cou.stlt. Itahen. 1913, pitginas as sua,s prescrjcöes, e quiio luer c,e213-214) .	 hajts asslst.ldo a asses ceriônas deveQual ci .'ulto Proprio. da Igreja cm conciitn,da atetar a
CatOlica Apwitoi: Brasileira?	 d"ase lato, Po'vent.ura a Car'sPelas 1)aSi; pibl if:adaa ,ia sue re- sin nio enviou sa'erdotes dWarQmaos
viii.a 'Luta', nenfl.il.Ifl, air qlse ado ta para obsei-vareni "do visu" ésses
tod e aen sqaer ati rma a CrunJao reliirios-)F? Qua., o re,sultado obti?
tie aigum.	 th)nfirmoil-se	 unênirnen-iente	 queNito se podç ossiin. a igreja CatO-  n5o e node duvidar da sagracãa
licR BraQleira rela!aur a liberdude eulacopaF'. Em relurno, contra fit,)
de.c,ercieio do Sell Culto, o dirtuto rt q hit pode duvidar da sagraäo e 1 -
de praticar to J'e!igioeos ecternos copal". Era re,ci'mo. .J!itra tat-u n?o hit
'rgiindo Sua 1'é, Scu Credo, SeU argument,) .. O:i. talve'.s, o Ritual Li-
Rite, Sin, D "plina.	 raauio nito tam valir. .. na?n porn ciNein pleit' ar scia rei'oithec,da O- papa. 3°') Utou-e, corn escrupulosl-mo associci's. religiosa on como gre- dade fat reserc-adu, corn o credo icreioa, so dcclava, 0e modo terminante, em Deus. - SInteso doe có'zn'e'
tue née ten' crerva n.m culto pro- enistães eas'f'laiais. pelo que nacia
prios, se alnrde:a ue congrega "vit- pocle alega quanto h lnteneo Treja.
rios 'i1to". 'tndos os cilitos", 0)20 No np 4 tenet em-se atotograias Ptent "t'tul,os re aides", representado2 legendas tie at-os do culto romano cornpelOS cuiton s' nutras igrcjas on re- o rit,o, as vestes, 08 emblemas, etc...Iigiocs.	 .	 da Igreja CatOlica Ap'stO1ia Roma-

Doutra pal' is "Igreja CatOhca na: a pites. 13, orderlacéo 	 cerdotai,Apoetohea	 a.Icira" adotou real- 14. -'nnimeira eomunito eni La:.'esy enta, (,,no t)rse	 culto, U)fl Ufl)C0	 proctssäo 'otiva de Nat1'ez]ito do Igrea CatOlica reali".adar em La ge.s. SC.. em 25-12,ApostOli'c )lo-i q sse, o ritci roinano. de 11)47", u(vs. is: "Asnerto Onl' suLi:i. ; be percorrer on VitilOS vertude CatOltca Braslleira de L0'les,n l rnei'pr npar.rdus da i'cvista "Luta" S. C. agrunada em i'edor do sell bticjPara verif1r l'uc a Igreja CatOlit'a d"cesano raw ocaciéo dai, fe't.ae de
ApostOhoi. 1rar	 ai"ir ezrer it a, de /a- Ntel".	 - -to, P aiadc ci nueneja Jornudniente.	 Notace one i(i ci nfio re 'al.,% mat's0 ul,o r"li 1 1 101 aim o r ito da 'm I reis Ce O ! u a	 oti1ir U'osOei-lyreje (r,fdii'tj ,4.st .iiic Rornaaa ' ru mac pm ':atOlicos, nrocissiio. in-van-

	

us t'ot'wrafia e ii.i 1	 turse cat-ours primeirri comuniiso...,eP0a 110	 Lute	 IWJ.'	 Da tac a Tgresa CsOhi -i A o to Itai,e q 28: 'NuVos Sas'erdotes Brasilel- Btaseira. depoia OP	 lamrr que
- A'pt-ttus na ifdenaçao tie tr.s S"uuia todo or cult-- pns.coo a prati_

' ''"" ca enenas Un!. o culto rornno. re,-
1Zt'-ld '3 ecrimOnac privitivas dsre

P. declaredarnente, corn o ritual
-i--re culto.

Mocino qua ii10 o tivesse coneSrnd0
bii10 p m c nianisfestarOes exter-

n.ni 'JO 'nto sito nrO'jri'a do cutto ro-
e	 'umC a'.rinsiva.s 085rp

CoiP eirrr nutriic. 155 flri)i.sCiU5.
Jk o noontara Br,iniaiti: "11 CU ?

rcliciryio .rpe,'i:aTn:eute ii eottulic.'o, h--
per0 bi,sogno a'icIi dl manifestazioll
cterboni fu ,)- dsi lougbi siDeciaIrne")tP
con.sngrati ad esso. Cii;nma i !edell
a'le pregh.ara co1 suone de,.a crncmfla-
ne, Ii tmf, processonalniente a
tare II v1rtco agh infcnml. a
re I mont!. a'j onorare urn san!°o.
a comrr,cmorare irn annlversln"o. a
,sciolkre s'ot 1 antichi ci nouovs" Dirt
'Coriat. 1.900, II. pitas. 719)

Positivarans-no, Obran: "3 0 Las e-
reninnea seligicusee ext.Onieures out
-ti co:-a-idr'c all Congrs comme PS-

•,'entieilement pacifl(pues. at 'ns,iine
tell" pnivil(":iCe.s Ill faut oe..c rerulel'
devant Is, mot) a tal po:nt one M.
Van Meerin 1i&nt-un 4 0nirte') de-
clarait quo na pr's en arar')tr la tibet-
t. ce serait Ctablir tin prr": lege it
lw'nr' coflt'P 1,! citUe e'thouiqu, puns-
u'zl Fart be ieul it ca"lêbrer rIP5 et"é-

monies err niein air". iDroi' Conrtitu-
donna) ins manifestations cultelles SOs
produisasit en others des (ghses. La
question s'PsP pore que noun le cute
cathohque. Let astres eultes Mont 10-
,nais preteo' 1 '- a'ereer lenr aetwité en
ddhorg tie ,5d)t'ie.er iilii lear con t coorvs-
crés. Maic Ii en ccl. tFiferemrncflt tie
igiise cathohque. ,riI t tiiours ré.•
c)anuié ic droit d'organiser den man!-
fpstatons te1ialiiser cxterleurfs. II
pet d , as ,  ne- ecen')pe. denus ties
1:mps tns r9'Ans Ou1' des sonneries
Oe ClOthO nno:i'-'ot la mont des
di'Ie,s Invitent ps c'-oyants t 'nier
000: C".. nrme]1r:f. lc c'thmfl'ieC
cmi pr1 'si'es et P1)5: eCremon'es. C est
1(VC	 1l7ii'ipk')P (outumd' ''i-P las I
prétren cathulinuec occonta-z 'n.enf les
ecce:r'.' rz5C'))rh,-) 	 fl 'f'-i "' "or
.'ronvot" tv.ad.bres cc hahUz sacevda-

tan,r. Traditjonne11ern'nj easel, a pro-,
poe de certainer fetes, de proccssiop,s
our hell .sur is voie publique. Quci e.-St.
Ic pninrine jrinidiqite que dolt ' a')11-
quer eec manifest-a tons extenicu-
rcs du eulte? Toujours le méme,
qui e.st esnan:,e!O:ner,t ccui tie la 11-
bert, It sav'dr quo Is liberté tie chacun
peat etre at dolt Otre limit-he dane
Ia mesure on ce1 eet nces,sa)re oour
protCger ia lirertC ce tons", ('l'raité
tie Droit Conatitutionnel, 5, 1925, p-

581-2)
E, 85S!ifl. a Igreja CatOliea Apes-

t1ica Brasileira	 estit. demonstn:tda-'
nirntp, erereendo o culo de outra
farjo, Catciuina A.xstOtica Romana,
ertabelece-ndo a con/45a() antre Os ca.
tOlwor. atnavCs do noine, corn minima
e, nbraro, inusiatia, tiiferença. e
dos emblemas, das vestes, do rst
penfeitamente idCr,tjeo.

E a Igreja CatO!ica Apost.Ouica Bra"
sileira u'sou, pun certo, rnme parerido
a rito igual ao 'lii Igx'eja CatOIica
AoestOlica Rirmana, tom o intuit-ti tie
chsrnar a sell scia us cat-Olicos bra-
sJcu'os , cc,nhcci-i 'j como C que a ab-
"utjta xna5,nia da Porulacao tin, Brash
Ss0!ue o culto romano.

NAo pc,deria, doriaeqhentemente, a
Jgrr,jr Cat-oilers Ano.'toue.c Brasileira
registrar--re como ass'ociação civil
.'onIol-me exige a lei pare o 5(10 f- -
cionameuta, Lei n.° 173, tie 1893. ar-
flue 1.", COdig, Civil, art. 19. De:t'e-.
to-let n.° 9.085, dc 1946, art. i.°
ur'indo c')rno estit, !:er.OlfliflaQao, in-

i:I1u's.s, ate,,, do outi-a	 associacio
religiosa on qua visarn e.stabe5er
corifusito corn as do mitre conur-e-ã,)
l-ehginsa. Dncreto-lei fl.0 7.903, dc 27
do agOsl,o de 1945, arts. 104 e 106.

E' eviderite que nina sociedade civil,t
put exeriiplu: "Flunirneuse Foot Baa.,
Clubr", tern ci dli'i',t, coneeqOente iso
principio du Icoerdacle tie as.sociaçeo,
tie impedir quv' se ragistre e que fun-
clone, unm outra soriedade. suponhi%.
moe, d'snominnda "Flunsineu,se Fun*
b3a)1 Club,' tic Penha" corn on
1)1cS Clnbienjas, as snpstnas cOrer, 0
!LesriiO estandarte, Caquela.

Wren pn:Ie a Tgni'!a Cat-Olica Apos-
tóliesi. Bra.cileira ext'rcer, qual eat
fazentio. 0 culto romano, nine Vex tlbC
a Into SF &oOe a Igr"ja Cat011ea Apos.
1611cc Romans,

N.,-, o .sO a Igreja Cat-6lka Apost&
h1 cv Brasiiern não ert.arra exereeodc
ci nova cu-ito, ecino, o que in mais grave,
e.ctarm derresgeatan qjo 0 culto aTheici,
perinrbando 0 cuIto tie outra religitio, -
pre;idz-rando, pois, mani/estamente,
Hberdc4e de e,.'ercicin do outro cuitci,
i's ltrpt'ndO, a.ssirn, ae riiodo claro, a
hberda4e de outrcm, e, afinal, atra-
vet cle uma "r'nfu.sSo e tie ama v"r-
dadeirn mistrticacão, atraindo or Liele -
tie outra n"igião. cia Igreja CatOlica
Apristollea Romanis,

SO it respective antoridade relig'o-
cc cabe 0 ram do sea rito: Consti-
tuição Federal, art. 141, pstritgrsf'
7."e 10.",

Pode. portanto, a autoridade nell. 1
iesni obstar a 1)i'áttca do cci, nito.

earn tOda procedCnela. S
elni-nente Ministro Beuto de F-aria:

Cli ;npre advert-jr ouc nib ronfitoi-
narn a c-.,pCeie em aprCço 0 frito ti
inipedir, lottirremper on suspender de-
ttrrninar-,a função religioa, quandc
scj arrt'cedo p'ia pr6pria autorma-
(IC ecle.shsfi,'a por se tristan tie ate
1010 eonsen tido par elu, (101(1 funrla-
rnelstn em reqrar do prOpria religico"
rC(jidigo Penal Brasiieii-o, n.° Iv, 11)43 )
pt!$. 444),	 -

No sera 0 pi'imoiro, new ci ültir
case, er,i qne, no Brazil, a auto,.
dade civil teria tie acatan ci tie
oar prereitos de urna aetermliiada ce
lignilo

So assini. podern ten excrnclo pie-
lie or pruceiros tie no'sas 'cia re'e-
rent-es a asso-"iaçOes i'eIi'dosaa, a de-
litsip contra 1) lil'Te exercicie dons ciii- . I)
to's. et. .. E' liçCo p'aificn do no'- 5'
SOS (-omentac,orec C Jurirpriitlencia de
flosses ti-ibunsis, qual se pede -cr-'
amda ret enst-n,innt', doe ra'Ordeo€'
proleridus no conlieciuo caso dAAi

All cc éaclara a ailrni&sibilidade na On I. G. A. If, ito Cis_-;: Padre Dr.
Citatia Igrea, tie todos or f,. Virgillo Ro'a Frsgunds, advogado;
lando-s. tin "Oi-ientaçito yr threçio l')lLdi'f' Eli. A.'t1niio Dotoinges, mérfl-
•.spirituai 'Regirnentos dos Vitrir Co C Pare F3ehs'rro 0. Castro Rurec;
e'UIto.) "; "Orie)ltao e d±rpção tern- otxrarlo . L(iaii, 15') P r(5XinlO 1111},SC)'U
jseral rEstatutijs don Vitnies cult-oar': a biografia cos t:,s tiOV,P aacPrdOtell",
"upremo Consaiho Necional 'Cul- 1)iS - 29: 'f ;ant', Catarina - Aspe"-
ton E.eunicio.$) ": 'Quaclro Social 105 cia Gra,al e Pr'e-is.sito da Igreja
lCultos ReuniOns ": 11 2) Os rep"e- Catéllea Bra.i14-irz ru'alizada aa asir
rentarite.s rrJigio'or p fA dmlniqrRtivoR din,s vie cbcil dr-ste one cm Lagen,
tie Todos on Cultos farito paita eoa- &tado di.o Sant,. Catarina, pr'omovi-

junta do Supranus', Conseihos Nr,o-io- c'a 11(110 herOu'o isno brarileiro Dorn
nais, nor Graiides Cowselhos Ecta- Atfdi? J' V15'gSS". pitgs. 31 -A
duals. doe Coriselhoe Municloals, doe pert-U 00 licflçarwnt On Padre PLnda-
cunse l hos Distritsin c do Qundro fll*i1t(21 0i l gzej-Eco1a dii Perl'ia a
Social cia I. C. A. B.)': "5) e Qua.- prin-reina ignaja da T I.C.A.B. p ceni-.
dro Social da I. C. A. B., em Tod'u n:Ctiiis f& •ele)'a '4n par D. Canoe
on cult-is, sent	 de:tie: a) Duartp Costa novl cto dja de seteni-.

- (or seguidores (ks's V- brn best. aio. E' ima obra 'a,ni6t1ea
nor Cult-os) ... " p 'qI Certio "ellitOa" qie todcr or hens brasl}eir',s dever.0
adrnia'sivels i'm I. C. A. B. silo con- auxihar", peg, 3'J: "São M'tte pn -
elderadas Was as mamiestaee,c re- Fstad 00 Rio - Vernon no C'icht' inn
gimentadar, fil,ssificaa e.0 tesnporais, aspeoto tic C,roayto tie N04sa Senisora
fiue visern on iois postulation bitsicos realixacla na c'apclsr. da irmoetitid, ifa
she Igrejas CatOlicas ApostOlieas São Sebasfhw em Stici Mnteus, Es:arlo
Nacionain: "AUiai- Pos uns aos do Tho. 0 ruite -. rrencv' temple ml-
tros" p "Nile tr air, ice-rn deizeis vpie fltstrado plos sacerdoter cia Igrejs

C40 prO..r ;-,no o cue néo qu'e-reis Btaslleira 05 tUai', 'flnte t urn tic
tio"t iaa".	 teriibro 'Jãstc nab promo'srenarn a lea-

Née tens, portanto. a Igreja CatO- liaacro 'Jo	 em ho-
lice Anostélica Eranileira, culto csu ra ao padllic no ilf, liAgar contando as-
rite prOprj!J	 iflesrn*s "Cii) 5) :a')mo .1iharneliro do

Antes prociama que seguirtl, to,1 enase' tilcla C. puru1açito tin histOries
ciii cult-es on rites	 ciou reja QUC aota r,'t locauIdade", pitgs, 3: "Os trés bisp.s
oc cvlfos ou ritos tic octras religides. do CSlIt.o Ror.iario 'ja I.C.A.B. Don-s

Ova calto segundo so 10 em Aulette Carlos - hi,- d .a Janeir); D, Antitirn
t: "A religlito considenada far suns - Santa ()annina: D Jorge - São
rnanife.staçöe.s externas: A ilberdade Paulo" pip, ,4 31: Asp-5ai vie Uber-
Je eultos", on conforu')e CIAIidide tie litntha, Mimi, duhnta a Vivita
Figuciredo: "A forma externa cia re- Pastoral ic L. Dua,t. Coe 1 a, En,
liglitn: oll Rita, pare ci pnimeiro, "ce- zo: Aspect-cs do Jancaniento dii Pc'ira
¶iraonial lrópnii) tie qisaiquer culto" Pundanieutai cia pl-imeira hj;'e'ja .s-
P, porn ci segundo, "c-enjunto do cc- coin do Ester!- dc Miresa", no 2 a pegs.
rimônias que se praticani nurna re- 8: "Vamo rr:ii)iS vrios aspotos do
lfgitio". .	 novimente '-eis:.,i'so ,qiu .0 orocessa

Junbaicanaeiitvr definiu-o Arangsoem Lagos - Sense, Catarina. Sob a
Ruiz: "I] p'ulta t un cornplcseo di ati drecão CSpirtUSl do nobre pastor tie
asterni cci quaIl si manifests, H 'en- aimas Dorn ltidl Joiié Va"gas érit
Tiniento r"iigio.sn sneondo i riti pres- movimento I n-i ,c niastrado e tornado
cnitti du c:aseuna reliqfosie: a difa- errornie vulto no gUnicuo nineão cats-
in'nza t1ri l s eonsejr'one. 'he é in.di- ninienno, Dir. I ' )p (lezombro vjndopyci
iithiale. P Cult-c r Cohettivo. e )() fcsttiai'emoi, tot on os catr.1jcQe brciai- I
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Novembro de 1948 11111==	 --	 ---- ---- ------- 	 ------	 '	 ---- --	 -
Perdães , plG Supremo Tribunal Fe.- do praticadas peia igreja Caoi a J,	 Prefeito Municipal de Seabra, Do Ministérlo cia Justica e /egO-
deral, dc 30 de janeiro e de 23 de ApostOflca Bri1eira corn s lIle5n	 Est o du Bahia, rnanifetando pesar dos Int,eriors: 	 f
cle7ernbro de 1942, in RevLt,a de Ju- insigiiia,c, as merna .'ete, e!lf:n opeo tntdo de qu Joi vititna o Sr.	 D. A. D. 0. 12.939-48 - 18/391 -

	

t	 risprudéncia Brai1eira, vol. 60-222 rno rito. daquela. 	 VIri o de Melo Frnn'o.	 Rcines.sa de infornaçoes. -BErn 2
a 251.	 10 tie Janeiro, 12 de hr'i 	 19 .	 Intehtdn.1948.1outubro de	 (

Iv	 Justarnente so poder de 1)0- - Ilaroldo Teixeira Vaflad.	 Seiulior 1.0 Secntrio,
Ucla compete a.segurar o livre exer-	 Soulior Cliefe de Po1iia. 	 01..	 Em aditarnento aoc Av11flS. 8.939
cjchi dos cultos", garantindo a. cida	 Tenho a 1ionr r tansv.r 	 V. -	 D	 •	

'	
• ............. ......... d	 respectivameiite,	 2 de ju

rel1gio 0 exercic	 do i e I)tct1 0	 J 'T.E 1	 -i:1. zu 31{ Ci ( C }M d( I	 :	 €.nhleg 1 
flhl() e 1 5 d	 u1hc	 ' izro e rn re-

cult o & inpethrido ( 31 J e t 1. rbac2	 io ou ecer ii ° 319. do S nIio Co i ultrn C	 (	 . rtai I do Se tCi ( 11( 1 t 8	 U() k 0 H 33 de 29 de

	

J	 desre.speit,ado, ou mtificado, 0 exer- ral da Repüb1ic. i1ovct 1) el, S - 	 .	 bri1 próxirno fiiiCo O1fl 0 quai Vos-(ja
(	 C1CIC) do xne.1ro eul t o	 1mm P es,cieiit€ cis R )ubIl	 1e[e1'-	 (MIC) iddt (	 F\ lencli ft u fl ti COpi	 nau€-

.Af rn tr fli no o	 cordaos ut'des tt as ti; 1(laCl(	 da	 Ca 	 hilt t( U)	 10	 11d do Rqiu tini€nr	 int inviçoes

	

d	 do Supiemo Tribur'1 Fecielal nos ApostOlica Bia ilen 	 ,	 ) (jf	 ...	 il	 1 de 1948	 prt 11(O )EIO 3e
R.( L I '() c1 e Habeas-Corpu n ? . 925	 2	 lencio	 ii . it t a' coI oH	 11odor Vr.nia Ct V i e ki teitho
e 4.200.	 do inesmo, solicico	 Vos	 Exeelên	 ,	 hOl)I:a de coflhliflicar UE iior depa-

A	 io t.iva ca autoridde	 s di.i e dc deteiiniiit s	 s d ic	 Do bi T'i R I	 (1 1\I I uili I L.)-	 dr 13 oc ctii o u t	 aro

	

$	 Vlmbe!n ire\ 1 ta r c Etado., Uni- c br eL na pecit 	 (C1 efld() t ( Jifi 1.1 	 U) de ha'. ii .ido	 ornpovicao a pticacao dada

do	

PrO4ecton to Enjoyment of Re	 3	 N 1 O)))ltLlfl.( .cLe d	 i	 1	 1	 1 1tO Ltgi'1 i i	 tancia d.	 "c 300.009.00 re
hqzcin	 The jur przutence of the i VDSSa Ex & u1 i Q114'fl 0 P Jflt	 qtt e1c L R i t (41 L d. agene i L ii-bid"iPel() Dr	 kon oe A or-u
Urn/ed States goes come?Lhat further v-to do Goveruc si be1lr(1 Os (ii 	 P '	 01. C	 flI Fan 1 dos Nero Mtthco ci s L do Qua.dro

	

c	

Mali; mere pass ive toleration end no	 el'.fi	 a tquela I,rei	 ( t	 u

	

1 i er cm	 '°' ° d I	 r an	 in Pi	 cl nt	 PeiIIaIiiI1e drst	 L riêno a con-
interference. It. gu uuities to ever y  t 'it.,ininto em	 libs a	 c, di 'o de ci	 r P11 l( 10	 ta cii Vt ib 3	 Ia 1fl 1I 0 1 Sob-
citizen the law recognizes that this ra, ma, apeu, coino sp lleriloll o C	 I	 .	 :	 c;iigiacâo oii. itei ot - .AUiio,
right s not complete if a portion of suitor Gerni cia Repi'ibia C.:') SCU Do Sr. Miutr(? da .Ju1 içi (2) b - drpess 	 m	 11uuutenco da
the coinhiiiiity may disturb anoI1er reed. asegurar n IgteJ	 Caol '	 i(LCb.() d htve- Escoja 1nihijijo, no Orcainento para
portion in their devotion or worship. Aposrolica Romzina 0 liv re uZ,,_*icio t :r em sido et\'iido i .. tnc:u OS Dere- o xercicio d1947.
orS	 if alt individual or sect may be euii CilIto, e. em con-euocir.	 -	 li-	 1(10 fl aJ)rfura.	 2. Coinuni 0, (utr(,sirn que coni 0:. reviled twith "apun L?J bii any other 1)edll 0 dcei Ito 00 	 j1 ertu )	 ,	 POdt i

h1atho
 JLI(tO h- o	 credifo. c 11_1 Oti i	 18 041 dc. 9 ch ou ' iorc do. Person; t)(UCC the law in reference to do nic.sIo culto, vt.ravk d iiinnit 	 phuien	 poia .ir ,j.	 do Tiibi-	 j .	 .. do )'part *nieto d

di,tiji b PA k. 	 of	 religious 	 . O .1111) t (O( ' ete	 ((U u J )	 0	 in	 ii ii Rt ou ii Fii	 1	 Rio C i. fldt Aoiniin '(1a o	 d	 .. \1iui terlo	 loi
-.- b1iheu	 md Suno y ] U)O1 in the'L eaIua	 ( I it000i . e fl e-1itr-	 do Noit i coio C p	 a. to dc or t '	 ao [i ibu i-ti dt Cit S

vicini ty 01 places of i eLigiow. worship. tb L( an i UblJ 0.	 qw.mdImi	 lo o 0 . de ICI)lt	 U	 1lU.11EI do 1O)1)(	 fl 1 (it C1	 000 o
t- etc	 On the other hand r1' uo1eu	 do pela I..i a C lto1 t Au ) 01	 ( 1 ' L ( 3)ail, CX S	 ( p	 IIH11IC) CII .	 j	 u	 iiç 0 atr buid

and	 m	 i €rnbL _,e of persons in 13' ti1eii C ( In	 flit U S J11uI1-	 I itifi€	 o	 tic i cp -	 ç u	 to	 St	 o cli A.,sist ilrtciv q M'nj C-.
pub ic plitces inay be nrohibit edot	 VeStC. eauini 0 we.-Iii 0 r C' 1lIetI)t 0 (1 ['I I bUtV' I } > P i	 I E cu C) (V	 -	 i Sub con
re oriecl inolcie th L the publu	 ela	 '	 do i\ ii wl	 03 C - cIspe
1110 / enjor its equal right to quiet aiut 	 AIM O eito a cpoi urn ci ie pq ra ir	 - II C 1(10	 de q Iquer	 atui "/a ( oh interna-
Me Use Of such ) O1( places"	 (A i.vr a Vu sa, Fxelc wi )s ) C ti t(	 P	 I) pur (1(	 Ili	 rn mores cm €stabc1ectn1€n c

( Treat i se ond the Jur 'pi (iC C1)(C Cm .- ptTfeita estillia e d istinti co i ue	 ulares e d
titu ion and laws of the 1. luted State.	 ( 0	 betlll()I I 5e t( 1 LO	 ,.	 ) C alinleas do Decreto n
by .Jiine.s Dc Witt Andrew. 1900. pa-	 22 co .eteinbro tie 1948.	 -	 'ruulio a hoia do C1O:.IUiL :tr a 1.7. 4:-A, de 12 de , itubro de li27

iiia 630 .	 Aâoaldo frteqititv (i CO	 .	 Vos E1(C.1e1(:UL.	 () f\3(( fl fl	 (fl 19271 • a cuad tOa recebida tam-
E',	 cu ros ul	 Cil.s r'in'erto	 do	 0 1UC1U 0 d	 ifo (lii P1 )1 ro (1 1 C 1) j	 eieiido o ncwrallo

Ai w a Ht ii 1 209 ii culto coino DFP R2 kMFT, TO FED i L OF -	 41.J	 419	 t iin	 i o	 Auro I() • oport inidoe n r re-

	

GITRANICIA
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itto collettivo esterno, ha lintiti ideu-	 A	 . d.u-q)4sa(hL tTnlat)	 ri	 Voa rxceineIa o 1)ro1-
tk•i a ql?elli posti a! dirito di riuniore. 	 Gai,iet. do Chafe de Poilcia 	 0 ('XCiC.)CO) 1mtT1CeIrt) (tO 1949. 	 os de juinlia alta c-.io11a e mais dis-
Dato ciO gl i artl diculto cornpmti in	 .ApU)VCltt 0 Cli t4) para rc.iterar 	 tinta C()l1.td p u ao - Arfroado lies
luogo privahi sono, cxne ogni riunione 	 N. 0 3.450.G - EnS 2o de setem ' Vesii E<(ttfO.C1a or pt'or'ts do its q i: • t(• cm Costa.
prvrt.., sottrstt ilh po1iia vi sono d(' 19413	 Do Ceii Cheu ('e Poli	 i is di'.rint t c(r icI a ao	 P 1I)lIqtt& s&	 reOuel( ne
SOU '17	 ono eonpiutz in ° U 1	 P _ Ao F U 0 r Miii.	'o un 0 d' iii	 n de 1948
Zu'u	 bl2cO o nluogo aperto aZ	 t1 JUstica C Nc'cx c Ii e io cc	 (11710 do hoJ( I SU ci
pubblu a ;rq qUestP ultirne ,ono le ' 	 ° - Faz COunt. 1C1(

TSenhc I Mini tio	 P( 051(111100 nd ienii 0 per le praticlie	 0 1 I) fl IT t fl t ru	 N	 57 de 1'48
(II cisito 0 ,1I e.serci,i e.spirituih abe	 ACii fldo 0 rec& bline t(j (In A	 N	 cI 194$	 OpOsto pel() Sr Prfz10 do Th
1 OplIllotie th nut ante ritie ie non	 Sin.", de	 do coi re te r m o q	 Federal ao vriefo II ° 49-A
ette a l l obbUgo di cm all a t 1. 0 clei Vosi E'cc'1 Ida en'-rniii ou a s 	 T -J 70C	 r C 1fC ( f1 0	 if(!.,?	 Camara dos Veradore qoe

Ill, legge C 1 P s (165)	 (Institu,ion Chefia a 1uocC-so ref rt ' e i ativiU	 i so di Unto 7)(Wit 0	 I t U) Ti	 , a (10	 eri'idore pithlzeoS
de Do itto C '.tit 7dOuLle It' i mo 191	 da .Lit.j	 U(Ot Carollct Apo iolira Br	 ( ( rzrv) 0 1	 - ( Pi )lO nd '	 por motie o de do-

	

4	 pal,	 214	 u eiii teililo a how 'i do ..onttin c 	 z ant	 .	 'e, (.O?Ifa(/1() a ov tflcu-
	%E de Garraud: 'Ii 1/ a cvllc toitte 1IIC qe este D.rpar1awc'no. cm cu -	 COXIN& (ik	 .	 eornj,ulOria7,iente, for

Tes fo qu ?LUP 'areqal1on c iuzdii ides lU ie to ci i. deter , iiltoc.. nele Co	 j() de Lda{Ie pioi ento (Z lea-
se reun t Jxnlr adorer en C( ri ,au, ' hd	 1npt.rnt1 a i cali, c	 'le iiiu	 0)	 i	 ti, ath lQzLaz ao	 lll. i u n7	 to
IU t.0 d	 rites ( olzVefll! la dI zmt	 'içfestoes e tel1P	 Jaquca I.,i.	 ((()	 ri',r	 rut e rer coL"11cou

p ecisfe do-nc par rajporf it c' Oifl0 sejuti iiiooa calnp:o. 	 crnn	 Tenlio a 1k .ur (u (ufnuUUhi. i	 !
d71/ Oil appe	 rni-,tre d cvte de qu Ifll em eciifiuo tbetO RO 1ub11co 	 Vo s F ( e on	 i ri o(l vido fur-. ' J1fl 2	 e outubi o de 1948
7)/!LuPU? . fl(/ idus Se leu-u' ent 'ia 	 loft I 010 0Ut1O.. inS q \TOOm Exce1<	 o luLluso u o c z, on J-'f it to cli Lei	 L r nn'mo St uhos Pi c-idcnte
ituelirincut pour river n comun la	 qua eundo intorrnt oer clu	 n 944-A (t(' 1)4e 0 it, y,nt ne ieii-

(lirintité c1((Io de condiIion et des da,s an flOSSO CollhCCtIll€1VO. flU 1r ! :io de duto, (i*' IpFtaCa() e do-	 Ienha nhonra de encaninhar a
'rite ani constituent

	

line r'lqi()fl UI do culto exhtia iiiiut eco1a. a qual n 	 iiii rx	 -aduiu'i	 ara nsa.quivas Vossa Excel wia, nos têrxnos do I

	

La 11brtf du cult c as e le dsoit foi p101b1d1 cia ptocert ir elo suas rr	 ((C f thri& u o i i	 ipoirada pci	 p L1l. as .t s do § 4.0 do artigo 14

	

t	 TSolIr clinern, de Iclie par des cute	 1d(	 "0 td de Atilinima M lullOc Rio da Lel Oi u a a nut6grafo do pro-

c	
,	 Apioeito n opoitunidade p u a ' 	 I nidi n	 uLLo n° IQ A a C'lni 'i (los Vei e-pro	 ion a sa c7ol/anc j terai	 Vos 't Fccelenc C os piot&	 Aprin iti (1 'I.1 i-J 1) 1 ,1 16 itc tr '1 dorf" qu me ot euvi ido ern l do

Conscience. mals scs Ilinites don eczt de ei( V ida esi iina a distin 'l Con	 ss I xc nevi os protestm,de. 1111 laIr nl. mes 	 110 qU'll 0) ii v eto
r C 0 - 0 Chafe de P011cm	 (	 ill (Ii OIiI (Ou1i(l 1 5( 10	 tJ'u( 1 iie re rae es par a necer C uci main neval I J Lone Caina a	 I 1 in 001 27 cia r tubco do 14R	 2 A fin dicta	 di p1oposico einn de oidre public.	 La i
	 Publ qtIe a Ao r'qui en	 111 010- do I (iii	 hi Cut €110	 ipi coo Coiitoi in	 cc 'ccha e-pi Cdue cu	

d- '•t5	
t a Y	 ..	 no inensagern ii. 20. quo c-in 23 de

die public Lcd 9 dec 1905 art.	
C ci_tflhiLtS	 1'P.O3it1'Cl 1) 1 i_i	 iAMIOI	 junho p. undo el arninhe.i ito poder

Ce ui/a esi	 mis a des 'f snocifio	 Do -a ii I	 Co (I iiadm do Ecti	 N	 8	 r 1048	 lich fiVe till	 11€	 fll) 11 Cl o sei -
de P 1	 /	 ,,	 i C i do I' lit stilt io Pri sid(ui e d ts Ca. 	 idorcs	 Ipo'- 01 ado	 ocr inok sh is

Our	 man i festations
rc ito	 1 

in ii as 1\Iun ip ii de Cap'uierna e DL 	 Concede nh'	 p( i de di e (vs 'he graves, coilt s(io-as c n oi s encnnen-
p	 .	 0	 ei e ie	 i ito Federal, Prsidente cia Ac em 	 i,,ipei 11(1	 II 00 0 109 odua- Los ui_u us 'lOs dec sell coingo em at
Dd i e
	 leo 101 a	 13.	 1	 b 1 ei u LeLici it lV9 do Est ado do Ceara: 	 iic #r	 p	 inc ii,,a de iabi ua	 ", id ich p1 ocut ilido li tin corrig r 0

482-,.
1 0 1 Fuanc 1s	 I f ito de Una, Bahia*	 Pie idante	 Un 1 .l I it ll) rladc. peta So do cq jilubilo Imauccu	 1 lU qua V -

	

o pd C onselho Rc0 100'll do srsi de Sso	 (U (led	 ao on i itr u/jo	 I zo iem c dab rniinido	 1 is despec'lc
er de 0 ic a no q -n ii	 Ub Pu sid ntc c dos Sincto_atos do-. 	 ((lId	 ctrioi dmarl 15 coin ti arnonto cli

con qLl 11.01 iweessaria de	 U Tr ibaihadoi cc em Conctxuçao Cis ii 	 ii co e-t-j em chin c	 , oral-dc C
out'-	 a t( 101 Ifl' tC tl I	 II	 (I F-P n Idol cc e dos Dob lth'ldOI cc 	 0 c. n	 cal D	 m	 ini&ed c	 ntoc do etc-c id	 Plc-COçoc s do ecn tduc on list' s 6 1	 I dustu j j , Gu 'ltic q de Jouni1e	 3	 Cirn u	 dos Vert: do c cii
t i	 i-' i-i ci	 em e:- If. tos Cl) 1 iti	 I I C it 11 ifl'l	 a do Dii tot dc Es	 Alt i,_O I	 - I'	 iic 0(I1Ià 1 (0 70 tret into ecteudc ii esco I is	 aOs f-1111-
e legals, C oliohot tic lxi	 -IIC)	 Teenic'c dc- Conicieio e Cuiasio i dii 	 di. ii t	 tia 10	 (F lilt S Ciou,tauOS	 lipost nt idoc	 CII pCllO'1'l
do	 di Ii iL U 015	 Pc di 0 do Ci. been o do It'ipemi I 	 di il_li I	 'i i	 I lJfl'l (6 flul nLC P01 fliOti\ 0 C1( id I	 E a

V C ibe I di ifltc 1. iU( ji 1	 cou°i Itu l mdli e (001 0 enclo I on	 lU j	 I npv I i ll L	 C	 '( itauu vie corn este 'lu_sc no qu
',ii flu exc , rcicio CIO sel p0 1 11 C,	 do rkil pci i p is icefli da ci it F (if. 29 5,oi.ti CC1C liIOI1ifi 1 lt iinl	 R igron	 1010 pudn COlic OldIl
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- L Cis £ncionários cornpulsôriamefltel	 VETO	 VETO	 Art. 5•0 Para Iniclo dos estudo5 •
aposentaoos por motivo de idacie nAo
apresentam as rnesrnas circunstãncias
e conseqenteniente näo devern figurar
no projeto, que iria assim pesar sobre-
modo o tesouro püblico, corn a agra-
vante de gerar o precoderite no sell-
tido de se estender a conceso a
odos os funclonários inativos.

6. Tambérn me, parece inconstitu-
Clonal o atribuir aos cornpulsados por
Idade Os venelmentos integrals. E you
expiicar as rasoes que me ocorrern.

7. Reproduzindo a Constituicão Fe-
deral na parte em que dispOe sóbre a
aposent.adoria dos funcionários pübli-
cos lartigo 38) estabelece Os casos em
que os servidores carre gain para a
uiatisidade a tot.alidade dos seus yen-
cimentos. Eases casos sao os seguin-
tea: a) quando contarein mals de 30
anos de servico; b) quando se inva-,
lidarem por acidente ocorrldo no ser-
vlco, por moléstia profissional ou do-
ença grave contagiosa, ou incurável.

8. Fora dêsses casos, os vencirnen-
os dverão ser proporcionais.
P. Verdade é que, nos térmos do

parágrafo 40 do citado artigo 38 da
t€-i Orgãnica, o prazo de 30 anus
do rvigo. para a concessão da apo-
sentadoria corn vencimentos intograis,
nor invalidez, poderá ser excepcional-
mente reduzido. Mas a invalidez pro-'
vista néste dispositivo e a resultante
das condicOes fisicas do ndividuo,
consatada no exarne de saüde, e não
a invalidez presumida, apenas decor-
rente da idade avancada. A lei dis-
tingue born os trés casos ñnicos de
aposentadoria dos funcionários: a tie-
torminada por invalides n.° I do
aitigo 38): a determinada nela idade
do aO anos N.° II do artigo 3 e a
facltativa, uaos 35 anos de servico

LO do artigo 38).
1. Portanto, se a aposentadoila

quando o funcionário tenha ru,,nos de
bni ser deferida excepcionalrnente aos
compulsados coin menos de 30 s
de serviço, a lei o haveria indcado,
do modo claro, no parágrafo 4. 1 do
artigo 38. Ao invés, usando a expres-
eão por invalidez, no ref erido dis-
positivo, 'permitc a conclusão do que a
lnvalidez a que ali so alude, isto e.
ft invalidez quo autoriza a conclu-
são do vencimentos totais, ainda
do vencinientos integrais pudesso tarn-
30 änos de servico pUblico, sera i,ern-
pro a invalides per doenca, a invs-
licIcz mencioriada no n.° I do artigo
38. e não a compulsOria, referida no
ri' II do mesmo artigo.

Aproveito o ensejo para reiterar a
lflssa Excoléncia as expressôes do
nun alto apreco. Angelo Mendes tie
Moraes Prefeito do Distrito Fc1e-
I.M.

PROJETO \ETADO

Art. 1.0 Aos servidores püblicos apo-
sentados, inclusive aos quo o beam
aiiteriormente a esta lei, por motivo
tie doença grave contagiosa, o incu-
ravel. ou cornpulsôriaineflte, nor mo-
tivo do idade. ficain assegurados pro-
ventos de inatividade iguais aos yen-
ciinentos dos servidores em exercicio,
rl igual categoria on padräo, acorn-
panhando qualquer alteracao dc von-
crnntos.

Art, 2.0 A .Administracéo rnaudará
submeter a in.specão médica, duas ye-
zr; poe ano, on a requerimento do
Interessado, as • servidores inativos a

t

qe Se refer , o artigo 1, fazendo re-
verter ao srrvico Os que se encontra-
ern em satisfatôrias condicOes tie
'ude.
Art. 3.° A partir da data desta lel

n ,;r servidores quo se encontrarern ata-
cados das moléstia s previstas no artigc
1 0 ficarão licericiados para trata-
mento de sadd, corn vencinientos in-
egrais. por tempo indeterminado, de-
endo ser periOdicarnente submctido
inspecão de saüde para o urn pre-

vsto no artigo 2.1.
4.0 Esta let entrara em vigol

via tIn's tie sun prornulgaçbLo, revoa-
zs as diapoeicdes em coritrário.

A Corn do Cmtituico

N.° 58, de 1948

OptIsto pelo Sr. Prefeif a do Dis-
trito Federal ao projeto fl.0 228,
d(i CtIrnara dos Vereadores, que
determina a jubila cáo, Corn vend-
nentos integrai.s, dos pro/esstIres
do curso prirndrio quo ha jam
completado 25 anos do servigo.

Distrito Federal, 27 do outubro de
1948.

Excelentissimo Senhor Presidente,
Tenho a honra de encarninhar a
osaa Excelència, nos têrmos do §

I.° do artigo 14 da Lei Orgãnica, 0
sutOgrafo do projeto fl.0 228, da Ca-
nara dos Vereadores, quo me foi
snviado em 18 do corrente e ao
lual neguei sancAo.

2. Permite o projeto a jubilaçao,
om vencimentos integrals, dos pro-
essôres de curso priniário que ha-
jam completado 25 anos de servico

assim o requeiram.
3. Atualmente, ésse assunto é re-

uido polo artigo 14 do Decreto-lei rift-
nero 9.909, de 17 de setenibro de
1946, que permite a aposentadoria
rorn aquéle mesmo tempo de servi-
o, desde, porém, que se verifique a

invalides, comprovada em inspecão
rnédica. A aposentadoria, a pedido e
independente tie exame medico, so

concedida aos 30 anos de servico.
4. Os dispositivos atuais são, a meu

yer, os que mais consultam 0 inte-
résse püblico e, no caso, Os interés-
sos do Distrito Federal. 0 professor
corn 25 anos de trabaiho pode ainda
sentir-se apto para a funcão e não
C razoável que, em tais condiçOes. a
abandone, para dedicar-se provãvelt-
mente a outros misteres. Se, no con-
trário, o tempo decorrido consumiu
suas energias, a inspecão médica ihe
indicará o cansinho da jubilacao, corn
a justo prCmio dos seus vencimentos
integrais.

5 A medida consubstanciada no
projeto, permitindo a jubilacão inde-
pendente de inspecão médica. aos 25
arms do servico, se traduz apenas num.
favor, e virã aumentar o nbimero do
peasoal inativo da Prefeitura, que
já pesa em imosso orcamento corn uma
suoerior a oitenta inilhOes tie cru-
zeiros,

6. Fundodo nestes imperiosos moti-
vos, neguei men apoio a urn disposi-
tivo preclsarnente igual a êste, mcliii-
do no projeto fl.0 1, da mesma Ca-
mara dos Vereadores (artigo 1. 0, §
1 0. veto êste que justifiquei em rneu
ofiCio n.° 6474. de 22 de julho pro-
ximo findo, conforme vera Vossa Ex-
celéncia no impresso junto.

7. Ease veto foi aceito pelo egré-
gio Senado, mas as Vereadores, in-
conformados, reproduzern agora a
gesto, na esperanca tie que a Ca-
mara Alta do Pals modufiqUe scu pen-
to de vista assentado ha anenas dots
meses, e astentado era razOes que. a
men ver, permanecern a corn as quaii
continuo solidário, no men dolorosc
panel de resistir a concessOes pessoan
outorgadas corn sacriflcio do erâric
municipal.

Aproveito 0 ensejo porn reiterar P,
Vosasa ExcelCncia as expre.ssOes d

Ccmeu alto apro. - Angelo McivIe
do Monies, Prefeitu do Distrito Fe.
deral.

0503510 VETADO

Art. 1.0 Ao professor tie Curso Pri-
mario e Prirnârio Supletivo, dos esta-
belecirnentos de ensino da Prefeitura
do Distrito Federal; que houver corn-
pletaclo 25 anos de serviqo, será con-
cedida jubilacão, a pedido, sern qual-
quer out.ra formalidade, coin direito
aos vencimento.s integrais que peree-
ber isa ocasião.	

diArt. 2 0 Revogarn-se as sposicöes
em contrérlo.

A Com!rsão do Constituico a Jus-
llr,a.

N.° 59, tie 1948
Oposto pelo Sr. Prefeito do Dis-

trito Federal ao Projeto n.° 37-A,
da Cdmara dos Vereadores, quo
trata da cOnstruqtIo, pela Prefeitu-.
Ta, de garages subterrdneas no
centro urbane.

Distrito Federal, 27 de outubro de
948.
Excelentfssirno Senhor prei4nte
Tenho a honra de encammnhar a
ossa Exceléncia, fibs emro5 do § 3.0
para Os fine do § 4,0 do artlgo 14 da
ei Org&nica, o autOgrafo do projeto

i.° 37-A, da Cftmara dos Vereadores,
ue me fbi enviado mm 18 do corren-
•e e ao qual neguei sancão em parte,
)eloS motivos athante expostos,

2. Trata 0 projeto da construcão,
)ela Prefeitura, do garages subterrà-
seas no centro urbano, 0com capacida-
le total minima para t mil veiculos".

3. Näo concordei corn esta ültlma
ondJção, E' claro que, quanto maio-
'es ferem as garages subterrãnea.s,
neihor serã para 0 Alm visado pelo
projeto, qual 0 descongestionamento
10 trafego. Alas a imposi;Ao do urn
unite como aquële para a capacidade
ninima das garages s'irá impedir a
:onstrucão de multas que, embora Ca-
endo menos de 5 mil autonsóveis, p0-

lerão ser também extremamente üteis.
ão coivCm que a Prefeitura fique
roibida de cormatruir garages meno-

res, quando houver local e ensejo para
.sso e em condicOes satisfatOrias para
sbrigar urn born nilmero de veiculos,
sinda que inferior a 5 mu,

4. Uma garage para 5 mu carros
bra urns garage de vastas proporcOes,
a exigir semnpre urn cspaço conside
revel, 0 limite minimo do projeto foi,
pois, estabelecjdo Corn evidente exage-
ro, dificultando a solucão do problema.

5. TambCm me parece prejudicial
aos interCsses cia citiade r exigéncia
constante do artigo 6 0, segundo o qual
tOdas as eormstruçOes de mais de 10 an-
dares no centro urbano estarão obri7
gadas a ter uma garage subterréssea -

6. Em prinseiro lugar, os lotes des-
tinados a edificacao nessa :ona são em
geral muito pequenos C sOmente corn-
portariam garages red'izidas, Corn ca-
pacidade para alguns carros. Em se-
gundo lugar, ha no centro urbano cer-
tas ruas e avenida5 de trãfego tao in-
tenso e continuado que tornaria ins-
possivel 0 uso das garages construldas
em baixo tie cada edificio. Melhoi' ex-
plicando: unsa garage subterrãnea
flurn prédio da Avenida Rio Branco.
0 tréfego teria que .er interrompido
tOda vez que se realizasse ursa mano-
bra tie entrada Ou saida dos seus auto-
móveis, cOrn terriwel ncOrnodo e ate
risco para os transetrntes. Outro
exemplo: uma garage subterrãnea em
predio da Rua do Ouvidor. Como exi-
gir a garage e so mesmo tempo impe-
dir o trânsito de automóvei,s nessa ma?

7. Detalhes são êises que escaparam
aos autores do projeto e que o tomnam,
entretanto, nessa parte, tie impossivel
aplicagão. nao podendo, portanto, ser
sancionado, porque contrãrio aos in-
terêsse.5 do Distrito.

Aproveito o ensejo pars reiterar a
Vossa ExcelCncia as expressoes do meu
alto aprégo. - Anqeo Mendes de
Moraes, Prefeito do Distrito Federal.

PROJETO VETADO
Art. 1 . 0 Fica 0 Prefeito autorizado

a promover, por interrnédio tia Secre-
tans Geral de ViaçCo e Obra, a COflS-
trucao, no centro cernercial urbarso
de garages subterr.neas, corn capaci-
dade total minima para 5000 veiculos

Art. 2.° A Prefeitura ,mrirá con-
corrCncia püblica para exploracao co-
mercial dessas garages, coin Os servi-
cos complementares, do conservacão
limpeza e wends tie material tie consu-
mo autornobilistieo e refrigerantes.

Art. 30 As ohra de onstrucCo
instalatCo das garages 5erão custeada
na base tie urn pIano gC:al tie finan
ciamento, a ser aprova.o pela Cauara

Art. 4 0 0 servico de estacionomen
to nas garages suberrCnc : semé. re

domunera, re flj5) corn 0 rcs:ula
rnen	 a n,oi:o:c ee

projetos relativos as e.onsrriçOe5 pre-
vistas nesta jet, 0 Prefeito ievera n'
viar Mensagem è, Cámara do Distrito
Federal solicitando a crCdito de Cr1
1.000.000,00 um nsilhAo do cruzeiros)

Art, 6. 0 Para tOdas an construcoea
Coin mais de 10 (des) annares, no
centro urbano exigirá a Secretaria Ge.
ral de Viação e Obra5 ulna garaga
subterrânea.

Art. 7,0 Fica o Prefeito autonizad
a conceder licenca para serem trans-
forniados em pontos de eataclonantea-
to de automOveis Os terretos no ceti-
tro da cidade, bairros Ou subbirbios,
correndo as despesas tie adaptacão p01
conta dos respectivos proprietaruo O
seus inquilinos, gue se re.porisabmflza
rão pela guarda de velculoc inediante
0 pagamento tie contribui;.'io fixada
pela Prefeitura.

Art, 8. 0 Além do alvara de localiza.
cão, pagarãO os pOntos tie estaclona-
mento, autorizados na presente lei, a
impOsto diãnio correspond elite a 30 %
(trinta por cento) da quafltuit 9ue fôr
cobrada por estaclonameirto diarlo do
veiculo.

Art. 9. 0 Pica 0 prefeito autorizado
a baixar o regularnento neessano
execucão cia presente lei.

Art 10. Revogam-.,e as dlsposiçoe
em contrário.	 . -

A ciomissao de Constittucao a-'
Justica.

VETO
N.° 60, tie 19si

Opôsto pelo Sr. Prefe i o tic Die'.
Into Federal ao projeta U.0 'i2, dc&
Cdmara dos Vereadores, qua revi..

mun'gore o art. 4 1 do Decreto	 -
cipal n.° 4.195, do 22 de abrzl do
1933.

Fm 28 de outubro tie 1948.
Excelentissimo Senhor Presidente.
Tenho a honra de encaminusar a

Vossa Excelência, nos tërmnos do I
e para os fins do I 4.0 do art. 4 dii
Lei Organica, o projeto n '	da Ca-
mara do Vereadores, que is foi en-
viado cm 22 do corrente e no qual ne-
guei san'o.

2. , projeto tern por fins revigorar
0 aetigo 4.0 do Decreto municipal n.°
4.195 de 22 do abnil de 1933 assun
concebido:

Os professores oue trabaiha-
rem nas escolas tie dii icil acessO
ou longo percurso a contra da da-
ta dCste decreto contarSo, para
os cfcitos tie jubilacão, em dobra
o tempo que ali Viverem de taer-
demo'.	 /

3. Trata-se como so ye, d o urns ewiceasão, quo foi mevogada polo Esta
tuto dos Funcionárioa tin PrefeituiJ'
(Decreto-lei 1.0 3.770. de 28 tie out uec
do 1941, artigo 261) e que 0 projet
pretende reviver a partir da vigênci
déste.

4. E tie crer-se quo, em 1933, quan-
do se passou a cotasidorar em dobro o
tem po tie servico do nsagistéi'io na
escolas tie dificil acesso on do longo
percurso, essa medida se ju.stificassO
pelas eondiqOes do Distrio isaquela
epoca.
5. Alas P, cidade cresceu batitflte. fta
vias de cornunicacão coIn as escola':
afastadas mneihoraramn de msneirn 'sen
sivel e es próprios meios Ic Ioccmo.
cão sCo hoje mais confortãveis, ão
liavendo, pois motivo pars. 0 favor
outorgado anteriornierite, quando ou-
tras cram as circunstãncla,

6. Pot' outso lado, a PreIetura tool
p rocurado facilitar o acesso dos proL
fessores nos estabeicciment.ce mnais dis-
tantes tie unsa redo de rarsporteS
própnios, que val aos poucos se an%-,,

7. 0 piojeto viria apenes c'ntnibtt
ir para lcvar a inativiclade 'remuise-
:'da rsimnsoroscvi professores o.ie F fl

jubilirian corn mnrihar tempo do ser:
viqo do que o eiido pela legistacão
'un vigor, acarretsntio a Pr 'feitura no
vos encergos, 016m dos qua 3á p0'lSU
cons son nuns cross pessoal :oo"anta-'
corn sen nurneroso pessoal opusuoto,.
ratIo e a'me 5 013e111 a ceic: tre cent
mtlI'âas tie cruze!ros. 	 .

8. flernale. a T31'Olt'tO t	 cir0 !



AUDIENCA DE DSTIcwcAo
D	 conformidale	 OflI 2 LdeliberaQao do

Egrdg Supremo Tribunal eemal. Se 20 de
Agosto la 7947. o Sr President 5 Ministro José
Linharc., distribul hoic no Gabinete os pro-
cssOs seguintes:

PetiOes do 'lIar s'-crrpu — N. :10.520
— Distrito Federal -- Pacierte, Otto Gouvfa.
- Distlihuido ao Sr. iinistro Hahneinann Gui-
nlarães.

N. 30.521 - Distrito Federal - Paciente,
Eiid6sio Alves do Souza. -- Distribuido ao Sr.
Miniatmo Armando Prado (Castro Nunes).

N. 30.522 Distrito Federal — Paciente,
Nelson Marques. .-- Distribuido ao Sr. Ml-
nistro Ribeiro da 'Theta.

Recursos de 'habeas-cerpue' - N'. 30.519
- Distrito Federal - Paciente. Antonio (Ion-
valves Pereira; rero 'ida, Tri bunal tie Jug -tica do Distrito Fererat, — Disrribujdo ao Sr.
Ministro Laudo do Camargo.

N. 30.523 - Distrito Federal - Paciente
Antonio do Sousa; recorrido, Tribunal de Jus-
tiCa do Distrito Federal. - Diatrlbujdo ao Sr.
Minitro Barres Barreto.

Dues l.çOes podemos tirar desta vida: tin
grande amor t, pureza, virtude tao bela, mae
tao desconhecida tie muttos jovens. Se a CO-
rheceasem barn, certamente elsa a amariam.
Mediternos sobre a pureza a veremos qua e nini-
to amavel: e o qua C digno tie aenor, facilmen-
te se pratica. A segunda C urn gmantie ado pela
salvacto do prOximo. Este zelo é multifomme,
segundo a pcsieao religiosa ou social doe mdi-
viduO. Mae nlnguem é Sele dispensado. Admi-
reinos aqUj 0 ado doe bons padres. Néo Mo
mercenaries: antes, eatéo prontos a morrer pela
aalvaç.O des aliens 50 todos, etC doe <tue Os
odeaxn -

Fcc CC	 Ca 1°' pars-arC
'	 cia 2&Cia2UO I:	 riiSrpUio cia Crus.

II	 -
a

Faa ragtag <is Corgregaçé,o exbstE. urn to-
-pico expressive qua tern urn lainpejo ' a smt
se: "As CongregacOes da SS. Virgem IC tltuids;
pela Companhia de Jesus e aprovadas r la sn-
ta SI, são associacOes religicaas cujo I' -a t en-
treter em zeus membros urns ardelite dcvoci.o.
urn grande respelto e urn amnor filial arc core
a soberana Mite Se Dens, e pot mebo -nato C'-
voçt.o. graces so pat.rociiibo de urns tOo ma Ma:
transformar Os fiCis reunldOs sob o te arms
orn boos crtstCOs, qua pi curem SiPI T8fliec'

	santificar-se cacta urn no £dU estaci'	 SC c:
forcem, quanto permitir a prOpria

	

4I

`1 pot salver esantificar os outrc	 Ictef
cIgreja contra as violentos 0 -  *5

Devoc4o	 Snt1ssim Virgr	 115
ad	 és	 tio, abs os tr anelos a llL	 -fan

POU3If.tA A MSSA CAMPAL DO EX
RISPO DE MAURA

Lo gabinete 10 Sr. Miristro tie Jistt'
rcebenios:

1 0 Ca':deal D jaicu, C1niara, A.rc'cbisr:
do Rio Sc Janeiro, em 25 do Junho die 131 I +
dimiglu-se so Sr. President6 da RepOblics, sin I a
memorial. dizenjo cue a "Ire1a CatOlIca Ap	 I

rile  a prirneima funda990 ati r
Pr Sd oUtros nileleos, a par i	 -d11r3
il-cal dos riieinbrOs, salientaram-se ass Cii-

as obras mats variadas do z6n. Ja
Rama, os primeiros comigregados dedicavarn-

ac enema do cataci'irno e a visits do- doentes
hospitals. Em o-atras congregac -as, p5ev

m das fmontelra dos Alpea, ,asceri: as anna.
enhosas eampanh as do regenemaclo cristft
aciedade: propaganda dl boa lifcro, hits

ri - a blaaiémla, 5510 pelas colsas 	 culto,

DE SETEMBRO DE 1948

ArsenaldeMarinha do Rio'd
Rio de Janeiro, 25 de Setembro d e1948

JR:N 4i!N.!
N. 9.121 - listrito Fec.c...1 Relator, o I

Sr. Ministro Orozuubo Nonatc recorrente, Su- I
cessores de Paulo Sirnoni; lecerrido, Humberto
Parnia. - Nita cooheceram do recurso. De-
cisão unãnime. - Usou da palavra, pelo re- I
corrido, e advogado Dr. Ednundo Lins Netto.

N. 9.348 .- Distrito Federal - Relator,
o r. Ministro Orczirnbo Nonato recorrente
Pi.	 ira do Distrito Federal: recorrido, Josh
Pi!	 de Moura.	 NA,) conheceram do re-
cc	 unanimemcrLte. - Impedido o Sr. Mi-
me . Edgard Co., ta.	 I

N. 9.593 - Distrito Federal - Relator. o
Sr. Ministro Orozmbo Nonato; recorrente, Pre -
feitura do Distrito Federal, per ecu advogado
Clarn Augusto Godoy; recorrida, Santa Casa
de Misericdrdia do Rio de Jareiro. - Conhe-
cerarn do recurse e nagaran . lhe provirnento.
unanimernente. - Impedidos os Sme. Minitra.
Lafayette de Andrada a Edgard Costa.

N. 9.672 - Ccarà - Relator, o Sr. Mi-
nistro Orozimbo Nonato; recorrente, Antonio
Frutuoso Farias, como representante da menor
Leticia Martins Farias; recorriclo, espOlio de I

Rita Martins Mesuita. - Conheceram do re- I
'urso e deram-lhe, em parte, provimento, una-

iniemunte.
'; 12.700 - äo Paulo - 	 Relator, 0 Sr.

..,st.o Lafayette de Andrada; recorrente,
h	 ekny; recori-ida, Alzira Guimarães Pen- I

teaS,.,. Unanimementc, coehecerarn do re- I
curso. - Negaram-lbe provimento os Srs. Mi- I
nistros Relator • Pres!dente e deram-Ihe pro- I
virnento os Srs. Ministros flahnemann Guima-
rites a Goulart d5 Oliveira. - Ficou aguar-
dade o voto do Sr. Ministre Edgard Costa. I
- Não tomou •parte no iulamento P0 rau- I
senf . no relatOrio, 0 Sr. girnatro Edgard Cos-
ta. - -	 .,ou dapalavra, palo recorrente, a I
advogado Dr. Benedito Costa Neto.	 I

N. 13.627 — Bahia — Relator, o Sr. Mi-
nistro Lafayette Se Andrada; recorrente, Al-
tino de Oliveira a sua roulher; recorrida, Cas-
siana Bela Ledo. — No tomarani conheci-
mento, decisto uninime. 	 Camilo Constancio nasceu na Calabria, em

N. 13.689 — Pernanu.,uco - (Em Man- I 1372. Estudou na Untversldade de Napoles. Fot
dado Sc Segurança - Relator, o Sr. Ministro lá qua teve de se inostrar herdtcO para cOnser-
Orozintho Nonato; recorrente, Dr. Rubein Bern- var intacta a sua pureza. Chocavam-se Os COn-
virido Ferreira Costa; recorrido. Estado de Per- I d1ipulos Se seu procedlmerito tao integro,nambuco. - Nitao conhecera do recurso, una-
nimemente.	 quando o deles era justaniente 0 contrár.o. Ca-

N. 13.700 - DitritoFederal — Relator, milo scuba sair glorlosamente triunfante de urea
- cilada qte th	 thThe prepararam, urn a, acne perver-o Sr. Ministro Lafayette or Andraoa. reco,

rente, Albertina Blum; reecreida, Companhia I 	 companinrcs de escola. 11Ferro Carril do Jardtrn Bc ilente.co. - Ndo co-	
Ordenado aacerdote, pediu e obteve, a

nhecerani do recurso, unaod ce1ca tie Ir para o Japzi.o, onde fez urn bern
imenso as alias, ate qua sobrevelo a mais ,to-
leuta persegulca.O qua se arrojou aobre Os In-
trfOld2s cristãOs japoneses. Camilo lot dester-
racfo para ivio,..au.
tens pars. Macau, outros para as Filipinas.

Algum tempo depots. disfnxcafldO-Se Se sot-
dado, tentOu Camilo reingressar no memo. C)
coinanclante, do navlo o dascobriu e o dclzcU
numa iliu), scrta, donde corn muito custo
consegulu peiietrar na capital. La, se pOa a
obra corn alguna catequistas a fervorosos cr5-
tars, diapostos a tudo sacrificar em dci esa Se
sua ft.

E'reaoe, icram coudenados a inirta. CamilO
dens ser quetmado: as outros degolados. Urn
dos catequistas do Padre ,'amllo tere a telici-
dads Sc fazer os votes da Companhie. Se 3e-
ens. Foram esta.s as dltimaa palavras Sc Cairn-
lo t. multldSo reuntda no lugar do supc1o:
"Não temals as qua podem matar o corpo mae
naSa ado capazes Sc fazer contra a alma

ref ere to ao oliclo, a as forme qua all se dis-
poe. Oportunameute, voltern ce autos conclu-
808 pars, designer. dia e hora, para a au'Jiéncia
de lnatruc5o e julgarnento.

AçOes Se desaprc'oriaçao -- Autora, a Prefel
tura	 RCus: Mario dc Fr

Pr
do Distrito Feder;l.

cc Miranda, (N.° 1.353). Antonio MenSes Se 01
veira (N.' 1.413) e Mnoel Ournes (N.° 1.313)
- A autora sobre a prelimlear cia con

AçOes do desapropriaçao - Autora, a Pr
fettura do Distrito 'ederal, Reus: José Maria
Lierta (N.° 1.328). Rime & Cie. N.° 1.3401, rs
cloro Santos (N.° I .3'72), José Martins SUral
(N O 984), iienrlqiae Levy (N.° 1.605) a Mar
Rooa Taste (N.O 1.203). -. Desinge n Sm.
cri,v3e cia e hora para a vtttoria.

Atrros COM VriT

Ao Dr. Advogado da Prcl'oitura oe tie e
riitivoz fiacais movios pela Faexrida do D;str

Meciltenios ass sues domes. venclo ,
pegadas ass feridas e especialmente na dfl0Tfli
chaga do ombro direlto, qua o peso la crus
causoU: conforme dbase a urn santo c proprio
Salvador, esia multo o fez sofrer, durafl as ul-
timas horas cia sua vida.

Consideremos tambani 0 qua Maria adeceU,
sesistindo a brutalidade corn cue Clii eta jot
jogado sobre a Cruz e nela pregado, pc is. caSe
golpe de martelO, ass rnäOS C floS p€S, - lie dna
no fundo daleS.

Meditemos ne'ste sofrirnente, Clue E 'i ofere-
ccii a Deus poles sans flute adotirs iitl
rernos quanto devemos a Nossa So:th ira daSin. fl1arl,-nrAiaini.fl1fl a OSiSO
tames Se venerar, ern retribuic,To. relC -
tie urn sincero,	 ou ineihor, tie ':ul 3agtniLo
amOr.

Aos pes do ecu Fitho Cx-ccificad;, 	 firmi,.
rem sinai algum tie fraqueza, Eta 0 5 , ue as.
ultirna agonla, C ye as trevas qua dor $,*am
natureza, e a deserçl.o qua se vtrIilra th
verb, reduzida a asslsttncla, ape:i3.s, 1	 alguua
guardas, alguns principee dr sacedOtpe -
queno grupo de ptedosas muihemes.

E' SArlo Sever tie gratletão, pars I 1110ro ca
devotos doe seus padecimentos, agradec- r as 1
grimas qua noasa salvacto ruatou si 811 er,.
ternal coraçáo, e, para bern cuuiprir as e dens
afetuosamente Amernos a Maria! - srIOi ti)
Maria.

As Cengregacôes Mariana

TenSe eurgido dUvidaS quanta a lnterpretatào dos termos da concor' a felts
a jnsta1so de urns Casa de Força dotada do motores Diesel, especlalsi .'a a no quc so
relaciuna corn o emprego do esuper ehargess, e tendo diversos concorren a apreseniJo
alteragSes a suas propostas iniclais, baseados nessas dvida, resolve anular a cone it-
réncia felts a abrir outra us presento data, devendo a mesma encerrar-se do .fôrma In.
preterlvel, a is do Novembro prOximo future.

Os concorrentes poderac retirar sues propota5 ma DiviAo Tdcnica do Arsenal.
Para a apresentacao do novas propoatas prevalecerào as espectflcaçOes Se con: or-

rends ja felts, corn as seguintes alteraç6e

a) n,o ser.o considerados as motores dotados Se ssuper ehargees;

b' o resfrlarnento dos motores sera sompre feito par crculaã.o do ages ice,
sendo esta, par ecu turno, resiriada par água salgada, deeendo todas as ro-
postas considerar as Jnstalaçôes prSprias pars esse reefriamento, inclu lye
linhas do canalizaçOes, boenhas, etc., levando em conta a maxima economts no
consume do gua doec;

4 nas propostas deverá constar o preço total ineluindo a 1ne1nhaao sendo are-
vito todo o aerviço do proves, per coats do concorrente;

as coneorrentea apresentardo, corn sues, pronostas, ama. re1ao Sac lnstalal;ôea
terrestres mei.1ares,, j Jcltas, paia - fIrma	 cquo repreontarn, eoei. a. ,.. do
motores propostos;

f) as concorrentes considerarão a poesthilidade doe pagamento dasprest CUM
dcvlda. scram feltos no Rio do .Janeiro, am rnzelros, admitindo ears a con-
vereAo do dAlar em cruzeiro, a teas cambial vigorante nas dates do pagan 'into
Se cads prestaçao denida.

V100"A	

Aw

 CATOLIC-A

Rio do Janeiro, 25 d0 Setembro de 1945

Santo do dia: S. CAMILO e companheiro



Ildo sus atividade cia maliciosa lntenQão
causar contusA.o entre 	 fiAis catcilicos, apor-
tólicos, romanos, dificultando, dessa forma,
direlto qua lhS assegura a ConstitulqAo, do
.b'c're exercicio do sua conflssäo religiosa.

Asscina, o culto e ritos, as vest" e lnslg-
'-las, os atos, como batismo, crlsnaa, caaamen-
o, pr,yclssS.o. niissa, bencäo, tudo obedece aO

ineamo objetivo do confundir a IgreJa CatOlica,
Apostciuica, Roinana, tradiclonal 'to Brash
corn a nova Igreja, o qUe se comprOva cola
a revista "A Lute.", Orgäo cia Igreja CatOht:
Apost011ca Brasileira.

0 Sr. Presidento cia RepUbllca gr,,a.m:-
nhau inemci'ciai em aprelo ao Consultar C'-
rat da Republica, DrHaroldo Valad).o oc
em longo parecer, cosicluiu qua cabe A aata
dade civil, n exercicio do poder de poilcia
sasegurar o htvr0 exerciclo do culto cia Igro-
a Catduica ApOtOuica Romana, irnpedindo ci

dasrespelto ou a perturbacS.o do mesmno culto,
atravds do manifestaçOes ezterfla8, como pro-
cAss6ea a missas campals, guando praticadas
pela Igreja. Catcillca Apostólica Brasileira, corn
as mesmas Insignias, as meanlas vestecs, 0
mesmo rito daquela.

o parecer do Consultor Geral cia Repübli-
ca diz qua a ConstltuIA.o asasgura dots di-
reltos: o do ilberdade de crenqa e o de Ilber-
dade cia exerCiclo de culto, etando tratadis-
tas a a jurisprudéncia do Supremo Tribunal
Federal.

o Supremo Tribunal Federal ratlficou, em
aedrdA.o de 1916, a proibicAo do Chefe d0 Pa-
ida, felts, a urna proelSsäo quo devotos tie
S. SebastiAo pretendiam levar a efeito, em
Bangu, m 0 diante requislqäo d0 autoridade eChO-
iAst!ca quo a eta se opun ha.

B, era acOrdAo d0 1917, julgando pedido
cia Igreja Brasileira, do Itabira, deeidiu s0r
justtficavel a lntervenCâo das autorldades p0-
hiciats, evitando projetada proclssä.o quo pre-
tendiam realizar sem autorizaqA.o ia Igreja
CatOlica ApostOlica Romano.

VARAS ClVi i,
TERCEIRA VARA — Julz, Dr.
Pereira. Escrivo, Carlos Maul

Agravo do insturneito - Agravantc. 'T.r
D. Santos (Falido o agravazte). Azr,i,ad
Massa Falida do Mario D. Santos. - Msnttda
decist0 agravada. J5ernetam-s5 ao Egreg T
bunal no nrazo de 48 horag.

(iro	 retadatãrl, — Autor, Manoel Pr
ra	 Rd. Faldocia cia Cocnpanhta d.- P

urnicos Franco Amerrano. -- T)ig
Os	 aressadoarsobre 0 jaudo, inclusive n
C. 4c Massas.

C:eclores retardatérlos -_&utor, Maroii
Cabreira e outros. Re, Falencs. d Induafri
Reunidas de Madeira Lirnitada. — Digam
interessados sobre ci calculo,

Falncia - Jurandir R. Passos e Conil
nhta. — FIs. 49. Aten'Ia-se.

Erobargos do tercelro - Embarganto. Afo
so Milone, Embargado1 J. Ahi.an. - Se3,10
preparado,

\ralfrecio C. Albuquerque - Em praa -
gam os interessados eobre ci documento.

Naturalizaçfto —• Alice Haas. - Selado
rdparado.

Renovacâci — Renovante, kbrarn Putiin
Renovado, Joaquim cia Silva Machado. - Se
do e. preparado.

Despejo — Autor, J'oaquiin do Brito. H
Julio cia Silva Santoo. — Diga o autor sohrci
contest.ação. Especifiquem provas quo prete
clem produzir.

Despejo — Autc'r, .Julio de Souza 'ct
Rdu, Dolores Gabizo. — Fxpeca-se mJncia
executivo.

Ordiriria — Autor, Alfredo cia Cru?. M
chado. Rd. Tinturaria, Europa Limitada
S. P.

Despejo — .j.rtora Emilia. Fortes flranj
go a e Outro. F,u, Etisaino Jacintho. - P -

Q,. des dias. Honorárjoa duzentos crizeir.
.o conador, em aeguida, designe o cartOn'
hor& para o pagamertto.

Despejo - Autora, Canc1ida Roris
do. Ed, Maria Luza Morae5 Machado. — ae -
do e preparado.

flr spejo - Autor, Henrique Fernan Ic-:i
".al. Rdu, Geraldiu0 Borges.

iciO.
'SaessOria - Autora, Sociedade Acaa-1 -

)UdXl	 mobilidria Sapil" Luflitada. Eec .70
ulio	 d ado. -- Indfiro o pedido do 'm	 -

grace' initiø litis. Cte-ae t,ara conteatar
spejo - Autor, Joaquim Marques Ribe

Junior. 116u, Antonio Dias Teixeira Junior.
Designado 0 cia 30 do corionte, as 13 hor
pare pagamento.

Despejo - Autor, Antonio Augusto Frt
e outro. Re, Zu'nalk Bonoso a outro. — Des
naclo ci dia 26 . e Novombro, As 13 horas pe

'udidncia de •nstcuçft 0 , julgamento
n-spejo - Anor, Moacir Teixeira Cotnib

0 Outr5, Rdu, Adalberto Riheiro cia SilvaP.
S.

Dissol0 0 -- - Edson Moritanha Peixo(,
Silva. Distribuictora cia Pro utos Nortistas
mitada. - lm face des inifn-rnaçOes prpel 9 SOCIQ nom, o Dr. laquidante JundiIn time-se.

Ordinarj -. A ptero Bo r ges. SociediComércio tJltra-,iai-ino Cosa i-Ma.	 dci,preparado.
Ordlnãrja -- Autrr.c' C 'ilnia Auc" siaDa. ECu, Rc trig,

ciaria. paar ci pc ci.,	 'a. Ivo tie c.rt3h'
o'er escritra	 cf	 .i:

movol, corn ri ,,ccs,	 -'iaj en, d>tr	 0
c-as 'on naçde:. s'tsLiçosostools.
ibili lad	 do CULa.L .mento tnt rat da p100 -
ia cm vir ode g0 cermitir refeitura o ci
rnernbramei ito a em reconvençäo quo seja a a -
bra comp lida a. aceit5r u cuinprimento par-
tial da presnesea, sob pena cia perda do sinai.
A. reconve •lcäo A inedmissivel nas açOes que
versarei sc. bro irioveit, on direitos a eles rela-
Livos (art ;: . go 192 V. do C. P. C.). Não pode-
rá, pole, ser obJeto cia lide neste processo. As
partes sco legLimas a sua representaçao con-
orrendo inteelsee le gal. NAo hA. nuildade a

suprir ou a pronunclar. Defiro as provas, re-
iuertdas ii elo rAi. Designo c' dla 29 de Novem-
lro, As 12 horas para a realizaçä0 cia audidn-
ia.

fahanio8 das onigens luistdnica.s dr-a Congr-'
5 e conscieramos, do rolance a sua 0 ti

crpoetOhlca so icingo dos sdculo': e agors,
ala unva paiavra rObre 0 SCu papel pedago-
:0 na formaçio religiosa des. juveist ide. Corn
in Tlhamer TOth, podcmmos aflrmccr quo ors,
ngregaçOes marsanas cAm do enconro as no.
stdadea pslcolOgicae do moço. 8

Apreclando o caso em espdcle, o Sr. Con- E' no "ansi em bra" da juvc.'tucle qua
suitor Geral do,Republica conclui quo a Igre-Infianqaerta em ntis Asse reapeito profunco as nos-

maca. B' as. mocidade quo as pcctas quasoja CatOuica ApostOhlca Brastleira nao tern cu l- pre tomarn as suas mass coma a muss,ins.
to ou rito prOprio, proclamando qUe adota r8. dora dos 501.55 prlmetros versos. } em ntis
Os cultos ou ritos cia outras religities. 	 "santido filial". segundo o qua' contem-

NAo tern, pole, esta Igreja a retvindiearmos na tronte des mae,s jima .' ureola do
iclade, Para todo filho. nessa Id, dv, a suacuito oeu que a lei asseguro exereitar. De 	 A nina santa. B a major ofefl;a qua so

outra parte, a Igreja Catdlica, AposaOlica, Ro- 	 poderla fazer, A atingir, cia love quoseja,
mane. tern urn culto eurn njto, cujo exerctcioorn nonie de sua mIa. Deposits,nela urns.
da culto, qua dave estar ao abrigo da pertur- 	 illmitada; • W ca_lho a Isuag 'Sn, de Va-
baCSo de outrem, da usurpaçäo do tort-aires. arae10 slncera.

Este parocer, apro'vado polo M
Justiça, teve aprovaqA.o do Sr. Presidente da	 voçA.o filial, sOltdo r coneciesite, C born Ca-

teristico tie. mocidade. A crlaiiç3 ama eus,Repcibiica.	 em mats do quje a tuclo no mund e certo.Em vlrtude dOle 0 qua a autoridade poll' 	 JoAo Criatistomo chega Ste s. user quo

inistro da	 eesante é no r quo cabs 8en'lrneuto do

cial at-aba tie prolbir a missa campal qua a 	 criança nAo trot-a a mA.ezinha ohre pela
Igreja CatOutca ApostOlica Braallelra pretendla	 ala solene e rica soberana cia tegia. Butte-
realizar no cia 27 do corrente.

	

	 rito, este amor uäo é urn am—, f,to de re-
cornpreenaao cia rcaiidadniaterna;0 Vero, a	 a rots natural do iclst,tnic usse lfl.s-

- oil an n5 es000d o r,o "	 ' coracAo
da idsie

c a, j4 nao tern, ii 	 n..._.	 sngdnus.
Acouspaschenios pa.as"i a oseso, a cia dolrD-	 ntana do Outros-a, e. ostA n'calis .aoenao a

sa quo a Virgem Santiesima palmllhou, hem	 ahrtr nc-u couflds-ncsas dci t0rna c . m ' tim de
bendo 0 valor do sangue tie Jesus por nOa tier- AIIA amigos do grupo a ontrernostrac" a propria
c'arnado, sangue de urn Deus digno de adoraçao.	 As 06 mlstenios do coraçoa, recusado depo.-

Oferecencio ecste .sungue 00 Dlvino Cniador, 	 tat no rellcdnio do arnor rnaterno c's intirns-'
pars, ci resgate da hurnaniclade, corno ja havia	 cit's male Intanglvela, 0 moço, ax) invea, quail-
felto corn as gotas que cabrain no, Clrcumclsao,	 vCo clesaparecencto as bru-mes cia tsdolescAn-
Bla, sofre acerba dor, cujo amnoroso pensalnen- a, e, nos horizontes claros cia vida, vat as-'
to nos leva a jnvocacSo: Rainha doe Mtrtires. Sornando 0 radioso sot cia j-uventude, tern me-
como tie fato lot, seguindo ecu idolatracto Pilbo thor compreensA.o ti-ts coleas e dO ci sua name
ate so alto do CalvOrlo,	 0 lugar tie ratuha quo eta anerr-ce no tnono do

Consbcieremos	 as atrocidactea perpctracias, acne atetos.
corn incliferenca e sangue fnio, pelos aigozee, 	 Dat, er op-ortuno, neSmo em rena cia Psi-
particularmente clesde o arrant-ar ela tainica in- cologia, cultivar nos jovens easa venesaC8.o pro-
consfitil ate a cnuclblxOo.	 ,	 funds a Mae tie Deus, qua pelo n-slstArlo do

a.*blLJn (4CLLU1UU.fl1CflU! 	 .J con
as cia Igreja, tiveram quo sofrar e' toda a

magnifica historla os assaltos impi irnos dc
ruOnlO, quo fol aempro a muss, negreie todas
hos-eslas. Entretanto a cause. cia Vii
1 cm teda a linba,

A Coalgregaqão pedO gloriar-se C 5 11
e. rriou. Longa, muitci longa aorta a	 11
a nDntos e bem-aventurados apOstoi' e ma: -
es hc!mens eminentOs pelts virtude ' pet, as"

oct-a gênlo a dedicaçio, poles ser- 'os prea-
to, a semi PaLs. a Igreja 0 8. huma tcivd. C)
im- XIX, no colorido vArlo de sus- instttl)l-
me it- carldade, deve so niarlanLe, -o grando -
rtc do eisa pujanca e grandeza. NA.o s exagurn
tt,rra Ltmitando-nos so sdculo X. ed cia
net osçao de Parts nascerana, entre cutras. a
c-n-ache des Boas Obrae com alias	 set-cOca
a	 hospitals, operA.rioe e oresos; 	 .Assocs-
do SAo Joed, primeiro esboço ci' citculet

dsts-cs; a Socledade doe Eons Bat' doe, cia
C ocr au9, vez, nest-eu a Socledae do tE-A.o
ent€ de Paulo, ape5s a supresaCo d,s Congre.

:dea Marianas, a Socieciade CatOuica dos Boric
'roe, a Biblioteca Católlca, a Assocaçdo pelts
rosa cia RellglAo C-atdulca., a a Obra 3C,o Fran-
:o Regis", 7

B em nossos dias? - B' C' Santo Padre Fs,
I qua em 'us de sues recentoa alocut-d'-s
a cia provicidncia do marianismo past a Apoca
sic; B nba redutos se Cc-laregnce a que €0
o do buscar Os horns'. 	 -s a orobos, do
e precisa a ordem vii; , - que a lgreja

encontrar 0 levado evangdlico pa'a a pro-
ida transforanacao social dos 0056cc4 tempos;
it qua ee vdo deparau- eases herOic- obscuros
cotjdlano que, corn o olbar I ixo no Ideal das

tudes cristAs, praticam a vida di pbedade
tsar do todas as resistAnt-las do anal. FAo em
so dies, ainda, os crozados de todee as earn-

nhas crlcatfts, ganhando cam a priteOo etc
na o munclo pars. Chnisto.

U, PEDA000IA DAS coN&REGtçOEd
MARIANAS



SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA SAUDE DEPENDE DO USO

HO PODFEOSO REGULADOR

'iLir do Agonlada composto)
Form. da Farm. Jandyra F. Siquetra

o AGONIOL combate a falta do menstruac*o, regras do-
lorosas, hemorragias, codas do calor e denials sotrimentos
UTERINOS.	 -

O AGONIOL 6 a garantia tie vossa beleza, porque é a
seguranca do vossa saude.

ACA BOU;I tro
del:.

 P
do

Fechada a macumba do ex-bispo de Maura, que
dopretendeu cobrir de ridIculo a Igreja Católica tii

- Profilática rnethda policial
mTadau a	 edda o1ical con . dador do patrimonio da ns'ta d0 v

nhIra a macumba do Sr. Carlos Duar- l3otu:aiis havia prcqramado para
to da Coda, ex-b i spo de Maura e a proximo d:a 28 uma carnavales-
quo, inrlcbtamcn:c, so intitulava ca procss5o de S. Co1nsc e Sai
bispo do R:o de Janeiro, chste 6, , Daniao, cerm°na de ridcuio a:-a '1
uma ;qreja so exiStcnte na sue ma as dois Sa n tos da Iqreja Catolica.
ginacSo doenta. Do agora Cm dian- E, note-se, cia sua irrcsp:ilsubiIi.
to näo podera mais funccnar a dade, aceitara -o trêfeqo rensqad Or
a chamada Igrea Catolica ApoSto. o pat roc no cia Esccla d Samba :
lica Brasilera fundada por Duart "Aquenta quern podc 	 para essa
da Costa, mcdida solcitada pur Solenidade, o que bern demoissta a

C]sua cmncnca o cardeal ii. C&me- inrena de que so acha posu 1 do. I
- lo de Vasconcelos Mota, arcebispo	 Tais coisas, praticadas cm ul
- de S. Paulo.	 ritual da Igrola Ca tO lica Apo.;tOli-' 10

NSo so veja na attudc assumlda ca Romana e usando-se as 'ostc
polo ilustre ttular da m Ira d, Sac' talares, privatvas dos sacerdotcs
Paulo urn ato de intrans qënc a is- de Cristo, estabeiec:am, cv:dente- 0
vada ao extremo do impedir ma- merit°, uma confusSo quo se impu.
nifestac5o de outras crencas, Nada nha evitar, sobretudo para respei-
d:sso porque cntão Soria o caso dc tar os sntlincnt0	 religuosos do r
estranhar ado lasso identica mcdda povo brasile:ro, cia sua ma:or:a l-
rolicitada no quo lange a outs Os crc gado -so catolicismo.
d05 0 quo d. Carmelo do Vas- 	 Andatam ccrto as autoridanes e
concelos Mota fez foi impedi; quo mais corto ai i da a"dou o ccdeaI- '
cssa carcatura do rc1iqo C arcebispo do S. Paulo, cuia alitu- C

usa,ssc 0 mcsrno stud da vrr,dr- dc observada corn isrnçio da ai:i-
ra Iqreia de Cristo, aesini as yes mos, so pode merecer apiausus
tes e toclos os atos quo caracler.-	 Endou a palhaçada d 0 sr ear-
zam a RelgiSo nascda na Pali- los Duarte da Costa.
léia. Porque ado 5e conent.,u o	 E là f-ndou tarde.
scu fundador corn a sua i ndiscpi-	 OS FUNDAI\IENTOS DA
a reliqlosa, para ir mas icnqe, 	 MEDIDA

fundando ua macumba onde oLs C r	 Do gabineto do minustero da Tus-

-	 -.-	 Náo agimos par exagerado jacobinismo, emuora sejarnos,
! coma temos, mnvarlavolrnente demonstrado, dos mals exaltados

PRISAO NA ESPA- patriotas Neste caso especial do petrOlco dofendenios nossa tese,

JORNAL!S- ção, par patriotismno . Não nos move qualquer Interesse secunda-
scm cOr partidaria do qualquer espécle. Fazemo-lo, par convic-

FI'A EMO DUARTE sia on subalterno; desejamos, sirn, ver nossas riquezas naturals
exploradas, pmitindo-nos urn meihor nivel tie vida.

rige-se a A. B. I. ao	 Assim ta bern a fomos quando o que muitos julgaram nina

jiistro do' Ext e nor louca aventurk fat urns cruzada: a construcao do Volta Redon-
da, a siderur4a pesada.

o Exteror, emba4xador HE verem em jogo
I A. B I &riq i u ao 1:nbE, 	 assim, seremos sempre, quando oausas dessa monte etI-

^^do Acoly, o scqu'nie oh- E' do nosso programs defender, antes de tudo, OS Interesses
— A Associacso Braa1 i ra naclonals. Discordarnos, todavia, dos mobs empregados pars a

psprcnsa soub e , pela letura d 0 I obtenção de objetivos.. Não admitimos o principio errado. segun-
Tamas diriidos ao Sr. Cuidi. do a qual os mobs justificam as fins NAo. Não é possi'vel par-
le Cainpos, dire tor tIe 'A No- tir do prernissa errada. Ha que se atentar pars os problomas,
r, c 30 deputado Gabriel Pas- corn etevacão, coin entusiasmo, e sobretudo coin esclareeldo es-
:da retirada de bordo do a- pinto de compreensAo.
Santarem, oip part	 j	 Os comunistas que, neste instante, tiestraldam enormo pa-
do iou assoc i ado Esno D, 	 I vilhâo tie comnbe pio-petrOleo, procuram, atravOs de nina tie-

viagoin tIe rcqresso a Blusit do inseguranca, provocando sltuaçOes desagradavels
rn transito pela 1 Esptni n nuigogia roprovai'el par tods as motivos, estabelecer urn dims

Ora as nolcias so refirain au A canipanha, ado ha coma negar, e enipolgante E assim se

Ste. ii le, tambem jarnaiista xado 
embair pets demagogica acäo dos comunistas, servindo sos

Erno Duarte apenas comm cs- jtistifita que liomens tie absoluta responsabilidade se tenham del-

Não C através dos processes postos em prática pelos venue-
seus Intentos.ss;onal. quo ainda agora. na

C\LUFS50 a Europa, envou S ihos que so chegará a urn resultado 0 assunto é dos mais lm-
Nut i c a" correspondencia re'- portantes 0 iiao pode sar debatido em praca publica, como as
I'. Por estc motivo, desela s

c	
qrestOes de natureza politics. Dove, sim, ser estudado pets un-

do Tornal sla solic tar o piensa em conicrenclas, atraVs tias emissoras, dos argãos tecnl-
ofic ius, no senlido de Sr 0 I cos, para, então, as poderes competentes, corn superior espirito

d so Erno Daata I b"rtalIo patriotico, o reselverern, ens definitivo
todas as qarati3s para co-	 Ontern, repetirnos, verifica ram- So cenas de'prlmentes pars

ir viagom insed a amento. Ao xiossos foros do povo eulto e civilizado -
irecido espr to de V. Exca Os Intentos comunistas lograrans exito que, poe certo, não
osaparS a ansodade deste ape so tens observado so mais uma yea a Policla Especial nAo agisse
anto mais cabivol so con: de. ioIentamente, pets forma que tern sido profligada par todos.
LOS os possives por 1 qos e vc- A athertencia, entretasnto at flea, triste coma as mais tristes
rs a cue fica sujeito 0 uoSS e duas providencias so impOens: uma, ado se deixarem as bans
co Aproveito o 0055(0 psro i 1,striotas empolgar pela bern estudada demagogia cornunista; ou-
sentar a V. Exca. os incus ti-a, qua procure a Policla agir corn energia, mas sempre corn
a do ecvada estrna e dL,tsntr: eronIdalc, nSo sendo levosla pelos arroubos do vlolencia, pots

deraco. (as.) Herbert N10-((510 05' aMsim ado fizer cstarã, lndiretaniente, servindo a causa dos

presdente .	 i 'ctr-'riistas

c u 
m

-onik m,,K,̂,^ento

V UI IdU YdUIU	 Doloresos, lamentaveis, tristissimos, as acontecimentos quo
tiveram par palco o coracAo tiesta cidade, nos primeiros minutos

- do ontern. As cenas desenroladas na Praça Florlano, em frente
S. PAULO, 24 (Asapress) estátua do grando republicano, do Morechal do Ferro, bern po-- 0 governador Adernar fle deriam ser evitadas se dais fatores importantes não so harmoni-

Barros promulgou a lei de- aassem pars o sen desfecho. Fatores antagonicos, nias que, par
cretada pela Assembléia uma dessas ironias tao comuns e lncompreensieIs se allaram pars
tadual que institui, no Eta- a mnesrno fim.do de São Paulo, a Semana	 De urn lado, a constante exploracao comunista; tie outro, o
do Petrolco, a ser reaIizra descontiole da Policia Especial, par nOs tao verborado, par diver-
do 25 de setembro a 2 de on- sas 'vezes.tubro, uicando a organizaço	 Samos, Poe urns questão do principlo, jã oxplanada, urn or-
e superintendencia do crta- gao do tiefesa do petrOleo naclonal. Somos, Intransigentemente,
mc a carg do Dialtarncil- pela exploraçAo, par nOs, daqullo quo nos pertence e quo pode de-
t, Estadual do Infoi-maçOcn.	 ternilnar a nossa redençào econornica. 	 -	 -

I -	 -	 ---	 -	 -
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d des ma6jhontTi1
p

a " ^', r c a s a
BERLIM, 24	 (R eute rs) —. 550 scgu e sc a urn ped:do de \Va-

Anuncou-se oficialmen te em Ber- hinqton no sentido de que ve r ft-
urn esta noite que o qoverno bri- casse o qoverno britanico se ha-1 Inslittiida por lei a
rar a desmontaqern de urn o.que- quer equiparnento usado na AlC.Semana do Pefroleo	 EI4 COE	 ..tanco está disposto a mandar pa- via, cia I ita de reparacOes, qual-

no numero do fabrcas cia zona manha Dara as I i naLdades dc Pro-
britanica da Alemanha: A dccl' grarna do ReablitaAo da Eu ropa

1k O

cram !OISASU..
•	 $A noia da Embaixada espa-

Proprledaoe UO3 sucessor4 e Koaotfo Caratho	 1O1a sobre o grave inciden-
Diretor respOflS*'e r .Orgea Oa1vo	 ocorrido em • go co -11 cs

r	 Gerente; Edmufl4O .Vare!a 	 .: L(dantes brasileiros que cul-
edacfto e AdminfstracO Av. Rio Brancq, 1L8-20 -	 .idar	 minou. corn a insolita inva-.

Telefones: Diretor: 42-3446;:ü rencia:	 O25; Scro:	 são	 barco "Santarém" em

	

42-8498; Kedacâo e Esporte: 42-04M; rq
¶

bticidade. 4-€,M2.	 r1agiaite desrespeito a nos-
Sue. em Belo Horizonte. Diretor: Job Campolma do sa	 sa bandeira e corn a prisão

	

*ua da Bahia, 1065 — $a1 2O3-4 — Vanes: 2-4590 e 2-8971	 ilegal do estudante de direl-1

6

	

	
to Erno Duarte, é urna obra

mesesCr$'75 00 — 12 mese, Cr$ 120,00,

	

	 prima do descaranrento e re-
flete bern a mentalidade po-

________________________________________-	 ----- licial e nazista que predorni-
.	 ,w	 na na Espanha infelicitada

de recuar diante desta
.	 r:k	 ta a nossa sobeania e dew

,II 
	

exigir do "Quirina 1' não s

.

	

	 a 1meJ!.L. , LU U 1 .L iMso patriclo aue fol sequestia

O "ULTIMATUM" AOS (IGANOS	 co, corno as mais absoluta
ULII	 IP	 satisfaçöes.

Em y irtude (le certas denuncias contra as c iganos acampa-	 "A "hispanidad" é o sur
dos nos suburbios e no Leblon, segundo as (1IIA1. as 	 se- to viril da madrugada. Fed
ilam as responsavels par rapto de crianca, o eliefe. de L'olicia re- dE . sidra tacoes"	 escreve sei
solveu mandá-los para outras plagas, dando-1hes n prazo de 48, e'inatura Ramayana de Che
boras pars,delxarem o Distrito Federal. 	 valier no 0 RADICAL de on

No primeiro momenta, a niedida policlal ;.' 	 •.. :da corn	 (mas 0 estilo é 0 homex
curlosidade. For que urn prazo tao pequello P qi L^ Is as c ninguem	 se engana.
pars uma ordem de retirada assim tao bru!.4a. I 	 continua assim o romancist

	

Comecarafll então as 1ndaacoeS e a propnk ini:u' a es	 ea Amazonia: "A atitude a
nhou a atitude brusca do dirrir V flepartani"nt 	 ii ral di	 mlda pe la. tranete ridicui ll
Seguranca Publica. Serlan! rnm0,	 cInno k ' :

	

r(,- Lao pe- Ir	 Franco contra ui
rigosos a socledade? Seriani	 !	 l•	

brasileiro, 1embi

crlazc::C que houve em tudo kso 1. rIpif,n4	 a jjoslura da 5 frangas gor

'em ha multos anos no pals e nunea fo,ani per%' gn..s. -us 1.Ia	 a.,	 .. me Ca a su ur a

do nômades tern muito de pitoresco e fl fl* ser I • •' 
n o s. Beliscam as salas da

ginarias, jamais se provon que des (Ofltit(IiSSP fl i iWtq'i- • r amea- patroas, para serem escoihi

Ca. E' verdade que andam como pergrillos e nib ei'aui de l __ da para as cabidelas".

	

'ar uma sida parasltaria pelos principiiis rudini,'nt:re iiiae ado-	 Seni comentailos...

tarn em suas tribos. Dedicando-Se seus ehefe.s so a ' '.a.itn, ge-
Talmente conseguem inanter-se do produto de sus ius1 na e do A Policia Especial fez onter
dinheiro obtido pelas cbuena-dIchas nos seus Iso- mm zo- a sua "Festa da Mela No:te

na urbana.	 -	 cm frente a- estatua do Mare

Agrupandô-seifl le,4155W quo percorrem e1ai1- 	 oak	 b:i- chal FIorignPe1ot; cx

dailes do Interior, ate lioje nfto comista que Os I igau' .- ultnsjá plena Cineiaiidia. Na presen
brasileiros de tres geracoes, fossern seres iudinos iu p . rIgou ca de tres generals do noss
As instltulcöes naelonais.	 Exereito e de muitos oficiat

Ora, se tern fundamento as suspeltas da . itmei4 em relao Superiores das três arnras, d
aos fatos do quo sào scusados as ciganos, is ea de se esta- parlamentares e de outra
belecer major 'vigilancla sabre as seus acampami riti'4 i nimnea ox- pessoas grada5 espancou
pujsá-Ins num prazo de 48 horas on de qulnze di 	 Var.i isso to- firespeitou a Deus e ao mu
mos policla tie costumes, do roubos e furtos, e 11 &0 	 b estra- I do..
nhar quo as mesmos fossem controlados polo org ,"- competente	 Afinal de contas em qu
no caso.	 pals vivemos nós?

0 quo nAo A justo, ternos tie convir, 0 is fl'fl . lr.t corn quo se
pretende obrigá-los a deixar o Distrito Fedora'. F. d:p'ds, pera	 Os "pelegos" do sr. Morva
ondo lrão? Para fora do pals?	 .	 oSão botando as manguinha

E se asslin nAo for, qual o aleanoi • abied%a? .	 do fOra ate nos Estados.. Ui
--	 J eIes que atende pelo no

INVENIOS PRAT'COS INDU5TA'	 'tIeI	 - -',	 iima serie de tioDelias em Sã

O

s Industrials ingless de teii.	 'to atuai1	 muit'i I.,ui do Maranlião... em plen
interessados na -2Iicacão dos invnto.s . 	 .	 oaiiza- redut do -nador Vltbrin
dos par dois técriicd,s dessa industria Seill	 e . .lhisr,. Freire. 0 "ratico de farma

R	 ............•. •.	 pstb	 n ,,in1



Of

RADICAL
icr onfuão	 pra desin i .	 d P	 J i-	 '
a	 'widick que 0 excornUcaa- W	 lJS d v qu-	 a 51.

	Dcsniora1i:a-, dlsrnos, e corn 0 ictdne da Republca, cm mjnO-	 ranscrevemos urna carta
muta cropriedade. Na '1qrea' d0 CLal, dizcndo quo a lqrca Catolt £c ionario publico que esper
ex-bispo do Maura vala udo, Ca Brasileira , fundada pelo ex- n	 uromotido aumerito do yen-

bre quo, ate	 do Finar
seguindo prod ii 	 -	 -'nador An-
Como a seda. As suas ic .- uiu passl
aplicadas a uovos panos. Fios fitos tie Ia carada ftluito finos. uina ernenda ac, prjeto de ai
ou fios feitos tie lä pEnteada (estambre) do titulo 100 mento do funcionaiismo, ass
a 120, foram fiados em Volta tie urn nucleo finissirno tie fio 1e I gura :10 penaôes ninimas
nylon, tao fino quo mal so, pode perceber a vista clesarmada, e que Cr$ 50,00 a 	 inatvos. Assir

imperceptivel ao tacto o tecZ!o acabado 0 tecido feito corn se coi rige, em parte, urna V
este fio nao sO parece todo de IA quando se apalp 	 lha injusticamas tambern
tern a aparencia dela, podendo s' tinto, estainpado e submetido

	

	
desaparecendo

penss tie dez e vinte eruz
.aos outros processos de todos e tecidos Acontuano a impor- \ ros, ouc vinham desde temp

tancia capital que este tecido pode ter para ajudar4a Grã Er,,- longirquc e cram urn prem
taitha a alargar Os seus lnerc.Ldos de exportaçao os fabricant2s ridiculo aos beneficiados. I-
afirmam que ele possui quatro propriedades de importancia ca-
pital Tern quatro vezes a fortaleza tie civalquer outgo tecido tie gene q uo recebe pensOes d
1. tie peso semeihante; é menos suscetivel do encolher do quc poca cia guerra do Paragua,
tecidos de lã comuns; pode ser tecdo em teares aitomaticos e qu&ndo urn tostão era dinheiro...
pode ser produzido numa grande srio do pesos, inIuinc10 teci-
dos uinissirnos super-leves 0 tecio tent aplicaçOe. ilirnitadas AS GIRAFAS A CA-dede que Se desejern tecidos finos que durem niuitu corno su-
cede, por exemplo, corn uniformes, camisas e fatos rra uso nas 	 MINHO DO RIO
regiOes tropiçais e rou pas tic desportos para homens tecidos para Procurando meihorar o ambi-
vestidos de senhoras, tecidos para roupas tie crianças e tecidos elite do Jardim Zouloglco, 0 pre-
para cortinados C estofos .... .... .... .... ..... ..... . .... .feito tern tornado provicleñcias

no sentido de haver mcdifica-
cOes que pos.sarn redundar cm

I.'I Li Fv41 J F 	 i'aioj conforto e maisCA Q A D A aparencia ao publico que all
POP.T0 ALEGRE, 24 (A"- taclos por dois od:'(jos da Bri- r-assa horas so diveitindo e

gus) Está causando interes- gada, que os intiniaarn a se en- prendendo corn o inuito que
seem. tOdo o Estado a cacada tiegarern. Iniciou-sç nova pele- I l)ode observar. Tambem a
em que se empenha neste mo- Ia, a bala. Logo a4 inico catu parte de ampliacao do numero
rneiio a policla riograndense, ferido o soldado $ilvio Alves do animals de pelo e de per-
tie dois homens dispostos a näo Rosa. 0 cabo quo fcara incolu- nas tern sido objeto do cogita-
so deirarern premier e que se me prosseguiu a luta, apesar do çOes identicas, adquirindo, Co.

r1n cam- fr1n natin	 xno estäo sendo por rneio do per.','-,.". -"-.--'.. .-'-- .- . " -.'--- -.-.- 	
cöes no Paragual	 mesmo culo, através de rna'ifes-

numa cscandal zante legalzacio do bispo do Maura, se. Carlos J)uar- 
concubhiatos e bqarnias Que Ize- Ia Costa, fern revestido sits atvi- 

C entos. 4s palavras 1 da misd-	 ram-tae quo é para 0 urn do

	

ram furor na cidade. No basla.- dade da malciosa intenção do cau-	
em aPreo Prccisarn ser	 porque riâo ha verba. Sim,

scm todo cses atos e 0 d:Iipi . ear confusao entre os	 catolL	
a por quem de direito.	 ito ha verba para o aumento e

s Senhor redator.	 -
--	 - -- cos, ap°stolicos, rornaflos, tikicul	 stamos no fim do sctenthro,	

promocoeS so processam pelo
ssteina tie <pistolOes>> . Por quetando, dessa forms,	 dreto que .	 aumento dos funcionarios

	

ihos assequra a Cons t ituicao, d	 licos é ulna lnterrogação clue n-to fala corn urn conhecido in-
.	 luntãrias	 lyre exerc i c io de sua confiss., re , a através cia mente atriu- fluente para meihorar sua Si-

	

A Organizacao tias Volunta	 vosa .	 desses pobres Earnabs. tuacao ? Qual nada, os conheci-

rias, orgãO tie auxilio a hospi	 Assim, o culto e ritos, as vestes 'r as as manhas, os servidor-es	 influentes estäo guardados

this, materiiidades, orfanatos	 C i°siqnas, os abs como batismo, (i incipalmente os que ganha'o ers custodia e não so consegue
demais entidades de assistencim crr5ma, casamnen to, procisso, sirs- p co.,, so interrogam: souPe	 'ar corn eles facilmente.

social, coin sede no Palacio Gua sa, bencao, tudo obedece zo mesm., a] irna coisa sobre 0 11OSSO an- B' este o panorama sombrio e
rabara, recebeu cartas do agra oble ti vo de confundir a Iqreja Ca- n nto? E a resposta indecisa dsoJac1or, quo se descortina di-
decirnento, polas doaçOcs qul tólica, Apostolica, Romana, tradi- q Se tremula, como o sussurr ) sate dos olhos aflitos do funcio-
L'z, das seguintes entidades: -- cional no Boasi, corn a nova Iqre- dunia csperanca pr-agonica ra1Ismo depauperado pela fome
Colonia Padre Darnia, uba, Mi. c, 0 que cc comprova corn a	 pro a mesma: esta. no Se- c pelo excesso tie trabaiho. -
nas;- Educandario Olegarlo Ma 	 L'ta "A Luta', orqao cia Iti rc i a nlo, está sendo estuIado. Dii . Cuarnio digo trabaiho, nao me
ciel, Varginha, Minas; Colonim Cao1ca Apostolica Brasileira.
Santa Fe, Minas; Sociedade Flu	 0 sr. presdente da Republki
r-iinense tie Assistencia aos La cncaminrou o memorial cm apcç

	

zsros, São Goncalo, Estado di an Consu!tor Coral da Depubca. 	 A T E N CA 0!	 I
I

	Fio do Janeiro; e Sociedadi d°. Haroldo Valadao, que, cm	
I	Coiana do Assistencia aos Laza lonqo oa'ecer, concluju quo cahe a	 C0LEGIAL remarcou inumeros artgos de scu

ros C Defesa Contra a Lepra autoridade civi, no exerc.'io do
C;oiania, Goiás .	 qoder de poLcia, assepurar o live. ' 'ariado sortimento. FAA FESSOALMENTE UMA

CxerCCjo do cuito da Içreja - Cato- - TERIFICAçAO.
Contrôle de importa- lea Apostolica Rornana, irnped:ndu

	

0 de-Srespe:to on a perturbacao do -	 -	 VENDAS A FRAZO

lbs 0 ma as do Rio Grande,que Icueperdeua pista closGonçai: nutas ou tie doacOcs, bichos tie 	 Comunica-nos a Agenci tacoes extcina, corno procjsses a 	 A C 0 L E- G I A L
conhecem perfcitnmente bern. ves. Novos reforço-m da Brigada VariaS OSPCClCS. 	 Comercial do Brasil em As rnlsssas campais, guando yraca.

	

Os irmãos Antonio e Jets IMilitar estão sencto maptiados a 	 Aincla gora o prefeito rece- suncão, por	 intermedlo da das pela lqreja Catolka Apostod 	 Largo tie São Francifo tie
Gonçalves, moradores em Aram- piocura dos ccirnnosos, bons hI'II comunicação oriunda do Agenda Nacional: 	

ca Brasi je ra, c°rn as mesnias iiuug-

bare, sendo intimados a compa- jatiradores, dispostos a resisten- Jhoansbourg, capital cia Africa 	 "A Junta Monetaria do was, as mesmas vesies, o rne'mc

iccer a policia, resistiram as cia, e conhecidamente corajosos. r, Sul, tie quo au sent embai'ca- Banco del Paraguay. em reu- rio daquela.
duas pracas cia Brigada Militar, Durante a noite nassada, os Ir- i do no pioxinlo dia 4, urn casal do niao recente, decidlu criaL 	 0 parccor do Consultor Geral cs	 SPEJOS CONTRA
ratando o soldado Gornercindo rnäos Gonçalves irr'mperam ha lmndas girafas, cuja aquisicao foi tinia 

Comlsion de Control di Republ.ca di: gut a Cons ttuiau

Goncalves e ferinclo graveinente i residencia de João Antoni, 	 efetuada por interrnedio de urn Irnpmtaciones, integrada p0; assequra dos d reitos: o de Ib e r	 OS COLEGIOS
	dade de crenca e o do 1berdaoe dc	 (

o segundo soldado ciessa corpo- n;uito longe do Arroio Velhaco, grupo tie amigos cia cidade,
racão, José Lutz Silva. Logo a1 levando abrigos contra o frio 	 achando-se a frente o proprio i-epresentant e d a in e sm

	 cxcrc:co do culto, ctando trat 	 Diretores de educaii-
rccla	 even- jg(neral Mendes do Morais.seguir, os lrrnãos Gonçalves,	

Pa- Junta, o gerentc do Depar- distas C a ursprudencja d0 Supr c -
perfeitamente armados e muni- tuais eassadosa. P

rnando sal, para serdiram tarn- ra a compra e necessarias despe- tamento Monetario, 0 suPe mo Tribunal Federal.	 dá-rios ameacados peIo
ciados, ganharam o mato da re-}bcrn erva e levinamn uma cuia sas da viagern dos eantilopidius rintendejito tie Bancos, 0 dl	 0 Suprcmu Trbunal Fcdera

giao, que foi cercado mais tar-i d chimarräo. Esto dispostos girafidius foram rernetidos	
retor da Division do Contro ratif cou cam cOrdão do 19	 seiiliorios ganaflcioSos,

	a luta. perfeitaments arrnados e nelos proprios pal-a aquela cida de CarnbiOs e o chefe da Dl 	 proib cäo do Chefe de PcI c 1 a. fe-

procedentes tie Tapes e Cama. I rnuniciados. 
As uJti.nas noticias de sul-africana, por intermedo vision tie In:portacicneS. A la a nina pocies5o quo devotoc , 

iwomovem hose iimado por elementos da Bxgada

qua. A caçada estava iniciada informamu que amboa foram as- (IC Banco do Brasil. 	
attibuiçãO eapecifica desS S Sebast an pretcndiamn levar e 	 grande reunião

	______________________________ Comisioil serã o estudo d efeito, em Banqii, mediante reou- -	 6c_• -	 ..J ua ,,,,C 05	 se	 o.- siiiaiauus sia uszoo uu i-ohm	 tocias as solicitacöes de dlvi 	 sicao tie autoridade eclesast:ci	 J,LU,,
que so vein realizancI

	

f'	 '-'L,	 '.c	 -
da dispostos a não se entrega- Alegre.	 Leiam as segundas feiras sas para iniportacäO. Os pe quo a cIa se opunha. 	 n stes uItin os tempos contratrem. Entretanto, quando se de-	 didos de cambio pars, aqul . -	 E, cm ac6rd5o do 1917, lulqan- 	 estabeiIcjmflentOs (i('salteravarn no Arroio Veihaco, A renda de ontern da 0 RADICAL ESPORTIVO sicão tie niercadotias cons- do pcd do da Iqrcja Brasileira,os irmãos Gonçalves foramn avis-	 . Ink,-,,	 ..1,-i, ,	 - e.eino, (Is colégcs ptimarios -

Preieitira

0 Dia do TaquIgrafo 	 A Prefeitura aFecadou on-

e a Câmara do Distrito xT1, a importana tie cr$
2M10.264,50, decorrerte de 2.904

Federal	 cocuiimentos tie diverecs tributos.
Parece destinada a definiti-

va consolidacAo a idéia do ar. Leiam as segundas feiras
Adoar Abech, de Porto Alegre,
de so considerar 7 de novcnmbro 0 RADICAL ESPORTIVO
a data consagratoria do taqui-
£rafo. Corn efeito, bmiVpi 'te- Pagamento da semanamonte festejado, ease di'a, mi 0-
pital gaucha, em 1i47, m C a-	 corrida no Chile-
nização Taquigrafica Braaseira SNTIAG0. 20 e setembro
s' propOs estender, este ano, (N' C.) - A 1'i 10 paganion-
o Rio, a cornemoração, promo- to a aemamia corrda aprovacla

vendo urn alrnoço do cont rater- recenternente pelo Cniigresso,
nizacao entre Os que so dodcam 

vein cumprir urn dos pontos do
A breviscritura no Parlarnento, prograrna tie nmelhoraniento pa-
no Judiciarlo, nas auta quias, , ra as classes t'abalhadores tb
lie comercio e na ir1dustria. 	 presidente Gabricl Gonzales Vi-

Ainda agora, unaninienieiite, dela.
os profissionais da Camara do A lei estabelece que as horas
Distrito Federal acaharn tie ems- trabalhadas flo g doimmingos e Ic-
viar so autor cia idéia, por lU. riados zerão pagas extraordina-
termedio da refericla instituicäo, riarnente, niesmo se o trabaiha-
longs e entusiastico memorial dor faltar ao tral)aPo urn cm
de apoio a £eliz iniciativa. 	 mnais dias na Somali.

iefiro an cue 0 iunconario
dos na reparticão. lnjustiçados,
na sua rnaioria já perderarn 0
ei'tlrnulo. Fiefiro-me ao que o
func!enario faz em casa ou em
locals dos faniosos ebicos qua
e a tãboa do salvação tie milha-
s-cs doles. A funcionaria viuva
pc'bre, arrimo da familia e do si
propria, quo näo pode ter empre-
gada nem pagar 'lavadeira e
imiulto menos a costureira, ga-
rlia pouco ainda tern tie so pro-
ocupar corn a magra auimenta-
c&o.

Merecimento, antiguldade, co-
laboracao, eficiencia, quern faz

0 pistoläo>, pois o criterio
adotado fol, é, e serã sempre
case. A noçao tie direito e soli-

,

aari,dade hurnana, bern Como a
de responsabilidade e dever, -ho-
j e raro. Merecimento, é o che-
fe que fas, tie acordo corn a siim
patia ou antipatia quo o servi-
dor inspire. E assim, pedimos
s autoridades competentes que

so lembrern que a vida encore-
ceu trezentos por =to e quo
os salarlos atuais não chogani
n-m para essa pobre alimenta-
cào tie ha meses passados, pois
crtamos pagando por urn au-
inento que não tivemos e nern
tampouco flog derarn satisfacOes
pnrque não veto ou não vein.
£ão basta promessa,. é necessa-
z io balxar o custo da vda para
evitar uma total deflagracao
moral, pois a necessidadc e ne-
gra e nein todos tern a firmeza
tie carater necessaria para per-
manecerem honestos, quando
lles acenam corn vantagens cri-
minosas, como as mentiras co-
riunistas e outras coisas seme-
Mantes.

Pedimos urna resposta, como

I
cnaboradores, como servidorea
do nosso pals, como chefes tie
familia honestos e escrupulosos:
0 aumento vem ou n.o Vern?

4

Paula, 38-40

VALVULAS 'PHILIPS'
D. DAVIDSON - Rua Mi-
guel Couto, 124-D, bern no
tim cia antiga rua dos Ouri-
yes -- Distribuidor autor1za
do das valvulas PHILIPS,

europeias e americanas.
D. 1) A V I I) S 0 N

Rua Miguel Couto n.' 124-D
T ELEFONE 43-1922

Iu_LlLeo ,0.) L .	 r"11,00 ''-'"	 ----'-- '-S'	 "VI'	 scundiiri-Os do DistritoPcd . ----
Visita a Grã-Bretanlia sifieaeão vigente( as chaina- IntervençOo dat autoridades poP- ; aeacados p°r senhorios ganut-	 CONCERTO PARA Os COMERCIA-

	

das "Inipresindibles y do us	 za:s, evitando proictada procssäo

a primeira unidade da impc.tergble , seão rece4 qIlc pi - etendiam realizar scm auto. '
C SOC, bTomovem Iloic, OS H

° dos invens (anon-as, OS 11cc.

Marinha 11ercante biclos tie segunda a quart

je

vzação da Igreja Catol i ca Apos. horas, C M12 'l'eixcira SOames iiiq

feira cia senr aan	 seguint 	 tot ca Roina na.	 4 Praça 1a Bandeira, irne :- 	 RIOS NO TEATRO MUNICIPALt leBrasileira do apóS	 solicitacães adiadas nu	 Apjo ii caso em espécie, e	
ccuniao ..-t fim (be evi a

guerra	 podetão ser apresentadas 	 Sr. Consultor Gei'al da RepubPcei	 e fsliim escolas para o cii-

J.ONDIIES ill . N . S . ) - U flVO antes do decorrido it 	 n3!u qmic a Iqreja Calolica Apos-

periódico	 britanico	 "Lloyd's'1 mes. 0 contratos de divis
L,]5
rdo proprio, p

ii
roclamarido qua ado

B m asile ra nSo tern cuito cu	 turcs ta solenitiade, esperam.
ntar coin a prcsenca de tot

para 0 2 . 0 G	
-m'

I teIá OS cultos c rit os de outras re-	 nicipal,

qunzena-	 ti	
J}sJa-r>), organizado polo Departamento de DlfusAo

	

re o Brasil e 0 tlSO postergalbe") . seräo e 	 NAd tern, po i s, esta Iqreja a rel-	

mats urn concerto da sérle orecreacaoo.

	

' runo (ou seja 	 iepresentantes de colegi Realiza-se, domingo, as io horac, no Teatro Mu-
List", em	 u flurnemO do dia 23
deste, t	 a o flOVt servico as 'Imp-i'escind i bles	 V 	 - •	

eituacao acima

Cultural da Secretaria (ieral de Educacao e Cultura.
[-Icino t'nido e 0 coutinente cu- clusivamente concedidos Pe 	 'ndjcar culto seu quo a lei assequ- 

nauguracão da granja	 Es.se concerto- estã a cargo das pianistas Ilara Go-ropen que sent feito poe euRo regime de "licitaciones". sa 	 Ire exercitar. De cutra pare'. a
navios (IC ear g a do Leide e qu VO especial autorizicão exp 	 Iaz-ela Catolica Apostolica Runia- 	 do S . A . P . S .	 ivies Grosso Lourdes Goncalves, que jã so tern apre-
fc; inaugu rado esla semana corn dida pela Junta Monetari 	 na tern U1JI cuba c urn rib, ciia	 0fltadO con) sucesso a platOio carioca c executarào,
a chega-da, a lundres, do car- Corn esse organisnicm ewe 	 excrico do culto. ouc dove eslarl 	 Serviço do Alimn?ntac5o	 pians, urn escoihido programa.
gueiro "Lottie Brasil".	 cant funcionando. alias. vi 	 an abrqo da perturhac5o de ou Rrcvidencia Social (-S. A. P. S -

	

Tiata-se cIa primeira tmmiidade 0 governo naragnain ceuitra 	 Lern. da usuroacao de terce1ro	 iauurarO arnamihO no quiiO 	 0 espetaculo 0 dedicado sos cornerciarios camiocas

da Marinhia Mercante Brasilera zar e assim. siniplificar, 	 Este parc'cer, aprovado cbo at'-	 o 47 da estrada Rio - São Pau'c	 suas familias, dentro do piano (IC assistencia artis-

do após guerra quo visita a Eu- t-ramites a clue estäo sui 	 nstro da lus l ica, tCc aprovoço-. 	 sui granja-modélo. Apes a	 cocuttural, tracado pela adrninistraco Mendes de

ropa e. tendo descarrcdo.... tas as operaçOes de imnort 	 do Sr. nresdente da Rcpublica Itnidade, serã servido aos cow:	 itorais em colaboração corn o Seriço Social do Co-

2.500 tonoladas de soia, feijã0 CdO . Quanto As mercadoria	 Em virtude dele é qie a autori dodos um churrasco.	 aiercho do Distrito Federal.
Entrada franca.

do 3
etia Ocidentab. s.i, na madru- luxo, para essas, este 	 a

Iav	 m cl	
n J raises camp quo a I grck stoi' - 'tro 47 par 	 da sede daqu

e outros géneros, to cais da In-	 0 Grupo, que são a d	 dade polical acaha d prolbm	 1 A condução destinada so quo	 -

gada do dja 23, para 1re, An nan existe ivisas dispofli
tierpia, hull e Roterdan.	 veis".	 - f 

ca Apostia B rasleira preteid I 1tarquia, r13 Praca da Bandeit

	

no d:a 27 do corrcnt2.	 - 8 horas.



Qua deverã0 funeioear no jnje%rito a ser instaurai4i.	 L'eejcli-ram, e'ntão, Mucles iflilitresque o iflQurlt,j fosse efetuadopelo LIgad do S Distrito P0..l'injal por 8e tratar de urn dele

[

adu cOiflpetent.
on3oante t0rnu aibda,	 ..iados, o Gene- JAMS CA
a,tii5 declarado sos .en'- iSifl	 cue	 e
ada a culpg (103 sOlicias e-
aiSu mesmos Seriam pun
seV ranmen te e C se tratalse
tvlS Seriam ur,3o8 as
a da 1c1

o "EEl DO CAFE".
ADQUJEIU TER-
R AS EM GOM

- 001ANIA, 24 (A. N.)
Lmnardellj 0 rel do café",
aciciuhilu 2.500 a lquejr5 de
terra5 em Golds, pagando
pelos snesmos a quan tia de2 milhães de Cruzejros A
companhla Agrfco1 e Pa_
torfi de Golds, organ irada
recenternente na Capital
bandeirante, ser4 a em-
Présa que, na Mata de 85,o
Patricia, aproveitande asterra

's roxas da regiéo vat
dar Ifliclo a uma intensa
cultura Cafeeira, Contando
Para tanto tambémn corn a
colaboracao do farnoso Lu-
nardellj. Esse fato vem
provar mats tuna vez a cx-
traordlndrf a interesse que
vein despertanclo em todos
IDS circujos do Pals 0 apro-
veltamento do POtencial de
riquezas natuiais do Esta-
do de Goids

—p

- 4AZTA DE MTICLt$

PoloaQuraFse_oiuciia1eziiIiiffs
éS e b4?es,
i f or-- ar
;	 Ieta

Os acontecimentos da
Praca Ilarechal Floriano

Pvpr1eta	 de cafés e
da cidade liroso)iCi 	 xn in-
quérit e(flOmjCO Cm e uos e3
tabelecim :.tos £ Para )rOVar a
b ot-fe corn que agem, aômente
dcpOis de realizadas essas pes..
"isas, 01 qu tratarè.o do	 iu
rqt d0 preco do 'caf -

Zto". Adiafltou, mais ainda
Rgéiio - que	 Uantj

au'oridades realiZarem esa' :1
j;Oncja	 us proprlctarj9 ci
cafés eontin Uarão a forne

procurado produto ao
rtca. A COmjSso quo a',,1
pricederá, devera 5e junir ho
t• amanhã, para redigir és

immorial a quem de dircito, ci
Gvêrno.

kOAlA NAtIONAL .
1W IAQTI DIII

Estiveram em conferëncia, ontern, corn o Chefe de Poilcia, os Gene-
rais Ilorta Barbosa, Leitão de Ca .tro e Raimundo Sainpaio — 0 in-
quérito vai ser feito pelo flelegado do 5.' Distrito Policial — Serio
punidos os policias especiais, se forein ekes os c ii 1 p a d o S

Coelforme apurarnos, este . OcuryénciS da ma zugada derem, untem a tarde, em vjita ate-ontem na Praca F1060o
ao General Lima CSmara, Chete Peixoto.
le PblicIa,os Generals Hocta 	 ApOs, eoasierenCiareaa corn 0

l arijosa, Lit5.o de Castro e ni.. C1.efe de Pulcia ëst deixou
flltoa(b) i amPaio qne Se efl11 ctr'0 dos Generais aCirna °)
tram no local das lameata.vcjs (jj(jos a escolha dae autorldadcs-- -

o ox-oispo de Mould quor cousor
coolush colic Os lic" is C010"licos

UL Li , U ) 111 JIlt/I	 Desrespeifo e pertvrbacão ao tradicional culto legado per
0 General Euii G. Dutr. HUB maiores - Proibida a missa campal quo a Igreja Ca-

Foresidente 	 P	 blica,ei	 tOilca Apostôlica Brasileirapretendia realiza, no prôximo eta 27
Presidente c3	 iJa do G	 Do gabincte do mjnistro da dinslo -o desrespeito ou a Per
vêrno F	 recbemoa:	 tlubacao do mesono culto, atr
Ca, 0	 gu'	 it,	 a, PQt	 0 Cardeal 1). Jaime Carnala, I vez de XTla!llrcStacOeS externa,
ocasiãO t	 assagn dat Arcehispo do Rio de Janeiro,	 Ste parecer, aprovado
n-nral	 'uPais:	 1 cm 25 de junho de 1948. difl- conio proc iS's°es e fl15a5 	1_

m n	 do ov brr	 çju-se ao Sr. Presidente da Re- pa 15 ,	 uando pratkada	 PelaP 9	 publica, em nmoria1, diZfldo Iq1eJ 	 _atOlica Apst611	 Pra_ieuo e flu meuproprlo, rog	 a "JgrJa CatoliCa Ap3- siLeira, Cofli as meanlas jnig_
a Vossa Excelencma aceit	 tolica Brasjleira', fundada pelo njaS, as fll.esrna vestes, o
ml)-.has felicitaçöes pela dat ex_UisPo de Maura, Sr Carlos mo rito daquela.
nacional do pals amigo as Duarte Costa, tern reveS tjdo	 0 parecer do Consultor	.
aim como os VOtOs que for	 a atividade da maliçmosa In- ml da Republica diz qua

1	 em crescente ros	 uc5o de Causar confu&ao cittC Cortjtu,a assequra dojs di_mu lo p	 o fjeis c:itoh	 cocos, apcStó'ls. reitos; o de ljberdade de cren_.rcuaue ua Cos 	 Rica e pe	 )T1ai	 ItricultandO, dessa Ca e o de liberdade de exercl_felicidade pessoal de Voss crilla direito que 1he asFe- tj() de cu7ltO, ci tando tratadjc..
Eaceléncia. — (a.) EulcO gur a ConstitUjcão, do lirrel tas e a iluisprudéncia do Supr-
Gaspar Dutra, preuidenle dè ecorcicjo . de sUa coiifmSuO re_ sno Trjbunat Federal,
Eiepüblica cjos Estados UnidoS Uoiosa. 	 0 Supremo Tribunal F4ai,
cL) Brasil".	 am, o culto e ritos, a yeS ratificou em acdão de 191,;,

,	 y'	 tcs e insignias, Os atos. como a proibiça do Chete tie Po4i.Sr. .ose rigueres, enviou latismo, crisma, CaSamefltO, pro cia, tejtO a llama proeiS5ão ce
ao Presidente Dutra a seguin. 'lSSãO, missa, benqãó, t°do øb& devo tos de S. Sebaatià pre_
to mensagem de agradecir deCe ao mesmo obie tjvo de tendjam levar a efeito, ern
ucento:	 conundir a Iqre)a CatdIca, gu, me4liante reqUiSiçã de au.

"Em nome do Govérno e	 ApOstOlica, Romana, tradinlonal toridmie eclaslastica gue a ea
"two costarinuense e no inei x'c Brasil, como a nova 5greja, se opunima.

0 que Se comprova corn a re-	 E. em acdfdão de 1917, chA.pioprlo, agra -?	 vossa	 vista "A Luta", 6rq5O cia Igre- gando pedido da Igreia 1trasi_celeno4a sea	 dial - mens	 ) CatãICa ApOstbljcg Brasi. leira, em 1tabia'a, deciddtm sr
gun de co'	 u1açoe	 p4 leira.	 lustifjcavel a interven10 das
11Ot1vo io	 ário de no	 0 Sr. Presidente da flepu- autot*dades Polidais, evmtando
sa Ind,	 ,ncla, e aprese	 bikes encaminhou o memorial prO.letada procjsaAo 'vie prcn_
' a Vosa txcelêncla aseg 	 em apreco aO Consultor Geral diam readizar aim autormza'ao

•nh ma1 al 	 cia Republica, dr. 1Tro1dø Va_ da Igreja catÔlica	 Apostli1Caariça e mi a	 ..	 lad'O, que, em long0 pareCer, Romana.distinta consideracad. ( . Ccl jiji cue Cabe a aukridade	 Aprjando c case em spiete,
'se Figueres, Presmt. i-e	 civil, no exercie'o do p dr do o Sr. Ccnsultor Gerat da Re-

unta do Govern0 d	 -u	 policia, ssegUrar o li.re eer pciblca conclul cue a Iqreia
cia Rüb1ica da Coste, Ric . cicio do dulto cia Igrela CaO- Catôlica Apost6ljc	 Prnol'ira
—	 lica APOstOliCa Rosfl5fla, irElpe- nao tome cUlto oe rto prdprj,),

niversáriode fundaçäo	 r	 roe1amando	 adotaráus

PS I U 0	 0	 mrar o 91.9 anjversrtzlo do fun	 N0 tern pots, esta Tgra a
No dia ". correnta ti'0 dacâ daquela casa dc enaino. reivind,ar cult0s sell Zue mel

:)!iCio as u' as eimoi1h* A soJenidades daele cia, e- asSore eercjtar. Dc outra
cofli Clue 4) diretor, prore:,-'ures i4o iniclo as S hol'as. CCMs_ Prte. a I'vea Católjca, Apoii.
e alu1'o tdO InStituto Nacjonal s SO 1ene is capela do lnstjtu- t&ca. Roman, tern urn nlio
te Surit ..Mud 	 farão come., to 	 e urn rito, cuJo exercicio de cul_

to que deve estar an abrlcto cia
-	 •	 da perturbacao de ou trCm, cia

ilomenagem a memoria ::z
01	 P vaao do Sr Pre ldente da Pe

ni e Lureozo Fernafl.eLAe

Organizagao das Vol untárias
A O1ganizaa0 das Velntd4.

A, c qa) de 2uacj]J0 2 hospitajatmaenidads, orfanatos e tie,,1 iS entddai1 5 de asSjstencia
$°c al, corn side no PaItcio Jca-
raibara, recebeu carta de atTra_decimenlo, Pelas dOaces fluofez das Seguintes €fltidades
C dója Padre Dam5 — TJb$, —
Minas; Educ3fldgrlo O)egsr!,j
Maciel — Vargjh — ltjnas;
Colônjg S&flta Fe - Ijinas; 1,
Ciedacte Pluifljnense de
ema as IAzarçs — 8ã0 Goa,
10 — Fstado do Rio de Janeiro;e SOej iJade ()oiafl& de Asi-5flc1a aos Lazar4)s e

1 Cofltr0 a Lcpia — Goiania —
PGojaz,

p)oibir a missa campai r1 0 aC'i	 Oi'.:'	 )aileira Pre'nrit5	 eQ1j'a? r'Ii 27 Jo Orrcmmte



N
0 Brasil dos Estados Unidos, em que nos
obrigou a vver o tlitador, quern se
As espoJiaçöes norte-americanas é fascista

ou cununist.a, não merecendo, peio menos, a clas-
siUao de dernocrata, a qua] é apenas reservatlu
os quo batm palmas aos geneosos senhores tie

Wal Street. 0 general Perón, que Sc rebelou
contra Bradley, quundo no Brail Donnelly ditava
leis, cunfiscava hens tie brasileiros e expetha ee-
creos espoliativos referendados por Vargas, é
charnaclo tie fascista quando na Argentina li&
partsdos, eleiçöes, imprensa livre e t1cmis carat..
tcristicas tie urn govrno resultante na rn4ni-
fe'tacao da soberana 'vontatle popular. Os rat!-.
cais, os commiistas e socialistas disputarnin as
elcicöz-s mais Iivres e honestas que tiveram lugar
1)0 Pais, C Peróu e sti paitido quase monopoliza-
ram tôda a votuçao. Os coniunistus não lograram
eleer ui-i so candidate; os socialistas elegerarn
apenas urn deputado e os rateais, quarenta.
Quunto ao Senatlo, nenhunia das agremiaçóes
1;ohieas avcrsas conseguin elcger tim so os
senaciores. A vitória do Partido PerOnist.a foi in-
terral e co3npkta. Perón, cuja legenda eleitoral
era 0 coufliate I intervcncão iinpertinente tie
fl racUey flu politk;t argentina, logrou vilória corn-
peta sObre os radicais, CU0S candidatos se apre-
entarajn nas urnas como partidários dos Esla-

dos Unitios. Tat alinnen uniquilou, por completo,
0 prPstigi9 dos radicai.s, e PerOn ainda agravou
Inais a situao tie seus ad yersIrios, executando
todo o programa tie govérno corn que costurnu-
yam enfeifur as suas plataformas e1citoras. A na-
cionaiizaclo das companhias estrangeiras, resga-
te das dividas externas, socialização de serviços
pt'blicos e lis soclais mais justas e humanas
foram reaiizaröes qiie sucederam, desde logo,
Iua posse no gOvrno, tie niodo quo se pode pre-
yer Para as prOximas eleicöes I Constituinte, a
realizar-se em novembro próximo, uma diferen-.

GERALDO ROCIIA

ca entre peronistas e radicais ainda mais acen-
tuada do que na atualidade. Afirinei quo a Ar-
gentina é uma democracla perfeita porque a von-
tade sobernna das urnas se manifesta Ifyre e scm
qualquer constrangime p to, e que Perón é urn de-
mocrata original porque, dispondo da confiança
irrestrita dos massas eleltorais, do seu partido,
da totalidude do Senado e tie 2/3 da CImara,
Poole agir corn a mesma liberdacle tie oção de que
gozu urn ditador, e disso flSO se aproycita. Gra-
çus a tals prerrogativas que the asseguram sua
indiscutIvcl popularidade, souhe o Chefe da Na-
cão argentina eselher os auxillares pain ocupar
us postos-chave de sen govérno entre elementos
absolutamente aihelos a politica e, no sea enten-
tier, capuzes de desempenhar eficientemente os
cargos que Ihe so conflados. A distribulcIo dos
empreendimentos varies que constituem obeto do
Plano Quinquenal fol também realizada scm
qualquer cogitação tie vantagens eleitorals, e os
tticnicos encarregados dos estudos par a orga-
nizaeäo do programa cuidarain apenas tie avallar
as possibilidades econômicas, corn absoltito me-
nosprezo par prcocupnçöes corn os votantes. Quern
estuda a carta geogrIfica argentina e localiza os
cliversos enipreendirnentos do Piano do govèrno
PerOn, surpreende-se ao constatar que a malor

•__,-nw_-,____ 	 ____________________________________
!i///II4t E' IS$Oj ME$MO

0 AC01'I' DO NOS

parte das realizaçö beneficia territOrlos se nao
desertos, pelo men ; as mais das yeses, pouco 
pU roados, mas nec em possibili1ai'e ecnnôml-

chin
cas	 se devidar i ite aprovei$ ias,:farãG sur-
gir 7 -s de poc ti ão corn e .iënc'iu !c1toral	 flauv-q anfutuflias scm v ii r no -A— -e (e votos da
utu ,'de. TambC i listo 0 gran	 governante
argc% se difere 13 a do nosso tnagogo Var- MAQUINAS E GENT1gas. Pefrón, nan de;( rondo do sortr' do patriclo 
seu n'zltemporãnec 1 repara a sun I.—Arlo, Para 0 

EDumorit, lima existe que deveria icr Si
NTRE as deficlénclas do aerop&-to Santgrand futuro que	 tern dint d. si. (c con-

fia n&t sua gente,	 is massas eleitorais segu •n- 	 nada urgentemene, porque afeta o bern e.no, certas de tere i i61e o s3tl Iefensor C 	 da, tar dos pilotos de nosa aviaco comercisi.COflduzlndo-os aos n s grandes estinos. E	 F' colsa sabida que tôdas as ernprêsas maro ploneiro cia md nclëncia Politico, do coat!- tm permanentemente urna tripulaç'ào de res€rnente latjno-amer r to prossegue sua obra, scm para o caso em que seja necessrjo substituir p
recelos acm trans ncias, certo de saber corn- urn inotivo qualquer es photos em acão. Pois esspreender as aspir ct Cs dos seas coicidadãos e rapazes, cuja perrnanência no aeroporto é de d
tie que Estes II a 't m iustiça, apohndo-o corn horas no minimo, nfto cispem de uma sala onc
a necessária c if; ira. 0 atual f Oflg1esso votou possam aguardar confortavelmente a possive 0a convenlnj e 1 reformar a nsttuição em dero de particla. Ficam a.ndando pela estacãc civigor. Em No n1 in prOclnio Os eleHores, em rca, carsano-se, enervando-se na espera que ne
sufrI-ios dire , e erão a nova C istH ilnte. Se sequer Ihes permite a leltura.

	

refo rma V( la p3 a nova Consti intv o per-	 Também não têni onde epersr Os photomitir, o Part	 P i iista apresentar o i orne tie cjue näo podem levantar vOo, devido ao inu terrseu Chefe a	 uf i:o direto do cor i e-itoral,	 Po ou 6, neblina e tern clue esperar meihores curNlaguésn te	 di 1, 3Ls quanto ao r nit do do diedas atmosférica.s. Uns e outros, quando splef to. e o s	 id p his urnas poder	 iO: eguir	 sentam na nacelle, estão exaustos, enervados. ona -3ua	 cc zI1iO urna verdatic a emo- corno discerta alta personalic1 ade, 'chaturados'cracia, èoim	 tar h 3ário direto da vo ar.0 so-	 Ora, para os aviOss as ernprêsrs e o Dcpaiberana do i	 san pais. Nas n( vat eiec5es tamento de Aerontutica Civil ConstrOem "her
votarão tan	 a s mutheres, a quet i r aba tie ,ors'. Por que nCo se interessam pelos aviado
ser concedit	 tal yrerrogatiro. A pi 'po 1,do tie res ?
maioria do art U Peronista será 'at merite	 Seri que gente vale menos do que maquina
malor nas	 tin- s eleiçes. Perot n ' tei aJizou	

—	 F I L IL..a realizaçã	 Os G1hos dtis massa t sit. aIs e
executou as	 Itfig S plolnessas dos a icai , re- 	 -

t--,e, u Iplcuc:vu. A Mesa
dci Cdmara Alta viu-se en-
Ire as duas pontas de urn
dilema: de unt bado , o
cumprirnento do dcver e a
obscrvdncia dci justipa; do
au/To , o desejo de satis.
fazer a cerla personcitida_
de eminent.

Joäo Duarte, fiiho

n-uente, urn ponto importante Para con-
trovCrsia.	 -

O que caracteniza uma data histOnica é 0
unla data, mac o detaihe tie urn episódio.

José Américo disse quo se tratava tie
nina data do Exército e aI está, justa-

ICu contendo de essencia-!, de culn-sinIn-
la, de fixaçao do fato. 7 tie setembro é a

S

E não é cédo Para uma comemora-

ulnhinãncia de todos os anseios pela in-

029 tie outubro não é prOpriamente

muito cédo ainda Para exuminá-lo.
ção do 29 tie outubro é, entretanto,

turo, neutro e hmparcial cm face do
nando paixöes, e pebo historiaclor do f a-

nüncin, pode vir a constituir, io futuro,
urn dos padröes da glOria do nosso ExCr-

litares, gue tern muito do beleza e tic re-
gal e hierIrquica. 0 gesto tics tôrças nsf-

me sere-no do histor janjor do futuro. As
datas histónicas sO se fixani tlepojs de de-
cantadas pelo tempo qiie passa, ama!-

cito. Precisa sofrer, poreni, antes, o exa-

rio - urn poder neutro na J ot,s - cob-
cando-se, assim, sob a sua dusciplina le-

entregou I autoridade do Poder Judicid-

28-9-l98	 o 14 [T N ID 0
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.-"'. -".',-', .	 .LIJ1 j.i ii IUi.) sern pr 	 ti a e Scm	 U caso do nomecicao tie	 Depois this na!ui'ais he-	che_ 	 A I.	 cr Cu argentina	 - ,n tie imi-	 seis toqeIgrafos, no Sena-e d	 ajustes se-

	

taça	 do, sento devido rcspeto	 cretos, restveu a mesa
_	 -.-	 a elassif i co câo obtida pe_	 foi'car a direcao i/a bus_

. ,lug1	 .*	 -	 los candidalos , é urn lurni-	 solo da consciéncio, inch..

'
!_p 

t I' ) S 
Je;roaJ:;

tnt UOfldO a ru '(ito to contcorn	 i/a f oque a Ii ltniona uc
.	 —	 I'	 U 7013.sfllO o7dor que 1/ce c/c-	 am"Iee o caroler e abrun_

Em Santa Catarina, nao exi te, diz IvC )'A into - E o idi ista	
diiivam os 7oderosoa da	 da o senco '-Ic responss-ibi_

padre Tomaz não it entr evis ner :iaz discurso   

o entendimento partidánio flOS C	 federal". I	 todo
Estados foi colocado pelo Sr. - caso,	 o se furtou	 ia rap
J -6 Aménico entre as condiçOes da s 	 se cia sil'siac	 tarinc
bbsicas Para a efetivaco do se, t 	 moo a 
acôrdo interpartidbnio. 0 tfltO	 -	 an existe a	 , estadu,
presidents cia U. D. N. nb porq 	 a U. D.	 .e n0strc
admitia que os hlderes se abra- j uice	 lente. E	 iac es
çasscm aqt no Rio, enquanto aleg:	 seat pro--ma: (	 a'
pela interior dete Brasil os ml- I do 1 	 nchin ui',	 ili	 V
nonitirios vivessem espesinhados 
e perseguidos.

Fez-se o acOrdo. Abraçaram-
se os grandes nos degrbus do Ca-:: - ' \; '-
tete

E o barulbo contrnuqu nos
Estadog . Quando cia convencbo	 •:: -
da U. D. N. o esquema Virgi-
linho trouxe de novo a tons a 	 •	 ::::::::
questbo e o acordo só se ratifi 
cou corn a condicio de sen esten
dude sos Estados

Agora, ha ou nbo ha entefl
dimento fibs Estados?

Es& a snaterta de ossa 'efl
quéte":	 -

A U. D. N. NAO QUR
Ivo D'Aquino nbo gosta motto	 -

de falar sôbre polItica estadual.	 .
Acha que não C esta a sua fun-
can e nara iustifiear sse nctnto

- ão teve mais do q	 9.i	 vo.
35. Logo, o P. s D.,	 cc.
-thor da situacão na i ra cNe-
.-cu Rarnos, cujas qu. dad 	 dc -
-hefta neat os adversa s ck in,

- ic admirer.
Seria essa fôrça ore CStiI	 0

is violincias e arbitr	 eda'	 ?
Sr.	 o D'Aquino a eta

nao e	 la para o noti rio
oi iais	 para Os pr6	 s c
cu: 5	 s adversârios,	 ue -
ma fo	 tiaram scusac s p0
der 'ei	 ssc- .dtido.

( ant	 divergência part
ár ,	 r iLt lnaioria "cau
eu	 1	 ossantIssimo, OOflto
ut	 an	 ta de bichos lids
ui	 an	 de divulgação cien-
ific.
Na sse	 aula de urn i rdim

:ooló	 5 1	 a doi macaco - -
'rn g	 urn pequet mo.
empr Tut	 tratador reprecit-

-ha o r	 sr	 - suas traquinadas.
-'ic des	 r	 0 n-isu humor,
maltrat	 o	 menor. Aplican-
-ho "el	 i	 , o Govérno serhu

traad	 '. S. D., o oran-

uaaae. U que ado se corn..
preende , porém é o vdo
e suspeito esfOrço do ar.
111 do Veana	 vtce_presL
den/c daqucba Cosa do
Conqresso vara just if/car
a irrequbai-idade ali Co-
in etida,

1 eidd i uc ' rintiqo
ciccpiesidi-ii-tc dci Ilepd.
bhica nao faz mu/to, de_
mona/rust suns excelsa.c
qtrahidades de cub/or do fi.
lholiseno, t'onseguinr/o em
Minas, excelente cobocaçdo
pari2 urn dos seu.s rebentos
dire ios. Naqu ci. caso , en
Irefanto , ndo ha y /a obri_
IjatorLedade de concurso
neni se ferirani direitos de
I e r C e I r 0 a, registrando.
se apenas 0 peso esmaga-
dor do inuludncia poiltica
paterna. Neste de agora, a
Just/ca foi vitima de uma
violet-cc/a, e os anai.c do
Monroe de certo , ado Sc
enohrece,-am corn o aten-
I ado.

OBiSPODE MAURA

A agitação icita em tôrno da Stntenca pro-
iãferida contra a "rcligo" d bispo tie

Maura está partindo de uma falsa prernissa.
F Nao se trata tie proibir urn citito ou perseguir nina

igreja. Fosse ssc o motivo da atitude assumida
pelas autoridades católicas e elas solicitariam ate-
didas idCnticas contra as tendas espInitas, as gel.
i-as protestantes e Os iflumeraveis cultos quefun.
ionam na cidade,

0 pnocesso contra o bispo tie Maura, é urn
processo de fraude e tie apropnjac Indébita. Da
mesma forma que urn industrial recorre a Justica
contra o coneorrente que ihe usurps a marca re-
gistrada e imita frauduleiflamente • acondiciona.
mento dos produtas. a Igreja tern o direlto tie
Ixigir que o bispo tie Maura nb ehame "Cató.
li ca' a sua "reiigibo", neat use 0 ritual, as cc-
rimônias, as vestes e ate muitas tias ora$es do
culto por êle renegado.

Fazemos êste comentánjo imparcial para es-
c.Iarecer Os Ieitare5 ôbrs urn asunto quo est
apaixoaando a opinibo püblica e se presta a to-
das as exploracOes tendenciosas,
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I'M CC A	 T 
Reunida desde ontem nesta capital a Comissão Executiva do partido 	 -	 SEXTA-FEIRA — PFMIO MAIOR
— Possivel o estudo Je outros temas do mome to - A presença do Como o sr. Virgilio de Melo Franco interpreta 	 g. -.sr. Carlos Luz - "Tivaremos idéias a respeio da situação " , declarou a atual niovimentação partidãria em Minas -	 -

	

a 0 DIAPTO o procer liberal -	 A U.D.N. aceitará candidato unico desde que	 H A B I L I T F: 	 E
	D,torsos a q9untos de grande In- Não eto r'aos aflida 0 d1o. a apo:arain a ernenda. Os ouLros saido de suas fileiras - 0 sr. Rodrigo de Melo	 LOTERIA DO ESTADO OF.	 1INAS GER.1Sesadua1 estavam a recia- liora da viita. 	 hberth 	 recusararn-se a faze-la	 -	 -

Mar uma reunião da Cornissfto A PRESENcA DO SR. CARLO3 s a alegacao e que a Inicla- Franco de mod algum aceitara o cargo no ii-	 A ' NOSSA I .Y1 1JAE:<cutiva da UDN mlneira. Urn 	 LUZ	 ti 	 era inoport.una. Urna con-	 -	 ------cte1e, conso Se sabe. é a reVisãO	 Cc":o tr
rn	

i:	 a r U	 !Ue CiUSO se lmpOe. ivo mellior - bunal de Coultas — Outras deci1 aracoes eitas a	 -
ca divisAo arniztrativa do	 a UDN prornove atualmente na terpretaão: a presenea do Sr. 	 1	 1
tadoque, japresentada em CapliaI teU 0 objLiro principal Carlos Luz não 6 d tod extra- 	 peio 1 us re politico mineiro	 Na Poli cia e nas R ua s4U	 J,1 '	 '	 .-.- -- 	 .-'-	 - .	 - 	 a LLLJL1	 U
)1ea Legs1ativa peo 1ixecutivo. da do partia emrelacão no pro- 	 ;e	 Adernats. no que se co-	

0e Sre5s
. Vii'gilio de Melo Frau-	 andidato do presidente da U.

c;	 do ntã d2stnaUa a instaural na jeto de divicto adroinistrativa 	 mnta, o governo udenista, no Ifl	 des politicos que jamai3 G. N. mineira. Assim sendo, vo- 	 ,	 ,

1aiaihos. A reuflião £01 col- especa) aten'io ao asunto Ao Ala Liberal, desejara de seus	 A todas as petgunta que se darn a afirmar o contrario. ) , I .L.1Q1S IlleiJOres 	 de iieiriix-C ...-,:ara uma fae de inenaos Estado. 'rambcm o PSD deciica yes de incentivar a exstenIa da dcatn os jorna1ista em jejunI taiiarn contra, man se apressa-

cada ps'ra otern. e Jã na espe- que parece, no entanto. Os ue- componentes ama definicao mass 1C fazeni sempre tern urna rol- consequencia. 0 Sr. Virgilto	 Is
haviarn chegado a esta Cjpi- nsta pi'etendem ampliai a asen- Categorca. 	 rota Imedlata, is vezes denlasia- Melo Franco atribuiria aos ude-

Tat o, srs. Odilon Braa e Virgi- d dos trabaihos corn outros.. s- NAO TOMA ATITUDE ISOLDA do francas e outras, convenien- nistas, instigados pelo Sr. Pedro 	 QUI QS	 CO	 SOdC	 causticar	 I

iode Melo Franco, sendo aguar- untos. Dai talvez a presenca 	 Em palestra corn a reportageni 'U nie reticentes. Asaim é qu.e, Aleixo, a deselegante atitude. E
dc a. anca, a- presenca dos srs. ertre nos do r. Carlos [us que. U€ 0 DIAFtIO, dise a Sr. Carlos eI6S a 3a. reunião da Comissão estaria aberto urn abismo ent'e

U:'Xe1 Prsos e Leoo1do Ma- tendo chegado ante-ontern 	 -' '

	

Se de-	 cni 050 veo s Belo Hori- Lstadual da U. I). N., na tarde 0 presidente da U. D. N. e o Desfechou cinco facadas contra o desafeto- 	 Furtado em 6 mu cru-
el nos quals 0 Sr. S/irgiiio de morart no nc	 depoi de zonte corn a fin	 ide precpua	 ontein, S.Sa. fo' aborado polo Secretario do Interior. Conclui a.
1010Franco telegiathu oiñem a arnanhã Tali	 ''	 oincden-	 cuidar de to	 . Nio nba- °°"° redator,	 prontificando-se andido perrista 1ue on pessedis- zeiros	 Inquerito sore 0 incéndio (IC ctteni - Outras ocorrencias

	rce, charnando-os a Edo Hori- eta. Acontece, Jorm- que as cIr- hInte. conversars 	 om Os seus " atender-nos a curiosidade.	 tas iá tern amarga eaperiencia
)nte.	 CUI)S ps'edt	 locals acreditani cooipanheiros da 1a Liberal e, 	 Inicialfllente, 0 presidente •Ia da divisão partidaria e querern	 Encontram-se internados no FURTADO EM	 ItU CRU- ACIDENTE DE CAMINHAO

	

TRÉS REUNICJES	 n	 o Sr. Carlos Luz no rn!- Posive1rnente. 	 colherá melho	 D. N. ohinelra explicou a fI- aplicar Ita U. D. N. o que se ob- quarto 101 da Santa Casa doia	 ZEIRO'	 Deu entrada no H. P. S., na
No din ne ontern o, elensenos tart

	

no selo do antlgo partido, U)orrnaçoes 	
para a Inipren. nalidade das reuniöes da C. E., .ecvou em seu partido. So que a menores, que isa manhã de on- 	 Procurou a Delegapia Espe- manhã d ontem, o ajudante d

l)sentes da Cornssao lxecutiva sta.do inclinado a ingressar as 	 ?atura1mente.	 fizernos a S. d5(0 que eta corneçou por exa- ruse do P. S. D. foi provocada tern forani vitimas de graves cializada de Furtus, cia noite caminhão Jordelino Goncalve
1tuarans trës reuniOes urna .s UDN.. ennuanto que as outros 

OS rumos
Excia. algumas perguntas sobre minar nUlOCrOSOS casos ligados a caIos proprios pessedistas. 	 queirnaduras, quando trabaiha- de anteontem, o oprario Jo- de 30 anos, residente em Bapi-7 30 horns, no Grande Hotel a Iberais 	 não	 abandonar	 de suas	 InclinncOes dlVSlI0 administrativa, mat	 Entretanto, o Sr. Virgillo fe vans na Companhia Thdustrial Se Estevão Nascirnonto, que de- ceria de urn caminhão. Jorda

gunda. as 9 horas. na seae
.
 c	

am o
bs P.S.D.	 partidarias.	 Indagamos,	 por que como se sabe, vai constiuir Melo Franco nâo pelisa desta ma- de Tecidos Belo Horizonte, no Clarou a autoridade de pantão bul. Quando viajava no Carlo-

[JDN, corn a par.elpacao. alérn	 — , pcciueno fair robustcr 0	
se tenc olia comparecer 

0195 quo se vão seguir. Apesar 	 0 Governador Milton Campos, mentavel fato deveu-se a urn mu cruzeiros.
0 << menus dos parlamentares nos I('ira. Ache quo o golpe foi con bairro da 	 tenascenqa. 0 la- ter sido vitima de urto de 6 lino caju ao solo, sofrendo tU.

o membros da C. E. de to- pnamento	 I' • e'-t'aioxos	 proxima reunião da Comlssão . 'mentos de certa gravidad€.
Exl'cutjva do P S.D. .	 tie o assunto já ter sido tratado cie vez quo o sr. Rodrigo Melo engano de outro trabalhadnr, 	 Alegou o quelxoao ue cerca Apóa ser rncdicado no hospit,Id.s Os deputados da LJDN e a cias urn	 parlarne sr	 rediglu	 No	 sponder a ne-	 das 18 horas d onto in,

	

 de Mob Franco -, n1 0 cargo, não 0 queri 
co, n
a aceitar C	 torneira que dá vasão a soda se dirigia pars o centro da ci- -nfernsaI'ia geral.

	

C2I tres reuniöes observou o Sr. Franco no 4 politião pediu que distraidamente abriu urn's 	 rn, quando de emergencia, internou-se nateLce ra, finalmente, no mesmo ernenda no projelo de divtsAt, jiirna de suas perguntas. pois da ainda foi coinpietamente re. 	 iinplesmente amigo do Governs- caustica do deosito ara a cal- dade, viajando nurn bond: San.local, comparecenclo Os seguintes Administrativa do Estado propon- 1150o conversel ainda corn os meus 	 .	 r. Tpioceres: srs.	 Virg	 atlio de	 e.o do que a cidade de (lovernacjor 'amIgos. Näo costurno tomar ati- scivido	 anto que, aolicitado pel	
p	 p

o deira, no interior da qua] se to André, em Conipanha de sus
Franco 	 0 nosso objetivo - proa- l	 Milton Campos, o sr. Virgl- encontravam os menores a fa .- esposa, notou que urn aaonhc-r
I)cUvrnente presidente e vice- rom5na

anca e Alberto Deoclato. res- Valadares volts a sua antiga tie- ttIzIes isoladas. ja quo integro	
M	 ti

gviu o presidente da U. D. - 1i1 Mob Franco insistiu Corn a Sr. z'r a limpeza do recep1ente 	 cido the furtara 6 roil cruzei-
pfesidente;	 ao. isto é. Flguelre do urn agrupamento cujos membrRodriguesprimeiro, uniifcar o ponto tie Ncdrigo Mob Franco no senti- Grosso jacto de soluqão de..so- ros. No mOrneflt() cs que Sc	 I	deputado Ehas de Rio Dcce. Naturalmente. o pat- não agern isoladamente. Amanhã, vista da U. D. N. a respeito to do do atender no apolo que the da caustica atingiu em chelo deu 0 fato, José Ecv5	 e	o pr 	 D. Maria AndraSaisa Carrno secretarlo geral; 'mentOr procuiou obter asalna- pretenclo estar corn as meus corn	 , p- assunto, e, em seguidarocurar era dirigido. 	 ,	 curou prender a larpio,Joao Rodrigues Silva tesoureiro; titra dos liberass. Entretanio 

..-j- panheiros	 as vitimas. uma das quals so 	 0 qu
e. certarnente trocare- coordenar corn o do nosso parti- 	 Informou-nos, ainda, o presl- encontra em grave estado. 0 flO ConSeguiu. l'oi iadc alar-c'eputados Odilon Braga. Mateus monte OS cleputados que seguem moe ideiaa a respeito de nossa do o ponto de vista do ('.oliga- lente da U. D. N. que nAo ha fato verificou-se as primeiras ma. 0 que causou panico entre	 Horta

Salomé e Fidelcino Viana, prof. a orientao do ar. Carlos Luz- situacAo.
Joio Franzen oe Lin-: aouas Bar 	 çio. So assim haverã posibiIi. çossi'idado de demover 0 diretor horas da manhâ, antes de se OS passageiros (10 ccdetivo 0	 (D. MARIQUINHAS)
celos e Fauito Alvim.dade de uma volucão em massa. 	 Servico do ?atrimonio Histo . Iniciar o trabalhoW	 Iodrão conseguiu fugir, tomari- 	 Os filhos, qcnio, neros e

Interrogado sobre a finaliciade lrqw
o

	

erito rigoroso sobre os baiho organizado pela SEDAJE e CIII definitivo, a sun nomeaçAo. 	
Pronto SocoLlo. C', em Se-	 HORTA, hoje Falecida, convidam

U	 Entretanto podemos	 afirma' t()	 e Artistico Nacional da ati-	 do rumo ignoradu .	 vitirnaOS TRABALHOS netos de D. MARIA ANDRADE

	

quo a U D. N. apoiará o tra- tuoe que asaumiu: nào aceitar.. 	 Os feridos foram medicados d@ furto, sem outra alternati-
dassas reunOei. que se realizam guida, trans

	

Onel	
pferidos para a San. va, procurou a Poliela, a quo

dos as distritos que. segundo o	 SUCESSOR PRESIDENCIAL 	
ta Casa, onde permanecem sob	

arentes e pessoas do sua
a portas fechadas. informou o • otará eta emancipacào de to-	 pediu	 providenrias. A ciuelxa scus p

foi reduzida a Icrrno	 'Io es- aniizade, para o enterramento ciuede putado Elias do Sousa Carmo,	 dâ 	 idia	 pieceito constitucional, reunain	 cuidados medicos.	 crivão da Especializada.	 sairá hoie. as 16 horas. da Rua low[ i d aecretario da Comissão Executi- Foram vitimas da ocorrencla
Va, que os trabaihos de ontem	 pars esse fim on elementos no-	 Retomando as paiavras do sr. Guilherme Alves Nogueira. do	 Goncalo Alves. 67 (Laqoinhai

ils
-

cesarios.	 Virigilio de Melo Franca, quanlo 15 anos, residente na Rua Dr. INQUEITO S:.BRE 0 1N 	 Por esse ato do caridado c-it, arain sobre assuntos rotlnei- Houve excesso.	 culpados aräo punidos, 	 uNIFIcAcAO DO P. . D. 	 ra' referiu a movirnentaçdo do Vieira Marques, 1052 e Nelson	 CENDIO D fl (>NTiM	 tã. antecipam seas agrac'ecinit'aroll. entre Os quais a aprovacão
do diversos diretorlos udenistas. disse o Chefe de Po ia - Conferência de	

Urn colega procurou auscultr politicos no sentido do recompo- Pereira do Sousa, de 16 anos,
coma Os de Bocaiuva e Extrema. 	 o pensamento do Sr. Virgilio de ron, as suas forças, indagamos morador na Rua São Marcos, 	 Como noticiarnos na edicãa tos. 	 -

Durante as reuniôes. todavia,	 -_	
..	 _______	 te10 Franco accrca de urns oa a que, de positivo, já se poderia 646. Segundo apurou a repor- antcrlor, aos pra1oiros minu-

fo

	

generais	 to publicada par urn orgo da f dizer a respeito da sucessão pre- tagem de 0 DIARIO, as viti- tos do cIstern, rnanifestou-ssligeiramente examinada a SI- jaipronsa belorizontina segundo a I siuencial. Bus a sua resposta:	 mas. embora rnenores, exercem	 Rua da	 na csqu na
violento incendio no rrdio 41	 I

tuaqão politica tanto no piano na-	 RIO, 25 ASEss......A	 a lmprensa, 0 ecrerario da qual novas entendimentos at 55-	 — Tenho a impressão de quo	 da R	 Baja,	 _
,'innnl onma no ntn,1,iflI	 Afleflr	 c if. .1.	 - -

	

-	
na fabrica funcöes d€stinadas	 W1.

	

.---------'	 '	
m	
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UO UUIU	 -	 azenda da Dal`	 . Dantas tariarn processando no sentido da qua1uer previso , 	

tao
que - uluSc	 a - aduitos.	 Guilherme Alves	

1do havermos insistido. flãO COfl-	 antivera	 o.	 t1erais HOca Junior. afirrnou 4u, 0 acôrdo In- uaifjeacao do P. S. D.	 agora, em urn ambiente	 do Noguelra sofreu graves que1 no oils e a Tintuii:ia Vieira. 	 1%iaria ca Ccnc2seguimos obter pormonores sôbre Barbosa e Raimund, 	 Saml,aio, terpartidario, 	 celebrado em seu	 0 ilustre politico ainda desta e no mesrno tempo tao carregado maduras por todo 0 Corpo a Na madrugada do c.ntm foi0 asaunto.	 deciarou o general Lim , Camara. Estado, está oendo fielmente exe vol. não deixou a pergunts son de presagios e mensagens, seria seu estado	 Inspira cuidados,	 Le.ssa Azerec.oA DIVISAO ADMINISTRAT1VA Chefe de Poilcia do r strito Fe- autado. Falou, ainda, a proposi- resposta: 	 ilmeraria. Eritretanto, nao , te- 	 instaurado inquerito SO i llO o Inenquanto que Nelson Pereira deNas reunloes a que aludimos 0 deral 0 Seguinte	 'OS5OS 0fl to da situ nçâo financeira do scu	 — Nessa noticia nada vejo de itho nenhum complexo do Info Sousa re'cebeu a penas forimen-	 -cendio. Prestou doecdes	 (-cENu-:N )

	

-	 -,	 --

E lkorado pelo Ministe'no da Guerra o

U



politicos so n1ov1liieuaLu
tido de recompor as suas forcas.
Tudo, entretanto, pode no ps;-
sar, como acredito, de semplee
1nlào de ensaio. 0 fenômeno. i,
pois, natural a nào merece mao-
rec consideraIôes -

0 CASO RODRIGO MELO
FRANC 0

Solicitado a manifestar-se so-
brE o caso Rodrigo Melo Franco,
disse 0 ilustre politico mineiro:

— Não tenho a menor duvida
uuanto a origeni dos votos. A in-
triga é ,deniasiado rombuda para
que se the ignore .a origeni.

ha dias, urn deputado perrista
ercontrava pars, a rnesnlo caso a
saguinte explicacAo: 0 objetiva
do P. S. D., que foi, certamen-
ta quern votou contra o sr.
cirigo Melo Franco, não deve ser
traduzido como simples demons-
tracão de malquerenca pars corn
o Sr. Milton Campos. E', antes,
u's golpe contra a U. D. N., vi-
ando a dividi-la em funcAo das

futuras eleiçOes governamentais.
Os pessedistas supunham qua a
vi . Rodrigo Melo Franco er

15 açSo. Penso, pois, qie - 110i 1,
é inteiramente inipossivel rns-
%(r-se  0 problenia	 cia sUCCSs:O

presidencial no piano nacional
scm que a U. D. N. influs., e in.
fiva de maneira poderosa.

Indagada sobre as possiveis do-
maiches no sentido da adocSo do
uma candidatura unica, respon-
cicu o Sr. Virgihio de Melo Fran-
en:

— Em relacão s easa tendencia,
en tenho uma tradicSo pessoal a
defender dentro do Partido. Sim,
sou peio candidato unico, desde
oue esse candidato seja cia UDN.

AQUTN.OI
ALPALATE E

CAMISEIRO

0 MELHOR
Rua Rio de Janeiro,

472 - Sobrado

sang ue cia lTilm, Fe iqae ks's
chutlo -

José de Oliveli: clue so on-
contra.va alcoolizado, no Interior
de urn bar, per questão de so
menos entabolou discusso corn
Ademar Tavares da Silva. Em
dado momento os dots hornens
se atracaram em violenta iuta
corporal. Ademar Tavars, Sn-

-tando da faca qua trazia a ciIi-
ta, vibrou cinco golpes contra
seu .adversario, atingindo-lhe a
torax, a cabeca e os membroa
superiore - Transportada para
0 Pronto Socorro, a vttima fol
submetida a mehindrosa inter-
vencão cirurgica, pelo dr Al-
berto Caran, auxiliado palo don-
torando Odilon André. José de
Oliveira conta 39 anos de ida-
de, e casado e morador cia Ca-
choeirinha.

0 crimlnoso, preso apOs a
sangrenta acorrencia e condu-
zido a Pohicia Central, foi au-
tuado em flagrante.

José de Oliveira, lnternou-se
cia enfermaria do Pronto So-
corro, uncle se encontra sob
cuidados medicos.

	 ,, ,,n,	 I	 ,,:.	 ,,c.
qummntliede do -	 SO,))'	 sitar ,im

-'	
dim it	 N	 S

araci( do	 "1	 r	 I	 I
neguida. impu

	

te	 U'	 do Lou Visgen Sc 0 elmS
xou abera a gari	 la ga-'e- capela do Colego Stu, Agostiili
lina, quo foi atinglimi polo logo.	 arnanhà dia 27.
As charnas propalarasi-se corn	 Desde já antecipa sous agrade-
rapidcz. Francisco Aim - is Fires cinrentos)	 35124 x 15
abandonon 0 corned, Para car
o alarma. Quando as soldaclaa
do Corpo de Bomnbites chega-
ram ao local, gr-incle parte do
edificio jáhavia sid' destruida.

	

Os prejuizos	 - ssados polo
Incendio avaliar:ims em 1110
mu cruzeiros.

CAIU DO BAI'IRANCO

Encontra-se internadmi cia en-
fermaria geral do Pronto So-
corro Leonidia Meimeics de 53
anos, solteira rcsidnte can
Santa Efigenia. quo --a tarde
de ontona caiu de uni barran-
co de 3 metros do ejtura, rim-
cebendo ferimerite' gnerahiza-
doe na cabeqa.	 Trarisportada
para o hospital di Polimia, re
cebeu os	 prirneii'os cirativos,
internanclo-se em sc'guida.

Desastre de - aviaça'o em Ipanema

Tenente-Cel. Dr. OsvJ-
do Lessa

AGRADECIMENT() E CON-
VITE

A fanrilia do TENENTE-CORi
'.'EL DR. OSVAI.DU	 LESSA,
o.grriclecendo profundainente	 ass-
sihilizada,	 s pessoas	 de sum'.
ari i zade, auto rid odes, ins ti tu I -

dies e assoCiadles. Os testc'mu
c.hs de pesar e o conforto que
I li, têin dado pelo duro golpe qu
acaba de feel-la, convida a todea
paaa a nhissa que, por alma lu
c:tinto, nmarida celebrar segundo'-
fea, dia 27, as 8,30 so	 alto'-
mO: cia Igreja cia Lourdes.

For mais este ato de aneizade
a aentimento cristão manit'cstst
se u reconhecinianto.

3104

--I

das rnimportanteS	 como eu, julgam que houve ex-	 Inquirido sôbre a sucessão pre-
to entende a d ireção da UDN ml- cessos sendo quo Isso vat ser sidencial. evitou 0 assunto di-
nera que é necessarlo prestigiar convenientement	 esciarecido	 rendo ser muito cedo para se
o trabaiho apresentado pela co- inquerito vat relar tals exec s - tratar disso.
miss5.o de Estudos cia thvisäo sos, se partiram Lt Policia on de

Administrativa	 e Judiciaria c3.o elementos exaltadcii suspetos
EstadO. AGITARAM OS AC)NTE-

Segundo fomos intorniados Os	 CTMENTOS	 VIAS UIINAHJA
deputados udenistas se baterão,
de. modo gerat pela efllanCipacã O	RIO. 25 (1)5 Suursa) — A	 DR. GERALDO W. HEILBUTH

	

dos distritos clue reunarn as con- proposito dos acontecimentos que 	 Edit. M a riana — 40 — Sal a

	

c1i6es exigidas pela let. Identica na madrugada de ontem se pro- 	 413—De 4 as 6—Tel. 2-5413
atitude assumir.o quanto a cria- cessrarn	 na cinelandia, tendo
(t) de distritos.	 dad orlgem a urn cloque entre

NOVA REUNIAO. HOJE	 e1rnentos empenflados fla cam- 	 -

	

panha do petroTeO S contingentes	 io en as ausacoes
As 9 horas dehoje, corn a da policia esp.e 1 ' pod-se re-

iosslvel pLeea CLOS	 e, velar que Os g	 presenues a
Gabriel Passos e Leopoldo Maciel manifestacao rerarn ontem
haverá nova reuniãO da ComissãO corn o General Lima Camara,
Executiva da tJDN ocasiäo em tendo o Chefu de Policia apie-
qua será definitivamente assents.- sentado eMs mesmos elernenzos
cia a orientacAO que deverão as- qua comprovam 	 sobejamente a
surnir, na assernbleia Os depu- 1 presenca de inumeros comunistas
tados udenistas.	 I no conflito. Os quals provocararn

Terminados Os trabaihos dal a desordem. no momento em que
C. E., os seus componentes, a policia contrartou us seus de-
acompanhadoS de dejutadOs do signios de promoverern urn corni-
prirtidO, farSo uma visita de cor- cio contrn as northas da Cons-
dialidade ao Sr. Milton Campos. tituicao.

Assirn sendo as eltas patentes
que partlelparam cia manifeta-
co receberarn as satisfacOes do-

(HonsSIM viSas,	 esclarecendose o ponto
mais	 import-ante da	 quest5o

sécom

	

	 qual seja o da origem do choque
e 0 papel desempenhado pelas

JASP1%) for;as policialS.
A SITUAcAO NA BAHIA

RIO. 25 (Asapress) — Fatari-

j CASA VIENNA
Os melhores precos em arti
gos para homens...- perfunia

Has e bijouterias

±	 BAI-UA, 1044
.,+-+-+-#+ --++-+'+++++++++++

Piano dc	 'vcaçã

	

militar	 -a 1949
BUENOS AIRES. 24 (Al-'?;

	

R-:' 25 (Asapress) - 0 Mi	 Durante a entre' 5 141 colet a

	

nistérit' dc Guerri d ' ulgou 'a	 -histro do mt	 or,	 Borleigh
piano geral de convocedle pared-elarou qua cci a calms no I)'°

0 ano entrante, 	 pelo qual ficaci	 I''spondendo a	 'rguritas de jos

	

convocados Os cidadirs i,rasileirc' 	 relistas Borlc'ngh recusou-se pa

nascidos em	 1930 A classe Sc	 a revelar se 5 governo pedi

	

1929 tambem est c' 'avocado, ex	
Ci a evtradiçc, di' jornahista arns

	

cluindo apenas os qJe iiascc-rarn, 	
1 , 

mPhCadI	 n

	nesse ano, no Rio Grande do Sit!.	 qua reside mU	 ns-
	Santa Catarina, Pardua. 'inas G	 minds nada saber a bra novas pri

	

rais e Espirito Santo. 	 -

STJCIJRSAL DE LO HOPIZONTE

DEPARTAMEN C OMECiAL:
Direção de MIRANDA E CATR0

/Av. Afon Pna, 941 - 40 and. - Edif. Stll
America - FONE 2-0652

"PAR 1AMEN TO.E NOTKIA$:
Direçao de JOSIZ MND0N( A

lua Beii'iardo Guimaies, 85 -- Fone 2-12

OSI !h'sri-

Razôes da proibicão do funcionamento da nova
"re1igio" do ex-bispo c' Maura - Pronuncia-
mento do Presidente da Republica sobre o

ss'mto	 --

RIO, 5 IDa Sueursal. pelo te- ! , ca Brasileira, corn as mesmas In-
h-lone) - 0 cardcal d. Jaime Ca- sin1as, as mesmas vestes, o mes
mara'> arcebispo do Rio de Janei- mc, rito daquela.
ro. em 25 de junho, de 48, diriiu- 0 parecer do consuitor geral d
se ao presidente da Republica em Rrpuhlica diz qua a Constituicao
memorial dizendo que a Igreja Ca- assegura os dois direitos: 0 de It-,
Ilica Apo,stólica Brasileira, funda- herdade de crenca a o de liberda-
cia pelo ex-hispo de Maura, Sr. de de exerciclo de culto, citancto
Carlos Duarte da Costa, tern re- tratadistas a a luris prude ncla do
vestidO sue atividade da rnalicio- Sc'premo Tribunal Federal.

'ia intensSo de causar	 confusSo	 0 S.T.F. ratificou em acor-
entre os fiéis católicos apostolicos d5o, cm 1946. 	 a	 proibic3o do
romarios, dificultando desta for- Chefe cia Policla feita a urna pro-
ma o direito qua the assegura a cissSo qua os kyotos de Sao e-
ConstitutcSo, de livre exercicio de I LastiSo pretendiam levar a eleito
sea profiss5o reliqiosa -	 em Bangu, mediante requlsic5o de

Assirn, 0 culto, as vestes ein- autoridades eclesiasticas qua a ala
;qnias, os abs como battsrno, cc opunha.

crisma, casamento, prociss5o. mis- E em acordSo de 1917, julgan-
so, bencSo. tudo obedece ao inca- do o pedido da Igreja Braslleira
tao objetivo de confundir a Igra. em Itahira, decidiu ser justificâvel
a Católica	 Apostólica Roroana, a intc-rvenc0o das autoridades p0
ir dicional no Brasil, corn a no- licials evitando a projetada pro-
Va iqreja, o qua cc comprova corn ciss5o. qua pretendia	 rcalizar-se

	

a revista cA Luta, orgSo da lgro 	 arm autorizacSo do Igreja Cat('Ii'

	

ço Catóiica Apostólica Brasil eira.	 Apotólca Romana.

	

0 Presidente da Republica enca-	 Apreciando 0 caso em csw i.

	

inhou o memorial em apreco ao	 (Continua na ID pa, I

ec naultor geral da Republica dr I - --
icroldo ValadSo. qua em longo LOTERIA FEDERAL

	-arecer concluiu que cabe a dtiO	 ilesultado cia extração de o-
ede civil, no cxercicio do podei tm fornecido polo Campeãn

	

policia, assegurar o livre e':r- 	 ve
,
nida	 -

	

co do culto da Igreja Caioii	 I,

	

postólica Rornana, lmpedinct. c	 1502 Rio ...... . (lOOt I1.

	

clesrespeito ou a pertc rba o Jo	 200. 06 (;.
icsmo cuto. através cia manhs- 1 'u1 S. P a ulo	 ..	 1(I( tIne 1

taOaS exU'rnas comb proc1ssO.s	 U., S Paulo ..
i'ssas campais.	 quando pratca	 U7(U ('aSias ...	 60,0000,1

pela lyreja Catctltca Ap.	 liuximea: I m:iihSo a

CHOCOU-SE 'C-';' - 5. 0
Mon' ( ,

	

Em clado monte ti	 avião
afastou,se do penman cia ci-
dade, e, voando a gel na al-
turn. foi do enc-emItr - ', ) Pico
do urn noI'ro ciii qm: S-s cho-
con violentamemmtc . apace-
lhq preuS'aitou-so tip `1'  e, ens
seguida. -,acendioii-sa,

Minutos depois ciim Seva cia
cidade a noticia de tilscastre.
Varias pessoas. ititummi ' C dm5

	tcidades p0110mb, di	 - m1---mc'
então para 0 local a etca do

I 3 quilornetros da i i
0. sr.	 Edwaldo Miranda, e
ado comb passageiro o advo- 	 MORTE 17101.111.1  , I;
do dr. Jardyr Silva. saiu de i	 g in consequencia do ' rastre,

laihuassu', corn destino 0. o photo e o passageird C' aviéo
pi d n ilma. Após 90 rntnutos di' tiveram morte hoiiv	 Os cor-
60, 0 aparelho sobrevoava a pos das	 vitimas 0 , . : .̂ !dOs a
id-ide. Dada a intensa cerra- carbonizados, estivarl quase
ilo a a hora adiantda, 0 pi - irrecanheciveis. 0 a) rIho si-
to não conseguiu localizar u nistrado foi completer ' eats des-

ampo de pouSo.	 truido pelas chamne, - reatandO
A populacão de Ipanema, no- apenas o asqueleto le, fei'i'os

ando que o aviador estava eni retoi-cidos. 	 Reniom'c'rn Be os
il'i-u!dades, toniou a iniciativa cadavereS pars a eidrl il C real!-

mipagar as luzes das casas. zando -se o enteni 1 'it'rtO na
tilt qua' a iluminacão dos rua	 rnanhã seguinte -
o totnasse mats forte. o qua 	 Todas as providnimc ,.e neces-
oti -via	 facilitar a aterrisSa- sarias foram tonaadus col(: dale-
en, Tudo, porém, foi inutil	 gado especial do Ipa..sma. Ca-
)mmvta-se o ruido do motor, Sam pitão Edson Teixeira 'rar,Co.

-

SANATORIO SANTA MART A
l'i-atamc-rtO moderno da tuberculose — Ambiente p

pouso — Mimentacão saudavel — Raios X
Direc5o niédica do dr. LAURY TAVARES — Foot, 2

RUA CAMPOS SALES, 412 — Bonde Gamck:r
- —'-'-.-.-------	 -

t
Elmira - Neuenschwan-

der - Goetze
2.9 ANIVEIISARJO

A familia da inesquecivel al
cida convida aos parentax e anti-
gos para assistirem a missa quo
sera celabrada, segunda-feira,
cia 27, as sate horas, cia Igreja
São Jo56, to altar de Nossa Be-
almara Eta Conceição.

x 26

t .-
Pe. Caetano Braarn
MIS.SA DE SETIMO DIA
Os padres Redentorislas CI O

ConventO dc S. José agrodecen'L
pentrorados aos I lOis da Paroqula
de S. José a a seus amigos as
mrmmufestacOes cia pesar que thea
fia:nm per ocasiao do faleci-
asic-i de seu confrade. 0 ReVmO.
Pi Caetano Broam, antigo de
S. José, e os convidam a assis-
tlrem a missa de sOtimo din que
acre celebrada amanhã seguil-
da-feira, As 7 horas, ao altar-
mr

.
 da Mtriz de S. José.
Antecipadalne lite agradeec ri.

JASPEOL limpa . dâ
brUho, ,em arranhar. JAS-
PEOL nao deixa ,nau goito.
J5PEOL pora copes, co-
sinhas, baniteirOs, marmo
res, etc.

(ContinuacSo	 pagina)

é que afirmam Os cit'uios anleri-
canos bern Inforrnabs qua Os
ER. 1713. não exitarlam em
apclar a Noruega e parace qua
tambdm a Inglaterra e Franca
se mostram favoraveis e esse
pais, tanto mais que a Holan-
cia já figurcu no Consetho de
Scguranca. Os,.FIE. tm espe-
rain conhceer 'a candidato d
America Latina Para se pronUn-
clar votando provavelmente
tsn-mbém pelo candidato dos pal-
si's ortente médio Para eubsti-
tulr it SIrla, entretanto multos
setores apolam a India, a acre-
dita-se que a	 Inglaterra	 Se
naostre
Pais clue. no ano passado. do-
eisr, 1 u em favcr cia LTcrania

Expiron tah(m o mandato
de sets membro i: seguintes do
Conseiho Fcc mcI1,mO Social:
tiranca. China. Chili'. Peru Ca-
nadá e Holanda. 0 restS adO
des eleleôes	 do Coriseiho	 do
Seguranca terSo certamenie
grande tnfuencia soi;re as do
Conseiho Econemico Social.

I Recuscii'-se a
reor

Igreja	 e näo tern
culto A60

 reivindicar
t;;aJs-	 da

socedade local
pil-oto não conseguiu localizar o ca4.io de

pouso - Como ocorreu o acideni
(ais urn desastre de aviaqão 1 contudo poder-se p i	 ii a to-
ificoU-se em Minas, decta ta do avião.
era arredores do Ipanama.

ra da Mata, perdendo a vida 	 -
is pessoas, 0 sinistro, quo
rrcu s primeiras horns da
Ii' de sexta-feira ultima, en-
en familias antigas e con-
t idas daquela cidade e can-
I eonaternacião geral.

RRAcIAO E POUCA LUZ

Segundo correrpond€flCia rece-
cIa pot 0 DIARIO, o desastre

den da settliinte maneirl1
Cerca das 17 horas do ante-
atom, o aviâo de prefixo D---B
-V rilntiido nor seu ciroi'i6ta-

3921 ,

RUBEM VIEIRA DE
ARAUJO

AGRADFCIMENTO E CONV1Tii
Jose Olinrpio Vieira e fanlia,

j,cofundamente sensibilizados sOul
ageadacer a todos que pessoat-
ircnte, por carta ou telegram's
os confortararn pot ocasião do
falceimento de seu querido filho
II1IBEM e os convidam para as-
siatirens a missa de 7.' cia que,
era sufragio cia sua alma, man -
lam cclebrar no dia 28 do cor-
rer,te as 7 hora na Igreja '1
Santa Teresa.	 3115 mx 2(1
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icipa
)utra ,

er montada em SEIo*
a ca '\dade de dez
barr &&ios.

S

s créditos que seräo
)elo Banco do Brasil,

cx comentar, embora
escrito neste mesmo

que as firmas em
D dispunham de Ca-
rite para a aquisiçäo
s. Entretanto, 0 Con-
nal do Petróieo deu
acäo para funcionar.
irdo, quando se sabe
ss ordinârias e nomi-
companhias c - am
blicamente.
)S itens a. b

;undo testemunho do
o Govérno, em Fran-
* TRES BILIOES DE
Com éste dinheiro,
ge1ado — adquirire-
fino e 45.000 bar-
NOv TA locomoti-

ROTA de navios tair
da materiais de am-
i a refinaria qus está
ida no Bahia. Ignoro
cada icicomotiva, de
eiro ou o preco da
lana. Acredito, p0-
e tudo isto for corn
ilão haratIssimo, mes-
eremos de dispender
ca alguns milhOos de

nao ser que Os flO-
cada urn nada mais

1 cruzeiros, o que é
mo absurdo, as loco-
tern dez mil cruzeiros

que e urn disparate
e a .big. r
senteada p	 'an-
esperar muito e urn
xtualmente atravessa

econOmica de nua

Cy,'ln e m- . .. . .... S. *5 5 SSS

SALVYF

................I

Internaciona1ismo Hc
lores alieniqenas — T
e da U.R.S.S. — Ea
problema da Censura
domInio dos us filr
lismo, neutralidade cr
do pñblico — Quanti
ültima parte da discus!

- II -
0 cineasno e o cinecn

cluern hoje sua discussc
da no nOxnero anterioi
semanOrio:

Continxo a a
,ao existe ciner
rtante que o do

cop E, neste, o
ianque ocupa 0 pnimeirc
Grande povo, o norte-am
Os seus filmes säo os m
ressantes; Os seus artistas
Ihores !.

PAULO	 entem
amigo ignora Os
artistos, diretores e técn
Hollywood sOo estrangeir
e? Pois, sem querer desf
pôvo americono, a quen

poder de persuasEio do
que se folseia o sentidc
oem esquerda, que oem
pensomento conservodor.
dessa realidode é que a
atuondo no planificacão
aos quois resistem obstir
'tuois, corn o socrificio s
virtudes tendem a se c
prçOi	 350 resistência
é prc x pelos mesm
brutc'Edcde e de obscur
ram a guerra. 0 povo
Sobe que o foscismo n
males que ele próprio en
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q-

^ular

:ialismonos respecti-

e bas - a concepcäo
forca. e igualmente

?mocracia popular.?
lamento teórico dessas
de grupos que se

istas tanto urn coma

evidentemente de Va-
interpretacäo do pen-
Marx e Engels quan-

de govérno transitório
tema capitalista e 0
Trata-se de interpre-

rsas da .ditadura do

igels - assinalc; Sta-
is formularam -
iitaduro do pro.
eio de domina(;
)roletariado e s.orno
a derrubar o poder
pela violéncia. Lenin

Poder dos Soviets
estatal da ditaduro

iado 'i Riissia., C
titrof staca que
paSsorri ao sacia)ismo
prio carninho. - afir-

encontra plena jus-
lei do .desenvolvj-

lual do capitaiismd..
r Lenin.

populares anti-las-
aises em que atingi-
Sr reconheceram nos

* * * *
tanto assim que 0

s de uma vez, para
>; 2) No galpe de 10
tava aliado aa crene-
igiram no senti ,-de
itegralista B: ira,
i; 3) Plinio So. jado,
.polaca., indo ao en-
0 teve, tambem, essa
tempo de 48 horas,

005030 staio

PAULO - Sim, aindt
Quando chegor o tern
abr)ir pode estar
..ens , 'e cinema 16
pareto,	 eita nurn sent
cern aspas... Basta c::
a inica Censura do
.tterdita fumes por INS

CIA ARTISTICA.
Bronco., urn .Naboncsc
.Folias Cariocas. lá
exibidos.

PEDRO - V. ucha qus
rusa é culpada pela insist
artlstica geral do cinema
do capitalista? Serd a
a ctulpada par aquilo
chama de .crise de
cia?.

PAULO - A pad a,
dos culpados pelo fe
Apenas i.m...

PEDRO - Quais seH
tros ?

PAULO - Os financtis
produtores, os exibidoro,
retores, as cirtistas , o c

ate o prdpria pitblico
CAUSAS E CONSEQU
PEDRO - Par que cd

dos as jabricantes, os ox.
PAULO - Os linanc

que enxergani no Cineos:'
urna maneira fácil d-
nheiro. Os pradutore-:

ubestimam
a,__	 exibidoras.
ens	 ideracäo o fri -cs
e ii, electual que do
dereçn a todos as esfr:t
vém a rita camo excI:s,
cadoria, produto de vcrs
exibidores, na ânsia
cirnento répido, peten-'ccs
cer a goi'o do	 lico
a aprova;äo de imes tiE
capacidarie de compress-
mass a.

PEDRO - E os artirttiss
tares, em que são cupo

PAULO - Os diretor'
individualisrno acendrcHo
dade pessoal confundcics
berdade de trabaiho NiEs
ganisam contra as
resses dos industriais. Ac-

situaçéo sem luta. Ultirr
é que nos Estados Unid
começaram a se rebelor c-
trustes, formando suas

••• S 55• 555555. e

ci seguida, arrumadi-
'abletes de cco1ate,

-3m inlame nor U undos
sr. Durival d- :i ,
so viaja em w.. .tove1

=a se deu ao trabalho
as plataformccs das

C. Pedro II e Franciscc
dora de afluéncia de

cs 6 mesma hora em
infelizes subordinados
tie volta ao seu br

crivacöes.., 0 Sr. Brito
tie se traja corn apuro,
ente, nOo deseja athar-
Icaisano.

UE COMENTARIOS?

siepois " assumir a di-
Centro Brasil, 0 Sr.
e Brito e Silva foi in-
cecao .0 que se diz:.,
Carioca,. Em seguida,
matutino publicou a

ccrrta, que Ihe fOra en-
o tie Janeiro, 22 de ju-
948 - Sr. Redator do
r:oca - Saudacôes -

brilhante matutino,
is0O de hoje, na secäo
se diz. - publicado
nota:

C diretor dci Central do
:c:1U seu prOprio nome
o gratificaçôes corn 6

sos mensais. - - ores-
Ministério,
em prestar	 S
'esclarecimei., .

Central, genera,	 An-
so e Silva, dotado dos

otnibutas âe civisma e
seria incapaz de to-

cc iniciativa. 0 que
ecime'-	 foi o seguinte:
o ge	 al, convidado
otir o cargo de diretor

nOo hesitou em pres-
r-erviços ao Ministério

so cargo, tendo, embora,
o que desempenhava,
semunerado como dire

Santos a Jundial.
o prejuizo que éle

resolveu, entäo,
- .' fério,	 par iniciativa
= - citar ao excelentissi-

presidente do RepO-
is sidéncia referida, que
rigir, em porte, tal si-

Pantaleäo José Pinto
chefe do gabinete..

'51550, para que comen-
-Icc bem que ser-c justo
cc o seguirC - ende
-i-mo do Sr. Duiai de
tic? E que tern os co

corn essas trocas
CU 'TIOflOS

Q
RA, acontece que
dia aziago da I
viduo chamado -

terras de Espanha Au
oprtunidade parque
nhecido par General 1
neira espetacular a le
se no solo, rr	 'rado
de urn aviOo '.viden
poder no Espanho,
defender a catolicismc
zismo de Hitler e no
defender o nacionalisn
miliondrio para defer
apoiado numa falange
a cultura, chefiando
morte, estrupo, torturat
guindria, ésse indivIdit
feito outra coisa senOc
fame ou motor pelas a
essa Espanha que to
de Cervantes e de Gc
de Antonio Machado,
'sho l s, dos guitarras

- -	 .caedassegu
Id' - .s floridos, das
niL c.isis asturionos, di
tas marItimas, viva,
fascinante, passou a
ares de masmorra e
paver, batida pela fom
do caudilho, humilhadc
latifundidrio F sacic
falange de bi .s inc
crOpole de almas tript
odiosa do ditador, cc
de Sancho Panca e
retardado mental. Par
cito, estao as rnouras,
estd o capitalismo nort
cirgentdrios ingleses.
isso, o ditador todo pa
enviodo pelo provider
da destruicOo dos infi
Se corn a própria sQml
face refletido nos esp
lado, desanda oos be:

vesse preso, arneacac
suje d pena de mo

- 'far..aem aas camu:
criticar as violéncias I
a um jornolista brasil
c:sddcics H0 cnit:s-ir r

0. Far
•SS.4'.S5S....55iI



F
CI num cdbado
red, par clever

miope, perguntou-me:
coma tratario a Inte
rdpida: Fuzilavci-or
r,äo gostou/ '\gitou-
comecou a	 ,envclv
regime democrdtico.
peito, e liberdade a
Citou muito a demo
padrrio no seu enten
guerra, respeitaVa a!
que achavam que cc -
as moos livres crc:
e seus parceiroc
nistas clmericanos -
esforco do guerra
Coughlin e tanto cu
conversa esverdeada
por estar em cocci
lazer estas trés d
Salgado sempre
-i "-iri de urn c:

r a Minister
del0denc

I oo foi ouvido sal
icsse, desautorizar
totouitdrici.

Em principio, a
cistos. Sempre qr
verdes, näo perc
quando o	 ro
Contesto lori...rnc:
adeptos do Acdc
verdade histórica
de Getulio. Ao
Teve entendiment
paldcio. Eis a pr:
Plinio a Getulbo)
V. Excia. me decic
fechanda Os partic
corn essa providC'
de fato no Estado
que a Acão Inte'
atingida pelo decre:
tido desde o dia 11
V. Excia. dar-me es
convite que anteriori
o lugar de Ministro d

A	 ,

,A-SE UMA NEGAçAO (DM0 ADMINISTRADOR
AL DE BRITO E SILVA - CENSURA A IMPRE?
PELO PEQUENINO E REACIONARIO VALTER

FALIDA A DESGRAADA FERRO VIA — SALAR
E A TOTAGEM NOS CORREDORES DA IaSTA(
II _'-J DIRETOR NAO DESEJA AMARFA. .AAR

SANO>) -- PARA QUE COMENTARIOS?

ma

Como se viaja num trem da Central do Brasil

rativamente - Sei, par	 cia de 105 milhöes de
para conhirmar estas ris-	 pagando par essa divic

que o seu -deficit- mud
	 de urn par cento, ou

cerca de 240 milhôes de ,J
	

rnilhäo e cinquenta rni
quo dove rio comércio - 	 por sizes.

adamente 700 -"':,es e	 - eferência a
de Aposentador. e Pen-	 can	 uas, urn elemer

s ferrovidrios a irncortân-	 rnente ligada 00 ST.
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DO OR 'U'1ESTA
Reportagelft de BARBOSA NASCIMENTO - Exclua

xqueado em sua boa fé
-s em deturpar os fcitos.
1a é que só a impunidade
entes em que se viram
enerais do Exército. E se

ningu"i poderd prever
dos Cr.	 osos do Policia

Os FALANGISTAS

em estudante baiono que
ente e do qual fui o pri-

jd se encontra em liber
has de detencäo era terras
I foi ao govérno brasileiro

favor. das autoridades
ter praticado o nefando

guns prospectos de critica
deroso caudilho espanhol,
ho vi olentarnente de bordo
rsava rio solo ptri dep'
icional de que
presentacEio br,	 :a, e
neaça de process.. p
ôrdo corn leis fasciras.
sar Morel, ésse irrequieto
tanto sucesso tem alcan

ia pofissuo, tivera do pas-
panha, só não sendo preso
sventur'	 Ti as autoridades

que destróem inteiramente
.jsadores de Franco, quanto
e do respeito aos direitos
dilho teria implantado no

iros castumam afirmar que
cista, sob verdadeira dita-
tos eles tern alguma iazäo,
lo otualmente no Brasil o
erseguidos e acuados quo
legal o Partido Comunistci,
o que mais se ye, porém,
cerroda e conturidente i

particularmente, ao chefe
e ridicularizado de todas
ate hoje ndo Ioi ninguem

iver feito tais cr11 as.
Franco, urn estu o e for-
iris suspeitado d conciuzir
etos contra a caudilho, é

urn navia brasileiro e con-
ribs e dias. E näo hera o
)rasibeira, talvez ainda est-
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'ictor Turin, Victor Eisi-
arco Donscoi, A.exandro
Pave! Bajov, Iv 5T Keller,
orov, I. Savc - o, V.
Olga Preobra, ' sia e
itros.

- Isso me recorda: V.
e não havia estrelismo
sta. A igualdade sera
integralmente? Os bons
as esforcados, os inter-
inceros de papeis mais
gcnharão em salàrios e
as 0 mesmo que Os sim-
irantes da massci coral?
) - So urn imbecil pen
.sie modo. Como V. sabe,
.S-.S. ainda não existe
no. 0 que existe ern
rogres- a socialisnio.
seracäo 0egue 0 princi-

coda urn, segundo sua
xde; a coda urn, segun-
rabalho. Logo, o artista
cnico tern direito a urn
garantido e rernunerado

'do corn a espécie 'do
Além diso, no caso par-
o cinema, corno em qua!-
tra orte, os profissionais
destacaxn em determina-
éis são condecorados e
oiicialrnente em oôda a

ou em tôda a União,
o caso. Dal surge c
a tentativa de nerfai

Istico desenvo'
a entre colegas,\ ca-
de artes, nos te ,, de
s e nas universiLdes
cirema recruta colobora-
opazes de assegurar a

ideológica e o valor or-
s lirmes, e nos próprios
Uma irande coisa a

o
) - Para a exatiddo
a. a Censura soviética
bastante rigorosa, não?

) - Nào mais do que nos
apitalisfcss. Na U.R.S.S,
iente, de fato a Censura
so, visando as elementos
volucionários. E nos Es-
nidos, por exemplo? 0
inematogrdfico é urn fe-
curioso, nao somente

Dersegue tudo que existe
a e corajoso numa arte
to promete, rnas porque
rsonagern e suficiente-
)rte,, consagrado pela lei

apoio do dinheiro, dos
Drantes e do Igre' Para
ncamente, a C" 'to
limo dos maiore stini-
ritadas pelo homem. Aqui
hinal...
) - Mas ela existe no

PANFLET(w----uwu- r
regimes que implan
nova democracja -
cia p.pjilar. A dem
pulç, assirn uma
do st ura do prolet
de que so propöe a
fascismo pelos seus
e a edificar o social!:
tanto, o rnesrno Dimi
democracia popular ci
listo nem soviética. E
sagerri do democracli
lismo. Elo cria as cc
voraveis rio desenvol
socialismo por urn r
lutas e de traboiho.
passa 00 socialisrno p
prios caminhos. A vc
dernocracia popular
passagern ton' '-Se p
a ditadura A .xoletc

Notarn-se of visivel:
lidades teóricas A
popular - se pretenc
dernocracia popular,
realizar reforrnos net
insolisrnavel irnplanta
cialisma - h6-de ser
do proletariado, que
mais elevado de dei
fórma do democracic
que exprime os mt
maiaria (dos exploi
oposicão a dernocra
lista, que exprirne 0:

do n'.inoia (dos exp
1dequenaU

prolongado e
ia ditadura

riado teve loses dive
as do camunismo
da época das inter
dos pIanos quinquE
raro, otribue-se a pi'
do derrubada '½ cza
desapropriaçc
suidoras e do rechass
intervencöes estrange
o perIodo da ditadu
letariado, que, efetiva
so o do organizaçãc
crocia socialista ap
uma reforma constitu
tretanto, ho apenas
longo duracOo no U
tica desto forma de g
sitOrio entre 0 capit
comunismo, por moti
mente estudados, tai
bretudo seu antigo a
trial e cérco capitalisi

Portanto, parece-no
pressodo erroneamen
dirig -ste da antiga
nal ..	 itindo que a
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ção alienigena em seu
Cordeiro de Farias, que

Rio Grande do Sul e que
expurgo dessas zonas

tx, conk wu-se impres-
to dess	 udaciosa mlii-
on causas imediatas
além das afinidades

dismo corn a tradiciana-
C afirmou que .opor-sa
gião colonial no sul do
contra a Pátria, e criar
tam pela sua nacianali
ãa contra o Brasil..
de juiho) Edmar Morel

rnai a invasãa do pals
internacional e pergun-

n rearticulacão do nazis-
cioriar a integralismo?.
nao e comprovou-o corn

xrnentada exposicão que
convencer a	 -

vitalissima qu
Os nazi-germ&nic
s, nãmeros e names por
pressionante reportagem,
ois completa indiferença.
to, ainda em Diretrizes.,
Eflte depoimento sobre a
Garnoda corn a Sigma..
O iflS' 'itIssimo Livro
Estado iorte-americano,

o teve em nossos meios
de Athayde, presidente

ra, tern mais de uma vez
nossas autoridades sobre
o, enquanto a SAB,
tronco sigmóide - incita
ordem e prega aberta e
s e muras do cidade o

os politicos.
a noticia da fundação,

ganizacäo anti-comunista
composta de sãditos de

a de influéncia soviético,
la .libertacão dos povos
se ainda qualquer pro-
lades sobre essa socie-
nunciado de suns iigens
mir-se que nenh	 ' res-

terão escapado para evi-
pósito dominante e muito
ar preisamerite as forcas
igarosa olensiva contra o

Clara, a Govérno terd
car o negócio. Assim
no Me'a.gem, e coma
tm -ado mais n
umo c,i a de aritmétic
ta.. Mas näo é so i
por canto dos recursos
'.cis inconversiveis, ser
do a equipomenta ne
construcOa do oleodul
São Paulo, a ser eXpl(
Estrada de Ferro Sant
de propriedade da Ur
tim de habilitar a Tes
embolsar a Banco do E
utilizaçOo desses soldo
o presidente Dutra jO
dispOndio da primeira
tal tim

Na Mensag' aludi
sidente Dutra jere a
so a transposiçãa arc
sem ocrOscima de nen
pesa, da dotacãa coi
Anexa n. 9 23, referen
quema financeiro do P
a qual deveria can
1949, as .Recursos C
rias. próprios do Citc
Bessalta a Mensagem
tai de sessenta milhô
zeiros dos despesas d
ernpréstimos previstos
.Datacöes Diversas.,
se justifica, pais lOra
em c'r)erocOes que 5

o carrente an
se depreend

fort. a uma confus
em torno do solução d
e é o prOprio Govérr
faz. Seu matutino otis
ca a exposiçãa de mat
a Mensagern, e par
iusão se tornr mais
Vejamos:

Refenindo-se a aqi
navios-tanques, a exi
que a valor corresp
esta aquisicãa que

U
•	 * DEMO,
S•	 moCraCi
•	 McCrimmor•
•	 que insistiu
•	 A vItir
S
•	 votou, dois
•	 que prendei
••	 procurando
a	 'áticas da•

que baseou
Sa ao program
S
U



PA NFLE TO

OLEI
SEMA

COLA

NADA

DAS-
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UALQUER brasileiro
ternente forte para
sern sentirnentalj,

ealidod ambiente dest€
-	 ternamente e

esp	 , chegarà fac
cor de que somos
caiporo. Axiornatjcarnen-
ra, pois urn pals coma é
quem a Natureza foi e
mente pródiga, que, chec
contestavel estado de pe
que nos encontros, n
ter seu povo d	 utra
considerado.

Durante o regime par
desabafavamos sobre a
as nossas màguas. Clan
sempre que nos sabiai
do circulo de escuta da
ka do senador Muller,
Parlamento em que as n
presentarites levassem a
tivo os brados da nosec
tiosa vida, a fim de c
solucionasse os problem
prementes da coletividac

0 relógio do tempo c
o dia D do Estado Novc
cdo lot convocada as ur
geu seus representantes
gime d 'iocr6tico entrou
no fun 'a'nento. 0 p0'
de otirn io, comecou a
dele remédio para os sei
infindavis. Päo, transp
trucco, higiene, saldrios
proporcionassem urn r

'a
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Tres Bispos desmas-
caram o Vaticano:

....	 0 Ex .Biuipo de Maura
0 Bispo de Bjakovo
e 0 Bispo de Autui

M RI
	 F'
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IGREJA
CATOLJCA

APOSTOUCA
BRASILEIRA(

I

ORIENTAç01E DIRECO ESPIRITUAL
	 •	 ORIENTAçAO E. DIRçAO 1EMPOThL

(REGDENTO$ DOS VARIOS . CULTOS)
	

ESIATUTOS DOS \.,RIOS CULTOS )

rd

FSUPREMO CONSELHO NACIONAL

-I
-__—(CULTOS REUNIDOS )

CONFEOERACAO	 CONFEDERAQAO NA -
NACIONA1. DOS	 CIONAL OAS CONIS-
BlS.DOS (dV.	 NOES ADEIINISTRAT
)$	 (J

GRANDES CONSELHOS ESOUS
CULTOS REUNIDOS)

FEDERAMES

' 1.1 SOES ADMINISTRAT

CONQELMUO r.iuriiGIPAIS

(cULTOS REUNIDOS )

COMISSOES ADMI -
alspos	 NISTRATIVAS MUM-

(	 .	 1t(	 CIPAIS. (d

[ocoNos

CONSEU405 CISTRITAIS	 4
( CULTOS REUNIDOS)

COMI$SOES A4I-
PRESBITEROS	 NISTRAT1VAS 01$-
(arn.	 TRITAIS I

QUADRO SOCIAL
-	 (CULTOS

E	 CONTRIBUINTES E BEWMENTES 1
[	 ( 

DOS VIiRIOS GULTOS ) 	 (05V4F109 CUITQS

A	 -	 -- 	 -
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 - Bases das Igrejas Cato' licas Apostólicas Nacionai
Os cuitos das Igrejas Católicas ApostOliCas NaclO-

ymis devern ter, separadas, suas organizaçOes de ca-rater
exciusivamente religiosas ou culturais, das exclUS1Va
mente socinis e, definidas as atribulides de urn ou de
outro setor. 0 setor religioso, que cuida do esP IritO efli
relaüo ao culto divino, dove ser distinguido, tanto
quanto possivel das cogitaçes socials do setor rela-
cionado corn a irnediata preservao e ben-i estar da
inatéria, incluida a parte social e educacional leigas.

CONSJDEJiANDO quo o culto religioso varia ape-
nas em funcäo da mentalidade e do espIrito individual
do reeeptividacle do Ser Humano e do mejo em que iNe
so desenvolve;

CONSIDERANDO que obedecidos os preceitOs ens-
taos "Arnal-vos uns aos outros" e "Não faccas, flem,
deiseis que facani, ao prOsi-nio, o que ndo quereis QlLe
vos facanb", todas as religiOes, seltas, doutrinas e cul-
tos podem ser reunida5 o unificadas;

CONSIDERANDO, corno devem ser considerados,
CG-tOlicos a todos aquCIes quo propagam, ou apenas se-
guem, Os ensinamentos do Cristo, ainda quo os atri-
buam a outros pregadores;

ACOLHEM as Igrejas CatOlicas ApostOlicas Nacio..
nals, concedendo 0 presbiteriado e -transmitindo o apos-'
tolado enistäo a todos Os que, portadore 5 de urn pro-
sente digno, sincera, tiel e honestarnente desejem dedi-
car sua vida propagao ddsses principios bãsicos de
eolidariedade humana, embora discordern quanto a for-
mula cultual ou interpretiya para atingir os seus de.
sIgnio5 sublimes.

As Igrejas CatOlicas ApostOlicas Nacionais deverdo
sempre, pelos seus Supremos Conselhos, seguir pan-
pa.ssu a evoluião, social, politica e econOmica dos poises
em quo se encontrem, buscando evoluir sempre em
busca da VERDADE.

A organizacão administrativa das Igrejas Catolicas
ApostOlicas Nacionais deve ser adaptada as rjiyjSOes
territoriai5 dos diversos paises, a exemplo do easo bra-
sileiro, cuja eequematização anexamos ao lado.
PROJETO DE ESTRUTURA DA IGREJA CATOLICA

APOSTOLICA BRASILEIRA

•	 (Vide esquerna anexo)
Atualmente, em face da djvisão territorial do Bra-

all, a I.C,A.B, está constituida por 5 grande organis-.
mos, repousando todos nos dois postulados CriStdOs
bdsicos das Igrejas CatOlicas ApostOlicas Nacionais e,
sustentado5 e dirigidos demoeràticamente, pela vontade
da rnaionia dos associados, de vez que, nas Igrejas Ca-
tOlicas ApostOlicas Nacionais a "voz do povo, conside-
rada em conjunto, 6 a VOZ- de Deus".
I - Ortentacdo e Direçdo Espiritual e Temporal do
•	 I.C'.A.B.

1) Os representantes religiosos e administratiVOs
do cada cUlto, na Confederacäo Nacional dos Bispados
do seu eulto, assirn que êle seja reconhecido e filiado,
promoverào, respectivamente, a confecäo dos regimen-
tos do 0RIENTAcA0 E DIREçAO ESPIRITUAL de
mu setor, bern assirn, como a elaboraç5.o dos estatutos
de ORIENTA(2AO TEMPORAL atinente ao culto que
repreen tarn.

2) Os representantes religiosos e administratiVOs
de todos os cultos farão parte conjunta dos Supremos

ônse1hos - Nacionais, dos Grandes Conseihos Estaduais
doe Conseihos Municipals, dos ConsOihOs Distritais e
do Quadro Social da I. C. A. B.

3) Os representantes religiosos dos cultos diver-
sos farào parte, separada, das respectivas Confedera-
çdes e Federades dos Bispados, dos Bispados em si
dos Presbiterlados e dos Diacpnados.

4) Os representantes, leigosk athniflistrdtltos, (105
cultos diversos farão parte, separada, das Confedera
des, e Federacdes das Comiss(3es Adniinistrati yas c

das Comiesdes Administrativas Municipas e Distritais.
5) 0 Quadro Social da	 em TODOS oz

cultos, sera constitUld0 de:
-	 a) DiscIpuio3 - (Os seguidoles dos VCtrios cultos),

b) Veneficidveis - (todos 05 sores humanos que1

na junisdito de qualquer o a religiosa ou social da
I.C.A.B. neeessiem e neco i-am ao seu auxilie moral

ou material, embora nãu :gam a nenhum dos eultOS
filiados.

C) Contribuintes - (Os que, periodica e ec0000hl-
mente auxilieni obras religiusas ou socials dos diver-
Bus cultos da I.C.A.B. ou da I.t.A.B., no seu eon-
junto).

d) Bcneficentcs - (os que, csporãdica, e Ceo.
nornicarnente auxiliem as obras religi&was OU Socials dOo
diversos cultos da LC.A.B. 0 - do 1.C,A.B., no sea
conjunto).
II - Da Filiacdo dos Cultos.

1) Para reconhecimento e filiaão do urn cult',
necessãnio apenas a existCncia de urn bispado dCSSe
culto.

2) A sagI-acão de urn BIS'PO ou ordenação de urn
PRE$BITERO, obodece as normas al'aixo, não iijteres-
sando tenham sido os candidatos leigos ate o momento
em quo sentiram a vocaão sacerdotal.

a) Possua 0 eult6 a que pertencam ou quo fui-
daram urn prOpnio onde esteja elevada ou se possa elevar
uma capela, urn templo, uma casa ilo oraçOes on
reunides espinituais, ca-paz do eomporr apUs o eultu,
o funcionamento de uma escola gratuiLa para Ciii',Pj
absolutamente leigo e, cuja guarda e direQão lec so-
jam confiadas, por vontade dos discipulos religiosos
locals,

b) Possuir o culto a quo pertençam, nc disuito
ou no municipio, urns. Comissão Adrninistrativa que
fiscalize a sua parte financeira d dirija suas OscolaS
suas creches, seus hospitais, seus ambulatOnios 01c

c) Os bispos serão sagrados, apeflas urn para ca'izi
culto, pçlr muliicfpio podendo. assim. haven em can
comuna doiz ou mis hispoa do culto diferente. -

d) Os bispos t€n pon eampo de acão religioia lmt
diata o municipio, dirigi'do e oriontando cultua1mfi. -
te, os presbiteros do seu culto. 0 distnito da sede muni-
cipal lhes pertencem cultualmente podendo, no entre-
tanto, a seu critdnio, ser auxiliado por presbiteros det -
tro dêsses limites.

e) Os presbiteros tern por campo de aão religiosa
imediata, Os distritos, exclusive o da Beds municipal.
onde sO existirão a critdrio dos bispos, como o estipula
o item anterior. Nos dernais distritos, independente da
autorização episcopal poderão existir tantos presbitero,
do quantos cultos o desejarem os diseipulo 5 a êles 11-
gados

f) Os diJeonos, candidates ao sacerdOcio, senvirdo
cultualmente aos blspoe e presbiteros em sua mlsSö.o
religiosa.

g) Como "cultos" admissIveis na ICAB. são 0ofl	 -
sideradas tOdas as manifestacOes regimentadas, filOsOfi-
cas ou -temporais, que visern Os dois postulados basic'.
das Igrejas Catdlicas ApostOlicas Nacionais: "Aniai-vo
UflS 008 outros" e "Ndo facais, acm dei,veis que façant,
ao próxinvo o que ndo quereis gue vos ia-cans",

ii) E' -permitido aos bispos e presbiteros mudar de
culto ou mesmo criar nov05 cultos desde que a sua ra
zOo Os conduza a tantO. Dando-se este easo, a CornissãJ -
Administrativa Municipal delibenar& quanta aos desti..
nos dos hens temporais do culto. Ainda mais: Be Be tra-
tar de urn bispO, 0 seu lugar sera automaticamente c0fl
si-derado vago dentro do culto abandonado, devenclo ser
repreenchido Be tanto desejarern os seus fiCis. Quanto A-
situação do Bispo dissidente junto ao culto que aderlu

	

ou fundou, sera motivo de deliberaão, dependents no 	 -
Grande Conselho Estadual corn recurso ou Supremo
Conselho Nacional.

Capital Federal do Brasil, 6 (le juiho de 1947.
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.-/hCc//s do ordcnaço de tres uoz'os soccidoics do di cu! 1011101(0 do I. C 1 .5) 'Ics Pa iii
Dr. I irqilio Rosa Fernandes, advogado; Padru P77T-1niinio flamingos, mcdico a Padra Beintire dc
('u.\/ru Rims: operario. l.a 10//I I/O PrJxilno / ) / J / ' 0r, a bioqra flu dos tics novas saccrdotcs.

gundo os clinias de cada pais	 sornente são regula-	 ser falar da antiguidade comexatidão, deve ir bus-

res e conhecidas debaixo da zona temperada.	 car o seu burril, as preciosas reliquias dos seus mo-

-	 Na zona frigida, apenas so conhecern duas, urna	 nurnentos e de sua história e deve lá interrogar os

cle nove nieses de rigoroso inverno a outra le tiês 	 séculos e geraçôes, que sucessivarnente tern passa-
de excessivo calor. Na zona tórrida, onde Os raios	 do sobre a Terra. Se, nessa alta origem, Moises ti-
do sol sempre caem perpendiculares sabre a tsrra, 	 vesse consultado a verdade, ter-nos-ia transniitido
so se sofre urna calma abrasadora e. seus habitantes	 tirna história que não menos honraria seu nome,
apenas conhecern as doçuras da prirnavera on o té- corno seus trabaihos. Mas ele disse que Matusalem

dio do inverno por espaco de urn mes e pelos veiltos 	 (Se é certo tal hornem ter vindo ao mundo) vivera,

que costurnam aparecer ao tempo do solsticio se- 	 900 anos e não atendeu, ou não soube atender, as

tentrional.	 aariedades e diversos modos, que entre os .aideus

	

Eis aqui, Beatissimo Padre, Cs gravissirnos er	 havia de contar esses anos.
ros que Moisés cometeu enquanto quis falar de anti- 	 Todos OS povos antigos fizeram uso do ano lu-
guidades que não conhecia. 0 historiador, que qul- 	 oar e muitas vezes toinavam este seu anq por urna,

—28— :-:-:-.-:-:,--:-:-:--:_:__:_:	 L U T A
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Santa C a t a r 1" n a

.-1sp'c/os do grande procissdo da 1greja Catilica BRASJLEIRA realisada aos seis dias dc Abril desie
ano eni LagL's. Estado do Santa Catarina, promovida polo heróico bispo brasildiro Dom Ajitidia !i)S

Vargas

duas, seis, e mais revoluçöes periódicas da Lua,	 :Lpesar dos gelos em que vivem; e os ultirnost-

Mas estas revo1uç6es que a lua faz a roda da Ter 	 inais descem a sepultura, sern levar consigo o

ra, apenas tern jima duração de quasi 27 dias e rneio 	 culo completo que os viu nascer. Tudo isto, Beatis-

não dhegando, por isso, a compreender urn dos nos	 simo Padre, prova que Moisés nada sabia dàs asti-

sos meses; segue-se dal que a vida de Matusaleni	 guidades da Terra e que os hebreus, a quem ele su-
não podia ser tao longa como diz Moisés. Dernais,	 pôs o povo mais antigo, no eram, então em rela-

as qualidades do ar, que então se respirava, da	 ção aos da China e India, senão o inais novo, o 2nais
água, que se bebia e dos alimentos, que se toma 	 inoderno,

yam, cram coisas mui poderosas para se alongar OU	 Este povo bárbaro e indóinito, cujas viciosas
diminuir o termo da vida e, por isso, desde 0 djlU	 qualidades ainda hoje Se transmitem pelas veias de
vio universal, o ar impregnado de partictilas pesa-	 seus descendentes, vivia thcerrado num dos cantos
das, exaladas do barro ainda ámido e lodoso, que 0	 mais estéreis da Asia e ai se conservava na obscuri-
Sol extraia de uma superficie nova, arruinaria tuals 	 dade, debaiko do pritneiro poder que Se dignou es-
cedo a mquina orgänica dos prirneiros atlimais e 	 cravis-lo. S6 se fez conhecido na Europa através
eles, por consequencia, viverialn menos tetnpo do 	 das familias religiosas sobre as quais os primeiros
que vivein os homens do nosso século, que se	 fundadores do cristianismo fizeram assentar o edi-
trem de alimentos sadios e bebem uma água ii f i1 	 ficio da sua doutrina. 0 horror e a aversão, que a
trada pelos povos da Terra.	 mistura destas doutrinas causou em todos as roma

A prova desta verdades nianifesta-se tDs povos	 nos, 'fizeram despertar contra os prirneiros cristãos
da Noruega, nos da Suécia, nos da Russia e mes- 	 urn ódio implacável e todos os tribunais se arinaram
mo nos da Africa, onde os primeiros, por sua longa 	 logo para castigar uma seita que não so tenclia a
idade, parecetn recusar a morte o tributo que se 	 subversão do Estado, mas fundava sua teologia nas
Ihes deve; os segundos, esquecemse da eternidade,	 irnudicies judaicas e na grosseria dos seus autores.

p.
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ra o oficio de carpinteiro; depois da morte do pai
putativo deixara a casa materna e se tornara vadi;
que, associando-se a alguns vagabu'dos, tomara a
estrada da Galiléia, e au, por algun tempo, vivera
e esmolas; que, tornando-se chefe de urn bando
)erturbaclor, fora preso pela poilcia de Jerusalem,

c, par fim, conclenado a morte pelo clamor pt'ibHco.
Aqui tendes, Beatissimo Padre, o fruto que rcsul-

tou da obstinação desses primeiros Apóstolos de
uma Igreja de que vós sois cabeça e eis-aqui, não
obstante, a doutrina por que vós a governais ainda
hoje no temporal c no espiritual. MeFlior seria, por
certo, que em rtpeito a natureza do seu Cristo, eles
tivessem guardado o mais profundo silCncio e que
sern provocar a ocasião de conhecer sua origem, nos
tivessern poupado de mostrar, agora, que Jesus so
foi diferente por ser filho adulterino.

Não podeis negar, BeatIssimo Padre, que a
Igreja de Cristo, arvorando sobre seu cume o es-
tanclarte cia revolta, tern suscitado e abertamente
rnantido a mais escandalosa dissenção entre os p0-
vos. Se ela tivesse suprimiclo a moral, quc colocou
na boca desses sacerdotes, que se dizem sagrados e
ungidos, teria evitado a Europa os rios de sangue
que por sua causa tern corrido, e se, pelo contrCrio,
tivesse adotado e seguindo a moral platOnica coma
a mais pura e rnais sublime, ou se tivesse olbado e
reconhecido este filósofo grego como o verdadeiro
legislador que corn proveito, se podia seguir, teria
oda a Humanidade, e particularmente a Europa,

i 10 procurar seu legislador a urn canto da Asia, no
rneio de urna nação abjeta e aborrecida de todo o
mundo? Platão foi o primeiro que lfez a apologia da
alma e o primeiro que tratou da sua imortalidade
Foi o prirneiro que fez a pintura do paraiso; quo
rnostrou as clelicias desse lugar; que falou da re-
compensa prometida ao sofrirnento; e, fina1ment,
jiue detcrminou a glOria ao virtuoso, que tivesse pa-
decido sobre a Terra. Platäo foi o primeiro que fa-
lou do purgtório, como lugar aonde as almas, por
falta de arrependimento, iriam expiar os 61timos
restos das culpas cometidas neste munclo () ; foi
o prirneiro que falott de urn terceiro lugar de hor-
ror e confusão, onde os reis, os papas, os sacerdo-
tes, os tiranos e todos os impostores deveriam eter-
namente sofrer o castigo das suas maldades. Pla-
tao foi o prinleiro que falou na glOria e na feud-

dade destifiadas aos recem-nascidos, a quem chamon
Anjos do Céu; foi ele quern Ifez participantes desta
mesma glOria e felicidade a todos os mancebos do
urn e outro sexo que rnorressern castos, aos qua!s
chamou Serafins do Céu: disse quo nadavani ou vi-
viarn engoifados no vasto oceano das lutas c que
juntos, em coro corn os anjos, entoavam cflnticos de
".11vor em honra da virtude; afirrnou que nesse In-

!-) 3.500 anos antes cia vinda (1 t.tiStO, i 05

hr snanes tinharn inventado uin pUrgatórjo, pal- onde
os anos rebeIes haviam de passar Ifl.I anos. Santo
Agost i nho condenou corno herges aOs tiscipulos de
Origines, porque admitiam urn purgatOrio: mas, corno
d6 es se tirarn almas Corn miSsas e oracôes, e as mis-
sao e oraç6es se fazern por Zlinheim querem us inte-
resados nisso que haja purgatOrio, ainda que seja

.IsL10 (I) /u1lu ill I'll 1u	 da	 I)I(I,,Ii I ' ll /III	 I/u

J1jc',a-Jfsca/a do Penha, a pri;irrira igi - oja ilu I. C.
• IT? A (Orl!JlOIiia fai ccic'bradu par 1). Carlos

Duarte Costa aos set dias dc Setcmbro dcstc 'rno.
F * ama obra /'afriótica que todos as Oo p is hrasilaii as

dez'cm au.riiiar. -

gar do (lellcias tinhain particular acesso Os esposns
VitIIOSOS, Os filhos obedientes, que acarinhavani a
velhice de seus pais, Os que respeitavam o clorn da
palavra, sern a manchar coin uso da mentira; os
quc tinham coração puro e sensivel; Os que respei-
tavani corn escrOpulo a propriedadc dos outros; Os
que coin •benefIcios davam alivio c consolaçao
aos desgraçados; e, finalmente, todos aqueles, adi-
(lbs a igualdade civil e que por defender sua pátria

seus direitos, se lcvantarn corn valor para abater a
orgulha dos reis e dos tiranos.

	

Séde franco e sincero, Beatissirno Padre,	 e
confessai, coin que tudo quanto ha de formo-
so e sublime na moral religiosa do vosso Deus foi
tirado do Platao; quc a moral d0 sen justo. traçacla

,pelo sublime pincel desse filOsofo divino, jamais de
vera charnar-se mortal cristã, mas sirn moral plato-
nica, e que a vós, cabeça de tal doutrina, sO vos per-
tence o titulo de "Servidor de iDeus e Vigário do
Platão".
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	Vemos no c/ic, 	ls/o'iu do coroaça tic Xossu	 '/L u'iw	 '- u	 i	 o- euu	 n - u pc/a do jr,naiidadc (II

Sebasfido cm SiTjo Matcus, Estado Rio: 0 cul	 ssoiitc teiii/'lo d ministrado pc/os sacerdoics do I grew
Brasilcira as quais dia vinte c urn dc setcuibro desic ano prornovcrarn a rcalicaçäo de irnponentc procis-
sdo cm hoi?l,, 00 padrociro do logar con fonda a vies inn cont 1 acorn/'anliamcnfo de' quasi toda a populo-

cl/a do hisfdrica localidadcVcsia vcz as brasilciro.c n//n foram provocado.c pelos romanos.

irIrJrJr1rIiirJjJIrJJrJrIr1rJr=JrJrTrJrirIrIrJr.jriyij

	gião, eritornando sobre ala todo o veneno cia malda-	 impio judeu; dc ensina a distruiçao this alma a n5it)

	

 são des. finalmente, que para fazer usa vii d3	 quer acreditar que a alma seja urn sopro ta) nat:o
seu ministério, näo tern pejo de manchar e confun- ye1 corn a eterna oorigern de que emanon

	

dir a moral de Platão como todas as superstiçbes do	 Sacerdotes! Eu vos conjuro a ler PiatIto c a
judaismo.	 -	 dexar Se podeis, vosso sistema. Aprendei pela Iei-

Q ue nos importa, a nbs, dizem eles, que Deus, tura desse legisiador clivino a aborrecer a vós me,

ou o Céu; se ofenda corn o nosso trMico criminoso, rnos, a respeitar nos outros hornens a dignidade 1
contanto que imperemos sobre a Terra e passemos scu ser pela viva impresso que sempre Ihes causou
nela uma vida deliciosa? Alérn disto, tudo é nada e a divindade.

	

'tern outras idéias devem nortear o sacerdócio. Seja, 	 Saceedotes! Cessai de ultrajar o Céu e de per-

	

uis, o egoismo a base da nossa religiao secreta e	 seguir os homens sobre a Terra: volyei outra Ve?
	;endamos a sensualidade nossos votos. Oh, Beatis 	 ao cIrculo dos vossos deveres e tornarejs a entrar

	

simo Padre, tanta imoralidade jamais Se viu em 	 no grëmio das pessoas honradas. Antes, poréra.

	

outra classe ! Por certo que tal doutrina arrepia os	 deste terrivel ato, despojai-vos da imensa séde quo

	

cabelos e faz gelar o sangue nas veias do mais disso- 	 vos devora pelas riquezas do mundo e da ambiçiiu

	

into, a so não assustará os sacerdotes. 0 sacerdote, 	 que ten//es por governá-lo; e quando, Ia purificado

	

Beatissimo Padre, ainda é mais impio do que o maii 	 pela leitura de Platão, estiverdes iiv'u dsa von-
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trar que esteja fora do alcance da minha vista, u
sirn, que nada posso prever do Ifuturo, nem ainda o
que sucede dentro de dois segundos de tempo, pode-
na acaso representar o sirnulacro da divindade Co-

poderei meritir aos oUios dos hornens e it face
Céu, quo reprova o engano? Como, dizei. corno

)oderia dar-me a conhecer aos hornens por or-ão da
ivindade? Eu nao conheço este grande Ser, senão,

como todos os homens, pelo beneficio da rninha exis-
téncia, e, admirado como eles, so o contemplo na
magnificência do pasmoso Universo. E' preciso
que vos capaciteis, meus amigos, de que tun Papa é
urn ente passivo, subordinado aos ascendente do
Colégio dos Cardeais, e que são estes os quo nos ía-
zem, e nos destroem, parecendo clominar tudo sobre
a terra; estamos contudo debaixo do jugo ativo, das
dccisôes e vingança desse corpo farnoso e quanlo
o sen orguiho está iferido, on seus interesses ofen-
didos, então o Papa obedece e não manda. Urn Papa
em püblico é o idolo do vulgo estiipido, mas, no re-
cinto misterioso do Vaticano, este Papa, quo tern as
Chaves do Céu numa das mãs e na outra os raios
das excomunhôes, não é mais do que urn autônlato
c o instrumento docil do Colgio dos Cardeais. As
rendas do Estado, os latrocinios e os rnonopó!ios
sacrilegos, levantados nos paises católicos, são de-
positados no Tesouro da Igreja e são divididos no
Colégio pelos Cardeias, do mesmo modo que Os sal-
teadores de estradas dividern os frutos do suas ra-
pinas. Destes roubos, apenas se deixa ao Pontifice
ama quantia fixada anualmente para sustento da
(Torte e para pagar as milicias, quo sustntani a ti-
rania do poder executivo.

Urn Papa é, como todos os Reis, urna sombra
sustentado pela facçao dos Grandes: é urn idolo quc
des levantarn para, através desta magia, castigar.
sern düvida, a estupidez do vulgo. E estes granc1e
embusteiros engaiiarn Os POVOS, oprimindo-os corn
o cetro de ferro de uma divindade mortal. Eis aqui,
amigos meus a horrorosa magia deste sornhrio tali
ma, que tao vilmente encadeia o ghnero humano na
noite das preOcupaçhes e que tao cegamente o ador-
mecca no sono do erro".

chendo a Terra de pavor, subirá aos Céus gritan-
do: Vingança!

Gangane11i Beatissirno Padre, desejava dester-
rar os abusos da Igreja, estancar a fonte dos mo-
nophlios, banir, o peculato e condenar esses abusos
criminosos, qtje a côrte de Roma tinha consagrado
desejava reformar, nos Templos, esse vão simula-
cro, quo tanto ultraja a divindade e furidir os ido-
los do quo se sustentarn os indolentes; desejava aca-
bar corn os sacerdotes, para deixar aos hornens mais
virtuosos o augusto rninistério de oferecer nos tem-
plos ao Ser Supremo, os votos e as hornenagens do
povo reunido; e dosejava, enfim, reintegrar a moral
de Platão em toda a sua pureza e ésplendor, como
a ãnica capaz d 0 dissipar as nuvens do vicio e de
colocar a virtude sobre a terra. Quando, no moic
de urn areopago de filósofos, elo se ocupava destas
grandes reforrnas, foi então que a pérfida mao de
urn sacerdote hornicida, escoria dos Cardeias, fez in-
troduzir nos seus alimentos b ácido sutil do veneno
niais ativo e seus suspiros voaram, rnisturados, a
eternidade ,corn os votos mais ardentes pela felici-
dade do ghnero hurnano. Ganganelli foi o primeiro
o ültimo Papa, que praticou a virtude, imolado pot
defender a verdade; tambérn foi o 6nico que levou
consigo a sepultura o sentimento e as bêncãos dos
coraçöes sensIveis e honrados. Seu corpo scsfreu c
iinpulso mortal da fãria religiosa e foi daclo a na-
tureza, mas suas alma ,tão nobre quanto generosa,
voou ao scio clas luzes e foi colocar-se ao lado do di
s-mo Platho. onde viverã eternamente.

L
--

Aqui está, Beatissimo Padre, a expressão sin-
gela dos sentiinentos que aniniavans o Papa Ganga	 '
nelli osso ilustre predecessor, e o maim do quano
ate hoje tern subido ao trono do Vaticno. Quo ole
vaçao de ideias e quo alma tao nobre Quo virtud
tao sublime e que pureza de doutrinas! Foi ele, seni 	 t.	 -

(tivida, o ilnico irnitador de Platão e era, por isso, 	 Os /itS his pos do c:,- romanjco do I. C..	 Rindispensavel que homem tao probo fosse arrebata- 	 I). Carlos — Rio do Janeiro; D. Antilw - Sta.do da terra por uma morte calculada e prematura ,1	 Catarina; D Jorge — S. Paulo.Oh perversidade! Foi no meio do urn congresso de 
filósofos, que de todas as partes ele havia charnadc 	 Se eu fôra tao feliz, que tivesse a ventura de
ro seu conseiho, foi nesse mornento rnesrno em quc	 viver debaixo do pontificado de Ganganelli, pot

ocupava de reproduzir na terra o século I c As	 mcorto, Beatissimo Padre, quo ne teria sido persc-
tréia, que urn goipe fatal, guiado por mao sacrilea 	 guido nein condenado pelos sentimentos que profes-
Ihe rouhou a vida ! Fostes vhs, sacerdotes hornici-	 so, e, cam efeito, tJm Papa, que durante o seu rei-
das, que privastes a Europa e o gênero hurnano do	 nado sémpre respeitou a honra e a virtude, as cihn-
seu amigo e do seu benfeitor! Mas a severa verda- 	 cias e a liberdade dos pensarnentos, urn Papa que
do descobriu o vqsso crime e a enormidade dele, en 	 tantos exemplos den cia sua moral e quo indistinta-
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Aspectos de Uberlandia, Minas Gerais, durante a visita past oral dc 11). Carlos Duarte Costa.,
Jiii l(X0	 lcpeioc (/0 lonçanzento (Ia pedra fundanwntal do prin1eira Jgreja Escola do Estado de Minas

JrJr=

	Sc assim o fizerdes, Beatissimo Padre, tereis a	 V. M. H. S.

	

estima geral cia Flumanidade e recebereis as sauda- 	 Carlos Mauricio Talleyrand

	

çôes cordiais da honra e da virtude que vos (leseja: 	 Principe de Beuevante e Bispo de Autun.
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Flagrantes.religiosos do Lagos

Iut-

Vemos acima varios aspectos do movimento patricio a quem tanto deve a obra de ressurgi-
igloso que se processa em Lages - Santa Ca- mento cristo iniclado por S. Excia. Revrna.
rina. Sob a dlrecao espirltuai do nobre pastor Dom Carlos Duarte Costa -,Pedimos a todos os

de almas Dorn AntIdlO José Vargas esse movi- brasileiros que, no dia em que se comemora o
mento tern se alastrado e tornado enorme vu lto primeiro aniversárlo da SagraçãO desse apOstolo,
no glorioso rincão catarinense.	 ergam suas preces ao céu impIorando a Deus

Dia 8 de dezembro vindouro festejaremos, Todo Poderoso que ampare e auxille a qurn
todos Os catOlicos_brajJeros, a data inolvidavel tanto tern lutado e sofrido pelos ideals de Seu
em que se comef	 grac.o desse heroico Filho multo amado.
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Irl :,decreto papal"' capcioso
Validade das Ordenaçöes conferidas a Bispos e Sa-
cerdotes, na Igreja Católica Apostólica Brasileira,
por S. Excia. Revma. D. Carlos Duarte Costa.

0 fa nat i&m* id i g i 'so, hem cmno it a ua 1 nsepa ravel irmi. a in tolera ucla • from dii cegueira, in telec-
tual . I'm deereto "papal" publicado em data de 16 de julho de 1947, no "Didrio da Noite, em S. Paulo, e em
(il]tros jurnais (10 Pals, entle outras coisas tiiz o so tuiflte' .....e ficarn igualniente avisados (us fiis), de
que a Igreja não reconheceu. n5o rCüI1hCe e nan ha de reconhecer as ordenaçöes conferidas pelu T3ispo
lie 'ulaura devendo. pois, us que assim foram urdenados, serern tidos como leigos".

Ora, se concordames corn isso, nan miils poCem us admitir a sucessão apostólica nas ordenaes do
ortodoxos, veihos catOlicus, etc. Sempre foi admit 10 pela Igreja CatOlica Romana que urn hispo, seja qual
f(r a sua posi(ao, - herética, apOstata iuu cismiltica. - ;)ode tranarnitir a aucessao apostólica, iSto , sa-
grar flOVOS bispos e ordenar sacerdotes. porventura flão ensina a Igreja Rornana qUe urn padre apOstata
pode rezar missa e dispensar sacramentos? "Afortiuri'', urn hiapo nestas condiqöes, - tu s sacerdoti para
oernpre, - pole conlerir as ordenacöes sicerdottiis! Acaso não serâ ma" ai'ranlento a ordeniigtw? ou es-
tará acima dos siij-iirnentos? Gostartan' 	 a	 sinceramente, cjiial a fintil ade deste delreto, se Se
trata simplesmente (1,, —ilaade do sacramento ou so 	 apenas questão (lisI-iplinar. A Ultirna hipótese nâo
clamos impoitOncia, - ani POr Si,	 visa unicamente manter 0 povo na ignorancia religiosa para criar con-
fusâo.	 1,ortantul não merece ma	 çjorca consideraoes.

Examinarnos agora a - questilo (iii validade (las ordenaOes conferijuas a liapos e padres pot D. Car-
los Duarte Costa, Dl). Bispo 4a igreja Catdlica Apo stdlica Brasileira no Rio jW Janeiro: Provamos, corn

tcologia romafla, quo todas as sagra(:oes e ordena(_,öes sao VALTDAS. Conforme a doutrina catOlica,
pal'a que as meamas sejam vitlidarequer-se: 1,0) - I'M MINISTRO, 2.) -- 1"ORMA E MA'l'EIIIA, e ti-
nalmente 3 1 ) - INTENcAO DA 1GB ETA

I.") - D. Carlos l)uar:e Costa 'Jbipo lii culto rornanicoé ex-luispo rornano:
Logo	 M IN ISTRO apt porn conferir ord'ni (toes

2.") - As ordenagöes dadas pelo Dl). Prelado Dorn Carlos Duarte Costa ol,edeceram o I-litqal Itomar'o,
tendo sido observadas todas as suas prescribtoes, e quern (111cr que haja assistidu a essas erinidn1ns deve em
(Onciencia atestar a veracidade desse flito. Porventu ra it Curia Rornana 1100 enviou emissarios e ate sa-
cerdotes disfarcados par Olservareni "do visu eases abs religiosos? Quill o resditado olutido? Confirmou-
ae u nail inlemente (1ue: "nP se jasle duvi(ar da sa magtio episcopal". Fill resumo, contra tilt1) não hti
argu niento ....Ou. ta I vez, o flit ii a I Romano0 nil 0 tern valor.  . . nern pa rl o papa.

3. 11 ) - tTsou-se, corn esul'UPUlOSiI oxati35o, o Pontifical Itu ln:i no. e sOnretudi u tot rezado o Credo ( j'reo em
Deus), - sintese dos dogmas cristilos essenctais, pelo que nada Se pode illegal- quanto a intençilo da
lgreja .S,ara ilustr,ir etc ponto, hasta lemhtar que mesmo urn pagão, s('gundo it di 'utrina de Bonn, poe
latizar' vuulidamente urna pessoa, (`iestlo que observe a intenuilo da Igreja

Concluindo, 1). Carlos Duirte Costa possue tod Os OS requisitos exigidos para que as ordenaçOes seja n
vtllidas. pois: 11 MINIbtTDO, USA DA FORMA E MA Tfl1IA e OBt (ERVA A 1NTENçO DA IGRM.JA

Bern dtz Sto Ag ostinho que as iatas divinis, till COfllO a aeon, podem set- conduzidas por qualque-
i'anal, seja dc lie hirro, chumho, feri'o 'U osso, scmQUe isso modifiq ne a SUil suhstOncia

Fiesta apenas urn p011(0 lie u'et'lcxdo sobre o que acabamos lie exptur corn simplicidade, parti quo
11110 reste lugar it qualquer dilvida solil'O it validad (las ordenaçOes (In Igreja CatOlica ApostOhie;i Blast-
Ieira, e se eonclua, haseado na mats crcCalina IOgicti, que 0 deci'eto em Questao nao tam qualquer fu.nda-
litento e visa apentus crilu' escandilo 0 linivocar einfu SOOS.

Que set-il folio di tOo decintoli infalihilidade papal?	 .
P.S. () dei-reto foi apt-ova 1, poli Santa St- -infourne cousin do prOpria puiilieaiiui it qu- n	 i-c-

"limos.
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No flagrante a esquerda, no alto e no da direitci, vemos inn aspéto da ordnação sacer-
dotal do diacono Raimundo Sirnplicio de Almeida, em 18 de Janeiro de 1948 Em bàixo, ä
esquerda, urn grupo formado por ocasião da ordenação sacerdotal do Pe. Olinto Pinto,

Vigcirio dci I. C. A. B., ern Acu, no Rio Grande do Norte. Foto tirada em 16-11-47.
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INDUSTRIAS DE CHOCOLATE LA C T A S/A.

Rua Jose' Antonio Coelho, 326

Tel. 7-5872	 S. Paulo
.. ,.. . . . . ...
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ATAI I NA
MANOS EM LAGES 

H

ssunto religioso é precio
obedecer a Deus e aos sa-
grados principios e não a
fOrmulas humanas, absurdas
como diz o ApOstolo S. Pe-
dro. Quanto a Igreja de N.
S. das Gracas que 0 "capi-
tao" proj eta construir, no
suburbio onde, ha muito
tempo, o Bispo Dlocesa-
no, Dom Antidlo, a pedido de
Catkco Brasileiros, deter-
rnhiou sé construisse uma
Capela de romessa, dedica-	 4cia a. Mos4a Senhora, nada
existe, a nosso ver, que jus-
tifique 0 afobarnento espa-
Ihafat4o, as raivas e Os
agravos do Sr. Alfredo Se- .pecO do Jv c
carlo	 "0 quo, que ha?! -	 cm redor do sev
Se o "capitão", por ml-
Liativa propria ou alheia, resolver construir, em
ada esquina das ruas desta cidade, urna Igreja
e jima determinada N. Senhora, parece que
stá no seu direito-torto.! Sua alma, sua pairna!

No Brasil ha liberdade de culto, e ate a Igreja
Romana, chefiada por urn romano no Vaticano
t sein person alidade juridica dentro do Pais,
ainda, tern liberdade de construir, corn material,
inoeda e auxilios brasileiros, igrejas romanas no
Brasil, para o povo ouvir missa em Latim. Entre
..s muitas existentes, será mals urn balcäozLLlho

AM

romano, onde se vende medaihas. bentinhos,
água etc. etc.! Agua, ate água, Santo Deus!
Ainda so fosse no Cearâ ou nos desertos africa-
nos... 0 azar é para os "fleis" que pagarn Impos-
tos! All, na projetada igreja, aqueles que ainda
acreditam no canto da Sereia ou estão presos
pelo hipnotisrno papalino, pagarão o preco do
batisado, cia crisma, da missinha de prim&.ra,
segunda ou terceira categoria. A Igreja, dizem
que seró. de N. S. das Gracas; Os milagres, dizem
e ensinam, através do Cinema, que são do padre
Antãnio; e as rendas... EntretantO, 0 PoVo, 11-

-	 re e consciente examine e
serve, corn lnsenção de
imo, o desenrolar desta

Chi ta bonita e vitoriosa da
,	 .'.REJA OP.TOLICA APOS-

1 )LICA BRASILEIRA.
Para a Igreja Romana, no

( Brasil, restará urn carninho,
conformar-se corn o fato

AL	 histórico da IndependênMa
Religiosa de Nossa Pátria,
procurando, pouco a pouco e
ainda que a contra gosto, por
em prática os pontos da Re-
forma Católica no Brash. Si
não quizer faze-b, grite, gri-
le calunle a vontade. assu-
mindo maiores compromis-
sos, perante a coneiència Pu-
blica esciarecida.

li^cl e catolica Bra c 1 c c	 s, S. C. a gruparla
Bispo Diocesano 1por ocasido das Festas de Natal

Outro aspccto da distribuiçdo de Jestas dc Natal, proinovida, em
25-12-47, pta I.C.A.B. em Lages S. C.

LCTA I	 :-:----:----:-------:-----: —15— :—:—:



^ C^y
il

PODER JUDICIARIO

TRIBUNAL FEDERAL DE REC LSOS

.......... ............... RECEBIMENTO .... .............................. ....... ...........................

mer...do

.	 ......... .

. 111
toram........Tgj• . •stes .... . por part*....do....'xm.Snr. Dr,Sub-

.........—	 .....çt. ..... ........................

c..LUSR...
7'^L;d._..	 .... .94 _______________

................................... I........ . ........I

o subsorevi. 	
/1
	

'dlr.tor	
d.lecretarje.

....................................................................................................

-................ /-- ..

..........................

................................................ I.................... ..=...................................................................................................................................................................

//..............................

/

.... ........- ..4;

.......................	 ..	 .......
.	 ..................

1//

.................. &^.	 ........ 	 ..............................

/..................	 .............................
I

....................

....................
...................

....................



&	 /'t

(2'th 194

---------------

................

..JU.NTAD.A.
Junto a estes

ofi1aIJLa.,rëTö1t ...........................................................................................................
Oretov

......--.----.-,------.'-.----

................Gra(.cJa..$I.etarj.



;.

•	 9z

•	 4_

f4-	 C-

•	 -: z--;o -	 _f'Vol-
_-

-

•	 •	 _..•

':•.•	 ':	 ••	 •	

_:	 ,•	 __i	 •	

••$

•	 -•	
•	 •.



t.
S



3 RELATOR

REQJUERENTE -

H
LSP/

P. J. - RUNAL FEDERAL DE RECURSOS
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0 EXMO. SR. M11ISTR0 DTAIMA DA CU}IA IvLLO
y

DOM CARLOS DUARTE COSTA	
( ./

R E L A T . 6 R I 0

S

0 SR. MINISTRO DJALMA DA CtNHA 11ELLO (Relator) - Fa

zendo referne1a ao dispoato nos arts, io4 e lii.]., parte geral-

e § 7 e 24 da Constituiggo, pede-nos o-ex-biapo de Maura, Sr.

Carlos Duarte da Costa, 8fundador", no que diz, do uma nova re-

ligiao, tun mandado do segurana contra o Ministro da Justiça, a

legando:

"A Igreja Cat&ica Apost&iea Erasileira (I,C,A,

a	 .3,) adquiriu personalidade juridica, como se ve4 do doc.jun-

to nQ III do fi.s, 28 a Lis, 40.

Tiib&n a Assoeiaço de X. S. Menina, que nintem-

a Esco].a Nossa Sethora Menina, adqu.triu personalidade jurl-

dica, como so v do doe, nQ IV do fis. 41, passondo a Esco-

in a funoionar legalinente (doe. r.Q V do fls • 49 e doe. n Q

VI do f].s, 50).

Tanto a Igreja como a Esco]..a foram feehadas pe-

r 
in Po1eia do Distrito Federal, por ordem do Ministro da

ustia, como pubiieo e notcrio, e noticiarain Os jornais-

desta cidade nos dias 24, 27, 29 do Setembro de 1948, entre

outros: "A NOTICIA" do 24 do Setembro (doe. nQ VII do is.-

51,), "CORREIO DA NOITE" do 2Jl de Setembro (doe. nQ VIII -

de I1s.52), "A NOITEde 27 do Setembro (doe. nQ IX do Lie.

53), "FOLHA CARIOCA" de 27 do Setembro (doe. X do fis. 54),
DIRETRIZES" de 27 do Seteinbro (doe. XII de Lie. 57)2 "DIA-.

RIO DE NOTICIAS" do 29 do Setembro (doe. XIII de is. 58),
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110 MUNDO" de 29 de Setembro (doe • XIV do tie, 59 a fis,60).

9

So merecedoras de leitura es-as Itoticias doe 3ox' -

nais, vendo-se de].as que at Os policlais incumbidos de

executarem materialinente as ordens do Ministro da 3ustia-

trananiltidas ao Dr. Dulcidlo G'onQalves (titular da Delega-

cia de Costumes e Diver6es,toram tomados de indistarça -

yel enioço, pole nao compreend.iam como o Governo podia ma

dar feehar templos em um pals, como o Brash, em quo a I -

greja eet. separada do Estado

Mae, humildes policials, eles eram mandadosj

Dlz o art. 319 § 39 do Cdigo do Proeeeso Civil

cabei4 o maridado do segurança contra qun oxecutar, man -

dar ou tentar executar o EOLto lesivo".

E acreseonta:

"Como consta do Dirio Oficlal (sego I) do

25 de Setembro do 1948 (pag. 14. 040 a 1140L..3), o Ministro-.
da ustiça (Dr. Adroaldo Mesquita da Costa), antes-
do ordenar a policla do Distrito Federal que inveetisee

contra o requerente, privando-o do "llvre exerolcio dos
cultos religiosos" nos teniplos da Igreja Catllea Apost6 —

lica Brasileira, e feehando eases templos e a escola prt
rla de que e diretor o mesmo requerente, — ouviu 0

Consultor Gera]. da Republica (Prof. Dr, Haroldo Teixeira

Vallado) que, em extenso Parecer, (doe. XV do tie. 62 a
tie. 64), fol de ophiiao tavorvei 'a pr.tica desses -
to s,

Mae 0 Parecer da Consuj.toria Geral Clara
monte ineonstitucional, porque fare de frente o par.gra -

to 79 do art. 114 da Constituiço da Repbiica, quo do —
Clara — flinviolavel a iiberdade do conscincia e do

erena e assegurado o livre exercicio dos cuitos roll -
giosos, salvo o dos quo contrariem a ordem pb1ica 	 ou
os bons	 E no art, 31 da mesma Carte. Funda -
mental so estabe].ece : " ) UNIAO, aos Estados, ao Die -

trito Poderal e aos Muniolpios	 vedado:

Alk

. ...• ..•...e. •.......,........s.... •..•S••....•.•.••.•. •.•
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II - estabelecer on subveneinar cultos re
ligiosos, on embaraQar-lb.es o exerciciotT,

Antes de dar respo eta a ffoonsulta verbal-
do Sr. Ministro cia Justiça e Negcios Interiors", o
Pareeer da Consultoria Geral transcreve o trecho quo
achou nielhor do "requerimento de sua Mninencia D,ainae
Cmnra, Cardeal Areebispo do Rio de Janeiro " dirigido
so Presidente cia Repibliea, para reelamar deste provi..
dencias contra o bispo xstata", tundador da Igreja -
Catlica ApostSlica Brasileira, Porque o Sr.Dom Jaime
reclama do Presidente da Repiblica providnelas contra
o tundador cia Igreja Catolica Aposto].ica Brasileira e
eons ministros? Porque, responde Dom Jaime, -	 ele
e eons niinistros usam as mesmas vstes e insignias do-
clro e bispos romanos, praticam Os mesmos atos roll -
giosos da Igreja de Roina, coma sejain: batismos, erie -

mass casanientos, procisses, missas campais, benos e
lanamentos do pedras ftuxlamentals, e em todos eases
atos aiotem Os mesinos paramentos, e 0 mesmo ceremonial
do nosso culto externo.

E s6 por isso Dom Jaime acha que contra -
Dom Canoe Duarte Costa o Presidente da Repiblica devo
- "determinar as provldnoia g quo julgar adequadas pa-
ra que cease o eonstrangiinento a quo esto sujeitos Os

flels, em race cia Confuso que intenciona].mente proton
do estabelecer a Igreja Cat&lca Apost6]jca Brasileira,
assegurando].s, destarte, nos termos da Constltulo,
o livre exereleio do seu eulto religioso",

Q.ue "eonstraflgjmento fl ease quo o Sr.Car-
dea]. Dom Jaime C&nara pretende fazer cessar?

um constranginiento quo no existe,

0 que existe, na verdade, j agora, no £
male t2mna simples ameaça de constrangflnento, coma era
so tempo em quo Dom Jaime dirigia o requerimento ao
Presidente da Republica: eo tvn constrangimento efetivo,
a quo esto submetidos a Sr. Dom Canoe e eons minis -
tros e seus £lls, estes (os flels) por no mats pode

4
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-rem rrequentar cz tentplos e a escola a quo estavern a-

costuntados e que foram rechados, aqueles (torn Carlos e

seus rninistros) porque Thee fbi cassado o direito 11 -
quido, certo e incontestvel ao ].ivre exercIcio do cul

to religioso nos templos da sua Igreja (Constltuiço -

da Repb1ica, art . 1111 , §* 7 e 24, C6d.tgo do Prooesso -
Civil, art-319).

Por outro lado, que "conruso e essa a

que alude o Sr. Dorn Jaime?

, tambm, wna corifuso quo no existe.

As denomina96es "Igreja Catolica Apost].i-

ca Romana", so denoniinaçes antitticas, no podem go

rar confuso, porque a Igreja Romana se pretende uni -

versa]. e Igreja Brasileira, Igreja Nacior1al, exeluem -

desde logo a noço de Igreja Universal, visada pela I..

greja Romana.

As vestes sacerdotais, em todas as religi-

6es que se separam do outra, a principlo so as moe -

mae: so corn o correr doe tempos as religies separadas

adotam vestes sacerdotaie carateristieas.

Lutero, quai.o exoomungado pelo Papa, no

queiinou a sua batina: continuou a usa-la como dantes e

continuou, nas suas igrejas, o rneo culto do tipo ro-

mano, mae expurgado daquilo que ele considerava. abu -

sos, desvios, sacrilglos, introduzid.os ou aprova1oe -

polo Vaticano e contrrios .s Sagradas Escrituras ou

Biblia on VeTho e Novo Testérnento.

Henrique VIII, quo reinou na Inglaterra de

1509 - 1547, e quo fol conternporaneo de Lutro, escre-
yen contra ete a. Assertlo Septern Sacramentortun" quo

The valeu o titulo do Defensor da P, conferido pelo

celebre Papa Leo X. Male tarde rompen corn o Papa,po

que este no quiz aprovar o sen priinelro div6rclo, e -

separou a Igreja da Inglaterra da Igreja de Roma. Mae

a Igreja da Inglaterra no mudou logo as vestes sacer-

dotals nem o culto, tto asslin que depots do decor-

ridos cinco anos da eeparao, o mesino Henrique VIII -
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-estabeleceu o "Act, of six articles" em quo foram ad.
niitldas .- a traneubstanciaço, a sufieincia da. Co -

muxtho em tun so, eleinento, o celibatq clerical, a manu
teno do voto de castid.ade, a continuaço das miaeas,
a confiseo auricular.

E como podoria haver eritre a Igreja Roma-
na 0 as varias Igrejas que dela aairarn tvna abso].uta -
di.ferença nos cuitos, at todas essas Igrejas adot -
a BIb].ia como a fonte i.rica ou polo menos male abun -
dante das suas crenças e fcrrnas de cuito?

do notar quo a Igreja Cat&ica Apost6li
ca Brasileira j tern pronto o modelo das vestes eacer
dotais que passar a usar dentro em breve, no do c6r
preta, mae corn as cores nacionals (does.XVI a XIX de
fis. 65 a fig , 68) pox' onde se quo, so contrrio -
do quo pensa. Dorn 3aime, a Igreja Catolica .Apostc].i -
ca Brasileira desde ja' tinibra, e cada vez timbrara' -
male, em no ser confundida coin a Igreja Catolica A -
post&lca Romana, Pessoalmente, Dom Canoe ja' usa
ha quasi dole enos, batina diferente da adotad.a pela
Igreja Catllca.

0 requenimento, quo a' longo e que cita vrios eons

titucionalistas eininentes ao respeito do que seja ].lberdade-

religiosa, diz ainda: (is). Veto instruido pelos seguintes -

doenentos: (is). Requisitados informes, diz a autoridade a-

pontacla como coatora:

3n 25 de jwiho do conrente ano, o Be.
thor Cardeal .Arceblspo do Rio de Janeiro, Dom Jaime
do Barros Cmara, dirigiu ao Benhor Presidente da Re
piblica petiço em que solicltou providneias pana -
quo cessasse o constrangimento a que estavam eujeitos
os ria'is da Igreja Catlica Apostoolica Romana" em fa-
ce da eonfuso que intencionalinente pretends estabe -
leeer a "Igreja Cata'lica Aposta'llea Brasileira tt, as -
segurando-].hes, destarte, nos trmos da Constltuiçao,
o livre exerc!cio de seu cuito religloso (doe. n, 1,
Junto pox' ca'pla)
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Mn face da petiço, deteruiinou o Senhox' -
Presidente da Repblica que sabre ela se pronunelas-
Se o Sethor Consultor Gem]. da Repiblieas o que foi
feito mediante o parecer n. 74 - R, de 7 do Jul10 do
1948, o qual assim concluin:

"Cabe, portanto, la autQridade civil, no
exerdelo do seu poder de policia, atendendo so
pedido quo f6 feito pela autoridade competente
da Igreja Catolica .Apostolica Romana, e assegu-
mando-ihe o livi'e exerccio do seu culto, lmpe-
dir o desrespeito ou a pertubaço do mesmo cu].-
to, atraves do nianifestaçes extemnas, quats
procieses, missas eampais, eerini6nias em edi -
ficios abertos so publico, etc... quando prati-
cadas pela Igreja Cat6liea Apostolica Bmasilei-
ra corn as mesmas insignias, as inesmas vestee
en.fim, o mesmo rito, daquela". (Doe. n,2,publ
D.O. de 25.9.I8).

Em data de 30 de juiho do corrente sf0, 0

Senhor Presidente da Repiiblica aprovou 0 referido pa-.
recer, sendo o meamo encaminhado a este Ministrio pa
ma que The desse eutnprimento.

n avi so s/ri, do 22-9-.91e, transniiti	 no
Senhor Chefe de Po]icia os terrnos do citado parecer
solicitarxlo ao mesmo se dignasse do tomar as provi -
dncias cab5.veis na espeie, em que explicitei:

Na oportunidade, devo ressaltar a Vossa
!xoelncia que nao intengo do Oovmno subme..
tom os che±'e.s, ou fiis, daque].a Igreja a qual
quer constranginiento em sua liberdade de omen -
a, mass apenas, conio salientou o Consultor Ge.,

ma]. da Repi'iblioa em seu parecer, assegurar
Igreja Catolica Apostolica Romana o livre exer-
eieio de seu eulto, e, em consequneia, timpe -
dim o desrespeito ou a pertubao do mesino eul-
to, atravs de nianirestaç6es extemnas, quals -
prociss6es, missas campais, eerlm6nias em edi -
ficios abertos no piblico, etc,, quando pratica
dos pela Igreja Cat6liea Apostolica Bmasi].eira
corn as mesmas insignias, as mesmas vestes, en±n
o mesmo rito daquela". (Doe, n.3, junto por co-
pia).

Em oieio n.3 450-G, de 30 de setembro do 191i9, o
Senbor Chefe de Po1oia deu-me cincia do eumprimento
das supemiomes detenninaç6es, nos neguintes terTnos:
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"Acusando o recebimento do Aviso s/n.de 22

do corrente, coin o qua]. Vossa Exeelneia encamlxthou

0. a este Chefia o processo referente s atividades da
Igreja Catlica Apost].iea Brasileira, tenho a bon-
ra de comunicar-lhe quo ste Departamento, em eizi -
primento, das deterininaçes nele contidas, impedlu-
a realizaço de manifesta6es externas daque]..a Igre
ja, coino sejnni missa caflipal e cer5.innias em edifi -
doe abertos so pCblico.

"Informou, outrosstm, a Vossa Exeelncia -
quo, segundo informagas chegadas so nosso conheci -
mento, no local do culto exietia tuna eecola,a qua].-.
no fol prolbida de prossegu.tr em suas atividades".
(doe. n.h.., junto por c6pia).

Estas as informa6es que me curnpria prestax', na
oportunidade, para o perfeito eselarecimento dsse Egegio-
Tribunal Federal de

Coin o infoxne, reineteu-nos o Ministro a seguinte -

carts, do Cardea]. D.3aime Camara: (is). Veto tambem, no ensejo,

pareeer do consultor Geral da Repblica, prof. Haroldo Valla

1o, sobre a materia constante dessa carta, parecer que fol -

publicado no "Di.rio Oficia]. de 25 de seteinbro de 198, quo

foi aprovado pe].o Presidente da RepCiblica e oujo conteildo

este: (is). Inda devo mencionar os seguinte g oficios, urn do
Ministro da Tustiga ao Chefe de Policia e outro do Chefe do Po-

Ltcia resporriendo, ambos pertinentes so assunto da impetra -

o: (le). Ouvtdo sobre a impetraço, o dr. Barbdo, sub-pro -

curador Gera]. da Repiblica, emitiu este parecer g (].a),

o reiatc5rio. iL

-
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-

la. QUESTiO DE ORDEM

V  TO

0 SR. MEISTR0 DALMA DA CUNHA LiL0 - Des

do quo no relat6rio so agita questo constituclonal, ou seja a da

inoonstitucionalidade dto do Poder PCb1ico, proponho, antes da

prtioa do art. 972 seja dada a palavra aos interessados, para quo

sustentorn Os seus pontos de vista, especialmente urn quo tex4. do ser

jultdo antes da pub].icaçio e quo t2lvez prejudique, essa publica -

o, qual seja o da questao de. cornpetncia do Tribunal.

Concedo a prererncia, nos trrnos do Rei-

mento, art. 61, desde que no ternos habeas-corpus nn mandados de

seurana originarios para apreci.ar e decidir.

I
0



:1

/z.
P. J. - TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

Pleno.

iiAiWDO DE SG
	

A NQ 27 - DISTRITO FDAL

la. QUESTO DE ORDivI

	 F
_V 0 T 0

0 SR. MINISTRO EVAANO CRUZ:- De acrc10 eor: o Sr.

:1jnjtr ReJ tor.

4

•	 I.

I
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la. QUESTO DE OIDL

V	 0 . T	 0

•1
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Pleno.

A
0 SR. LIINISTRO ARTUR MARINO:

 -

 Tabr. c .corco con

o Sr. Minitro Relator. 'p')

007

I
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1 2, QTJESTA0 DE ORDEM

V 0 T 0 (VENCI.p.Q)

0 SR. MINISTF.O L1ACO LUDOLF - Sr. Presidente, sornos pe

la publicaçao do relatcrio, desde quo ha arguiçao de rnatria constl

tucional. E a pi4tioa do art. 97 do Regirnento. Agora, so o Sr.Mi-

nistro Relator - alias contra rneu ponto de vista - entend.er susci -

tar preliininar que possa prejud.icar o prosseguimento do julgainento,

a{, ento, o Tribunal podera' considerar o assunto, corno js' tern fei-

.0.

0 SR.MINISTRO-PRESIDENTE AFRANIO ANTONIO DA COSTA - S.

L'xt ja suscitou essa preliminar-prejudicial. Nao podeios, entretan

(	 to, dar a palavra ao advogado para falar sbre o inerito, a firn de

julgar-se posteriormente a causa.

0 SR. MINISTRO DJAIZ4A DA CUNHA MELLO - E se depois de

julgar, o Ministro seguinte pedir vista? Nao ficara' adiado o julga

mento para outra sesso?

0 SR. MINISTRO MACEDO LtJDOLF - No rneu entender, julgo
J.

no ser possvel falar a parte hoje sabre o znrito, quando e provs'-

vel quo o Tribunal resolva m.andar publicar o re1atrio, por haver

.atria constitucional.

0 SR. MINISTRO DJAIA DA CU1STHA MELLO - A proposito da

matria de reourso, enilnente Ministro, entendo que a parte fa]auma



S
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so vez. Os juizes no precisain ser alertados aI todo o rnoxnento.As-

aim tambem no pedido de vista.

O SR. MINISTRO MACEDO LtJDOLF - As partes podem falar an

tea da publicaço?

O SR. RINISTRO DJAIZA DA CTJNHA ?LLO - Sim. Se ate ho
A	 A

jo no tern entendid.o assim, tern-no feito contra meu voto.

O SR. MINISO MACEDO LUDOLF - Parece que ha' equlvoco.

A maioria do Tribunal, contra meu voto, tem adotado o pronunciainen

to imediato do Tribuhal sabre inateria preliminar. Agora, admitir

a audiencia imediata das partes sabre prelimlnar e merito, nunea o

Tribunal decidlu assim.

Sou pela publicaçao do relatorio, em qualquer hiptese.

I
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M.ADADO DE SEGuRA1çA NQ 257 - DISTRITO FEDERAL

- la. QDSTO DE OBD	 - VOITO (vencido)

/0 SR. MINISTRO SAMPAIO COSTA:- Sr. Presidente.

0 Tribunal 3. tern deoldido na oonsonnoia do que indica o Sr.Mi -
nistro Relator e as razöes para assim fazeA-lo xio obscureço que

so rebevantee

No obstante, manteo meu ponto de vista, j

proferido em reiterados votos. Sou pe].a publioaQäo,,,/

Im
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MANDJWO DE SEGURANQA NQ 257 - DISTRITO FEDERAL

la. QJESTO DE ORDEM - V 0 T 0

0 SR.IvIINISTFiO ROCHA LAGOA - Sr. Presidente. Acornpnnho

o voto do Sr. Ministro Relator, mas aproveito a oportunidade pa-

ra encarecer a convenincia de ser votada urna elnenda ao Regi

mento - ernend.a quo tive a honra de forrnuJ.ar juntarnente corn V.Ex.

Ambos propusernos a reforms. do Regirnento, no sentido de ser con -

ferida ao Relator a faculdade do maMar publicar o relatrio quo

1e entenda envolver rnatria constitucional, a firn de poupar ao

'ribunal essa leitura inJitii. Be a fizermos no Di' 	 de Justi9a,

inteirar-nos-einos meihor do quo asslm de oltiva.

c

p
411

ii
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cT

MA}IDADO DE sEGuRAcA NQ 257 - DISTRITO FEDERAL

is Q,UESTAO DE ORDEM

0 SR. MINIST.O CDA VASCONCELLOS - Tenho sempre en-

tendido quo a boa prtica, data yenta dos que pensam em contrs'rio,

ests' na proposta do Sr. Mtnistro Relator, e aeeito-a,ein termos

porque sou de parecer que, em havendo preliminar, as partes fala-.

ro sabre ela to smente, mesnio porque poderia resultar a mutt-

lidade de falar sobre o trlto, desd.e quo a preliminar veneesse

Entendo que o prazo das partes devere' bipartir-se. Tenho noticia

da pre'.tica desse processo em ve' rios Tribunals e acho que e o mats

'aconselhavel, o que male se harnoniza corn o disposto no Reginmento,

porque, conmo disse, pelo Regimento, pub].icado o relatrlo, este a

firmado que se tern a decidir matria constitucional. Nao posso

coinpreender, portanto, que se publique 0 relatorto para, depots

se decidir a preliminar.

Voto de acrdo corn o Sr. Ministro Relator, corn a res-

:10 final,/.//7

4

Oft-4
Aw" ,

11
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MADADO DE SEGURA.NQA NQ 251- DISTRITO FEDERAL

! QESTO DE OFDEM

T

0 SR. MINISTRO INfIQ,UE D'AVILA - Sou pelo julgamento,

desde logo, da prejudicial suscitada polo Sr. Ministro Djalxna da

Cunha Mello, independenternente da publieaço do relatrio, de on

formidade corn meus pronunciamentog anteriores.

.

'4.

_ L :	 -.
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MANDADO DE SEGURANçA N Q 257 - DISTRITO FEDERAL

gA QUESTAO DE ORDEM - PROPOSTA

0 SR. MINISTRO MACEDO LDDOLF - Devo sallentar que 0 Sr.
Minis tro Cunha Mello tambm disse que as partes poderiam falar so'

-bre o mrito. Foi,a vista dease pronunolainento de S.Ex quo pedi a

atençao do Tribunal. S -EX? deelarou, tambm, que as partea pode -

riam falar, logo, sbre a preliminar e sabre 0 mrito.

0 SR. MINISTRO-pRE5IDE AFRANIO ANTONIO DA COSTA - A

deoisao do Tribunal, incorporada ao Regimento, do quo Os advoa
ados devem falar sobre a preliminar e sobre o merito, Alias, V.Ex,

\se recorda de quo, qundo foi elaborado o Regimento Interno, me

a.ra que 0 tempo fosse dividido: primeiro, falariam sobre a pre-

liminar e, depois, abre o mrito,

0 SR. MINISTRO CUNHA. VASCQNCELLOS - Contra o meu voto.

0 SR. MINISTRO-PRESIDENTE AFFANIO ANTONIO DA COSTA - A

gora, na decisao quo o Tribunal toxnou recentnente, foi resolvido

quo as partes falariam sabre tada a niatria. No haveria separa -

ço.

0 SR. MINISTRO MACEDO LUDOLF - Tda a matria, feita a

publicaçao. Portanto, no tendo sido feita a publicaço, eviden

to que ningu&n pode falar sabre o mrito, porque o relatrio 80'* Os

ta feito depois de publicado, numa hiptese assim.

0 SR, MINISTRO-PRESIDENTE AFRANIO ANTONIO DA COSTA - A

proposta do V.Ex, Ministro Cunha Mello, fol no sentido 4e que os

advogados falariam imediatajnente sobre a prelim.inar e 0 merito Ou



.2.	 /

P. J. - TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

80 sbre o rnrito?

0 SR. MINISTRO DJAIA DA CUNHA MLIO - Mirtha proposta

fol de acrdo corn aquela resoiuo do Tribunal que V.Ex%iencionou.

0 SR. MINISTRO SAMPAIO COSTA - Pela ordern. 0 Sr.Minis

tro Macedo Lu.dolf e eu votamos a favor da publicaço. 0 Tribunal

votou pelo julgamento ixriediato.A votaçao jn. fol feita, havendo a-

penas uma restriço do Ninistro Cunha Vasconce].los. De forma que

o Tribunal j aprovou a indicaco do Relator, contra o iileu voto.

0 SR. MINISTRO ROCHA LAGOA - Votaço da preliminar a-

p ena S.

0 SR. MINISTRO-PHESIDENTE AFRANIO ANTONIO DA COSTA -

outra coisa. 0 que foi vencid.o no Tribunal e que se vai julgar 1-

mediatamente a preliminar. Agora, estou consultando o Tribunal s

bre se devo dar a palavra as partes sabre tda a niatria ou sonien-

te sobre a prelirninar.

0 SR. MINISTRO MACEDO LtJDOLF - Be o Tribunal decid.iu

que vai julgar a pre].irninar, V.EX' so' pode dar a palavra sobre a

preliminar.

-	 0 SR. MINISTRO ROCHA LAGOA - Eu no votel para que

se apreciada a rnatria de rnrito. Nao foi feito o relatrio sabre
J.o rnrito. De nianeira que no se poder ju1gL-lo.

0 SR. MINISTRO DJALMA DA CTB4HA MELLO - Eu fiz 0 rela-

torio completo.

0 SR. MINISTRO ROCHA LAGOA - Mas nao foi pub].icado e

I envolve rnatria constitucional. Portanto, o julgamento foi limi-

tado a prelirninar. Be foi liniltado a Dreliminar, as partes so do

vern falar sobre a preliminar.
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2a, QQUESTO DE ORDEM

v o T 0 (vcii)

0 Sit. MINISTRO DflLMA DA CUNHA IVLL0 - Meu

voto 0 seguinte: falam sabre a prelimlnar e 0 m&rlto.

i Awl
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2a. UEST1O DE ORDEN

!22 (vEircIDo)

I:	 ,	 ma ye z.

	 0 BR, MINISTRO 
I 

ELMANO CRUZ - Bbre tudo, de

P. J. - TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS
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MANDADO DE SEQtTRAA NQ 257 - DISTRITO FEDERAL

2a. QUESTAO DE oRDI

VOTO (vencid.o)

0 SR. MINISTRO A&TUR M.ARINHO : Sabre toda a matria,

de uma vez.

/

0

It
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2 QTJESTAO DE ORDEM

V	 O	 T

0 SR. MIISTR0 MACEDO LUDOLF - Sou apenas pelo ju]..ga-

mento da preliminar. Neste ponto, estou obedecendoa% inaioria do

Tribunal, que snpre votou neste sentido, ou seja que se pode fa-

er iinediatamente 0 julgmento das preliminares, dispensando-se o

relatrio. Agora, iniciar o julgamento do mrito, sem estar Pu -

0

L.:.-blicado o relatrio, nunca se fez.
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Pleno.

LL7
MAiWDO DL SEGUiANçA N2 257 - DISTRITO FEPI

2a. QUESTO DL ODI_

V 0 T 0 - (Vencido)_

O SR. MINISTRO SA1AI0 COSTA:- Votel no sentido cia

pub1icro do relrt6rio. 0 ieu voto pelr pub1caO.

O SR. 1Y.INITR0 PR'SIDETTT iWR.IO COSTA:-Essa natr1a

O SR. MINISTRO SANPAIO COSTA:-Acho quo as Dartes de-

vem falar sabre tudo.
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LL--19J:9Pleno. v
MMTDADO DE SEGURANA NQ 257 - DISTRITO F)ERAL

2a. Q,UESTODE ORD

V 0 T 0

im
o SR. MINISTRO ROCHA LAGA:-PenEo	 c- -oartcs c1evei

lirnitar-se a falar sabre a pre1iiinar, porque o relat6rio foi lido.,

inas no fol ainda div-u1ado pela iin.prensa. Assirn., no est. completo.

o SR. MINISTRO 1JAC0 LUD0LF:-sse 0 ponto.

o SR. MINISTRO ROCHA LAGA:-No possivel que as partes

faleni sabre ilatria cue no foi relatada. Est, reaLiente, relata-

cia, nias flO £01 pu.blicada.

(

P^
n
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2a. QJJESTO DE OID

V OT 0

0 SR. MINISTRO CUNHA VASCONCELLOS :-IIantcriho meu voto.

cl
	

Entendo cjue as partes s6 clevem falar sabre a pre11ith
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	 MDADO DE SEG11AQA N2 257 -DISTRITO FEDERAL

2a. Q.UEST20 DE OR'!

0 SR. MNISTh0 HENRICUE D'AVILA:- Apenas s6ovu a prt-

.Llminar.

Ik

	 I
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4.a. Q,UESTXQ DE ORDE

V 0 TO

•1
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TITi'L LNO.

0 SR. MINISTC PRESIDETTE AFRIO COSTA:- Est e:i.pata-

mu	 do. Eu desempato: soniente sobre a preilminar.

kk
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(VOTO-PRELThINAR DE INCOMPEPENCIA) 	 -

0 SR.MINISTRO DJALMA DA CTn4IA HELLO (Relator)

Tenho por Incornpetente o Tribunal Federal de Recursos, para de
cidir a impetraço e precisamente por isso fol que nio me pro-

nunciel sabre a suspenso linilnar dos atos impugnados eneare -

cida na petiço inicial do processo. 0 relatrio deixou em en

ficiente relevo o seguinte : a) em carta ao exmo,sr.Presideri

to da Republica, o inclito Principe da Igreja Cardeaj. D. Jaime

Câinara, deu noticia ao Govrno de atividades contra sua Rell

gio, quo viztham sendo exercidas pe].o impetrante e seus ade

toe, solicitando, para o assunto as aten6es do Chefe do Esta

a.o; b) que o Chefe da Nao inandou ouvir, ao prop6sito 2 o
Consultor Geral da Republica, cujo parecer, vide fls.129,ass5.m
conclue:

"Cabe, portanto, autoi'idade civil, no
exerciclo do seu poder de policia, atendendo ao pedido
que fcr .feito pe].a autoridade conipetente da Igreja Ca-
t6lica Az,ost6].ica Rornana, e assegurando-ihe o llvre e-
xerccio do seu culto, impedir o desrespeito ou a per-
tubaçio do mesmo culto, atravs de nianifestaç6es exter
nas, quals procisses, missas campais, eerim&iias em
edificios abertos ao p(blico, etc..,.quando praticadas
pela Igreja Cat6lica Apost&ica Brasileira corn as mes-
mae insignias, as inesmas Vestes, enfim, 0 mesmo rito
daquela"

c) que o Presidents, da Republica, em 30 de setenibro l
timo, aprovou sse parecer, vide f1s.129 e ±i.s.135, em conse -
quncia do que o Ministro da Justiga expedlu ao Chefe de Poli-

cia 0 ofcio seguinte:
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8Tertho a honra de tran4tir a Vossa Exce1n -
cia, em anexo, c6pia do parecer 4 119 2 do Serthor Con -
suitor Gera]. da Repb1ioa, aprovao pelo Senhor Presi -
dente da Repib1ica 2 referente s atividades da Igreja -
Cat1lca Apostolica Brasileira,

Tendo em vista as oonc1uses do mesmo, soil -
cito a Vossa Exceincia se digne de deterininar as pro —
vidncias eabiveis na espcie.

Na oportunidade, devo ressaltar a Vossa Exce-
].ncia que no intengo do Govrno submeter os che -
fes, ou fiis, daquela Igreja a qualquer constrangimen...
to em sua liberdade de erena, mae, apenas, como salien
tou o Consultor Geral da Rep(ibiica em seu parecer, asse
gurar a Igreja Cat6lica post61ica Roniana o iivre exer-
ciclo de seu culto, e, em consequncia, "impedlr o doe-
respeito ou a pertubaço do mesmo culto, atravs de ma-
nlfestaes externas, quals prociss6es, nttssas canipals,
cerim6nias em edificios abertos ao piib].ico, etc., quan-
do praticados pela Igreja Cat6iica Apost1ica Brasi1ei
ra corn as mesmaa insignias, as mesmas vestes, enfim o
mesmo rito daquela".

&

Fazem dia, eses elementos, a propsito de quo
o writ , visa ordens, atos, orientaço dada pelo Presidente da
Republica a respeito, quando arovou, fez seu, tornou norma ,

instruço para seus subordina.dos, o parecer do Consultor Gera.1-
da Repiibiica,

Jui, natural, do caso, e0 s as situ, rationo auto-
ritatis, floe trmos da Constitulço, art.iOi, I, 1, o Supremo -
Tribunal Federal. Dir-se- que a let de processo faJ.a em exped.t
çao de niandado contra quem executar, mandar ou tentax' executar 0

ato lesivo,.. Situ, mae nao se esaueça que a Constltuiç.o balisa-

a competncla pela autoridade autora do to, no pe].a autori-
die que executa o to

uando o Cdigo do rocesso Civil fala, no art. 319, § 3,
em mandado de segurança contra 0 executor do ato, no subverte
a or'deni juridica, no altera comretncia, Entendo que 0 mandado



compete apreciar e decidir a impetraço.
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-'ontra o executor do a'to, 12A que emanar da autoridade judiciria

ompetente para expedir niandado contra a autoridade executiva au

tora do a'to.

Seria in6cuo o d.ispositivo constitucional, se aceito o

entendimento do utna conzpetncia fixada em Thno da autoridade

xecutora do s'to. 0 Chee de Estado detor1ti?1n providncias, da.

1nstru9eS. Seus atos se tornain efetivos corn a intervenço do

autoridades outras, que ihe esto subordinadas.

Qp.ando, isso rio bastasse, af este o Sr. Castro Nunes,

elucidando a questao corn sua experincia e seus mritos de Juris

ta, especializado em matria constitucional:

"Dealocou...se para o novo Tribunal a cQnpetncia

que era, na Constituio de 34, do Supremo Tribunal, pa
ra conhecer doe inandados de segurança contra atos dos

Ministros do Estado.

Thividas terao do ocorrer ao prop6sito da defereri

Cia2O nem seirpre possivei ou fcil.

0 novo Tribunal controla s6mento os atos do Poder

Executivo quando o coator for Ministro do Eatado. Be a

coao provier de to que seja, a urn tempo, de Ministro

e do Chefe do Gov&rno, do Supremo Tribunal sera'er a corn-

petncia, por absorção da autoridade inferior." ( Do

Mandado de Segurana, ed. 1946, p. 266).

Nessa conformidade, ao Supremo Tribunal Federal 	 que
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INC OMPETENC LA
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0 SR. MISTR0 ELMANO CRUZ - Sr. Presidente,

aoompnho o voto do Sr. Mirijetro Relator. 0 mandado de segux'an9a Ca-

be, na verdade, no s6 contra quem tents, como contra quem inanda ou,

ai.rida, contra quem executa o ato.

No easo, a aprovaç&o do pareoer do Consultor

Geral da. Repfiblica, ou seja a ordem transmitida so Sr. Ministro da

Juetiça, partiu, A certo, do Presidents da Rep&,lica, mae quem a

exeoutou no fol 0 Ministro e elm o Chef e de PblIoia. Be se oons.%

derar o Chef e de Pol.&cia como autoridade Federal, por frça do Deere

-lel nQ 6 378, de 1 914, que eriou o Departamento Federal de Segura

ça Pblica, no sera' noses a competncia pars Julgar o inandado de se

gurança,pOr isso que eataria aquela. autoridade subordi.nada June -

d.iço do Juiz da Fazenda P(iblica. So, so revs, se entender que o

Chefe de Poilcia, apesar da transfox"maço da antiga Pol&cia Civil em

Departamento Federal, no perdeu as caraoteniatieas de autonidade 12

cal e 0 ato de quo se trata fol praticado no Distrito Pederal,ainda

a'im no serL este o Tribunal competente e aim o Tribunal de Justi-

ça do Distrito Federal,

-,
-

b].tinamente, poz4m, a meu yen e data venla



3L/.	 2

P. J. - TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

*
erroneamente, tern sido atribuida aos uizes do Fazenda. 0 conheci-

mento e reviso doe atoa do Chefe de Policia, corno autor.dade lo-

cal. Do qualquer modo, no caso presente, haverla 0 coneurso do

duas autoridades na prtica do ato quo 6 coinpiexo uma quo mandou
e outra que executou. No conourso das duaa ccmpetncias, a rnaz.or

absorve a menor. Como o niandado do segurança cabs, do legt, no

s6 contra quem executa corno tarnb6rn contra quem inandar executar,e,

no caso, a ordem partiu do Sr. Presldente da Republica ., entendo

que a eornpetnc1a , efetivamente, do Supremo Tribunal Federal.

Por esse rnoti.v, acompanho o voto do Sr

M gtro Relator.
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0 SR. MINISTP0 ARTUR MARINHO:-. unoEp a rnenia conc±u-

so, Sr. Prer'nte. on
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V 0 T 0 - PRELIMINAR (INcoMPETNcIA)

0 SR. MINISTRO MACEDO LUDOLF - Est evidente quo houve

intervençao espeefioa do Chefe dA Naço xm hipotese ocorrente. S.

Ex aprovou urn parecer do Consultor Geral da Repiiblica e, em virtu

do dessa aprovaçao, foram Os papeis encaminhados ao Sr. Miniatro th

Tustiça e este deterrninou as providncias quo tiveram, afina]., exe

-cuco.	 incontestavel, portanto, quo a oompetencia no pode ser

nossa e sim do Egrgio Supremo Tribunal Federal, porque ' oIs Unico

oapaz do apreciar atos em quo esteja envolvido o Chef e do Executi

vo Nacional.

44.
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/ SR. MINISTRO SAMPAIO COSTA :- orpnho o Sr. LII-

nistro e1ator.

Lø



t.

AMI	 - 91.19

P. J. - TRIBUNAL FEDERAL DE RECUPSOS
	

TRIBUNAL PLO

*

MADADO DE SEGUR.ANQA NQ 257 - DISTRITO FEDERAL

VOTO -PRELIMINAR(Ineompet&icia)

0 SR. MINISTRO ROCHA LAGOA - Tambm aeompanho o vo..

to do Sr. Ministro relator e o taco baseso, exelusivamente,no

texto constituciona]. (art. 141, § 24), quo diz:

'Para proteger d.ireito liquido e cer-

to nao aniparado por habeas-corpus,00n

eeder-se-- mandado de seguranga, seja

qual t6r a autoridade responss'vel p,

la ilegalidade ou abuso do poder.

No caso em aprço, se ocorreu, porventura, algturia 1-

legalid.ade ou abuso de poder, sse fato deriva do ato pessoaldo

Excelentssimo Senhor Presidente da. Reptiblica.

Nessas condiç6es, o inico Tribunal competente para a-.

preciar a esp6cie £ o Egrgio Supremo Tribunal Federal e eu de-

clino da nossa oompetncia para o mesino Supremo Tribunal.
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V 0 T 0(vENCIDO)

PRELIMINAR - INC0MPETNCIA

0 SR. MINISTRO CU1HA VASCONCELLOS - Sr. Presidente, o
A	 Aponto inicial a ser exartilnado, porque sobre e].e - ou de-le - surgi-

ram conseqUncias, e o parecer do Consultor Geral da Repiiblica que

fol aprovado polo Sr. Presidente da Repib].ica. Dsse parecer, de-

pois de discorrer eruditamente sabre o que seja liberdade do culto,

do conscincia,	 conclul do seguinte modo(le. fis. 129):

Cabe, portanto, a autoridade civil, no exer

efcio do seu poder de polbeba, atendendo ao pedi-

do quo for feito pela autoridade competente da I-

greja Catlbca Apostlica Roinana, e assegurando -

-ihe o livre exerebebo do seu culto, impedir o de

respeito ou a pertubaçao do mesmo culto, atravs

do manifestaçes externas, quais prociss6es, mis-

sas campais, cerinionias em edifbebos abertos ao

El pib1ico, etc.... quando pratleadas pela Igreja Ca-

tliea Apostc1ica Brasileira corn as mesmas insig-

nias, as mestuas vestes, enfim, 0 inesmo rito daque

la.

Ha aqui, a meu ver, to somente wna definiçao do compe

tncia feita pelo Sr. Consultor Geral da Repib1ica e posta ao vivo.
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S.Ex lembrou o que se pode fazer, face a representçao e isso fol

aprovado polo Sr. Presidente da Repiblica. A meu ver, o Sr. Presi

dents da Repilbilca no determinou açao .s autoridade, mae aim a-

provou a concluso do pareeor.

Suponhamos que o Sr. Presidente da Republica mandagse

praticar atos fora da a].ada do suas atribuiçes. No estaria S.

Ex se excedendo em suas prrias atribui96es9

0 SR. MINISTRO DJAI&A DA CU1HA MELIO - Muito bern. Quan

do S.Ex so excedesse caberia so Supremo Tribunal conhecer de seus

ato g 0 flO a flog.

0 SR. MINISTRO CUNHA VASCONCELLOS - Lembro, Sr. Minis-

tro, que ste Tribunal tern decidido, em boa doutrina, em boa lcgi_

ca quo Os atos que as autoridades pratiquem, excedeiteg de suaspr

prias atribuiç6es, no podem ser congiderados para subverter a corn

petncia do Poder Judicis'rio. It ponto tranquilo, neste Tribunal

A propsito, recordo, aqul, urn caso concreto, em que 0 Sr. Ministro
• 1a Viaçao terla aprovado a demisso do urn funcionsrio de autarquia.

o Tribunal no se Julgou competente, porque a intervenco do Sr.M1

nistro era exorbitante do suas proprias atribuiç6eg.

Quanto ao caso presente, a aprovaçao do parecer no p

de ter a coneeqUncia que se ihe eats' pretendendo dar, Data venia

estou contra meus colegas, na situaço do vencido, contra a maio -

na, quo so manifestou em ponto de vista diverso.

0 SR. MINISTRO .ARTtTR NARINHO - V.Ex ests' desenvolven-

do um raciocinio bnilhante e exato, sobretudo quando infonma ao

Tribunal que a intervençao de uma autonidade no pode subverter a

competneia de urn Tribunal do Pars. Mae, 0 quo so concretiza 0 e-

xatamente o oposto. 0 quo no est assentado, comprovado eP a legi

timidade do serem atos dessa natureza praticados por autonidade pu

blica, e, ao Presidents da Republica cabe, na supervisao do alto ma
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gistrado, oriar 0 poder do polcia que eriou. 0 ato do Chef e de Po

lcia refoge so lastro coniurn dos casos policials pu.ros de atos Do

liticos e atrai 0 aspecto politico, repito, so por ter partido do

Chef e da Naco.	 corn isso que pretendia fundanientar meu voto.

0 SR. MINISTRO CUNHA VASCONCELIOS - Eu tenho na me].hor

conta os eselarecimentos que V.Ex?, corn eieaçao e reconheôida cul

tura, sempre traz aos debates dste Tribunal.

V.Ex sempre lançou no tabiado dos debates argunientos

dignos da meihor ponderaçao, argumentos que se imp6em ao respeito;

e, por isso, faço urn parentese no meu voto para ref erir-me ao a -

parte do V.Ex em particular.

Entend.o quo Os atos praticados pela polcla, alertada

pela conoiusao do parecer do Sr. Consultor Geral, aprovado pelo Sr.

Presidents da Republica, so atos de sua prpria aiçada,suas pro-

prias atrlbuig6es, atos de manutonçao da ordem pibilca, quo se cli-

zia ameaçada pela Igreja que so formava, quo surgia.

0 SR. MINISTRO ARTUR MARINHO - logo, competncia para

exame pelo Supremo Tribunal Federal. Nenhuina autoridade policlal

pode tomar medidas como essas que tomou. Ministro de Estado, sirn-

J.

pies auxiliar do Presidente da Repilbilca, taxnbm nao pode toniar

medidas dsse alcanco. Ou elas partem de-le ou dirotarnente do Che-

fe da Naço.

0 SR. MINISTRO ROCHA LAGOA - Ou dos governadores esta-

duals.

0 SR, MINISTRO NALMA DA CUNIA MELLO - 0 Presidente d.a

Republics., corn a sua aprovaço,transtormou o pareeer do Consultor

Geral da Republica em ato seu, quo deu origern as provideancias.

a

0 SR. MINISTRO ROCHA LAGOA - Sr. Ministro Cunha Vascon

elios, pediria a atenço de V.Ex? para o seguinte: houve duas re-

presentaçes sabre sse objeto, urna feita polo Cardeal de So Pau-
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10 ao Ministro da Justiça que encaminliou ao Presidente da Repib1i_

ca; outra feita pelo Cardeal do Rio de Janeiro ao Presidente da Re

piiblica, que pedlu scbre o assunto parecer do Consultor Geral da

Republica e ste iho deu; parecer esse que foi aprovado e S.Ex en

carninhou ao Ministro da Justiça para que 1e desse cumprimento. Al

que ests' 0 ato do Presidente da Republica e al que esta essa

responsabilidade da mesma Republica e essa responsabilidade so p0-

der ser apreciada pelo Supremo.

0 SR. MINISTRO CUNHA VASCONCELIOS - Po&so prosseguir

Sr. Presidente? 0 Sr. Ministro Artur Marinho entende que nao havia

competncia da poilcia para praticar Os atos denunciados neste man

dado de segurança. Corn pesar profwido meu, entro em divergncia corn

S.Ex, porque entendo, ao que deflui doe debates e das palavras do

prprio Relator, que a Igreja Cat1ica Apost].ica Romana, aquela a

que me filio, levou ao corihecimento do Presidente da Republica, a-

travs da representaço -	 agora, segundo o Sr. Ministro Rocha

Lagoa, duas representaç6es - ].evou ao conheciruento dessa alta aut o

ridade que a Igreja Catclica Apostc].ioa Brasileira, usando vestes

coiadas dos sacerdotes da Igreja Catolica Apost1ica Roxnana, rea-

lizando missas canipais, enliin, pretendBndo iniciar 0 povo em urn

culto novo que era de criaço recente, estaria perturbando o livre

exercicio do culto religioso que no' s adotamos atravs da Igreja C,

t1ica Apost1ica Romana, atos materlais a serem linpedidos ou re -

primidos pela unica autoridade competente: a poilcia.

0 SR. MINISTRO ARTUR MARINHO - D;-me licença. Entreta

to a policia so poderia, nuxn caso como ewse, coibir o ].ivre exerc

do do culto em casos de atentado a ordern publica ou aos bons cos-

rniea ( 79, do art. lii.]. da Constituiço). Ora, a Igreja Cat1ica

precisar de socorro da po]icia para se garantir1

0 SR. MINISTRO CD1EA VASCONCELLOS - M8 foi Drecisamen

te isso que visou, que pleiteou e obteve. Ela visou, pleiteou e ob
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teve a aço material da autoridade, impedindo a prtica da nova re

ligio. E asses atos foram praticados pela po]icia no sentido de

uma garantia da liberdade assegurada: liberdade do livre exercIcio

do culto.

0 SR. }1INISTRO ARTUR M.ARINHO - Essa nova Igreja ores -

ceu tanto que fez soinbra ao internacionalisxno cia Igreja Catlica.

0 SR. MINISTRO CUNHA VASCONCELLOS - No estou examinan

do este aspecto, estou apenas examinando quo se trata do urn ato...

0 SR. MINISTRO ARTUR I'tARINHO - ... urn ato 4ue transcen

de ao poder cia polcia, de autoridade comum.

0 SR. NINISTRO CUNHA VASCONCELLOS - Eu estaria de acer

do corn V.Ex. Deveria sex'; mas, no caso concreto, pareco-me, nao

foi.

0 SR. NINISTRO ARTUR MARINHO - uma reaçao cia Presidn

I

ill

cia cia Rep&blic, em nome de alguma coisa poltica.

0 SR. MINISTRO CUNHA VASCONCELLOS - uzna reaçao, no

toni duvida, estou de aordo, mae exercida por autoridade competen-

to para Os atos praticados. Nesta conformidade, resuni.tndo meu voto,

sou pela inoompetncia dste Tribunal. Entretanto no conoluo pe-.

la remessa dos autos ao Supremo Tribunal porque, so so definisse ,

em meu espirito a competencia do Supremo - como tenho votado em

outras ocasi6es - no remeteria o processo, porque entendo quo no

nos 0 possivel definir a competncia do Supremo Tribunal e aim das

autoridad.es judioirias inferiores. Mas no caso. acho cue a auto-

ridade policial que intervelo corn as providencias contra as quais

se insurge 0 requerente, esta sujeita t alçada do Tribunal do Tug-

tics, do Distrito Federal. E para ssse Tribunal que indico a re-

messa dos autos, porque Is urn Tribunal que SO situa no nivel deste,

>7



4 -S

EAC/	 14-3-4/
P. J. - TRIeuNAL FEDERAL DE RECURSOS

4

OW6,
	 MANDADO DE SEGURANQA NQ 257	 ISTRITO TFEMRAL

V	 0	 T	 0

PRELIMINAR (INcoMPETNcIA )

0 SR. MINISTRO INRICTJE D'AVILA — A despeito das consi

derac6es sempre brifliantes do Ex' 0Sr. Ministro Cunha Vasconellos,

acompanho o voto do Ministro Relator, por achar que o ato e mani —

festaniente do Presidente da Rep&blica, falecendo, portanto, a ste

Tribunal competencia para conhecer e deliberar scbre o merecimento

do pedido.

Ii

I

N
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RELATOR	 : 0 E)O. SR. MINISTRO DJALXA DA CUNHA LELLO

REQLERTI : DOM CARLO S DUART. COSTA

REQUIDO : EXMO. SR . MINIETRO DA JUSTIçA	 GOCIOS INTRIORES

D E CI S A 0

(Jui:.cnto Clo Tribunal Pieno cr1 4..19L9)

Coma consta ca ata,a decio foi a seuinte:CD

Par proposta do Relator cntendeu a Tribunal que a

preliminar de oo:petncia fosse 1: d taoit€ disc-at -1-1a, incepencen-
0'

t:ente da publicaao do relatorlo, ontra o votoE. o• Srs. Ministro

Mack Ludoif e Sampaio Costa. A seuir, entendeu o Tribunal que Os

litiantes cTevem sar aa -alavra, apenas sabre a preli:inar o llO

sendo esta vencecora, prosseguIro no to:oo rtn:tc uor ocasi$o

do julaento do nrito, contra os votos dos Srs. Ministros Rela-

J-
	 S:1,aio Costa, Elinn Cruz e Artur LIarnho. Julando a preli-

de1inou o Tribunal de 7iia corietncia en favor da doSupre-

mo Tribunal Federal a cem evem ser remetidos os autos, sendo que o

Sr. Ministro Cunha Vasconcel'os, nteda cOrr?(teflte o Tribunal de

Justiça do Distrito Federal. TJsou cIa alavra a Ecuo. Sr. Dr.Alceu

Earbdo, Sub Procurador Geral (a Repbliaa, aela Unio Federal.

Secretario	 Tribunal Pleno.-

IV
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

TERMODERECEBIMENTO

Aos ......	 ... .(Y V. 0dias do mês de....................................de mil novecentos e

:r::Hu;.

...	 lavrei êste têrmo.	 E eli,.

diretor gea1 da secretaria, a subscrevi.

TERMO DE REVISAO DE POLHAS

Cit,êrn	 êstes	 autos...........	 . ....................................

r has,	 s u

	

to	 rns; do q'ie eu, , . L/L.V\AJ.........VI....
...........................d...............

	

]avro êse	 t4irmno.	 E	 eu,	 ,.....	 ...	 .....................

da sec;re'ria, o subscrevi.

de194...	 ..

,,etor g1eral

S. T. F. 18-A	 mu) . Nacional -



,Exmo. Sr. Mini

TERMO DE APREsEN1-AçAo

N.°_- 4	 (	 (	 I	 -	 Distributdo ao

EXMO. SR . MINISTRO PRESIDENTE,

APRESENTO a V. Excia, para dis&ibuicão, tstes autos de_______________

'\AA çyvi4/? 4 	 que

/'i	 L	 L
I

,Secretaria do Supremo Tribunal Federal,	 de	 4/ vJ de

irelor da Secretaria

FAO stes aI conclusos ao Exmo. Sr. Minis/rL

Secretaria do 540 71(nal Federal!	 77,	 -

•	 ewr da Secretaria

A

-	 /tc
Mod, S. T. F. — 19	

d	 Imp. Naclonal -

•	 fr'_03.



VIST
A..____	 do mez .do 19411117

vist	 o Excm.	 nr! Dr. Procurador Geral da
Repubflce4'o quo eu-----------. ....-................. -..... .. ...............

oficial ad. Ia	 ste to o E eu

Iretor da
secreMrla, 0 subscrevj.

ell^

-4

T. _
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MANDADO DE SEGURANA N2 1 114

Distrito Federal

Requerente: Dorn Carlos Duarte Costa

Relator: Exmo. Sr. Mm. Lafayette do Andrada

Tendo o Tribunal Federal de RecursOs declinado de

sua competencia para julgar conapetente o Supremo Tribunal Fe

deral, por considera,r que o ate impugnado do Sr. Presiden-

te da Repb1ica, parece—nos quo a S. Ex. ter.o de ser solid

tadas informaçes, em obediencia ao disposto no art. 322 n2

I do Cdigo de Processo Civil.

E peço quo, depois de prestadas aquelas informa -

goes, me voltern os autos corn vista, afirn de emitir parecer.

Distrito Federal, 22 de ajosto do 1949.

Luiz Gallotti

PROCTIRADOR GERAL DA BEPTIBLICA.

Gil.

r
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Of 320- .	 Jrn g do	 de 19490

xce1entIaa1rno Senhor Pro6idelite da sepi'b11ca,,

' urn do 1ntruir o u1gamonto do Lndado do

Seguranga n, 1.134, do Distrito ?ederal, requerido ao

prerno Tribunal iedera1 por Dom CAIJOS DUAWii COSTA, de

conrormidade corn o art. 101, n. L, letra j, da Cont1tu1...

co Federal, tertho a honra do solicitar a Vossa xce1ên.

cia e digne de nandnr Intormar', dentro do prazo legal,

quartto so alegado pelo rquernto, m petlq5o thiclal cu

ja 2a, via segue junta.

Aprovelto 0. onsejo para apmsentar a Vossa

ce1nc1a oc -neus protestos dei e1vuda est1a e conEl.

deraço.

A. • C • LaAYI1i I) ADADAIIP

Ministro Relator,

A Sua ExcelAncia o 3enhor 3cnerL1 Eurico Gaspar Dutra,

Dignissirno Presidente da ReptThlica.-
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Rio de Janeiro, D.F., em..! ..........de........de 197.. 9

Remete a Secretaria do Supremo Tribunal Fed5al o oflcion.°..

ao E celentIssimo Senhor41U............:	 . ....
.	 ....i......................................

solicitando informag6es para instruir o julgamento do ...... ..... 2.(........
K ..h.n...............................requerido

....	 ....................................

RECEBI,	 ern,' ....de.............................................................

.	 . -.

Imp . Nactonal -
	 S. T. F. 8e



SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
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Aos -de

-	 ofciat, 16	 ste termo.	 r7l 	 -

ell

da Secretaria, • subecrev).
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p..227V/92

boelent1knio Sonhor Presidente do Supremo Tribunal Federal

A tim de ins truiro jflgaiffnt O do Mandado do Se-
gurença n2 l.l].L., do Distrito Federal, requerido por Dom Car-

los Duarte Costa, tenho a honra de transmitir a Vossa ExcelSn

cia as inclusas informac6es prestadas pe].o Ministrio da Ju2-

tica e Neg6cios Iriteriores e quo foram solicitadas polo off -

do n2 320-R, de 8 do corrente, dsse Egrgio Tribunal.

Rio de Janeiro,	 de	 at I	 de 1949.

In

I

PR 22.514/49
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Exoelentssirno Senhor General de Exrcito Eurico Gaspar Dutra,

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brash.

cl

Em data do 9 do setembro do 1949, a Secretaria

da Presidncia da Repblica subrneteu a este Ministrio 0 PR/

• 22 514/49, solicitando as inforrnaçes pedidas no ofc10 320-R,
do Supremo Tribunal Federal.

2. Tenho a honra do encarninhar a Vossa celencia,

juntamente corn o PR/22 51LJ19 citado, cpias dos pareceres pro

feridos a respeito pelo Senhor Consultor Geral da Repiblica,no

mandado de segurança n.l l]J., do Distrito Federal, prirnitivarnen

to requerido por Dorn Carlos Duarte Costa ao Tribunal Federal

do Recursos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelncia os protestos do rneu mais profundo respeito.

Rio do Janeiro,ern 1,40 do setembro de 1949
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